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TODA AUTORIDADE 

A JESUS CRISTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou não o trouxer; e eu o ressuscitarei 

no último dia. Está escrito nos profetas: E serão todos ensinados por Deus. Portanto 

todo aquele que do Pai ouviu e aprendeu vem a mim 

 (Jo 6: 44-45) 
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Jesus havia de morrer pela nação, e não somente pela nação, mas também para 

congregar num só corpo os filhos de Deus que estão dispersos. 

(Jo 11:51-52) 
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ESTE LIVRO É UM CONVITE A TODAS AS PESSOAS A VIVEREM A 

DIVINDADE, A ÉTICA E A AUTORIDADE DE JESUS CRISTO 

Rodearam-no, pois, os judeus e lhe perguntavam: Até quando nos deixarás 

perplexos? Se tu és o Cristo, dize-nos abertamente. Respondeu-lhes Jesus: Já vos disse, 

e não credes. As obras que eu faço em nome de meu Pai, essas dão testemunho de mim. 

Mas vós não credes, porque não sois das minhas ovelhas. As minhas ovelhas ouvem a 

minha voz, e eu as conheço, e elas me seguem; eu lhes dou a vida eterna, e jamais 

perecerão; e ninguém as arrebatará da minha mão. Meu Pai, que me as deu, é maior 

do que todos; e ninguém pode arrebatá-las da mão de meu Pai. Eu e o Pai somos um. 

Os judeus pegaram então outra vez em pedras para o apedrejar. Disse-lhes Jesus: 

Muitas obras boas da parte de meu Pai vos tenho mostrado; por qual destas obras ides 

apedrejar-me? Responderam-lhe os judeus: Não é por nenhuma obra boa que vamos 

apedrejar-te, mas por blasfêmia; e porque, sendo tu homem, te fazes Deus. 

(Jo 10:24-33) 
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ENSINANDO A VERDADE DE ACORDO 

 COM A OPINIÃO DE JESUS CRISTO 

Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. 

E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, 

para que fique convosco para sempre. A saber, o 

Espírito da verdade, o qual o mundo não pode receber; 

porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, 

porque ele habita convosco, e estará em vós. 

(Jo 14: 15-17) 
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JESUS SOMENTE  

Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, a Tiago e a João, irmão deste, e os 

conduziu à parte a um alto monte; e foi transfigurado diante deles; o seu rosto 

resplandeceu como o sol, e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz. E eis que 

lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele. Pedro, tomando a palavra, disse a 

Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se queres, farei aqui três cabanas, uma para ti, outra 

para Moisés, e outra para Elias. Estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa 

os cobriu; e dela saiu uma voz que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me 

comprazo; a ele ouvi. Os discípulos, ouvindo isso, caíram com o rosto em terra, e 

ficaram grandemente atemorizados. Chegou-se, pois, Jesus e, tocando-os, disse: 

Levantai-vos e não temais. E, erguendo eles os olhos, não viram a ninguém senão a 

Jesus somente.  

(Mt 17:1-8) 
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Dedico este livro a todas as pessoas que estão passando por crises existenciais, e 

por isto se deprimem. E, em especial, às pessoas que não estão satisfeitas, por lhes faltar 

sentido para suas vidas.   

Espero que esta obra esteja à altura da expectativa das pessoas que são da verdade, 

mas não veem na igreja, o senso de missão, que lhe confira o título de “...casa de Deus; e 

... porta dos céus” (Gn 28:17). 

Agradeço a Deus pela compreensão dos meus filhos, José Afonso, Margarida e 

Rafael e da minha esposa, Maria do Socorro, da minha ausência em muitos momentos de 

suas vidas, e por haver me usado para colocar no papel algo que eu jamais pensei que 

fosse capaz.  
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1. INTRODUÇÃO 

Disse-lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai, o que nos basta. Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo 

convosco, e não me tendes conhecido, Filipe? Quem me vê a mim vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-

nos o Pai? (Jo 14:8,9) 

 Para que possamos conhecer a fé cristã, precisamos ter um compromisso muito 

sério com a verdade. Sendo que a palavra verdade, contida neste livro, pode ter um de 

dois significados: a verdade teológica do cristianismo, que considera que somente as 

palavras de Jesus, contidas no Evangelho, são a palavra de Deus: “Disse-lhe Jesus: Eu 

sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim” (Jo 14:6), e 

a verdade do dia a dia: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa 

daí, vem do Maligno” (Mt 5:37). Ou seja, o segundo significado para a palavra verdade 

é para significar a descrição dos fatos, tais como eles ocorrem ou ocorreram. Portanto, a 

verdade é o ponto de partida para todas as pessoas que desejam estabelecer um 

relacionamento pessoal e permanente com Deus, sem nenhuma intervenção humana.   

 Como a Bíblia começou a ser escrita a partir do Mito da Criação Bíblico, que está 

nos sete primeiros capítulos da Bíblia, milhares de anos antes de Cristo, as verdades 

contidas nele orientam todo o conteúdo Bíblico. A primeira referência à verdade, contida 

no Mito da Criação Bíblico está, justamente, no primeiro ato da criação de Deus: “E 

disse Deus: Haja luz; e houve luz. E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação 

entre a luz e as trevas. ” (Gn 1:3-4). Se você observar todo o conteúdo bíblico, irá 

perceber que o termo luz e o termo treva têm significados opostos e luz representa a 

verdade, enquanto treva representa a mentira. Tomemos, então a referência abaixo, na 

qual Jesus confronta luz e treva, advertindo para que as pessoas questionem a natureza 

da luz com a qual elas se consideram iluminadas.  

A candeia do corpo são os olhos. Quando, pois, os teus olhos forem bons, 

todo o teu corpo será luminoso; mas, quando forem maus, o teu corpo será 

tenebroso. Vê, então, que a luz que há em ti não sejam trevas. Se, pois, todo 

o teu corpo estiver iluminado, sem ter parte alguma em trevas, será 

inteiramente luminoso, como quando a candeia te alumia com o seu 

resplendor. (Lc 11:34-36). 

 A Bíblia inteira, a partir do Mito da Criação Bíblico, associa o olho ao desejo de 

possuir; foi o que aconteceu a nossos pais, diante do desejo de adquirirem o 

conhecimento do bem e do mal. “E viu a mulher que aquela árvore era boa para se comer, 
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e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento; tomou do seu fruto, e 

comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela” (Gn 3:6). A proposta da 

serpente era uma mentira, porque a mentira não tem outra origem, que não o Maligno; 

Jesus afirma: “... Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é 

mentiroso, e pai da mentira” (Jo 8:44). A julgar pela importância dada por Jesus à 

verdade, e pelo seu combate à mentira, é justo considerar que a principal preocupação 

do cristão deve ser a luta contra a mentira; primeiramente contra a sua própria mentira e 

depois, contra a mentira alheia, principalmente dos falsos profetas. 

 A mentira tem o poder de manter longe da verdade, muitas pessoas que são da 

verdade; embora tais pessoas um dia se acheguem à verdade, porque Jesus afirma: “... 

Todo aquele que é da verdade ouve a minha voz” (Jo 18:37). As pessoas que são da 

verdade, mas não têm uma percepção correta do valor da verdade, perdem muito tempo 

se envolvendo com religiões falsas e com igrejas de falsos profetas. Os falsos líderes 

religiosos e os falsos profetas querem mesmo é dinheiro, mas eles precisam atrair as 

pessoas, por isto, constroem uma lógica totalmente materialista, para justificar a bondade 

de Deus. Infelizmente, é muito comum, encontrarmos pessoas corretas que creem, 

cegamente, nas promessas dos falsos líderes religiosos e dos falsos profetas; são pessoas 

que se consideram cristãs, mas Jesus afirma:  vê, então, que a luz que há em ti não sejam 

trevas. Estas pessoas pensam que, frequentando a uma igreja que se diz cristã, se cobrem 

de luz, mas na verdade, se cobrem de trevas. 

 O discurso dos falsos líderes religiosos e dos falsos profetas põe em foco 

evidências de que as pessoas que não são ricas, não são ricas porque são fracassadas; 

não são ricas porque não sabem exercer a sua fé. Chegam mesmo a perguntar aos cristãos 

que os buscam: “o que é que a sua Bíblia tem feito por você, durante todos estes anos 

que você anda com ela debaixo do braço? ” Aí começa a doutrinação para encher os 

olhos dos cristãos com sonhos de prosperidade. Infelizmente, muitos cristãos mergulham 

fundo neste sonho, do qual só abrem mão quando os seus bolsos já estão vazios. 

Portanto, jamais considere que haja luz na aquisição de bens materiais; porque andar na 

luz consiste em falar a verdade, viver a verdade e amar a verdade: se, pois, todo o teu 

corpo estiver iluminado, sem ter parte alguma em trevas, será inteiramente luminoso, 

como quando a candeia te alumia com o seu resplendor. Eu espero que os leitores 

entendam que a verdade é a maior de todas as virtudes humanas, e também a única fonte 

de luz espiritual à disposição dos seres humanos.  
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 Para que possamos compreender que o mundo espiritual é formado por Deus e pelos 

anjos, precisamos aceitar que “Deus é Espírito, ... ” (Jo 4:24), e que no ato da criação da 

luz foram criados também os anjos que ajudariam a levar a cabo o restante da criação e a 

manutenção do universo, por toda a eternidade. E, para compreender a origem do Mal, 

precisamos aceitar a interpretação dada a este evento, pelo profeta Isaías, ao fato de que 

houve um anjo que teve a percepção distorcida da sua importância e do seu papel no 

universo espiritual de Deus: 

 Como caíste desde o céu, ó Lúcifer, filho da alva! Como foste cortado por 

terra, tu que debilitavas as nações! E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao 

céu, acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono, e no monte da 

congregação me assentarei, aos lados do norte. Subirei sobre as alturas das 

nuvens, e serei semelhante ao Altíssimo. (Is 14:12-14). 

A Lúcifer, a serpente ou o príncipe deste mundo, foi designado um local, no 

universo espiritual, onde ele passaria a eternidade: “... E viu Deus que era boa a luz; e fez 

Deus separação entre a luz e as trevas” (Gn 1:3-4). O anjo Lúcifer, que se tornou mal, por 

haver destorcido a realidade sobre a sua natureza, foi separado de Deus e da luz e daí para 

a frente, passou a usar de astúcia para induzir as pessoas a fazerem o mesmo, através da 

mentira. Por haver enganado nossos pais, a serpente foi condenada à morte, juntamente 

com sua descendência: “Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua descendência e 

a sua descendência; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3:15). Este 

versículo deixa claro, que haja duas descendências: a descendência da serpente e a 

descendência da mulher; resultando daí os anjos maus e os anjos bons. 

 Jesus afirma que todos seres humanos nascem santos: “Vede, não desprezeis a 

nenhum destes pequeninos; pois eu vos digo que os seus anjos nos céus sempre veem a 

face de meu Pai, que está nos céus” (Mt 18:10), e que cada ser humano é representado 

por sua alma, que é um anjo, criado durante a concepção. Ele também afirma que na 

eternidade os seres humanos viverão como anjos: “Jesus, porém, lhes respondeu: Errais, 

não compreendendo as escrituras nem o poder de Deus; pois na ressurreição nem se casam 

nem se dão em casamento; mas serão como os anjos no céu” (Mt 22:29-30). Daí a 

conclusão de que todos os seres humanos são criados santos e, como anjos, adquirem a 

liberdade de escolher onde passarão a eternidade; se na luz ou nas trevas. Os seres 

humanos que forem da verdade, andarão na luz e viverão a eternidade na luz; uma 

eternidade que se inicia imediatamente a pós a morte.  
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 As verdades de Deus são universais, e uma das verdades mais presentes nas vidas 

de todos os seres humanos é que Deus ensina a todas as pessoas, conforme Jesus afirma: 

“Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou não o trouxer; e eu o ressuscitarei no 

último dia. Está escrito nos profetas: E serão todos ensinados por Deus. Portanto todo 

aquele que do Pai ouviu e aprendeu vem a mim” (Jo 6: 44-45). É por isto que Jesus não 

permite que julguemos o estado final da alma de ninguém; porque as pessoas têm até o 

último segundo das suas vidas para aprenderem com Deus. Muitas pessoas aprendem com 

Deus; também há quem não aprenda. As pessoas que não aprendem com Deus, não 

aprendem porque não querem. Estas pessoas que não aprendem com Deus são os sábios 

e entendidos.  

Os sábios e entendidos são pessoas que, conscientemente, veem vantagem em 

passar a eternidade nas trevas: “Naquele tempo falou Jesus, dizendo: Graças te dou, ó 

Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as 

revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado” (Mt 11:25-26). 

Conforme já disse, Jesus nos proibiu de considerar que alguém seja sábio e entendido; 

isto se deve ao fato de que muitas pessoas se parecem com os sábios e entendidos, mas, 

por serem da verdade, um dia ouvirão a voz de Jesus; ainda que ninguém fique sabendo. 

É para representar esta realidade que Jesus conta belas parábolas. Por causa desta relação 

de Deus com todos os seres humanos, o Evangelho e a literatura cristã canônica mostram 

surpresas, como as conversões de Pilatos e do apóstolo Paulo.                  

Eu espero que esteja claro o fato de que eu coloco a verdade acima de qualquer 

outra virtude humana. E, por considerar que a verdade é tão importante, eu procuro 

estabelecer todos os fatos baseado exclusivamente na Bíblia, embora eu considere que, 

de todo o conteúdo bíblico, só é palavra de Deus, o que for condizente com o Evangelho, 

sendo excluídos as mortes de pecadores, principalmente, por apedrejamento e a 

diferenciação da dignidade da mulher em relação ao homem, porque Jesus revogou tudo 

isto. Com tal atitude eu creio que estou atribuindo à Bíblia o papel que ela realmente 

desempenha; ela conta a história da nação Israel e dá testemunho histórico do Messias. 

Eu tenho duas recomendações a fazer aos meus leitores: a primeira delas é que eles levem 

uma vida de oração e a segunda é que eles leiam a Bíblia, centrados no Evangelho. 

Para o leitor que não tem muita familiaridade com a Bíblia, eu devo dizer que o 

Antigo Testamento é um livro de história; ele conta a história da nação Israel, e traz o 

testemunho histórico do Messias; é por isto que a Bíblia pode ser considerada a história 

sagrada. Já o Evangelho, os quatro primeiros livros do Novo Testamento, representa a 
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realização das profecias messiânicas como esta, que se encontra no livro do profeta Isaías: 

“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o governo estará sobre os seus 

ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe 

da Paz” (Is 9:6). É baseado nesta profecia messiânica que eu afirmo que Jesus Glorificado 

é o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. Eu não posso desprezar profecias 

como esta; se eu desconsiderar profecias como esta, ou vou ter que ensinar às pessoas que 

a religião do Messias teve início há cerca de dois milênios, o que não é verdade; porque 

ela sempre existiu, tendo, inicialmente, o Mito da Criação Bíblico como Lei de Deus. 

Jesus nos ensina que “Deus é Espírito, ... ” (Jo 4:24), por isto, concluímos que Deus 

é o Espírito Santo; ou seja, o Espírito Santo é a essência de Deus. Como em toda a Bíblia, 

até o livro do profeta Isaías, Deus jamais foi tratado como Pai ou como Filho, e a 

referência que o profeta faz a Deus, sendo tratado como Pai, é para se referir, justamente, 

ao Filho; daí a conclusão de que Pai e Filho são formas de Deus ou teofanias do Espírito 

Santo. O termo teofania é usado para significar manifestação ou aparição de Deus. 

Exemplos de teofanias são o encontro de Deus com Moisés, por meio de uma chama de 

fogo que envolvia um arbusto: “E apareceu-lhe o anjo do Senhor em uma chama de fogo 

do meio duma sarça. Moisés olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a sarça não se 

consumia; ” (Ex 3:2), e o encontro de Jesus com o apóstolo Paulo, no caminho de 

Damasco: 

E, indo no caminho, aconteceu que, chegando perto de Damasco, subitamente 

o cercou um resplendor de luz do céu. E, caindo em terra, ouviu uma voz que 

lhe dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues? E ele disse: Quem és, Senhor? 

E disse o Senhor: Eu sou Jesus, a quem tu persegues (At 9:3-5).      

A profecia messiânica, aqui considerada, nos permite concluir que nos nasceria um 

menino e que o seu nome seria, Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, 

Príncipe da Paz. Como Deus é único, o mesmo Deus de antes de Cristo, seria o mesmo 

Deus de depois de Cristo: o Espírito Santo, Deus Forte, o Pai Eterno. O que pode causar 

alguma confusão, é justamente, o período em que Jesus viveu sobre a Terra, sobretudo, o 

período do seu ministério terreno. Mas, sobre este período nós só temos o Evangelho, 

com o próprio Jesus afirmando: eu e o Pai somos um. A vinda de Jesus como o Messias, 

ou o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, teve o propósito de Deus nos trazer 

a graça e a verdade; sendo a graça, a morte de Jesus no lugar dos pecadores e a verdade, 

o Evangelho que nos foi dado como código de conduta, para que possamos viver o amor 

a Deus e o amor ao próximo.    
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 Saindo do período antes de Cristo, passando pelo ministério terreno de Jesus e 

entrando no período depois de Cristo, temos que, imediatamente após a morte de Jesus, 

Ele retomou sua condição puramente divina, como o Espírito Santo, a essência de Deus, 

o Pai Eterno e ressuscitou todos os mortos, aos quais Deus havia ensinado e eles haviam 

aprendido, ou seja, as pessoas que foram da verdade, enquanto viveram; portanto, justos. 

E, juntamente com as almas dos justos, Jesus Glorificado também ressuscitou o corpo de 

Jesus Homem, após o haver transformado em um “... corpo espiritual ...” (I Co 15:44), 

“Pois não deixarás a minha alma no inferno, nem permitirás que o teu Santo veja 

corrupção” (Sl 16:10). Através do corpo de Jesus Homem, Jesus Glorificado se 

apresentou aos seus discípulos, como teofania do Espírito Santo, a essência de Deus, o 

Pai Eterno.   

Quando Jesus Glorificado, em teofania, encerrou seu ciclo de aparições a seus 

discípulos, também em teofania, Ele subiu ao Céu. Esta afirmação de que Jesus 

Glorificado subiu ao Céu, carece de melhores esclarecimentos, porque Jesus Glorificado 

subiu ao Céu, imediatamente após a morte de Jesus Homem. A ascensão de Jesus 

Glorificado ao Céu foi uma teofania, para indicar que os seus discípulos já estavam 

preparados para receberem o Dom do Espírito Santo, que é sabedoria e poder de Deus 

com os quais os discípulos seriam ungidos para pregar o amor a Deus e o amor ao 

próximo. Se você examinar a literatura apostólica canônica que é representada pelo livro 

de Atos dos Apóstolos, pelas Cartas Apostólicas e pelo livro e Apocalipse, irá perceber 

que as referências ao Espírito Santo são inúmeras; a maioria destas referências são ao 

Dom do Espírito Santo.         

 O cristianismo, como religião, surgiu com a força da sabedoria e do poder de Deus 

que é o Dom do Espírito Santo. Considere que o Espírito Santo é a essência de Deus, o 

Pai Eterno, ou Jesus Glorificado. A história nos mostra que o cristianismo, durante os 

seus três primeiros séculos de existência, cumpriu muito bem com o seu papel de ensinar 

as pessoas o amor a Deus e o amor ao próximo. Mas, preceitos que nada tinham a ver 

com Jesus, foram se multiplicando; vieram os credos e o cânon do Novo Testamento. O 

cânon do Novo Testamento consistia na reunião da literatura bíblica autêntica: o 

Evangelho, o livro de Atos dos Apóstolos, as Cartas Apostólicas e o livro do Apocalipse. 

A juntada de todos estes livros à Bíblia teve como critério a total inspiração divina de 

todos os livros da Bíblia; e por ser inspirados, todos os conteúdos bíblicos passaram a ser 

também infalíveis e inerrantes.  
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O cânon do Novo Testamento foi necessário; talvez até um pouco tardio, porque o 

cristianismo estava se transformando em uma colcha de retalhos, formada por pequenas 

e grandes heresias. Mas, as pessoas de boa fé sempre souberam que considerar a Bíblia a 

palavra de Deus é tomar o todo pela parte, uma figura de linguagem muito usada, em 

todos os idiomas. Se considerarmos que a Bíblia é um livro que conta a história da nação 

Israel e dá testemunho histórico do Messias, culminando com a realização das profecias 

messiânicas, então, somente o Evangelho e os demais textos bíblicos, que condizem com 

ele, podem ser considerados a palavra de Deus. À mistura de Jesus com todos os atores 

da Bíblica, atribuindo a todos a mesma autoridade, eu chamo de mesa-redonda. Uma 

mesa-redonda é uma reunião de pessoas que, em pé de igualdade, discutem ou deliberam 

sobre assuntos importantes, é o que também chamamos de painel. 

 O cristianismo, como religião precisa ser a expressão do amor a Deus, na luta contra 

o pecado e em busca de eternidade para a vida; e o cristianismo como ética, precisa ser a 

expressão do amor ao próximo, na luta contra o egoísmo na busca de sentido para a vida; 

nada mais, nada menos. Sabemos que durante a idade média, o assunto mais importante 

para a humanidade era a teologia. Foi, exatamente, naquele período que os teólogos 

cercearam a liberdade das pessoas de pensarem livremente sobre Deus. As pessoas eram 

obrigadas a aceitarem doutrinas da igreja, como a doutrina da trindade, porque, afinal de 

contas, doutores da igreja, como Agostino e como Tomás de Aquino, haviam se 

debruçado sobre o assunto, e a conclusão deles não poderia ser outra que não a verdade. 

 Temos que levar em conta que do século IV, até os nossos dias, Jesus foi posto em 

uma mesa-redonda, e por isto, passou a não ter mais autoridade; tanto assim que 

Agostinho e Tomás de Aquino foram buscar na filosofia de Aristóteles, a autoridade que 

precisavam para seus textos, considerados cristãos. Eu reconheço que estou convidando 

o meu leitor a ler uma Bíblia mais leva; uma Bíblia sem os conteúdos que Jesus revogou. 

Mas, toda a minha argumentação, a favor da divindade, da ética e da autoridade de Jesus 

é respaldada pela Bíblia, mormente pelo Evangelho. Com este argumento de que tudo no 

cristianismo precisa se apoiar no Evangelho e nos demais textos bíblicos que sejam 

condizentes com ele, eu convido todas as pessoas que buscam sentido e eternidade para 

suas vidas a lerem este livro, conferir suas referências com a Bíblia e colocar em prática 

tudo o que for condizente com o Evangelho.               

Para que o leitor saiba que a Bíblia tem significado, eu tomei seus sete primeiros 

capítulos, que contém o Mito da Criação Bíblico, e desenvolvi um capítulo, no qual eu 

mostro a completeza da Lei de Deus. Ou seja, o Mito da Criação Bíblico, foi suficiente 
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como Lei de Deus para os ancestrais dos judeus; e, apesar de ser um texto muito pequeno 

trata muito bem da natureza de Deus, da natureza do homem e do chamamento de Deus 

para que o homem ame a Deus e ame a seu próximo. Também procuro alertar o leitor 

para o fato de que o que se chama de lei de Moisés, na verdade, são os Dez 

Mandamentos. Os Dez Mandamentos foram preceitos dados por Deus a Moisés, para 

que o povo de Israel se orientassem por eles e aprendesse a amar a Deus e ao seu 

próximo. Por isto, atualmente, os Dez Mandamentos fazem parte da Lei de Deus, 

juntamente com o Mito da Criação Bíblico e com o Evangelho.          

Considerando que outras civilizações também tiveram seus mitos religiosos; na 

verdade, modelos de religião com divindade não muito bem definida; foi o caso do Mito 

de Sísifo, desenvolvido na civilização grega, este mito também foi objeto de um capítulo 

deste livro. O Mito de Sísifo foi tomado como modelo para representar todos os outros 

mitos religiosos, porque ele é de origem grega, e porque os filósofos existencialistas o 

consideram emblemático na resistência do ser humano contra o que eles chamam de 

opressão de Deus. Por meio das parábolas de Jesus eu procuro deixar claro que perante 

Deus não existem civilizações diferentes, todas são iguais e que entre os seres humanos, 

a diferença está no fato de que Deus ensina a todos, mas nem todos aprendem; os que 

aprendem, um dia ouvirão a voz de Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de 

Deus, o Pai Eterno.    

E, finalmente, procuro mostrar as razões pelas quais o cristianismo chegou ao que 

chegou, em termos de falta de conformidade com o Evangelho. Como Jesus foi posto 

em uma mesa-redonda, destinada a discutir o que é importante para os seres humanos, 

os líderes cristãos passaram a achar mais fácil aprender com seres humanos do que com 

Deus. Eles se esqueceram de que Jesus promete: “... não sois vós quem falará, mas o 

Espírito de vosso Pai é que fala em vós” (Mt 10:20). Como foi posto em uma mesa-

redonda, juntamente com dezenas de seres humanos, Jesus passou a ser visto como 

qualquer outro homem; sua autoridade se esvaziou. Com isto, qualquer pessoa a quem 

os líderes cristãos atribuíssem autoridade, teria o direito de formular regras de conduta, 

pelas quais os cristãos deveriam pautar suas vidas. 

Eu não estou querendo dizer que as cartas apostólicas não têm qualquer valor; elas 

são, antes de tudo, históricas; embora os líderes cristãos as considerem doutrinárias. E 

nem poderia ser diferente; se os líderes cristãos aceitam que Jesus permaneça na mesa-

redonda em que foi posto, há cerca de dezessete séculos, então, não há porque esperar 

que eles vejam qualquer diferença entre Jesus Cristo e qualquer outro homem. Por serem 
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históricas, as cartas apostólicas nos dão boas informações sobre o cristianismo dos 

tempos apostólicos, bem como testemunham de práticas religiosas marcadas pela 

sabedoria e pelo poder de Deus, uma vez que, o Espírito Santo é citado inúmeras vezes 

para significar o Dom do Espírito Santo, e os atos dos cristãos, praticados em nome de 

Jesus, refletem a fidelidade daquelas pessoas ao Evangelho.      

Com Jesus posto em uma mesa-redonda, o que impressiona são as vilezas que são 

praticadas por líderes cristãos, em nome de um cristianismo que foi deixado de lado, há 

quase dezessete séculos. Para que o leitor não pense que alguma alma se perdeu por 

causa do descaso da igreja, veja o que Jesus afirma sobre as suas ovelhas: “E dou-lhes 

a vida eterna, e nunca hão de perecer, e ninguém as arrebatará da minha 

mão” (Jo 10:28); e isto é verdade universal; ou seja, é válida em todos os contextos e 

em todos os tempos. O prejuízo que a humanidade sofre, por causa de vilezas praticadas 

pela igreja, é o sofrimento das pessoas que são da verdade, mas demoram a   “... 

congregar num só corpo os filhos de Deus que estão dispersos” (Jo 11:51-52). Portanto, 

eu recomendo que os líderes cristãos se voltem para o Evangelho, se quiserem, de fato, 

fazer a obra de Deus.   
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2 JESUS  

 

Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o governo estará sobre os seus ombros; 

e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz (Is 9:6) 

 

2.1 DEUS, OS ANJOS, O HOMEM E AS PROFECIAS MESSIÂNICAS 

 

Para que possamos entender a Pessoa de Deus, temos que reduzir Deus ao humano; 

ou seja, temos que pensar em Deus como se Ele fosse um ser humano; mas Jesus ensina 

que “Deus é Espírito, ... ” (Jo 4:24), e que, por sermos semelhantes a Deus, também somos 

espíritos. Por isto, é muito importante que demos mais atenção às nossas almas, porque 

Jesus afirma que “O espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita; as palavras que 

eu vos tenho dito são espírito e são vida” (Jo 6:63). Ele também nos ensina que o mais 

importante para os seres humanos é a eternidade. A eternidade é tão importante para os 

seres humanos, e tão associada a Jesus Cristo, que as profecias messiânicas o tratam como 

“... Pai Eterno, ...” (Is 9:6). Como Deus é Espírito e a alma humana também é espírito, 

temos que levar em conta que a nossa existência aqui na Terra é muito pequena, se 

comparada com a eternidade que nós viveremos, como anjos, e se iniciará imediatamente 

após a morte. 

Como você irá perceber, a palavra espírito, aparece com muita frequência neste 

livro. O significado da palavra espírito, aqui, segue o mesmo significado dado pela Bíblia. 

Ao longo da Bíblia, a palavra espírito pode ter um de três significados distintos. O 

primeiro significado da palavra espírito, se refere ao Espírito Santo, a essência de Deus 

que é o Criador, o Pai Eterno. A palavra Espírito, para significar o Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno, aparece pela primeira vez na Bíblia, já no seu segundo 

versículo: “No princípio criou Deus o céu e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e 

havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas” 

(Gn 1:1-2). Esta referência ao Espírito de Deus, é ao Espírito Santo, a essência de Deus; 

o Pai Eterno, o Deus Criador de todo o universo que não permite sequer que o tratemos 

por um nome, tal como Ele se apresentou a Moisés:  “E disse Deus a Moisés: EU SOU O 

QUE SOU. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós” (Ex 

3:14). 
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O segundo significado para a palavra espírito é para significar a alma humana. A 

alma humana é um anjo que é criado por Deus durante a concepção e permanece diante 

dele até que a criança saiba a diferença entre o certo e o errado. A justificativa para tal 

afirmação é dada por Jesus; Ele estava ensinando a seus discípulos, sobre a importância 

da pureza e o perigo dos tropeços, quando chamou para junto de si uma criança e disse: 

“Vede, não desprezeis a nenhum destes pequeninos; pois eu vos digo que os seus anjos 

nos céus sempre veem a face de meu Pai, que está nos céus” (Mt 18:10). Jesus ensinava 

sobre a pureza e sobre a responsabilidade pessoal de cada ser humano para com a sua 

alma, que por ser semelhante a Deus é um anjo e tem vida. Os anjos são espíritos 

executores das ações de Deus. O profeta Ezequiel, cerca de sete séculos antes de Jesus se 

manifestar como o Messias, já ensinava que os seres humanos são responsáveis pela vida 

das suas almas: “Eis que todas as almas são minhas; como o é a alma do pai, assim 

também a alma do filho é minha: a alma que pecar, essa morrerá” (Ez 18:1-4). 

Quando eu afirmo que a alma é criada durante a concepção, eu tomo como base a 

criação do ser humano, conforme descrito no Mito da Criação Bíblico: “E formou o 

Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou-lhe nas narinas o fôlego da vida; e o 

homem tornou-se alma vivente” (Gn 2:7). É por ter se tornado alma vivente que todos os 

seres humanos foram criados à imagem e à semelhança de Deus; e a semelhança entre 

Deus e os seres humanos é espiritual, porque Deus é Espírito, conforme Jesus nos ensina: 

“Deus é Espírito, e é necessário que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade” 

(Jo 4:24). Perceba que este versículo define Deus como Espírito, e nem poderia ser 

diferente. A Bíblia nos mostra que Deus é pessoal e Único, o Espírito Santo, o Pai Eterno. 

Como Deus é Espírito e os anjos são espíritos, logo, podemos concluir que o universo 

espiritual é composto por Deus e pelos anjos. É neste universo, que, imediatamente após 

a morte, os seres humanos passaremos a habitar, por toda a eternidade. 

Tudo o que eu afirmo sobre Deus, sobre Jesus, sobre o Espírito Santo e sobre o Pai 

Eterno, eu tomo como base o texto bíblico, e para que o cristianismo justifique sua 

condição de religião monoteísta, precisamos crer em um modelo de religião que seja 

biblicamente coerente. Um conceito muito importante, para que possamos compreender 

a Pessoa de Deus é a teofania. Teofania é a manifestação ou aparição de Deus; e, por ser 

Deus uma Pessoa espiritual, existe uma correspondência entre os sentimentos de Deus e 

os melhores sentimentos humanos; isto faz com que, para compreender o Ser de Deus, 

tenhamos que reduzir Deus ao humano. É esta redução de Deus ao humano, que nos faz 

pensar em Deus como ser humano. Por causa da semelhança existente entre Deus e os 
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seres humanos, muito frequentemente, Ele faz uso da teofania, para se apresentar aos 

seres humanos, tal como Ele se apresentou a Abraão na forma de três anjos:  

Depois apareceu o Senhor a Abraão junto aos carvalhos de Manre, estando ele 

sentado à porta da tenda, no maior calor do dia. Levantando Abraão os olhos, 

olhou e eis três homens de pé em frente dele. Quando os viu, correu da porta 

da tenda ao seu encontro, e prostrou-se em terra, e disse: Meu Senhor, se agora 

tenho achado graça aos teus olhos, rogo-te que não passes de teu servo (Gn 

18:1-3).  

Perceba que apesar de a manifestação de Deus, ter se dado através de três anjos, a 

teofania se referia à manifestação de Deus, que é o Espírito Santo, a essência de Deus, o 

Pai Eterno. Perceba também que Abraão disse, meu Senhor, e não, meus senhores, e eram 

três homens; levantando Abraão os olhos, olhou e eis três homens de pé em frente dele. 

Quando os viu, correu da porta da tenda ao seu encontro, e prostrou-se em terra. Abraão 

não iria se prostrar diante de homens, afinal de contas, ele é conhecido como o pai da fé 

monoteísta; não ficaria bem ele se prostrar diante de homens. Um dos cuidados que eu 

tive, no meu esforço para explicar a divindade, a ética e a autoridade de Jesus, foi oferecer 

uma explicação para a doutrina da trindade, que esteja de acordo com a fé monoteísta. E, 

pela fé monoteísta, Deus pode aparecer aos seres humanos em forma de um elemento da 

natureza ou pode aparecer em forma humana; a todas estas aparições se atribui a presença 

de anjos; é o que chamamos formas de Deus, ou teofanias, porque a essência de Deus é o 

Espírito Santo.  

Continuando com a definição da palavra espírito, vejamos agora o seu terceiro e 

último significado, no texto bíblico. A Bíblia faz referência à alma de Faraó, como o seu 

espírito, perturbado por um sonho que ninguém conseguia decifrar: “Pela manhã o seu 

espírito estava perturbado; pelo que mandou chamar todos os adivinhadores do Egito, e 

todos os seus sábios. Faraó contou-lhes os seus sonhos, mas não havia quem lhe os 

interpretasse” (Gn 41:8). Não demorou muito para que Faraó encontrasse o homem que 

procurava: “Perguntou, pois, Faraó a seus servos: Poderíamos achar um homem como 

este, em quem haja o espírito de Deus? ” (Gn 41:38). Faraó estava se referindo a José do 

Egito, que havia interpretado o sonho dele, de uma forma tão sábia, que não restavam 

dúvidas de que se tratava de alguém que tinha o Espírito de Deus. O Espírito de Deus, a 

que Faraó se referia era o Dom do Espírito Santo. 

O Dom do Espírito Santo é sabedoria e poder de Deus, operando através de seres 

humanos. A referência bíblica ao Dom do Espírito Santo, quase sempre omite o termo 

Dom. Ao longo do Evangelho, Jesus quase sempre se refere ao Espírito Santo como a 
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essência de Deus, enquanto no livro de Atos dos Apóstolos e nas Cartas Apostólicas, os 

autores quase sempre se referem ao Espírito Santo, como o Dom do Espírito Santo. Por 

causa das repetidas referências ao Dom do Espírito Santo, sem mencionar a palavra Dom, 

no livro de Atos dos Apóstolos e nas Cartas Apostólicas, muitos cristãos entendem que o 

Espírito Santo seja algo pequeno e não a essência de Deus, o Pai Eterno, o Criador, EU 

SOU O QUE SOU e EU SOU. Por isto, é tão importante que possamos compreender que 

antes de Jesus reassumir sua condição puramente divina, que pode ser referida como o 

Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, não houvesse porque alguém fazer tantas 

referências ao Dom do Espírito Santo, que seria dado por Ele, após sua glorificação. 

Como a literatura apostólica foi produzida após Jesus haver assumido sua condição 

puramente divina, na autoridade do Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, é 

compreensível que as referências ao Espírito Santo, na literatura apostólica, tenham sido, 

na sua maioria, ao Dom e não à essência de Deus; isto ocorre no livro de Atos dos 

Apóstolos e nas Cartas Apostólicas. Tais referência ao Dom do Espírito Santo, sem a 

palavra Dom, levou a igreja primitiva a pensar em Deus, em Jesus e no Espírito Santo, 

como a mesma Pessoa. Este entendimento está correto; o que não ficou clara, na literatura 

apostólica, foi a distinção entre o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno e o 

Espírito Santo como Dom, que é sabedoria e poder de Deus, dados às pessoas que 

guardarem todos os mandamentos de Jesus, para que possam influenciar a sociedade, 

incentivando a prática do amor a Deus e do amor ao próximo.    

Como já foi dito, o universo espiritual, do qual faremos parte na eternidade, 

imediatamente após morrermos, é formado por Deus e pelos anjos. Mas ainda precisa ser 

dito que no universo espiritual também existem os espíritos maus. Eles são resultantes de 

espíritos bons, que fizeram mau uso da sua liberdade e se rebelaram contra Deus, 

preferindo seguir o príncipe deste mundo, que é o Maligno, de uma forma consciente e 

definitiva. Os espíritos maus se proliferam a partir de almas humanas que são criadas 

santas, mas escolhem seguir o príncipe deste mundo, que lhes atrai com mentiras. Tais 

almas humanas assumem as mesmas características más, e estão sujeitos ao mesmo 

julgamento que o príncipe deste mundo. Vejamos, então, o fundamento para tal 

afirmação: “Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua descendência e a sua 

descendência; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3:15). Este versículo 

deixa claro, que haja duas descendências: a descendência da serpente e a descendência da 

mulher; resultando daí os anjos maus e os anjos bons. 
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Neste sentido, há uma tese muito bem defendida, mas muito mal compreendida; é 

a tese de que Deus não criou o Mal. De fato; Deus não criou o Mal, mas Ele permitiu aos 

anjos a liberdade de escolherem onde passar a eternidade. Lúcifer escolheu passar a 

eternidade nas trevas. Quanto a se cogitar que os seres humanos tenham livre arbítrio, em 

relação a Deus, é uma grande bobagem, porque a liberdade de escolha que os seres 

humanos têm decorre do fato de eles serem almas viventes; logo, anjos, por isto só têm 

liberdade de escolher onde passarão a eternidade. Os anjos bons estão sempre envolvidos 

no processo de manutenção da criação; Jesus afirma: “... Meu Pai trabalha até agora, e eu 

trabalho também” (Jo 5:17). É deste processo de renovação do universo, operado pelos 

anjos, que se forma a eternidade. 

Vejamos agora o que a Bíblia nos permite concluir sobre a origem do Mal. Deus 

criou primeiramente a luz, depois Ele a separou das trevas: “E disse Deus: Haja luz; e 

houve luz. E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação entre a luz e as trevas” (Gn 

1:3-4). Como os anjos executam as ordens de Deus, concernentes ao mundo físico, daí 

concluímos que os primeiros anjos foram criados juntamente com a luz, mas um anjo se 

comportou dolosamente para com a verdade, atribuindo a si mesmo a importância só 

cabível a Deus, conforme Deus revelou ao profeta Isaias: 

Como caíste desde o céu, ó Lúcifer, filho da alva! Como foste cortado por terra, 

tu que debilitavas as nações! E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, 

acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono, e no monte da congregação 

me assentarei, aos lados do norte. Subirei sobre as alturas das nuvens, e serei 

semelhante ao Altíssimo. (Is 14:12-14). 

 A julgar pela importância dada à luz, pela Bíblia, concluímos que a serpente é única 

e foi separada do universo espiritual de Deus: e fez Deus separação entre a luz e as trevas. 

A serpente que é o Maligno, usou a mentira para enganar nossos pais; com o mesmo 

argumento que usou para se rebelar contra Deus: a mentira. A serpente argumentou a 

nossos pais que eles se tornariam iguais a Deus, se cressem na mentira que ela contou 

para eles. A mesma mentira, a serpente vem usando para enganar as pessoas, por milênios 

a fio, até os nossos dias. Jesus chamou a serpente de príncipe deste mundo, por causa do 

poder de sedução que ela exerce sobre as pessoas sedentas de glórias.  

Para compreender o universo espiritual, é importante que o leitor tenha em mente 

que os relatos bíblicos referentes à criação, ocorreram em nível espiritual, bem como a 

transgressão dos nossos pais foi praticada em nível espiritual, tendo o ser humano 

adquirido forma física, somente após a transgressão, quando, então, foi expulso do 



22 

Paraíso: “E havendo lançado fora o homem, pôs ao oriente do jardim do Éden os 

querubins, e uma espada flamejante que se volvia por todos os lados, para guardar o 

caminho da árvore da vida” (Gn 3:24). É por isto que a Bíblia trata da eternidade da alma 

humana como algo que se inicia imediatamente após a morte, como algo que ocorre em 

nível puramente espiritual; é o ser humano sendo admitido de volta no Paraíso. Mas, a 

volta do ser humano ao Paraíso está condicionada à boa vontade que ele tenha em 

aprender o que Deus ensina.  

Como Deus expulsou o ser humano do Paraíso, ele jamais retornaria para lá sem a 

graça de Deus; e a graça de Deus foi a sua decisão de encarnar em um Ser Humano, para 

morrer em lugar de todos os outros seres humanos. A partir do instante em que Deus 

ofereceu a oportunidade para que os seres humanos retornassem ao Paraíso, Ele também 

se comprometeu a ensinar a todos eles. E o ensino consiste em capacitar as pessoas a 

amarem a Deus e a amarem ao seu próximo. Jesus confirma esta verdade: “Ninguém pode 

vir a mim, se o Pai que me enviou não o trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia. Está 

escrito nos profetas: E serão todos ensinados por Deus. Portanto todo aquele que do Pai 

ouviu e aprendeu vem a mim” (Jo 6: 44-45). Esta é a explicação bíblica para a verdade 

do cristianismo, cujo conteúdo é que todos os seres humanos são ensinados por Deus, 

mas somente os que aprendem têm a vida eterna. 

O versículo seguinte, “E serão todos ensinados por Deus. Portanto todo aquele que 

do Pai ouviu e aprendeu vem a mim” (Jo 6: 45), nos mostra que a escolha de onde passar 

a eternidade é uma questão crucial para todos os seres humanos. Tal escolha é tão 

importante, que Jesus nos proibiu de julgar as pessoas, sobre o destino final das suas 

almas, porque uma pessoa pode se mostrar contrário a Deus, durante um certo período da 

sua vida, mas ser da verdade, e um dia se arrepender dos seus pecados, porque todas as 

pessoas que são da verdade ouvem a voz de Jesus: “... Todo aquele que é da verdade ouve 

a minha voz” (Jo 18:37). Jesus nos proíbe de julgar as pessoas, quanto ao destino final da 

alma delas, mas nos dá mandamento para que julguemos as obras dos líderes cristãos; 

como forma de nos livrarmos dos falsos profetas e de evitar que sejamos guiados por 

qualquer outro, que não Ele mesmo. 

Jesus ensina qual a principal característica das pessoas que um dia se achegarão a 

Ele, para que tenham a vida eterna: “... Todo aquele que é da verdade ouve a minha voz” 

(Jo 18:37). Ele também ensina que ninguém precisa se parecer com um facínora para ser 

julgado juntamente com o príncipe deste mundo e seus anjos; basta que falte com amor a 

Deus e ao próximo; ou seja, basta que se recuse a aprender com Deus. A disseminação 
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do amor a Deus e do amor ao próximo é a grande obra missionária de Deus, com o 

objetivo de alcançar as pessoas que são da verdade, por meio da palavra da verdade, para 

que elas abandonem a manada de insensatos que seguem a lógica dos “... justos que não 

necessitam de arrependimento” (Lc 15:7). Porque esta lógica só lhes traz sofrimento, por 

ter sido construída por quem não ama a Deus nem ao próximo:      

Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, 

malditos, para o fogo eterno, preparado para o Diabo e seus anjos; porque tive 

fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de beber; era 

forasteiro, e não me acolhestes; estava nu, e não me vestistes; enfermo, e na 

prisão, e não me visitastes (Mt 25:41-43). 

Os espíritos maus são representados por anjos e têm como principal objetivo 

enganar os seres humanos, os convencendo a usarem da liberdade que têm, para andarem 

de acordo com os seus maus pensamentos. Como só são definidos na Bíblia três 

significados para a palavra espírito, podemos concluir que o universo espiritual do Bem 

é formado pelo Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno e pelos seus anjos. Sendo 

o Dom do Espírito Santo, sabedoria e poder de Deus, agindo sobre a alma das pessoas, as 

guiando por toda a verdade e pelo agir ético. Contrariamente, o universo espiritual do Mal 

é formado pelo príncipe deste mundo, que é um anjo, e pelos demais anjos que o seguem. 

Esta legião guia a alma dos seus seguidores por toda a mentira e engano; daí a conclusão 

de que o príncipe deste mundo, a serpente ou o Maligno não é uma divindade, e sim um 

anjo mal, que procura arrebanhar seguidores para aumentar sua descendência, com 

objetivo de lhe: “ ... roubar, matar e destruir; ...” (Jo 10:10). 

O Dom do Espírito Santo é sabedoria e poder Deus agindo sobre a alma humana, 

para que as pessoas andem na presença de Deus em perfeição, em amor a Deus e em 

amor ao próximo. É importante notar que, sempre que a palavra Deus, aparece na Bíblia, 

ela se refere ao Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, EU SOU, o Criador. A 

principal consequência de o ser humano receber o Dom do Espírito Santo, e com ele 

sabedoria e poder de Deus, é a firme decisão da pessoa de viver para Deus e para o 

próximo. Como tudo, no cristianismo, viver para Deus e para o próximo precisa ser um 

estilo de vida de acordo com o Evangelho, bem longe das manipulações das 

denominações cristãs. O Dom do Espírito Santo é sabedoria e poder de Deus que age 

sobre a alma humana. Ele é dado ao ser humano, mas não se torna sua propriedade; o 

Dom do Espírito Santo pertence a Deus. Portanto, não é correto alguém afirmar que tem 

o Dom do Espírito Santo, porque as pessoas que agem com o poder de Deus são ungidas 
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com seu Dom para este fim; esta unção é o Dom do Espírito Santo.    

Para que ninguém tenha dúvidas sobre o que seja o Espírito Santo, a essência de 

Deus e o Dom do Espírito Santo, vamos fazer uma comparação com elementos do 

mundo físico: imaginemos uma montanha do porte do Monte Sinai, que é uma rocha, 

com a altura de mais de dois mil metros; agora, imagine esta montanha em chamas, da 

base ao topo. Para efeito de comparação, imagine uma lamparina caseira, sendo acesa 

na chama imaginária que cobre esta montanha; o que vai resultar é uma minúscula 

chama. O que estas duas chamas têm em comum é que a menor procede da maior e que 

ambas são chamas. A chama maior pode ser comparada ao Espírito Santo, a essência de 

Deus, o Pai Eterno, e a chama menor pode ser comparada ao Dom do Espírito Santo, 

que é dado às pessoas que guardam todos os mandamentos de Jesus. Agora vejamos; se 

alguém, que trilha um caminho escuro, acender a lamparina, vai poder caminhar na luz; 

o que não significa que tenha que levar toda a montanha na mão, até porque, isto não 

seria possível. Portanto, quando você estiver lendo a Bíblia, procure perceber quando o 

autor está se referindo ao Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno ou ao Espírito 

Santo, o Dom de Deus. 

Ao longo de toda a Bíblia somos ensinados que Deus é o Espírito Santo, porque “... 

Deus é Espírito, e é necessário que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade” 

(Jo 4:24). Deus ensina a todas as pessoas, umas aprendem e outras não aprendem; as que 

aprendem se esforçam para andarem na presença de Deus em perfeição; o que só é 

possível mediante a intervenção do próprio Deus, o Espírito Santo, o Pai Eterno, 

concedendo às pessoas o seu Dom, que é ao mesmo tempo sabedoria e poder de Deus, 

para que elas se habilitem a amar a Deus e a amar ao próximo. As pessoas que não 

aprendem, não aprendem porque não querem, são os sábios e entendidos, pessoas 

insensatas que seguem a lógica dos “... justos que não necessitam de arrependimento” (Lc 

15:7). O ensino de Deus tem o propósito de convidar as pessoas que são da verdade, para 

que elas desistam de viverem como se fossem sábios e entendidos, e busquem sentido e 

eternidade para suas vidas, através da prática do amor a Deus e do amor ao próximo, 

porque este é o grande propósito missionário de Deus.  

As profecias messiânicas nos levam a crer que o Espírito Santo é a essência de Deus 

e o Pai e o Filho são suas teofanias; de outra forma, a fé cristã não seria monoteísta. 

Assim, o Espírito Santo é a essência de Deus e o Pai e o Filho são teofanias ou formas de 

Deus. É importante notar que em todo o conteúdo bíblico, até o livro do profeta Isaías, 

não encontramos Deus sendo tratado como o Pai ou como o Filho. Só no livro do profeta 
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Isaías, encontramos referência a Deus sendo tratado como Pai, justamente se referindo ao 

Messias, que é Jesus Cristo, o Filho: “Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; 

e o governo estará sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, 

Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Is 9:6). A profecia messiânica, que apresenta 

Jesus como o Pai Eterno, é tão clara que justifica a minha defesa da divindade, da ética, 

e da autoridade de Jesus Cristo, como o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno.    

Apesar da clareza das profecias messiânicas, os líderes judeus não tinham ideia do 

que viria após a morte do Messias; por isto, horas antes de Jesus ser julgado e 

crucificado, o sumo sacerdote, usado por Deus profetizou: “... Jesus havia de morrer pela 

nação, e não somente pela nação, mas também para congregar num só corpo os filhos de 

Deus que estão dispersos” (Jo 11:51-52). Esta profecia não inocenta os líderes judeus, 

mas ela é enfática em afirmar que Jesus foi morto por causa das nossas transgressões e 

que Ele veio congregar as pessoas que são da verdade, que são as pessoas que têm boa 

vontade em aprender o que Deus as ensina. Este é o princípio da missão cristã: apresentar 

Jesus às pessoas, tal como Ele se apresentava; levando sempre em conta que Jesus 

Homem e Jesus Glorificado são as formas como Deus se manifestou aos seres humanos, 

sendo Jesus Glorificado uma teofania do Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai 

Eterno, e Jesus Homem, a manifestação de Deus como o Messias, conforme anunciado 

pelo profeta Isaías:      

Mas para a que estava aflita não haverá escuridão. Nos primeiros tempos, ele 

envileceu a terra de Zebulom, e a terra de Naftali; mas nos últimos tempos fará glorioso 

o caminho do mar, além do Jordão, a Galileia dos gentios. O povo que andava em trevas 

viu uma grande luz; e sobre os que habitavam na terra de profunda escuridão 

resplandeceu a luz. Tu multiplicaste este povo, a alegria lhe aumentaste; todos se 

alegrarão perante ti, como se alegram na ceifa e como exultam quando se repartem os 

despojos. Porque tu quebraste o jugo da sua carga e o bordão do seu ombro, que é o 

cetro do seu opressor, como no dia de Midiã. Porque todo calçado daqueles que andavam 

no tumulto, e toda capa revolvida em sangue serão queimados, servindo de pasto ao fogo. 

Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o governo estará sobre os seus 

ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe 

da Paz (Is 9:1-6).  

Os cristãos precisam se esforçar para crer que Jesus é quem diz ser, porque a 

encarnação do Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, na pessoa de Jesus Cristo 

foi anunciada, pelo profeta Isaías, cerca de sete séculos antes do seu nascimento. 
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Vejamos, então, a localização geográfica: nos primeiros tempos, ele envileceu a terra de 

Zebulom, e a terra de Naftali; mas nos últimos tempos fará glorioso o caminho do mar, 

além do Jordão, a Galileia dos gentios. Jesus viveu justamente em uma terra em que o 

judaísmo não penetrava: a Galileia dos gentios; terra considerada vil, pelos judeus. Para 

Deus não há judeu ou gentio, nem terra permanentemente vil. Todos os seres humanos 

são almas viventes e Ele ensina a todos, mas somente os que aprenderem serão salvos. 

Porque, o povo que andava em trevas viu uma grande luz; e sobre os que habitavam na 

terra de profunda escuridão resplandeceu a luz. Ver a luz é sinal de ter vistas sãs, 

contrariamente, não ver a luz é sinal de cegueira. 

 Com a vinda de Jesus, Deus Forte, a batalha contra o pecado está ganha, para as 

pessoas que levarem seus mandamentos a sério; estas pessoas recebem o Dom do 

Espírito Santo, o que é suficiente para o cumprimento da profecia que promete: a alegria 

lhe aumentaste; todos se alegrarão perante ti, como se alegram na ceifa e como exultam 

quando se repartem os despojos. Jesus liberta as pessoas dos seus pecados, dos vícios, 

das enfermidades e de toda a forma de opressão: porque tu quebraste o jugo da sua 

carga e o bordão do seu ombro, que é o cetro do seu opressor; isto é profético. Porque 

além de Deus Forte, Jesus também é o Príncipe da Paz, e todos que guardam todos os 

seus mandamentos encontram a paz, sejam pessoas, sejam nações, sejam civilizações, 

porque todo calçado daqueles que andavam no tumulto, e toda capa revolvida em 

sangue serão queimados, servindo de pasto ao fogo.  

Creio que durante estes dois milênios, desde que Jesus nasceu, Ele tem sido, além 

de Deus Forte, também Maravilhoso Conselheiro de todos aqueles que o buscam; Jesus 

também tem sido considerado, além de Deus Forte, Pai Eterno, não só por cristãos, mas 

por pessoas de todas as nações que também creem na eternidade da alma vivente, na 

necessidade de perdão para seus pecados e no temor a Deus. Se você ainda não encontrou 

motivos para se envolva com Jesus, porque o considera pequeno demais; porque se 

manifestou ao mundo como Ser Humano; saiba que Ele é Deus Forte. E para que você 

não pense que Ele foi Deus Forte, em algum lugar no passado, e para algumas pessoas 

que assim o consideraram, a profecia messiânica afirma que Ele também é Pai Eterno; 

portanto, Deus Único, EU SOU, o Espírito Santo, a essência de Deus.  

 As profecias messiânicas fazem um retrato tão glorioso do Messias, que fica 

impossível não o identificar com Jesus. Mas os líderes cristãos puseram Jesus em uma 

mesa-redonda, juntamente com dezenas e até centenas de seres humanos, a quem 

atribuíram igual autoridade, de tal maneira que se formou uma cultura religiosa em que 
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Jesus é apensa um personagem da história da igreja e consequentemente, da história do 

cristianismo. Uma mesa-redonda é uma reunião de pessoas que, em pé de igualdade, 

discutem ou deliberam sobre assuntos importantes, é o que também chamamos de painel. 

Por falta de fé no Evangelho e nas profecias messiânicas, os pensadores cristãos mais 

bem-intencionados, não tem conseguido tirar Jesus da mesa-redonda, em que se 

encontra, há quase dezessete séculos. Por isto eu lhe convido a fazer um juízo próprio 

de quem seja Jesus Cristo, de acordo com as profecias messiânicas, como esta, do profeta 

Isaías:   

A visão que teve Isaías, filho de Amoz, a respeito de Judá e de Jerusalém. 

Acontecerá nos últimos dias que se firmará o monte da casa do Senhor, será 

estabelecido como o mais alto dos montes e se elevará por cima dos outeiros; e 

concorrerão a ele todas as nações. Irão muitos povos, e dirão: Vinde, e subamos ao 

monte do Senhor, à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus caminhos, e 

andemos nas suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do 

Senhor. E ele julgará entre as nações, e repreenderá a muitos povos; e estes converterão 

as suas espadas em relhas de arado, e as suas lanças em foices; uma nação não 

levantará espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra. Vinde, ó casa de 

Jacó, e andemos na luz do Senhor (Is 2:1-5). 

 O texto acima é bem conhecido, porque parte dele: ele julgará entre as nações, e 

repreenderá a muitos povos; e estes converterão as suas espadas em relhas de arado, e 

as suas lanças em foices; uma nação não levantará espada contra outra nação, nem 

aprenderão mais a guerra, foi transcrito para o muro do prédio sede da Organização das 

Nações Unidas. Porque, então, a paz ainda não se estabeleceu por completo? Vamos às 

possíveis causas: pode ser porque ainda não estejamos nos últimos dias, porque a profecia 

afirma que acontecerá nos últimos dias. Pode ser também porque os cristãos ainda não 

foram ensinados a reconhecer a autoridade absoluta de Jesus Cristo, o que contrasta com 

a profecia, que afirma: será estabelecido como o mais alto dos montes e se elevará por 

cima dos outeiros.  Felizmente, as pessoas que são da verdade, mais cedo ou mais tarde, 

em suas vidas, ouvirão a voz de Jesus.   

 Creio que quando as pessoas que são da verdade conseguirem influenciar a 

sociedade, para a prática do amor a Deus e do amor ao próximo, Jesus será apresentado 

aos povos e às nações tal como Ele se apresentava. Então concorrerão a ele todas as 

nações. Irão muitos povos, e dirão: Vinde, e subamos ao monte do Senhor, à casa do 

Deus de Jacó, para que nos ensine os seus caminhos, e andemos nas suas veredas; 



28 

porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do Senhor. Portanto, ninguém 

precisa temer pelo futuro de um cristianismo que se espelhe no Evangelho, porque, o 

que temos de decadente no cristianismo, se deve à falta de ensino cristão, que reflita a 

santidade do Evangelho. Espero que este livro possa ser um convite a você, que busca 

sentido para sua vida, a considerar que Jesus é quem diz ser e que tudo o que Ele afirma 

é verdade.     

 Peço que você considere que se Jesus não fosse realmente o Messias e que os 

judeus houvessem se equivocado no seu entendimento de que Ele afirmava ser Deus; 

neste caso, até mesmo por uma questão de honestidade, puramente humana, Ele cairia 

de joelhos com as mãos para o alto e imploraria que os judeus o perdoassem pelo mal-

entendido; e que Ele era um simples homem como qualquer outro judeu. Se Jesus nunca 

fez isto, nunca se desculpou por qualquer coisa que tenha afirmado; o que podemos 

concluir? A primeira hipótese, é que realmente Jesus é quem diz ser; o que Ele provava 

através das suas próprias obras. A outra hipótese é que Jesus seria um falso messias; 

mas, com o poder que tinha, não poderia ser outro, que não o anticristo. Qual destas 

hipóteses você aceita? Jesus Cristo, é Deus, ou é o anticristo? 

Lembre-se também de que você não pode fazer muita coisa pelo destino da sua 

alma, a não ser tomar a decisão de ser de verdade, ouvir a verdade, falar a verdade e 

viver a verdade. Pelo texto destacado abaixo, fica claro que os líderes judeus 

conspiravam para matar Jesus, porque viam nele uma ameaça de perderem suas posições 

sociais e de que Israel perdesse a sua vocação imperial, porque de império terreno, já 

não havia mais quase nada:    

Então os principais sacerdotes e os fariseus reuniram o sinédrio e diziam: Que 

faremos? Porquanto este homem vem operando muitos sinais. Se o deixarmos 

assim, todos crerão nele, e virão os romanos, e nos tirarão tanto o nosso lugar 

como a nossa nação. Um deles, porém, chamado Caifás, que era sumo 

sacerdote naquele ano, disse-lhes: Vós nada sabeis, nem considerais que vos 

convém que morra um só homem pelo povo, e que não pereça a nação toda. 

Ora, isso não disse ele por si mesmo; mas, sendo o sumo sacerdote naquele 

ano, profetizou que Jesus havia de morrer pela nação, e não somente pela 

nação, mas também para congregar num só corpo os filhos de Deus que estão 

dispersos. Desde aquele dia, pois, tomavam conselho para o matarem (Jo 

11:47-53). 

 Foi quando o líder judeu sensato, o sumo sacerdote, Caifás, que era da verdade, 

foi usado por Deus para profetizar: Vós nada sabeis, nem considerais que vos convém 
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que morra um só homem pelo povo, e que não pereça a nação toda. Ora, isso não disse 

ele por si mesmo; mas, sendo o sumo sacerdote naquele ano, profetizou que Jesus havia 

de morrer pela nação, e não somente pela nação, mas também para congregar num só 

corpo os filhos de Deus que estão dispersos. Perceba que o sumo sacerdote enquadrou 

todos os judeus como ignorantes, ao afirmar: vós nada sabeis. Ele profetizou que Jesus 

morreria, mas não para proteger os cargos dos líderes judeus nem a nação Israel; Ele 

morreria para congregar num só corpo os filhos de Deus que estão dispersos; 

incluindo-se aí os judeus que são da verdade, obviamente; e uma Israel celestial e não 

a Israel terrena, da qual só restava a vocação imperial. 

Perceba que Caifás nada podia fazer para evitar que Jesus fosse morto, assim como 

o poderoso Pilatos também nada poderia fazer. A morte de Jesus seria a consumação da 

graça que alcançaria a todas as pessoas a quem Deus ensinasse e elas aprendessem; ou 

seja as pessoas que fossem da verdade, porque as pessoas que são da verdade ouvem a 

voz de Jesus e vão a Ele, para terem a vida eterna. Perceba também, que no mesmo 

contexto, do julgamento de Jesus, o sumo sacerdote deixou que a turba fosse em frente, 

com o plano de o matar: Desde aquele dia, pois, tomavam conselho para o matarem. 

Também Pilatos, com todo o seu poder, e se rendendo à divindade à ética e à autoridade 

de Jesus, nada pôde fazer para evitar que Jesus fosse morto. Na verdade, tanto Caifás 

como Pilatos fizeram o que estava ao alcance deles para evitar que suas almas fossem 

mortas. E você, o que está fazendo pela vida da sua alma?  

 

2.2 JESUS É O ESPÍRITO SANTO, A ESSÊNCIA DE DEUS, O PAI ETERNO 

 

A explicação para a divindade de Jesus Cristo começa neste versículo: “Porei 

inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua descendência e a sua descendência; esta te 

ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3:15). É este versículo que norteia a 

humanidade na sua caminhada de volta ao Paraíso, tendo como leis pelas quais se guiar: 

o Mito da Criação Bíblico, os Dez Mandamentos e o Evangelho. Tudo começa com a 

promessa de encarnação do Espírito Santo, a essência de Deus, em um descendente da 

mulher; ou seja, em um Ser Humano; esta promessa tem dois conteúdos essenciais: a 

graça e a verdade. Sendo a graça, o sacrifício do Ser Humano, gerado pelo Espírito Santo, 

em lugar de todos os outros seres humanos, para a remissão dos pecados deles; e a 

verdade, que é o Evangelho, o qual nos foi comunicado por este Ser Humano, como 

código de conduta dado por Deus, segundo o qual todos os cristãos devem viver. 
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As profecias messiânicas apresentam Jesus como o “... Pai Eterno, ... ” (Is 9:6), mas 

também há pessoas que veem Jesus como como Filho de Deus; era assim que os judeus 

viam o Messias, e esta é uma visão correta; mas quando Jesus disse ser o Filho de Deus, 

eles tentaram apedrejá-lo, porque, de forma correta, eles consideravam que ser Filho de 

Deus é ser igual a Deus. Também há pessoas que consideram que Jesus é filho de Deus, 

como elas são. Para explicar esta diferença, o evangelista João afirma: “Mas, a todos 

quantos o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos 

de Deus; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do 

varão, mas de Deus” (Jo 1:12-13). A este privilégio de ter recebido o poder de se tornar 

filho de Deus, por ter crido que Jesus é quem diz ser, se chama adoção; e crer que Jesus 

é quem diz ser é crer que Jesus é “... Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, 

Príncipe da Paz” (Is 9:6).  

Também há pessoas que afirmam que Deus não tem filho; o que é verdade, porque 

os termos Pai e Filho, são atributos humanos, que são formas de Deus, e não a essência 

de Deus; porque a essência de Deus é o Espírito Santo. Quando dizemos que o Espírito 

Santo é o Pai Eternos, estamos nos referindo à essência e à forma de Deus, 

respectivamente; ou seja, estamos nos referindo a Deus e a sua teofania. Jesus Homem 

foi o Filho de Deus, com toda autoridade para nos trazer a graça e a verdade, mas, após 

sua morte, Ele reassumiu sua condição puramente divina, passando a ser o Espírito Santo, 

a essência de Deus, tendo como teofanias o Filho e o Pai Eterno. Portanto, não é correto 

afirmar que hoje temos duas entidades espirituais, o Pai e o Filho, porque, afinal de contas, 

nem o Pai nem o Filho são entidades espirituais, são teofanias, porque a entidade 

espiritual que é Deus é o Espirito Santo, a essência de Deus. Vejamos como esta verdade 

é descrita no Evangelho: 

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele 

estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem 

ele nada do que foi feito se fez. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens; a luz 

resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela. Houve um homem 

enviado de Deus, cujo nome era João. Este veio como testemunha, a fim de dar 

testemunho da luz, para que todos cressem por meio dele. Ele não era a luz, mas veio 

para dar testemunho da luz. Pois a verdadeira luz, que alumia a todo homem, estava 

chegando ao mundo. Estava ele no mundo, e o mundo foi feito por intermédio dele, e o 

mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas, a todos 

quantos o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos 
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de Deus; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade 

do varão, mas de Deus (Jo 1:1-13). 

A doutrina da trindade, que tem o Espírito Santo como a essência de Deus, e Pai e 

Filho como formas de Deus, ou suas teofanias, se estrutura fortemente no texto bíblico 

acima, que afirma: no princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 

Deus. O autor dá muita ênfase a Jesus como o Verbo, justamente, porque ele está 

apresentando Jesus à humanidade. A encarnação do Espírito Santo, que nos foi 

apresentada, nos trouxe a graça e a verdade, e o Verbo é a verdade que Jesus nos trouxe; 

o Evangelho. O Verbo nos trouxe uma palavra tão poderosa que: todas as coisas foram 

feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez. Esta parte do texto nos 

ensina que além de “... Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da 

Paz” (Is 9:6), Jesus Glorificado também é o Criador. 

Como os seres humanos foram criados bem depois de todas as outras coisas; o ato 

da sua criação foi a forma como Deus, o Espírito Santo, manifestou sua imagem espiritual 

na criação. E, através do seu sopro, os seres humanos se tornaram almas viventes, logo 

santos: nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens. Criado, o ser humano, dotado 

de uma alma vivente, semelhante ao seu Criador, ele foi seduzido pela mentira, própria 

do príncipe deste mundo, e caiu em trevas, mas a luz resplandece nas trevas... e as trevas 

não prevaleceram contra a luz. O que mostra que Jesus Glorificado, além de Criador é 

também Redentor. E a maravilhosa redenção das almas humanas trouxe consigo, não 

somente a libertação do poder do pecado, mas também, a adoção, pela qual nos tornamos 

filhos do “... Pai Eterno, ... ” (Is 9:6), que é Jesus Glorificado. 

Para que possamos melhor compreender a encarnação do Espírito Santo, a essência 

de Deus, o Pai Eterno, em um Ser Humano, temos que ter em mente o propósito da 

encarnação de Deus. O propósito da encarnação foi Deus nos trazer a sua graça e sua 

verdade; e isto eu procuro abordar, com prioridade, neste livro, porque a graça e a verdade 

são a razão de ser do cristianismo. Jesus apresentava o profeta João Batista, como o maior 

dos profetas: “Digo-lhes a verdade: Entre os nascidos de mulher não surgiu ninguém 

maior do que João Batista; todavia, o menor no Reino dos céus é maior do que ele” (Mt 

11:11). Por sua vez, o profeta João Batista, assim apresentava Jesus: “Porque a lei foi 

dada por Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo” (Jo 1:17). Sendo a graça, 

o sacrifício de Jesus, em nosso lugar, conforme o profeta nos mostra: “No dia seguinte 

João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
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do mundo” (Jo 1:29). E a verdade é o Evangelho que Ele nos deu, como código de 

conduta, segundo o qual os cristãos devemos viver. 

Nascido menino judeu, Jesus teve que esperar a hora para agir com o poder de Deus, 

característico do Messias. Por mais de uma vez, Ele chegou a afirmar: “... Ainda não é 

chegada a minha hora” (Jo 2.4). Ele só começou a agir com o poder de Deus, para nos 

trazer a graça e a verdade, após ter sido batizado, e durante o batismo ter recebido a 

plenitude do Espírito Santo, para nos comunicar a verdade de Deus e para consumar a 

redenção da alma humana. Tendo Jesus sido morto, em nosso lugar, por causa dos nossos 

pecados, para que tenhamos a vida eterna. Consumada a obra redentora, após sua morte, 

Jesus reassumiu sua condição puramente divina, como Espírito Santo, a essência de Deus, 

o “... Pai Eterno, ...” (Is 9:6). O que explica o fato de que Jesus, antes de se manifestar ao 

mundo, como Ser Humano, era o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. Jesus 

cumpriu a obra redentora como o Espírito do Pai Eterno e após sua morte, foi glorificado 

e retomou sua condição de Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno; por isto, é 

que, HOJE, podemos afirmar que Jesus Cristo é Deus. 

A autoridade que Jesus tem HOJE, decorre do fato de, após sua morte, Ele haver 

reassumido sua condição puramente divina como o Espírito Santo, a essência de Deus, o 

Pai Eterno. E, enquanto exerceu seu ministério terreno, após ser batizado, Ele recebeu a 

plenitude do Espírito Santo, com toda a autoridade para nos trazer a graça e a verdade: 

“Pois aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus; porque Deus não dá o Espírito 

por medida. O Pai ama ao Filho, e todas as coisas entregou nas suas mãos” (Jo 3:34). É 

preciso que tenhamos em mente, que Jesus foi gerado pelo Espírito Santo, a essência de 

Deus, o Pai Eterno, e sempre pensou, falou e agiu de um modo puramente divino, ou seja, 

só falou do que ouviu do Pai, o Espírito Santo: “Quem não me ama não guarda as minhas 

palavras; ora, a palavra que ouvistes não é minha, mas do Pai que me enviou” (Jo. 14:24); 

embora Jesus tenha esperado chegar a sua hora para iniciar seu ministério terreno, que se 

iniciou com o seu batismo, ocasião em que recebeu a plenitude do Espírito Santo.  

Após ser batizado, e haver recebido a plenitude do Espírito Santo, Jesus Cristo se 

apresentou aos judeus, para exercer seu ministério terreno, o que causou um mal-estar 

muito grande entre seus líderes; porque eles esperavam pela vinda do Messias, fazia 

milênios, mas não aceitavam que Jesus fosse o Messias. Eles rejeitavam a Jesus porque 

o que Ele lhes oferecia era reino do Céu, e não a simples libertação de Israel, do poder 

do império romano. Os líderes judeus esperavam pelo Messias; eles sabiam que o 

Messias é “... Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Is 
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9:6), mas tinham uma prioridade maior, por isto, ficaram surdos e cegos e não 

conseguiram ver nem ouvir o Messias:  

Rodearam-no, pois, os judeus e lhe perguntavam: Até quando nos deixarás 

perplexos? Se tu és o Cristo, dize-nos abertamente. Respondeu-lhes Jesus: Já vos disse, 

e não credes. As obras que eu faço em nome de meu Pai, essas dão testemunho de mim. 

Mas vós não credes, porque não sois das minhas ovelhas. As minhas ovelhas ouvem a 

minha voz, e eu as conheço, e elas me seguem; eu lhes dou a vida eterna, e jamais 

perecerão; e ninguém as arrebatará da minha mão. Meu Pai, que me as deu, é maior 

do que todos; e ninguém pode arrebatá-las da mão de meu Pai. Eu e o Pai somos um. 

Os judeus pegaram então outra vez em pedras para o apedrejar. Disse-lhes Jesus: 

Muitas obras boas da parte de meu Pai vos tenho mostrado; por qual destas obras ides 

apedrejar-me? Responderam-lhe os judeus: Não é por nenhuma obra boa que vamos 

apedrejar-te, mas por blasfêmia; e porque, sendo tu homem, te fazes Deus (Jo 10:24-

33).  

Como os líderes judeus ficaram perplexos, com as palavras de Jesus, certamente, 

eles o levaram a sério. Eu vejo a perplexidade dos líderes judeus como uma forma de 

temor a Deus. Daí a conclusão de que o que estava por trás da dureza de coração dos 

líderes judeus era o nosso pecado, pelo qual Jesus foi morto. Eu peço que você considere 

a justificativa dos judeus para apedrejarem Jesus: não é por nenhuma obra boa que 

vamos apedrejar-te, mas por blasfêmia; e porque, sendo tu homem, te fazes Deus; eles 

acusaram Jesus de blasfêmia; é justamente esta blasfêmia de Jesus o principal assunto 

deste livro. Eu peço que você abra seu coração para entender que o que Jesus afirmava 

não era nenhuma blasfêmia; como pensavam os líderes judeus, mas também não era 

mentira, como pensam muitos cristãos. 

Como os líderes judeus, também os líderes cristãos não souberam o que viria após 

a morte do Messias; ao morrer, Jesus Homem cumpriu com seu último ato de submissão 

ao Pai Eterno; e, como o Filho do Homem, o Filho de Deus, o Messias ou o Cordeiro de 

Deus que tira o pecado do mundo, ele se desfez da sua condição humana e entregou seu 

Espírito: “Então Jesus, depois de ter tomado o vinagre, disse: está consumado. E, 

inclinando a cabeça, entregou o espírito” (Jo 19:30). A partir desse instante Jesus 

reassumia sua condição puramente divina como o Espírito Santo, a essência de Deus, o 

Pai Eterno. A consumação a que Jesus se refere é da obra da graça e da verdade, para a 

qual o Espírito Santo encarnou em um Ser Humano, que as profecias messiânicas diziam 

ser, “Deus Forte, Pai Eterno, ...” (Is 9:6). 



34 

Todos os meus argumentos para mostrar que Jesus é o Espírito Santo, a essência 

de Deus, o Pai Eterno, visam levar as pessoas a considerarem as vantagens de viverem 

a divindade a ética e a autoridade de Jesus Cristo. Mas eu tenho que reconhecer que só 

ouve a voz de Jesus quem é da verdade; quem não é da verdade não ouve: “Mas vós não 

credes, porque não sois das minhas ovelhas. As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e 

eu as conheço, e elas me seguem; ” (Jo 10:26-27). Jesus, ao se apresentar aos judeus foi 

rejeitado por muitos, porque Ele queria exatamente o que Ele quer hoje; Ele queria ser 

recebido como Deus. E os líderes judeus rejeitavam a Jesus sem considerar que a 

realização das profecias messiânicas era a única esperança que eles tinham de que Deus 

provaria sua fidelidade para com eles.   

É notável a dificuldade que os líderes judeus tinham em aceitar que Jesus fosse o 

Messias, o Cristo, que eles criam ser Deus. E não adiantava Jesus afirmar ser o Messias, 

eles não queriam crer que Ele fosse quem as profecias messiânicas afirmavam quem Ele 

era. Os líderes judeus rejeitaram Jesus porque o viam como um simples homem; isto fica 

claro quando eles afirmam: vamos apedrejar-te, mas por blasfêmia; e porque, sendo tu 

homem, te fazes Deus. Perceba que os líderes judeus pensavam assim e o declaravam; 

bem diferente de muitos cristãos, que sabem que Jesus afirma ser Deus, não creem que 

Jesus seja Deus, mas também não declaram; e isto sim, é blasfêmia, e blasfêmia é um 

daqueles pecados que Jesus afirma serem pecados. Mas, eu creio que a dificuldade dos 

cristãos em aceitarem que Jesus seja Deus esteja associado ao fato de lhes terem 

ensinado que Deus consiste em três pessoas distintas com papéis distintos.      

É por causa dos mal-entendidos doutrinários, que os cristãos precisam buscar no 

Evangelho, a verdade sobre Jesus e sua doutrina. Um assunto que contribuiu para que 

muitos cristãos, dos tempos apostólicos, abandonassem a fé cristã, foi a frustração de 

muitos cristãos com o fato de Jesus não haver voltado, conforme eles haviam entendido 

que voltaria. A volta de Jesus é um termo bastante usado pela igreja, mas precisamos 

considerar que Jesus Glorificado é Deus e se faz representar por anjos. Infelizmente, 

ensina-se como se Jesus fosse alguém que não é o Espírito Santo, a essência de Deus, o 

Pai Eterno, e se misturasse aos anjos e viesse comandar a consumação dos séculos. No 

entanto, se Jesus Cristo é quem diz ser, este assunto precisa ser melhor compreendido. 

Jesus Glorificado vai voltar como o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, 

representado pelos seus inúmeros anjos, para o juízo final; eis o texto que causou o mal-

entendido:   
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Então disse Jesus aos seus discípulos: Se alguém quer vir após mim, negue-

se a si mesmo, tome a sua cruz, e siga-me; pois, quem quiser salvar a sua 

vida por amor de mim perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de 

mim, achá-la-á. Pois que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e 

perder a sua vida? Ou que dará o homem em troca da sua vida? Porque o 

Filho do homem há de vir na glória de seu Pai, com os seus anjos; e então 

retribuirá a cada um segundo as suas obras. Em verdade vos digo, alguns dos 

que aqui estão de modo nenhum provarão a morte até que vejam vir o Filho 

do homem no seu reino (Mt 16:25-28). 

Jesus havia ensinado que muita coisa iria acontecer até que viesse a consumação 

dos séculos, portanto, não haveria porque alguém esperar que ela estivesse próxima. No 

texto destacado acima, Jesus fala da seriedade da vida cristã: Se alguém quer vir após 

mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz, e siga-me; pois, quem quiser salvar a sua 

vida por amor de mim perdê-la-á; mas quem perder a sua vida por amor de mim, achá-

la-á. Pois que aproveita ao homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida? Ou 

que dará o homem em troca da sua vida. As pessoas que levaram uma vida em 

conformidade com a seriedade de Deus, mantiveram um relacionamento pessoal e 

permanente com Ele e compreenderam que deveriam viver vidas santas, porque, após a 

morte, seriam retribuídos, cada um segundo as suas obras. E a volta de Jesus 

Glorificado, em caso de o justo morrer, antes da consumação dos séculos, se daria, 

através de anjos, como aconteceu com o mendigo: “E aconteceu que o mendigo morreu, 

e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também o rico, e foi sepultado” 

(Lc 16:22). 

Jesus não causou nenhum mal-entendido; tanto assim, que seis dias após haver 

ensinado sobre a seriedade da vida cristã e sobre o seu retorno, antes da consumação 

dos séculos, representado pelos seus anjos, para retribuir aos santos, Ele mostrou a três 

dos seus discípulos como eles deveriam tratar Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno:   

Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, a Tiago e a João, irmão deste, e 

os conduziu à parte a um alto monte; e foi transfigurado diante deles; o seu rosto 

resplandeceu como o sol, e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz. E eis que 

lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele. Pedro, tomando a palavra, disse a 

Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se queres, farei aqui três cabanas, uma para ti, 

outra para Moisés, e outra para Elias. Estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem 

luminosa os cobriu; e dela saiu uma voz que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem 
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me comprazo; a ele ouvi. Os discípulos, ouvindo isso, caíram com o rosto em terra, e 

ficaram grandemente atemorizados. Chegou-se, pois, Jesus e, tocando-os, disse: 

Levantai-vos e não temais. E, erguendo eles os olhos, não viram a ninguém senão a 

Jesus somente (Mt 17:1-8). 

Perceba que o texto acima justifica o meu objetivo de convidar as pessoas a 

viverem a divindade, a ética e a autoridade de Jesus Cristo. É com base em textos 

bíblicos como este que eu considero uma grande blasfêmia, querer colocar Jesus em 

uma mesa-redonda, juntamente com autores e personagens bíblicos, como quis fazer o 

apóstolo Pedro. Jesus se transfigurou diante dos três discípulos; enquanto isto, 

apareceram Moisés e Elias, representando a Lei e os Profetas, respectivamente. Mas, 

quando o apóstolo Pedro, ao se sentir confortável, na presença dos três, falou: Senhor, 

bom é estarmos aqui; se queres, farei aqui três cabanas, uma para ti, outra para 

Moisés, e outra para Elias; dando um tratamento igual aos três; estando ele ainda a 

falar, eis que uma nuvem luminosa os cobriu; e dela saiu uma voz que dizia: Este é o 

meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi. 

Uma mesa-redonda é uma reunião de pessoas que, em pé de igualdade, discutem 

ou deliberam sobre assuntos importantes, é o que também chamamos de painel. Por isto, 

colocar Jesus em uma mesa-redonda é um dos grandes problemas do cristianismo. 

Perceba que o apóstolo Pedro, ao afirmar, bom é estarmos aqui; se queres, farei aqui 

três cabanas, uma para ti, outra para Moisés, e outra para Elias, estava se sentindo 

muito bem. Este sentimento é emblemático para representar as pessoas que validam suas 

relações com Deus, apenas por gostarem do que ouviram na igreja. E de tanto se sentirem 

bem na presença de muitos guias, a igreja segue sua trajetória, isenta de um mínimo de 

fundamentalismo cristão, que possa mostrar a diferença entre Deus e os ídolos. Portanto, 

a igreja precisa ser despertada e levantada por Jesus, para que possa dispensar todos os 

outros guias: tocando-os, disse: Levantai-vos e não temais. E, erguendo eles os olhos, 

não viram a ninguém senão a Jesus somente. 

 Quando Jesus se transfigurou, Ele mostrou como deveriam ser as relações dos 

cristãos com Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno; 

deveria ser uma relação pessoal, sem nenhuma intervenção humana. Como a morte de 

Jesus Homem era a condição para que Ele retomasse sua condição puramente divina, 

conforme foi profetizado, Ele foi morto por causa das nossas iniquidades, tanto assim 

que Ele foi morto mesmo tendo sido considerado inocente, pelo juiz. É importante notar 

que, durante o julgamento, os líderes judeus não estavam colocando diante de Jesus as 
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alternativas de confirmar ou negar o que afirmava; Ele estava sendo julgado por já ter 

cometido blasfêmia; e havia sede dos líderes judeus em mata-lo; tanto assim que eles 

consideravam que não fosse necessário mais nenhum argumento; mesmo os argumentos 

do juiz foram dispensados: 

Levantou-se então o sumo sacerdote e perguntou-lhe: Nada respondes? Que 

é que estes depõem contra ti? Jesus, porém, guardava silêncio. E o sumo 

sacerdote disse-lhe: Conjuro-te pelo Deus vivo que nos digas se tu és o Cristo, 

o Filho do Deus. Respondeu-lhe Jesus: É como disseste; contudo vos digo 

que vereis em breve o Filho do homem assentado à direita do Poder, e vindo 

sobre as nuvens do céu. Então o sumo sacerdote rasgou as suas vestes, 

dizendo: Blasfemou; para que precisamos ainda de testemunhas? Eis que 

agora acabais de ouvir a sua blasfêmia (Mt 26:62-65). 

Por mais que muitos líderes cristãos considerem que os judeus fossem cegos, é 

inegável que eles levassem Deus a sério, de acordo com a lei que eles atribuíam a 

Moisés. Eles tinham uma consideração muito grande pelo Messias, a quem esperavam, 

fazia milênios, a ponto de dizerem conjuro-te pelo Deus vivo que nos digas se tu és o 

Cristo, o Filho do Deus. De acordo com o texto acima, Jesus responde falando da sua 

manifestação como Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, 

ao afirmar: é como disseste; contudo vos digo que vereis em breve o Filho do homem 

assentado à direita do Poder, e vindo sobre as nuvens do céu. Para entender o que Jesus 

está falando precisamos considerar que todas as manifestações de Deus aos seres 

humanos são teofanias, porque, ninguém jamais viu a Deus, como o próprio Jesus 

afirma: “Não que alguém visse ao Pai, a não ser aquele que é de Deus; este tem visto ao 

Pai” (Jo 6:46). Portanto, se Jesus, após sua morte, reassumiria sua condição puramente 

divina; então, Ele somente poderia se manifestar como o Espírito Santo, a essência de 

Deus, o Pai Eterno, por teofania, através de anjos.   

 Os judeus viviam esperando a vinda do Messias; enquanto o Messias não viesse, 

eles iam sacrificando animais, na esperança de que seus corações se compungissem pela 

morte de inocentes, no lugar deles; isto, durante milênios. O Messias seria alguém em 

carne e osso, mas divino; ou seja, Filho de Deus. Então vejamos como os judeus 

consideravam que o Messias seria Filho de Deus, logo, igual a Deus: 

Retirou-se, então, o homem, e contou aos judeus que era Jesus quem o curara. 

Por isso os judeus perseguiram a Jesus, porque fazia estas coisas no sábado. 

Mas Jesus lhes respondeu: Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também. 

Por isso, pois, os judeus ainda mais procuravam matá-lo, porque não só 

violava o sábado, mas também dizia que Deus era seu próprio Pai, fazendo-
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se igual a Deus (Jo 5:15-18).  

Creio que os cristãos herdaram da cultura judaica a percepção de que o Messias 

teria um papel meramente instrumental, em benefício deles. Por isto, nem judeus nem 

cristãos se preocuparam com o que viria após o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 

mundo, ser imolado. Como os judeus criam que o Messias é Deus, Ele teria que ter um 

destino, após sua morte; e teve; tanto assim que grande parte dos judeus creu que Jesus 

era quem dizia ser e experimentaram a sabedoria e o poder de Deus, dados por Jesus 

após sua morte. Bem diferente do que pensavam os judeus, a grande maioria dos cristãos 

vê Jesus Cristo como alguém que não é Deus e não acha que isto seja um problema 

grave; eu considero isto um problema muito grave. É preciso que consideremos a 

dinâmica que situa Jesus no tempo, que considera “Jesus Cristo o mesmo, ontem, e hoje, 

e eternamente” (Hb 13:8); e que desta igualdade decorre sua divindade. Eu creio que 

esteja faltando conhecimento ou temor a Deus por parte dos cristãos que não creem que 

Jesus Cristo seja quem diz ser.   

 Os judeus criam nas profecias messiânicas; ou seja, o Messias era a única 

esperança para eles. O mais messiânico dos livros da Bíblia, o livro do profeta Isaías, 

estava sempre à mão para ser lido durante os cultos; tanto assim, que Jesus encontrou 

um exemplar dele quando pregava, em uma sinagoga, em Nazaré. As profecias eram 

essenciais para a fé dos judeus, porque eram messiânicas. O livro do profeta Isaías é um 

livro messiânico porque boa parte das suas profecias são como um retrato falado do 

Messias; uma delas é a seguinte: “Portanto o Senhor mesmo vos dará um sinal: eis que 

uma virgem conceberá, e dará à luz um filho, e será o seu nome Emanuel” (Is 7:14); 

Emanuel significa Deus conosco. Os judeus, no entanto, não deram crédito à pregação 

de Jesus, mas isto também faz parte das profecias messiânicas. Portanto, prevalece a tese 

de que Deus nunca é pego de surpresa, mas os judeus, que não aceitaram que Jesus fosse 

quem dizia ser foram, porque o pecado deles os cegou e os matou, porque o pecado cega 

e mata qualquer pessoa que se desvie da verdade e não leve Deus a sério. 

 O conteúdo bíblico, no seu conjunto, nos permite definir o cristianismo como a 

religião cujos membros se alimentam da carne de Jesus, representada pelas suas 

palavras, expressas no Evangelho e do seu sangue representado pela sua morte na cruz, 

pelos nossos pecados, e em nosso lugar. Esta definição se baseia nas próprias palavras 

de Jesus, além das profecias messiânicas, contidas na Bíblia, como esta: 

Quem deu crédito à nossa pregação? E a quem se manifestou o braço do Senhor? 

Pois foi crescendo como renovo perante ele, e como raiz que sai duma terra seca; não 
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tinha formosura nem beleza; e quando olhávamos para ele, nenhuma beleza víamos, 

para que o desejássemos. Era desprezado, e rejeitado dos homens; homem de dores, e 

experimentado nos sofrimentos; e, como um de quem os homens escondiam o rosto, era 

desprezado, e não fizemos dele caso algum. Verdadeiramente ele tomou sobre si as 

nossas enfermidades, e carregou com as nossas dores; e nós o reputávamos por aflito, 

ferido de Deus, e oprimido. Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e 

esmagado por causa das nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre 

ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. Todos nós andávamos desgarrados como 

ovelhas, cada um se desviava pelo seu caminho; mas o Senhor fez cair sobre ele a 

iniquidade de todos nós (Is 53:1-6). 

 A profecia messiânica, acima, é muito rica em considerações sobre Jesus, sobre o 

mundo em que Ele viveu e sobre o judaísmo. Ela começa com a pergunta: quem deu 

crédito à nossa pregação? O que prova que Deus não foi pego de surpresa; Ele tomou a 

forma humana em um período da história em que o judaísmo era uma religião muito 

influente, embora seus líderes já estivessem muito envolvidos com o poder do império 

romano. Mas fora do judaísmo só havia trevas; a prova disso é que a elite romana se 

divertia da maneira mais cruel possível. A vida humana não valia nada; seres humanos 

eram postos para lutar nas arenas; era o caso dos gladiadores, que morriam aos milhares 

em lutas meramente recreativas. As pessoas pareciam não ter alma, e tudo era resolvido 

pela força. Portanto, não era fácil alguém dar crédito a uma pregação como a do 

Evangelho de Jesus Cristo, em um contexto em que a conquista só poderia ser feita pela 

força. 

 E antes do império romano, o que havia? O ser humano sempre foi alma vivente e 

Deus sempre o ensinou; uns aprenderam e outros não aprenderam; os que aprenderam 

com Deus foram sal da terra e luz do mundo, enquanto viveram, não importando quando 

ou onde tenham vivido. No entanto, os que não quiseram aprender com Deus, 

promoveram a brutalidade da lei do olho por olho e do dente por dente, que Jesus 

revogou: 

Ouvistes que foi dito: Olho por olho, e dente por dente. Eu, porém, vos digo 

que não resistais ao homem mau; mas a qualquer que te bater na face direita, 

oferece-lhe também a outra; e ao que quiser pleitear contigo, e tirar-te a 

túnica, larga-lhe também a capa; e, se qualquer te obrigar a caminhar mil 

passos, vai com ele dois mil (Mt 5:38-41). 

Na época em que Jesus viveu sobre a Terra, os romanos eram considerados 
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civilizados e os outros povos eram considerados bárbaros. Mas, pelo que se sabe da 

história, os romanos se consideravam civilizados aos seus próprios olhos, porque eles 

tinham poder temporal para impor a sua própria opinião. Mas a terra estava muito seca, 

conforme atesta a profecia: e como raiz que sai duma terra seca. Normalmente, a 

mentira tem o poder de secar a terra; contrariamente, a verdade tem o poder de regá-la e 

propiciar a existência da vida, e vida abundante. Jesus, com sua palavra, que é a verdade, 

regou a terra, e ainda fez com que do interior de cada cristão fluísse rios de água viva. 

Foi o sentimento de amor a Deus e amor ao próximo, ensinados por Jesus, e pelos seus 

discípulos que se espalhou pelas sarjetas, pelas casas humildes, pelas mansões, pelos 

quarteis, e pelos palácios, que derrubou o império romano, menos de cinco séculos 

depois.    

 Jesus não possuía qualquer credencial humana que o habilitasse a ser ouvido por 

quem quer que tenha vivido na sua época. E pelo que diz a profecia messiânica, a beleza 

física de Jesus está somente na literatura ocidental; não tinha formosura nem beleza; e 

quando olhávamos para ele, nenhuma beleza víamos, para que o desejássemos. Agora 

imagine um Jesus divinamente feio, pobre e preso; e ainda, segundo os judeus, iletrado: 

Estando, pois, a festa já em meio, subiu Jesus ao templo e começou a ensinar. 

Então os judeus se admiravam, dizendo: Como ele sabe letras, sem ter 

estudado? Respondeu-lhes Jesus: A minha doutrina não é minha, mas daquele 

que me enviou. Se alguém quiser fazer a vontade de Deus, há de saber se a 

doutrina é dele, ou se eu falo por mim mesmo (Jo 7:14:17). 

Jesus foi posto diante de um juiz muito tirano; Pilatos era mesmo muito cruel; o 

Evangelho afirma isto; mas ele deixou uma porta aberta para que a verdade entrasse em 

sua vida; o Evangelho também afirma isto. Veja o que aconteceu quando Pilatos se 

preparava para julgar Jesus: “E estando ele assentado no tribunal, sua mulher mandou 

dizer-lhe: Não te envolvas na questão desse justo, porque muito sofri hoje em sonho por 

causa dele” (Mt 27:19). Porém, Pilatos não podia fazer muito, porque o seu réu foi ferido 

por causa das nossas transgressões, e esmagado por causa das nossas iniquidades; o 

castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. 

 O julgamento de Jesus, do ponto de vista do império romano, não tinha a menor 

importância; era uma questiúncula religiosa dos judeus, que só não dava para ser 

realizado por eles porque a morte de Jesus já estava decidida, e os judeus não tinham 

permissão para executar ninguém. Seria um julgamento ridículo e a execução igualmente 

ridícula, como eram as execuções de pobres no império romano, da tirania e das 
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execuções em massa. Mas o réu resolveu julgar o juiz e absolvê-lo, porque ele, apesar 

de estar a serviço do império romana, pensava em Deus por si mesmo:    

Pilatos, pois, tornou a entrar no pretório, chamou a Jesus e perguntou-lhe: És tu 

o rei dos judeus?  Respondeu Jesus: Dizes isso de ti mesmo, ou foram outros que te 

disseram isto de mim? Replicou Pilatos: Porventura sou eu judeu? O teu povo e os 

principais sacerdotes entregaram-te a mim; que fizeste? Respondeu Jesus: O meu reino 

não é deste mundo; se o meu reino fosse deste mundo, pelejariam os meus servos, para 

que eu não fosse entregue aos judeus; entretanto o meu reino não é daqui. Perguntou-

lhe, pois, Pilatos: Logo tu és rei? Respondeu Jesus: Tu dizes que eu sou rei. Eu para 

isso nasci, e para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade. Todo aquele 

que é da verdade ouve a minha voz. Perguntou-lhe Pilatos: Que é a verdade? E dito 

isto, de novo saiu a ter com os judeus, e disse-lhes: Não acho nele crime algum (Jo 

18:33-38). 

Convenhamos, que esta foi uma conversa bem atípica, entre juiz e réu, em que o 

juiz é o mais tirano de todos, no contexto do império romano, e o réu, de tão desprezível, 

era alguém de quem os homens escondiam o rosto. É fato, que todas as vezes que 

pensamos em Jesus fazemos um julgamento, mesmo que influenciados pela ignorância. 

Que julgamento você faz de Jesus, quando pensa nele? Ou você prefere esconder seu 

rosto para não ter que olhar de frente para seu pecado? Vamos, considere a possibilidade 

de você também ser da verdade, e ter que dobrar seus joelhos diante de Deus; pense em 

quanta vida se perde enquanto você pensa que é sábio e entendido e abre mão da 

felicidade que só Deus pode lhe proporcionar.     

 Quando Pilatos perguntou se Jesus era o rei dos judeus, Jesus deu a entender que 

a pergunta do juiz era muito pessoal e respondeu com uma pergunta: dizes isso de ti 

mesmo, ou foram outros que te disseram de mim? Pilatos repetiu a pergunta: logo tu és 

rei? Respondeu Jesus: Tu dizes que eu sou rei. Eu para isso nasci, e para isso vim ao 

mundo, a fim de dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade ouve a minha 

voz. Pilatos mandou açoitar Jesus; o que os soldados fizeram com requinte de crueldade. 

Pilatos repetiu aos líderes judeus que não via culpa alguma em Jesus, ao que 

“Responderam-lhe os judeus: Nós temos uma lei, e segundo esta lei ele deve morrer, 

porque se fez Filho de Deus. Ora, Pilatos, quando ouviu esta palavra, mais atemorizado 

ficou; ” (Jo 19:7-8). Perceba que Pilatos cada vez mais ficava atemorizado; ou seja, o 

juiz já estava realmente muito envolvido com o seu réu; e por ser da verdade, Pilatos não 

resistiu ao poder da verdade; ele ainda teve o privilégio de ouvir o próprio Jesus atestar 
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esta verdade ao dizer: Tu dizes que eu sou rei, e todo aquele que é da verdade ouve a 

minha voz. 

 É assim que o mundo muda; o mundo tem um enorme potencial para mudança, 

porque todas as pessoas são almas viventes. As pessoas só precisam ouvir os crentes na 

verdade dizerem que Jesus é quem diz ser, e quais são os seus mandamentos; nada mais, 

nada menos. Pilatos realmente creu que Jesus é o Filho de Deus, acusação que também 

podia ser traduzida como Rei dos Judeus. Daí a conclusão de que é a fé na verdade que 

faz a diferença entre alguém se parecer com um discípulo de Jesus e ser discípulos de 

Jesus. É a prática da verdade, no dia-a-dia, que torna um cristão missionário, porque não 

é possível alguém ser um mentiroso e ao mesmo tempo um ungido de Deus, como prega 

a grande maioria dos líderes cristãos; bem diferente do que pensava Pilatos:  

Pilatos escreveu também um título, e o colocou sobre a cruz; e nele estava 

escrito: JESUS O NAZARENO, O REI DOS JUDEUS. Muitos dos judeus, 

pois, leram este título; porque o lugar onde Jesus foi crucificado era próximo 

da cidade; e estava escrito em hebraico, latim e grego. Diziam então a Pilatos 

os principais sacerdotes dos judeus: Não escrevas: O rei dos judeus; mas que 

ele disse: Sou rei dos judeus. Respondeu Pilatos: O que escrevi, escrevi 

(Jo19:19-22). 

Perceba que Pilatos foi o primeiro cristão a receber Jesus Cristo como Deus, após 

sua morte; e cristão missionário; ele disse quem é Jesus, em três idiomas. Porque será 

que os líderes cristãos não ensinam desta maneira? Eles não ensinam porque eles não 

ensinam o Evangelho; o catolicismo se encontra diante do pau e da pedra, enquanto o 

melhor do protestantismo, também se encontra diante do Paulo e do Pedro, ambos, em 

atitude de pura idolatria; idolatria é pecado, e pecado cega e mata. Tanto é assim, que 

ninguém ousa explicar o cristianismo à luz do Evangelho. É possível que seja por causa 

da superstição do dízimo, o dinheiro poderoso para abençoar os fiéis, na proporção das 

suas contribuições. Este tem sido o caminho dos falsos profetas, que se baseiam na fé 

que move montanha; montanhas de dinheiro para suas contas bancárias. Como uma 

igreja séria pode associar dízimo a bênção, quando nós cristãos, fomos ensinados a viver 

sob o poder temporal de impérios e a pagar impostos? 

Quanto ao juiz Pilatos, o que se sabe sobre ele não é muito, mas o certo é que ele 

não precisou julgar mais ninguém. Uns dizem que ele caiu em desgraça por ter se 

desentendido com o imperador romano; nem poderia ser diferente; ele não poderia se 

envolver com o seu último réu como se envolveu e continuar servindo ao regime do 

imperador romano. Para que você não pense que só eu vejo as coisas desta forma, ou 
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seja, dou esta interpretação à relação de Pilatos com Jesus, algumas igrejas cristãs 

ortodoxas tiveram esta mesma percepção que eu tive do papel de Pilatos, sobre a 

crucificação de Jesus. Considero este episódio envolvendo Pilatos, como um dos pontos 

mais significativos do Evangelho. São os encontros de Jesus com pessoas tão diferentes, 

com desfeches tão imprevisíveis, que ajudam a evidenciar a divindade dele; fico triste 

que a igreja tenha se desencontrado de Jesus há tanto tempo e ainda não o tenha 

encontrado; mas isto também está na profecia messiânica, que afirma: dele não fizemos 

caso algum. 

 Agora considere que homens poderosos e cruéis como Pilatos, naquela época, 

poderiam ser contados usando-se os dedos de uma única mão; considere também que 

Jesus disse a ele: todo aquele que é da verdade ouve a minha voz. É por isto que eu faço 

um apelo a todas as pessoas, para que elas falem somente a verdade, a todas as pessoas, 

em todos os contextos e levem Deus a sério, de acordo com o Evangelho; porque viver 

a verdade é um bom começo para quem busca a Deus. O conteúdo da Bíblia é um convite 

de Deus, a todos os seres humanos, para que aceitemos andar na presença dele. Portanto, 

não permita que sua arrogância leve Deus a ocultar a face dele das suas vistas; porque o 

que Deus oculta está muito bem ocultado: “Naquele tempo falou Jesus, dizendo: Graças 

te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e 

entendidos, e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado” 

(Mt 11:25-26). 

Como o pecado é universal, a ritualização do seu combate também precisa ser 

universal, para que as pessoas que são da verdade vejam a necessidade do seu 

arrependimento, para que andem na presença de Deus, em perfeição. Há pessoas que 

não veem necessidade de arrependimento, são os sábios e entendidos; os sábios e 

entendidos são os “... justos que não necessitam de arrependimento” (Lc 15:7); são 

pessoas que dirigem seus esforços no sentido de evitar aprender com Deus, e isto gera 

cegueira, uma cegueira que se não sanada pelo arrependimento, inevitavelmente levará 

a alma de tal pessoa à perdição. Os sábios e entendidos podem até ter uma religião, mas 

os preceitos religiosos quem dita são eles. Os sábios e entendidos são pessoas tão 

resolutas em desprezar a Deus, que Jesus chegou mesmo a agradecer ao Pai por ter 

revelado a sabedoria e o poder de Deus às pessoas humildes e os ter ocultado aos sábios 

e entendidos,   

Os sábios e entendidos não nascem sábios e entendidos, eles nascem santos, 

porque todas as crianças nascem santas e os tropeços as transformam em sábios e 
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entendidos. Um sábio e entendido é uma pessoa resoluta a se opor a Deus, por toda a 

vida, mesmo sabendo que, após a morte fará parte das legiões de anjos maus. Os sábios 

e entendidos são pessoas que são ensinadas por Deus e se recusam a aprender; elas estão 

dentro e fora das igrejas. Felizmente, muitas pessoas, envolvidas com as riquezas, com 

o poder e com a glória deste mundo, se comportam como se fossem sábios e entendidos, 

mas na verdade não são. Estas pessoas deixam uma porta aberta para Deus, porque elas 

são da verdade; aconteceu com Pilatos, aconteceu com o apóstolo Paulo e com milhares 

e milhares de pessoas que pareciam ser inimigas de Jesus, mas um dia o receberam como 

Deus. Isto aconteceu durante um episódio no qual Deus lhes ensinou e elas se deixaram 

ensinar; é esta a grande vantagem de alguém ser da verdade, falar a verdade, ensinar a 

verdade e viver a verdade. 

Receber Jesus Cristo como Deus significa reconhecer que Deus é Único; e que 

desde a eternidade prometeu que encarnaria em um Ser Humano, para cumprir com sua 

própria determinação de substituir o pecador, na morte pelo pecado; e que as profecias 

messiânicas se cumpriram, na pessoa de Jesus Cristo, a quem foi dada toda a autoridade 

para nos dar um código de conduta, segundo o qual devemos viver, que é o Evangelho. 

E, que uma vez cumprido o ensino da verdade e a substituição expiatória, Ele reassumiu 

sua condição puramente divina, como Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de 

Deus, o Pai Eterno. E, por ser o Espírito Santo, mantém um relacionamento pessoal com 

as pessoas que são da verdade e que guardam todos os seus mandamentos, habitando em 

suas consciências e lhes concedendo sua sabedoria e seu poder, para que possam 

influenciar a sociedade, na luta contra o pecado e na busca de sentido e eternidade para 

a vida, pela prática do amor a Deus e do amor ao próximo.  

Jesus ensina que é importante que os cristãos se guardem de buscar as riquezas, o 

poder e a glória deste mundo, porque até mesmo Ele foi assediado pelo Maligno, que 

tentou persuadi-lo a aceitar suas ofertas. Isto aconteceu imediatamente após Ele ter sido 

batizado; era plano de Deus nos ensinar que não devemos aceitar ofertas que não venham 

de Deus, como algo que o dinheiro possa comprar, poder terreno e glória humana. Jesus 

alerta para o perigo de as pessoas aceitarem glórias humanas: “Eu vim em nome de meu 

Pai, e não me recebeis; se outro vier em seu próprio nome, a esse recebereis. Como 

podeis crer, vós que recebeis glória uns dos outros e não buscais a glória que vem do 

único Deus? ” (Jo 5:43-44). Felizmente, muitas pessoas se parecem com os sábios e 

entendidos, mas são apenas pessoas inexperientes, que nunca passaram por experiências 

que lhes fizesse pensar na grandeza de Deus e na fragilidade humana.  
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Também há pessoas, que se parecem com os sábios e entendidos, mas, na verdade, 

estão apenas cegas e iludidas na árdua tarefa de acumularem riquezas que lhes roube 

sentido para esta vida e a eternidade do mundo vindouro. A tais iludidos Jesus adverte: 

“...: Insensato, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será? 

Assim é aquele que para si ajunta tesouros, e não é rico para com Deus” (Lc 12:20-21). 

A principal contradição que todas as pessoas que se parecem com os sábios e entendidos 

abrigam em suas mentes é a pretensão de terem controle sobre todas as coisas que lhes 

digam respeito e não se preocuparem com o destino das suas almas. Jesus ensina que 

estas pessoas precisam aceitar esta verdade, a que estamos submetidos todos nós: “... 

não podes tornar um só cabelo branco ou preto” (Mt 5:36), para que elas comecem a 

pensar em Deus e no seu próximo. Elas precisam descobrir o prazer de serem ricas para 

com Deus, que é sendo responsáveis pelo próximo, lutando por um mundo melhor para 

todas as pessoas e aplicando o bálsamo das palavras de Jesus nas feridas das almas das 

pessoas que sofrem. 

Caro leitor, como você tem conformado sua vida à vontade de Deus? Como você 

tem tratado o seu próximo? O que você espera desta vida, além de que ela seja para você 

uma porta larga e um caminho espaçoso? Jesus manda: “Entrai pela porta estreita; 

porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os 

que entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que conduz à vida, 

e poucos são os que a encontram” (Mt 7:13-14). Se você considera muito difícil a tarefa 

de arrazoar com sua consciência para perceber se tem ou não uma alma vivente, eu vou 

lhe fazer uma sugestão: adote a prática ética e religiosa de falar somente a verdade a 

todas as pessoas, em todos os contextos, e a levar Deus a sério, de acordo com o 

Evangelho. 

 Você pode até argumentar que o Evangelho não significa nada para você, por isto, 

não seria justo tentar levar Deus a sério, de acordo com o Evangelho. Então tente viver 

falando somente a verdade a todas as pessoas e em todos os contextos. Se você começar 

a adotar esta prática ética, há uma probabilidade muito grande de que você também 

adote a prática religiosa, porque Jesus afirma: “... Todo aquele que é da verdade ouve a 

minha voz” (Jo 18:37); aconteceu com Blaise Pascal (1623-1662). Pascal foi um 

cientista, que entre dezenas de contribuições à ciência, também desenvolveu jogos, 

baseado em probabilidades. Como seus colegas resistissem em aceitar seus argumentos 

a favor da existência da eternidade, tal como Jesus ensina, ele propôs os seguintes 

resultados, para a probabilidade de ganho e perdas de cristãos e de incrédulos, que pode 
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ser resumida do seguinte modo: se a eternidade existe, tal como Jesus promete, os 

cristãos têm ganhos infinitos, e os incrédulos têm perdas infinitas; se tal eternidade não 

existir, os cristãos têm perdas finitas e os incrédulos têm ganhos finitos. 

O ensino dado pela igreja, desde os tempos apostólicos, tem sido que os cristãos 

recebem o Espírito Santo para que possam se santificar; e isto é verdade. Mas o que 

precisamos entender é que o que os seres humanos recebem do Espírito Santo, a essência 

de Deus é o seu Dom, que é sabedoria e poder de Deus, para que possam influenciar a 

sociedade na luta contra o pecado e na busca de sentido e eternidade para a vida, pela 

prática do amor a Deus e do amor ao próximo. O Evangelho não traz uma lista completa 

de pecados, mas ele traz a promessa de que o próprio Deus habite, com sabedoria e 

poder, nas consciências dos cristãos, para que eles possam evitar o pecado. Como o 

Consolador é o Dom do Espírito Santo, que é sabedoria e poder de Deus, Ele guia os 

cristãos por toda a verdade, o que é muito mais seguro do que ter uma lista de pecados 

guardada na memória. Vejamos o que Jesus diz ser pecado: 

E dizia: O que sai do homem isso contamina o homem. Porque do interior do 

coração dos homens saem os maus pensamentos, os adultérios, as 

fornicações, os homicídios, os furtos, a avareza, as maldades, o engano, a 

dissolução, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a loucura. Todos estes males 

procedem de dentro e contaminam o homem. (Mc 7:20-23). 

Enquanto pronunciava o sermão do monte, Jesus condenou a mentira e disse quem 

é o seu autor, ao afirmar: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que 

passa daí, vem do Maligno” (Mt 5:37). Agora, se somarmos à mentira os outros treze 

pecados citados por Jesus, no texto bíblico destacado acima, ao todo são quatorze 

pecados. Eu não conheço nenhuma lista mais completa, bem como não consigo 

encontrar nenhum pecado que não se enquadre nesta lista, por isto eu sugiro que você 

vigie e ore pedindo a Deus que lhe livre destes pecados, que certamente, a alegria da 

perfeição cristã virá. Jesus nos manda que vigiemos e oremos: “Voltando para os 

discípulos, achou-os dormindo; e disse a Pedro: Assim nem uma hora pudestes vigiar 

comigo? Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito, na verdade, está 

pronto, mas a carne é fraca” (Mt 26:40-41). 

 Ao longo de todo este livro eu procuro deixar claro que Jesus Homem se diferencia 

de Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, pelo fato de 

tantas vezes Ele haver se dirigido ao Pai em oração, e também por ter vivido em completa 

submissão ao Pai com quem afirmava ser UM. Em uma das suas últimas orações, Jesus 
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Homem se dirige ao Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, rogando que Ele 

admita os cristãos, à perfeita comunhão, enquanto eles viverem aqui na Terra. Uma 

comunhão tão íntima quanto a comunhão existente entre Jesus Homem e Jesus 

Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno:     

E rogo não somente por estes, mas também por aqueles que pela sua palavra 

hão de crer em mim; para que todos sejam um; assim como tu, ó Pai, és em 

mim, e eu em ti, que também eles sejam um em nós; para que o mundo creia 

que tu me enviaste. E eu lhes dei a glória que a mim me deste, para que sejam 

um, como nós somos um; (Jo 17:20-22). 

 Eu reconheço que vivemos em um contexto cristão muito indiferente à oração; ou 

seja, muitos cristãos só se lembram da oração quando estão na igreja. Estes cristãos não 

cultuam, eles assistem ao culto; eles não louvam, eles assistem ao louvor; eles não oram, 

eles acompanham a oração. Mas eu faço um apelo para que você utilize o ritual da oração 

para estabelecer um relacionamento pessoal e permanente com Deus, sem nenhuma 

intervenção humana. É no relacionamento pessoal do cristão com Deus que Ele revela 

seu amor pelo cristão. Um relacionamento de fé, único e exclusivo; um relacionamento 

de compromisso, com prioridade absoluta; um relacionamento de amor infinito. É este 

tipo de relacionamento com Deus que traz sentido e eternidade para a vida.              

 

2.3 JESUS GLORIFICADO, O ESPÍRITO SANTO E O SEU DOM 

 

Com a morte de Jesus, Ele retomou a glória que tinha, antes da encarnação do 

Espírito do Pai Eterno,  que é o Espírito Santo, em um Ser Humano. Tal evento foi 

seguido por sinais visíveis de que os seres humanos entravam em uma nova forma de 

relacionamento com Deus. Quando eu insisto na tese de que os cristãos devem viver a 

divindade, a ética e a autoridade de Jesus Cristo, eu não estou tentando convencer aos 

cristãos de que Jesus Homem, regeu todo o universo, enquanto viveu sobre a Terra. O 

que eu quero lhes mostrar é que Jesus Homem, durante toda a sua vida, todos os seus 

pensamentos, palavras e atos foram puramente divinos. É esta divindade que confere a 

Jesus Cristo a autoridade necessária para que os cristãos aceitem viver a sua ética, que é 

o Evangelho. Considere, então, os fatos que ocorreram imediatamente após a morte de 

Jesus:      

De novo bradou Jesus com grande voz, e entregou o espírito. E eis que o véu 

do santuário se rasgou em dois, de alto a baixo; a terra tremeu, as pedras se 

fenderam, os sepulcros se abriram, e muitos corpos de santos que tinham 
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dormido foram ressuscitados; e, saindo dos sepulcros, depois da ressurreição 

dele, entraram na cidade santa, e apareceram a muitos. Ora, o centurião e os 

que com ele guardavam Jesus, vendo o terremoto e as coisas que aconteciam, 

tiveram grande temor, e disseram: Verdadeiramente este era filho de Deus 

(Mt 27:50-54). 

 Com a morte de Jesus, sua missão de Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo 

estava consumada. E os corpos dos santos foram ressuscitados, e foram vistos por muitas 

pessoas, mas eles não tinham existência física; eles eram “... corpos espirituais ...” (I Co 

15:44), por isto não precisarem ser sepultados. Eles apareceram apenas em Jerusalém, e 

em nenhum outro lugar, embora tenham ressuscitado todos os santos que viveram sobre 

a face da Terra; eles apareceram como testemunho da ressureição dos mortos. Também 

é importante notar que, por ocasião da morte de Jesus, “... o véu do santuário se rasgou 

em dois, de alto a baixo; ...” (Mt 28:51); com isto, o acesso a Deus passou a ser feito 

através do Dom do Espírito Santo, que é dado aos cristãos que guardam todos os 

mandamentos de Jesus; não sendo mais necessários os intercessores entre Deus e os 

homens, como eram os sacerdotes. Quando a literatura apostólica trata Jesus como 

intercessor, ela está se referindo a Jesus Homem, em vida, como o Cordeiro de Deus que 

tira o pecado do mundo. É por isto que a literatura apostólica faz tanta referência ao 

Espírito Santo, como o Dom de Deus, que nos dá acesso ao Espírito Santo, a essência 

de Deus, o Pai Eterno, já que não há mais intercessores.   

 Se não há mais intercessores, então, o relacionamento dos cristãos com Deus deve 

ser pessoal e através do Dom do Espírito Santo, que pertence a Deus, mas é dado a seres 

humanos. E este tipo de relacionamento, em que Deus se relaciona diretamente com o 

ser humano sempre existiu; Jesus apenas cumpriu o papel de intercessor, de uma vez por 

todas; ficando desnecessária a prática religiosa da interseção. Assim, ao retomar sua 

condição puramente divina, tal como descrito: “Por isto o Pai me ama, porque dou a 

minha vida para a retomar. Ninguém a tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho 

autoridade para a dar, e tenho autoridade para retomá-la. Este mandamento recebi de 

meu Pai” (Jo 10:17:18), Jesus deu o código de conduta, segundo o qual os cristãos 

devemos viver, que é o Evangelho, para que possamos estabelecer um relacionamento 

pessoal e permanente com Deus, sem nenhuma intervenção humana.  

Os problemas do cristianismo, relacionados ao monoteísmo, no pensamento cristão, 

começaram, justamente, com a ressureição de Jesus. Quando Jesus ressuscitou, no 

terceiro dia, faziam exatamente três dias que Ele regia todo o universo como o Espírito 
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Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. Ele não foi glorificado quando ressuscitou ou 

quando subiu ao Céu, Ele foi glorificado imediatamente após a morte de Jesus Homem. 

O episódio que chamamos de ressurreição de Jesus, foi a transformação do corpo dele, de 

corpo natural para “... corpo espiritual ...” (I Co 15:44). O credo apostólico ensina a 

ressureição do corpo espiritual, mas os líderes cristãos não ensinam desta forma, e por 

isto, muitos cristãos são levados a pensarem que haja ressureição da carne. Tomemos o 

exemplo da ressureição de Jesus:    

No fim do sábado, quando já despontava o primeiro dia da semana, Maria 

Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro. E eis que houvera um grande 

terremoto; pois um anjo do Senhor descera do céu e, chegando-se, removera a 

pedra e estava sentado sobre ela. O seu aspecto era como um relâmpago, e as 

suas vestes brancas como a neve. E de medo dele tremeram os guardas, e 

ficaram como mortos. Mas o anjo disse às mulheres: Não temais vós; pois eu 

sei que buscais a Jesus, que foi crucificado. Não está aqui, porque ressurgiu, 

como ele disse. Vinde, vede o lugar onde jazia; (Mt 28:1-6). 

Observe que Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro, e 

presenciaram o glorioso momento da transformação do corpo natural de Jesus em um 

“... corpo espiritual ...” (I Co 15:44); exatamente como o apóstolo Paulo descreve: “num 

momento, em um abrir e fechar de olhos, ao som da última trombeta; porque a trombeta 

soará, e os mortos serão ressuscitados incorruptíveis, e nós seremos transformados” (I 

Co 15:52). A transformação a que o apóstolo se refere é a mesma transformação pela 

qual passou o corpo de Jesus Homem, em um cenário, exatamente igual: pois um anjo 

do Senhor descera do céu e, chegando-se, removera a pedra e estava sentado sobre 

ela. O seu aspecto era como um relâmpago, e as suas vestes brancas como a neve. 

Nesta cena temos a transformação do corpo natural de Jesus, em corpo espiritual, 

realizada por anjo.   

O corpo espiritual de Jesus apareceu diversas vezes a seus discípulos, como teofania 

do Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno; logo, como anjo, e não Jesus em 

carne e osso, como muitos cristãos são levados a pensar que seremos, na eternidade. 

Também, em corpo espiritual, como teofania, Jesus subiu ao Céu, até o ponto em que 

uma nuvem encobriu seu corpo, na verdade Ele já estava no Céu, como o Espírito Santo, 

a essência de Deus, o Pai Eterno, já faziam cerca de quarenta dias. E, na condição de 

Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, Jesus concedeu o seu Dom aos cristãos, 

porque o que podemos receber do Espírito Santo é o seu Dom. E, como o Espírito Santo, 

a essência de Deus, o Pai Eterno, Jesus decidirá o dia em que virá, através dos seus anjos, 
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para realizar a consumação dos séculos, durante a qual os santos terão seus corpos naturais 

transformados em corpos espirituais e passarão a habitar no Paraíso.    

Como este livro é uma apologia à divindade, à ética e a autoridade de Jesus Cristo, 

é natural que eu defenda o que creio ser verdade. E a palavra verdade, contida neste livro, 

pode ter apenas dois significados: o primeiro deles é a verdade teológica que considera 

que somente as palavras de Jesus, contidas no Evangelho, são a palavra de Deus; e o 

segundo significado para a palavra verdade é para significar a descrição dos fatos, tais 

como eles ocorrem ou ocorreram. Como eu creio que os relatos bíblicos que dizem 

respeito à vinda do Messias, são verdadeiros, eu os relaciono de tal maneira que as pessoas 

que são da verdade possam arrazoar com a honestidade inerente a tais pessoas. Confesso 

que não faço o menor esforço para convencer os sábios e entendidos da importância da 

aplicação das verdades bíblicas na vida deles, porque elas serão aplicadas, querendo eles 

ou não, porque Deus é Deus. 

Eu não posso culpar alguns pensadores cristãos por não terem chegado às mesmas 

conclusões que eu cheguei sobre a divindade, a ética e a autoridade de Jesus Cristo; 

mas eu posso considerar inapropriado alguém estudar o ser de Deus, baseado no 

pensamento de filósofos como Aristóteles, ou de qualquer outro que não Jesus, como 

fizeram Agostinho e Tomás de Aquino. Também não posso condenar os esforços da 

igreja para fazer o cânon do Novo Testamento; o que eu não posso aceitar é que, 

naquela ocasião, os pensadores cristãos tenham colocado Jesus em uma mesa-redonda. 

Também não posso aceitar que tantos pensadores cristãos, ao longo dos últimos 

dezessete séculos, não tenham percebido que Jesus não é alguém, cujo pensamento, 

possa ser comparado com o pensamento de qualquer ser humano; porque, se durante 

toda a sua vida terrena, Ele permaneceu humano, o seu modo de pensar, falar e de agir 

era puramente divino.  

A igreja dos tempos apostólicos tratou muito bem da ressurreição dos mortos; tanto 

assim que o Credo Apostólico faz menção à ressurreição de Jesus: “ ... desceu à mansão 

dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia; ”. A mansão dos mortos é o Hades, termo usado 

por alguns livros sagrados, incluindo-se aí a Bíblia e particularmente o Evangelho, para 

designar o local para onde iam as almas dos mortos. Jesus não desceria ao Hades para 

prestar contas dos seus próprios pecados, porque Ele não os tinha. Ele desceu ao Hades 

para resgatar as almas dos santos que viveram retamente; desde então, estas almas, em 

forma de anjos, habitam o Paraíso, e, entre outras tarefas, glorificam a Deus: 

E cantavam um cântico novo, dizendo: Digno és de tomar o livro, e de abrir 
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os seus selos; porque foste morto, e com o teu sangue compraste para Deus 

homens de toda tribo, e língua, e povo e nação; e para o nosso Deus os fizeste 

reino, e sacerdotes; e eles reinarão sobre a terra. E olhei, e vi a voz de muitos 

anjos ao redor do trono e dos seres viventes e dos anciãos; e o número deles 

era miríades de miríades; e o número deles era miríades de miríades e 

milhares de milhares, (Ap 5:9-11). 

Como o universo espiritual de Deus é composto por Deus e pelos seus anjos, o 

texto acima nos permite concluir que todas as almas de todos os mortos, que viveram 

retamente, desde o primeiro homem, até os que morreram juntamente com Jesus, foram 

ressuscitados, por ocasião da ressureição do corpo de Jesus, e se encontram no Paraíso, 

juntamente com as almas das pessoas que viveram retamente após a glorificação de 

Jesus. Para justificar esta afirmativa eu tomo como base o pedido feito pelo malfeitor 

que se arrependeu dos seus pecados, imediatamente antes de morrer: “Então ele disse: 

Jesus, lembra-te de mim quando entrares no teu Reino”. Jesus lhe respondeu: "Eu lhe 

garanto: hoje você estará comigo no paraíso" (Lc 23:42-43). Esta é a grande esperança 

do cristão: ter a certeza de que em um piscar de olhos passará de um inferno de 

sofrimento para o Paraíso de glória. 

Se não atentarmos para o que Jesus diz, podemos perder o melhor do cristianismo, 

que é a esperança da nossa entrada no Paraíso, logo após a morte; foi exatamente isto 

que aconteceu à alma do malfeitor; sua alma adquiriu um corpo espiritual e entrou no 

Paraíso. O corpo de Jesus foi transformado, porque ele não poderia sofrer corrupção: 

“Pois não deixarás a minha alma no inferno, nem permitirás que o teu Santo veja 

corrupção” (Sl 16:10). Daí a conclusão de que o que ocorreu ao malfeitor, se aplique a 

todos os seres humanos, a quem Deus ensinou e eles aprenderam. Pelo fato de a 

consumação dos séculos ocorrer em um lapso de tempo muito curto, os corpos naturais 

dos vivos serão transformados em corpos espirituais, sem que haja julgamento. 

Considere, então, o que Jesus afirma sobre este assunto, sem a influência do que foi 

ensinado por outras fontes que não o Evangelho:  

Em verdade, em verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, e crê 

naquele que me enviou, tem a vida eterna e não entra em juízo, mas já passou 

da morte para a vida. Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e 

agora é, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem 

viverão (Jo 5:24-25). 

 Conforme o leitor pode perceber, este livro procura explicar o cristianismo como 

uma religião espiritual, por isto, temos que levar em conta o que Jesus afirma sobre a 
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preponderância do espírito sobre a carne: “O espírito é o que vivifica, a carne para nada 

aproveita; as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida” (Jo 6:63). Pelo texto 

destacado, Jesus nos garante que os justos não precisam esperar anos, século ou milênios 

para entrar no Paraíso: em verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, e crê 

naquele que me enviou, tem a vida eterna e não entra em juízo, mas já passou da morte 

para a vida. É esta passagem imediata da vida terrena para o Paraíso que dá sentido à 

afirmação de Jesus: “Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vos 

teria dito. Vou preparar-vos lugar. E quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, 

e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também” (Jo 14:2-

3). 

 Há pessoas que consideram que quando Jesus afirma, virei outra vez, e vos levarei 

para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também, Ele está se referindo ao 

juízo final; o que não é verdade, porque o juízo final só se aplica às pessoas que ainda não 

tiverem sido glorificadas, ou seja, que ainda estiverem vivas. A verdade que sustenta tal 

afirmação é tudo o que Jesus afirma sobre a ressurreição dos mortos, e a certeza de que 

quando as pessoas que são da verdade ouvem a voz de Jesus e o seguem, são quebradas 

todas as barreiras que as impedia de aprender com Deus. Portanto, não é justo pensar em 

purgatório sem base nos ensinos de Jesus, em uma espera vazia, nem em um Paraíso de 

ócio, porque Jesus afirma: “... Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também” (Jo 

5:17).   

Um dos períodos mais intensos em ensinamento sobre a divindade de Jesus, 

relatado nos Evangelho, é o que corresponde aos quarenta dias entre a ressurreição de 

Jesus e sua ascensão ao Céu. Após a ressurreição, Jesus fez um esforço muito grande para 

convencer a seus discípulos de que o que as escrituras falam sobre o Messias, havia se 

cumprido. Um dos episódios que tipificam a necessidade de os cristãos conhecerem e 

adotarem a Bíblia como única regra de fé e prática religiosa, ocorreu no encontro de Jesus 

com dois dos seus discípulos mais próximos; em uma situação em que Ele, como teofania 

do Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, lhes fez companhia, durante uma 

caminhada, em que eles pareciam céticos, em relação ao que haviam ouvido Jesus ensinar: 

“E ele lhes disse: Ó néscios, e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! 

Porventura não convinha que o Cristo padecesse estas coisas e entrasse na sua glória? ” 

(Lc 24:25-26). Eles falavam da morte de Jesus como uma derrota e pareciam buscar um 

novo rumo para suas vidas.   
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Ainda no contexto da ressurreição de Jesus, por alguns instantes, o pescador Simão 

Pedro, também tentou procurar um rumo para a vida dele; ele achou que talvez fosse 

melhor pescador de peixes do que pescador de homens, apesar de Jesus haver dito o 

contrário: “E disse Jesus a Simão: Não temas; de agora em diante serás pescador de 

homens” (Lc 5:10). Pelo fato de Simão Pedro ter tomado a decisão de ir pescar, conclui-

se que ele fosse o discípulo que mais inspirasse os cuidados de Jesus; tanto assim, que 

Jesus tratou somente com ele, sobre a visita. Jesus, já glorificado, como o Espírito Santo, 

a essência de Deus, o Pai Eterno, interveio na natureza, para mostrar a Simão Pedro que: 

“Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão” (Mc 13:31); e que ele seria 

pescador de almas, porque quem é da verdade ouve as palavras de Jesus.  

Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, interveio na natureza, de 

dois modos diferentes: afastando os peixes da rede de Simão Pedro: “Disse-lhes Simão 

Pedro: Vou pescar. Dizem-lhe eles: Também nós vamos contigo. Foram, e subiram logo 

para o barco, e naquela noite nada apanharam” (Jo 21:3), e os trazendo à rede: “E ele lhes 

disse: Lançai a rede para o lado direito do barco, e achareis. Lançaram-na, pois, e já não 

a podiam tirar, pela multidão dos peixes” (Jo 21:6); era Jesus Glorificado ensinando, 

como havia prometido; não mais como Jesus Homem, mas como o Espírito Santo, 

essência de Deus o Pai Eterno:  

E naquele dia nada me perguntareis. Na verdade, na verdade vos digo que tudo 

quanto pedirdes a meu Pai, em meu nome, ele vos há de dar. Até agora nada 

pedistes em meu nome; pedi, e recebereis, para que o vosso gozo se cumpra. 

Disse-vos isto por parábolas; chega, porém, a hora em que não vos falarei mais 

por parábolas, mas abertamente vos falarei acerca do Pai. Naquele dia pedireis 

em meu nome, e não vos digo que eu rogarei por vós ao Pai; Pois o mesmo Pai 

vos ama, visto como vós me amastes, e crestes que saí de Deus. Saí do Pai, e 

vim ao mundo; outra vez deixo o mundo, e vou para o Pai. (Jo 16:23-28).      

Pelo texto destacado acima percebe-se que Jesus já preparava os seus discípulos 

para os próximos dias de muito ensinamento acerca do que viria, em decorrência do que 

Jesus Homem havia ensinado. Jesus havia ensinado que tanto fazia os discípulos pedirem 

ao Pai em nome dele como pedir diretamente ao Pai, sem a necessidade de intercessores, 

que daria no mesmo, porque, retornando ao Pai, Ele seria o Pai: Naquele dia pedireis em 

meu nome, e não vos digo que eu rogarei por vós ao Pai; Pois o mesmo Pai vos ama, 

visto como vós me amastes, e crestes que saí de Deus. Saí do Pai, e vim ao mundo; outra 

vez deixo o mundo, e vou para o Pai. Era com este tipo de relacionamento com Deus que 
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os discípulos de Jesus precisavam se acostumar; uma situação em que não existisse 

diferença entre Jesus, o Espírito Santo ou o Pai Eterno. 

Ao se manifestar aos seus discípulos, no mar de Tiberíades, Jesus apareceu como 

alguém que procurava por comida: “Disse-lhes, pois, Jesus: Filhos, tendes alguma coisa 

de comer? Responderam-lhe: Não” (Jo 21:5). Mas Jesus trazia comida para aqueles que 

estavam sendo preparados para serem seus missionários; por isto é que é tão importante 

confiar na providência de Deus para a provisão de necessidades materiais, na realização 

de uma obra missionária, que se destine a dizer às pessoas quem é Jesus e quais são os 

seus mandamentos.  

Logo que desceram para terra, viram ali brasas, e um peixe posto em cima, e 

pão. Disse-lhes Jesus: Trazei dos peixes que agora apanhastes. Simão Pedro 

subiu e puxou a rede para terra, cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes 

e, sendo tantos, não se rompeu a rede. Disse-lhes Jesus: Vinde, comei. E 

nenhum dos discípulos ousava perguntar-lhe: Quem és tu? Sabendo que era o 

Senhor. Chegou, pois, Jesus, e tomou o pão, e deu-lhes e, semelhantemente o 

peixe. E já era a terceira vez que Jesus se manifestava aos seus discípulos, 

depois de ter ressuscitado dentre os mortos. (Jo 21:9-14). 

Perceba que os discípulos haviam pescado muitos peixes grandes, mas Jesus os 

alimentou com o seu pão e com seu peixinho. Se examinarmos a história do cristianismo 

da era apostólica, não há relatos de missionários morrendo de fome, como também não 

há história de missionários ficando ricos. Portanto, para fazer a obra de Deus só 

precisamos de muita disposição para dizer às pessoas quem é Jesus e quais são os seus 

mandamentos; porque Jesus “... dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, negue-se a 

si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e siga-me” (Lc 9:23). A lição que este episódio da 

preferência de Jesus pelo seu pão e pelo seu peixinho, nos traz, é que é impossível a um 

cristão produzir fruto com perfeição, se sufocado pelo cuidado com as riquezas: “E a que 

caiu entre espinhos, esses são os que ouviram e, indo por diante, são sufocados com os 

cuidados e riquezas e deleites da vida, e não dão fruto com perfeição; ” (Lc 8:14). 

Examinemos o texto abaixo para verificar que havia mais um problema na vida de Simão 

Pedro, a ser tratado por Jesus: 

E, depois de terem jantado, disse Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de Jonas, 

amas-me mais do que estes? E ele respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te 

amo. Disse-lhe: Apascenta os meus cordeiros. Tornou a dizer-lhe segunda vez: 

Simão, filho de Jonas, amas-me? Disse-lhe: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. 

Disse-lhe: Apascenta as minhas ovelhas. Disse-lhe terceira vez: Simão, filho 

de Jonas, amas-me? Simão entristeceu-se por lhe ter dito terceira vez: Amas-
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me? E disse-lhe: Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te amo. Jesus disse-lhe: 

Apascenta as minhas ovelhas. (Jo 21:15-17). 

Simão Pedro foi o apóstolo que se destacou, mais por suas fraquezas do que por 

suas virtudes; ele era a personificação do cristão que se deixa ensinar por Deus. Pedro 

acabava de sair de uma situação muito constrangedora; ele havia negado a Jesus: “Disse-

lhe Jesus: Em verdade te digo que, nesta mesma noite, antes que o galo cante, três vezes 

me negarás” (Mt 26:34). O embaraço de Pedro era tamanho, pelo fato de ele haver negado 

a Jesus, que foi preciso que Jesus Glorificado o convocasse, chamando pelo nome, para 

que ele voltasse a se juntar aos discípulos: “Mas ide, dizei a seus discípulos, e a Pedro, 

que ele vai adiante de vós para a Galileia; ali o vereis, como ele vos disse” (Mc 16:7). 

Mas Pedro já havia se metido em outra situação embaraçosa: ele estava alimentando a 

pretensão de amar a Jesus mais do que os outros discípulos, e isto era muito grave. 

Perceba, pelo texto destacado acima, que por três vezes, Jesus pergunta a Pedro:   

Simão, filho de Jonas, amas-me mais do que estes? Sendo a última resposta de Pedro a 

única convincente: Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te amo. Jesus disse-lhe: 

Apascenta as minhas ovelhas; a resposta de Pedro foi convincente, porque quem sabe 

tudo é Deus. É exatamente esta resposta que Jesus espera de todos os cristãos; Ele espera 

que todos os cristãos o recebam como Deus; e receber a Jesus como Deus é crer que Ele 

é o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. Durante os quarenta dias que Jesus 

esteve com seus discípulos, antes de subir ao Céu, não bastava que eles tivessem uma 

opinião particular sobre quem seria Jesus, porque os discípulos com quem Jesus se juntou 

no caminho de Emaús, tinham uma opinião que não era suficiente para descrever o 

Messias: “... E eles lhe disseram: As que dizem respeito a Jesus Nazareno, que foi homem 

profeta, poderoso em obras e palavras diante de Deus e de todo o povo; ” (Lc 24:19). 

Os discípulos que seguiam o caminho de Emaús estavam muito tristes, porque eles 

esperavam que o Messias libertasse Israel do jugo do império romano; eles tinham 

informações suficientes para crer que Jesus havia ressuscitado, mas eles não deram 

importância às informações que tinham: “É verdade que também algumas mulheres 

dentre nós nos maravilharam, as quais de madrugada foram ao sepulcro; E, não achando 

o seu corpo, voltaram, dizendo que também tinham visto uma visão de anjos, que dizem 

que ele vive” (Lc 24:22-23). Mas tais discípulos também eram da verdade; eles aprendiam 

muito facilmente com Deus, por isto eles ouviam a voz de Jesus e logo reconheceram que 

aquele caminhante, que eles julgavam desinformado, era uma teofania do Espírito Santo, 

a essência de Deus, o Pai Eterno:  
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E aconteceu que, estando com eles à mesa, tomando o pão, o abençoou e partiu-

o, e deu a eles. Abriram-se lhes então os olhos, e o conheceram, e ele lhes 

desapareceu. E disseram um para o outro: Porventura não ardia em nós o nosso 

coração quando, pelo caminho, nos falava, e quando nos abria as Escrituras? E 

na mesma hora, levantando-se, tornaram para Jerusalém, e acharam 

congregados os onze, e os que estavam com eles, os quais diziam: Ressuscitou 

verdadeiramente o Senhor, e já apareceu a Simão. E eles lhes contaram o que 

lhes acontecera no caminho, e como deles fora conhecido no partir do pão. (Lc 

24:30-35). 

O texto destacado acima, mostra a diferença entre Jesus Homem e Jesus 

Glorificado. Jesus Homem mostrava sua obediência e gratidão ao Pai, em tudo; tanto 

assim, que sempre que comia, porque precisava comer, fazia sua oração de gratidão ao 

Pai. Contrariamente, Jesus Glorificado, por ser uma teofania do Espírito Santo, a essência 

de Deus, o Pai Eterno, quase nunca comia, e ao partir o pão ou ao fazer qualquer outra 

coisa, jamais orava ao Pai: E aconteceu que, estando com eles à mesa, tomando o pão, o 

abençoou e partiu-o, e deu a eles. O texto também deixa claro que nada se pode afirmar 

sobre Deus, a não ser pelas escrituras, embora Jesus tenha revogado a parte das escrituras 

que não condiz com o Evangelho. Após se encontrar com Jesus, os discípulos voltaram a 

se juntar com seus pares, para compartilhar com eles a experiência de se encontrar com 

Jesus Glorificado: E eles lhes contaram o que lhes acontecera no caminho, e como deles 

fora conhecido no partir do pão.   

Novamente, eu convido o leitor para que fique atento para o fato de que eu estou 

defendendo a divindade, a ética e a autoridade de Jesus, contida no Evangelho; e os meus 

argumentos se baseiam nos fatos envolvendo Jesus Homem e Jesus Glorificado. O que 

tem prejudicado a visão dos cristãos sobre Jesus Homem, é exatamente o fato de eles não 

terem sido ensinados que Jesus Homem e Jesus Glorificado têm papeis totalmente 

diferentes. Jesus Homem foi a encarnação do Espírito Santo, para nos trazer a graça e a 

verdade; sendo a graça a sua morte em lugar do pecador; e a verdade, o Evangelho, que 

vem a ser o código de conduta, segundo o qual os cristãos devem viver. Enquanto, Jesus 

Glorificado é a retomada de Jesus à sua condição puramente divina, como o Espírito 

Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. 

O que é ensinado aos cristãos é que Jesus ressuscitou em carne o osso, voltando à 

mesma condição que tinha, antes de morrer. Ou seja, uma situação completamente 

invertida, porque Jesus morreu para voltar a ser o Espírito Santo, a essência de Deus, o 

Pai Eterno. O que as pessoas usam como argumento para dizer que Jesus ressuscitou em 
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carne e osso é o versículo a seguir, que relata uma situação em que Jesus, em teofania do 

Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, se apresenta aos seus discípulos, e eles 

têm dificuldade em o reconhecer: “Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou eu 

mesmo; apalpai-me e vede, pois um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que 

eu tenho” (Lc 24:39). Do mesmo modo que os anjos se apresentavam em aparência de 

carne, também Jesus se apresentou a seus discípulos.       

Se o Evangelho é ensinado da maneira como convém ser ensinado, então, o Mito 

da Criação Bíblica se harmoniza com os Dez Mandamentos, que se harmoniza com os 

Profetas, e todos se harmonizam com o Evangelho; é esta harmonia que garante a 

coerência bíblica, que nos permite tirar conclusões sobre fatos que nos parecem apresentar 

incoerência na sua descrição. Por exemplo: o fato de Deus ser Espírito exclui a hipótese 

de Jesus haver ressuscitado em carne e osso; o fato de o a profecia afirmar que um menino 

nos nasceria e que ele seria: “... Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Is 9:6), nos dá 

a certeza de que este menino seria o Messias, e se aceitamos que ele é Jesus, então, temos 

que aceitar todas as outras profecias sobre o Messias, que afirmam que Ele deveria sofrer 

e morrer em nosso lugar, como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo; como 

Deus não morre, após a morte do Messias, Ele reassumiria a sua condição puramente 

divina de “... Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Is 9:6).    

Um episódio que ilustra muito bem a afirmação de que Jesus Glorificado apareceu 

a seus discípulos para que eles pudessem crer e confessar que creram que Ele é quem diz 

ser é o encontro de Jesus Glorificado com Tomé. Tomé era muito incrédulo; de tão 

incrédulo ele se tornou um símbolo da incredulidade, antes de haver se tornado o símbolo 

da fé, porque ele fez a declaração mais importante e necessária que um cristão precisa 

fazer: “E Tomé respondeu, e disse-lhe: Senhor meu, e Deus meu! ” (Jo 20:28). Esta 

declaração Tomé fez ao tocar o corpo de Jesus, tal como a fé dele o concebia. Perceba 

que não há mais que dois relatos de que alguém tocasse o corpo de Jesus ressuscitado, 

tanto assim que Maria, ao que parece, tentou tocá-lo, mas “Disse-lhe Jesus: Não me 

detenhas, porque ainda não subi para meu Pai, mas vai para meus irmãos, e dize-lhes que 

eu subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus” (Jo 20:17). Jesus não se 

deixou tocar, mas se humanizou, para que a fé dela pudesse alcançar o que os olhos dela 

viam.  

Muitos cristãos consideram que o livro de Atos dos Apóstolos deveria ser chamado 

de Atos do Espírito Santo, e o próprio autor afirma isto: “Fiz o primeiro tratado, ó Teófilo, 

acerca de tudo que Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar, até ao dia em que foi 



58 

recebido em cima, depois de ter dado mandamentos, pelo Espírito Santo, aos apóstolos 

que escolhera; ” (At 1:1-2). Perceba que a autor afirma que Jesus, depois de ter dado 

mandamentos, pelo Espírito Santo, aos apóstolos que escolhera, e que é esta percepção 

de Jesus Homem que dá autoridade ao Evangelho; uma autoridade que procede do 

Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno; e esta autoridade continua, por toda a 

eternidade, porque, após sua morte, Jesus “... se apresentou vivo, com muitas e infalíveis 

provas, sendo visto por eles por espaço de quarenta dias, e falando das coisas 

concernentes ao reino de Deus” (At 1:3). A partir de então, os cristãos passaram a se 

relacionar com Deus através do Dom do Espírito Santo.  

Um dos maiores problemas do cristianismo sempre foi a percepção de que o Dom 

do Espírito Santo é apenas para alguns poucos cristãos; isto provoca divisão dos cristãos 

em grupos. Tal percepção tem suas raízes no ensino do apóstolo Paulo, contido no texto   

abaixo; o apóstolo não teve a menor intenção de ensinar desta forma; ele apenas quis 

deixar clara a soberania de Deus sobre o que o Dom do Espírito Santo nos capacita a 

ministrar ou operar: 

Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. E há diversidade de 

ministérios, mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade de operações, mas é 

o mesmo Deus que opera tudo em todos. A cada um, porém, é dada a 

manifestação do Espírito para o proveito comum. Porque a um, pelo Espírito, 

é dada a palavra da sabedoria; a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da 

ciência; a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; a outro, pelo mesmo Espírito, os 

dons de curar; a outro a operação de milagres; a outro a profecia; a outro o 

Dom de discernir espíritos; a outro a variedade de línguas; e a outro a 

interpretação de línguas. Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas 

coisas, distribuindo particularmente a cada um como quer (1 Co 12:4-11). 

A verdade sobre o Dom do Espírito Santo é que todas pessoas que guardam todos 

os mandamentos de Jesus, dentro das condições humanas, o recebem, para que possam 

estabelecer um relacionamento pessoal com Deus, sem nenhuma intervenção humana, e 

para que possam influenciar a sociedade na luta contra o pecado, e na busca de sentido e 

eternidade para a vida, através do amor a Deus e do amor ao próximo. Como muitos 

líderes cristãos não ensinam que seja necessário nascer do Espírito, a grande maioria dos 

cristãos vive como se não necessitasse da sabedoria e do poder de Deus. Vejamos o que 

Jesus ensina sobre o assunto: “Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que se 

alguém não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O que é 

nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito” (Jo 3:5-6). Uma visão 
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equivocada sobre a necessidade de que todos os cristãos recebam o Dom do Espírito 

Santo, leva os cristãos a viverem um cristianismo que parece haver envelhecido, pela 

ausência de sabedoria e poder de Deus na vida dos cristãos ou pela presença de fraudes 

para suprir tal ausência.       

A sabedoria e o poder de Deus, provenientes do seu Dom, são inseparáveis; a 

sabedoria consiste em um agir ético, por parte dos cristãos e o poder consiste no agir de 

Deus, através do cristão, para transformar a sociedade em que os cristãos vivem. Jesus, 

ao se manifestar, como teofania do Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, antes 

de subir ao Céu, nos prometeu: “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito 

Santo, e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, 

e até os confins da terra” (At 1:8). Perceba que Jesus se refere ao Dom do Espírito Santo 

que é sabedoria e poder para ensinar as pessoas a guardarem as palavras do Evangelho, 

capazes de transforma a sociedade, pelo ensino e pela prática do amor a Deus e do amor 

ao próximo; ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e 

Samaria, e até os confins da terra.  

A promessa de Jesus a seus discípulos não foi uma promessa vazia; em muito pouco 

tempo, o Espírito Santo, a essência de Deus, ou o Pai Eterno concedeu sabedoria e poder 

a milhares e milhares de cristãos, para que eles comunicassem às pessoas quem é Jesus e 

quais são os seus mandamentos. Que fique claro, que todos os milagres operados por 

Jesus, durante seu ministério terreno, e pelos cristãos, em todos os tempos, têm como 

finalidade levar as pessoas a crerem que o Deus do Evangelho, é o Espírito Santo, o Pai 

Eterno, o Deus Criador, EU SOU O QUE SOU e EU SOU. Uma forte evidência de que 

o principal  propósitos de Deus, em encarnar em um Ser Humano, era comunicar o seu 

amor por todos os seres humanos, foi a habilitação dada aos cristãos, através do seu Dom, 

a falarem em línguas estrangeiras, em locais em que a língua representava uma forte 

barreira à comunicação.    

Mas não foi somente a habilitação para falar em línguas estrangeira, para 

comunicar o amor de Deus por todos os seres humanos, que veio com a sabedoria e com 

o poder de Deus, através do seu Dom; também a capacitação para vencer o pecado foi 

uma marca do poder de Deus na vida dos cristãos, como continua sendo. Por isto, os 

cristãos se organizaram em congregações, para cultuar a Deus, e durante o culto 

praticavam os rituais da oração, do ensino religioso cristão e da Santa Ceia. Nos 

momentos de congregação e culto os cristãos pediam forças a Deus, na luta contra o 

pecado, ao mesmo tempo em que se comprometiam a evitar cometer os pecados que 
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Jesus afirma serem pecados. Como Jesus andou com os pecadores, enquanto os ensinava, 

Ele também nos mandou que andássemos com os pecadores e os ensinássemos seus 

mandamentos, como seus enviados: 

Não rogo que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno. Eles não 

são do mundo, assim como eu não sou do mundo. Santifica-os na verdade, a 

tua palavra é a verdade. Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os 

enviarei ao mundo (Jo 17:15-18). 

 Perceba, que no texto acima, Jesus estava fazendo uma oração; o que Ele fez com 

muita frequência, enquanto Jesus Homem, ou o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 

mundo, e que jamais voltou a fazer após sua morte, como Jesus Glorificado. Após a 

morte de Jesus, houve um período de intensas teofanias, em que Jesus apareceu a seus 

discípulos, os ensinou, sentou à mesa com eles, comeu com eles, mas não orou. Tais 

aparições, eram teofanias, pelas quais, em forma de anjo, o Espírito Santo, a essência de 

Deus, o Pai Eterno se dirigia aos primeiros cristãos, para lhes habilitar a dar os primeiros 

passos, em busca das pessoas que são da verdade, mas precisavam ser resgatadas do 

mundo da mentira. Perceba, também, que Jesus não nos mandou que nos separássemos 

das pessoas: não rogo que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno.   

Você pode até pensar que eu estou espiritualizando demais o cristianismo, mas eu 

não estou; o cristianismo de Jesus Glorificado é que é espiritualizado. Também é possível 

que alguns cristãos considerem que eu estou ritualizando demais o cristianismo, mas eu 

não estou; o cristianismo de Jesus Glorificado é que é ritualizado. Ritualizar o 

cristianismo significa reduzir suas práticas à expressão mais simples possível, para evitar 

a incorporação de preceitos humanos. Como forma de tornar o cristianismo 

suficientemente espiritualizado e de reduzi-lo à sua expressão mais simples, Jesus resume 

seu ensinamento e a nossa prática: 

 Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e ele 

vos dará outro Ajudador, para que fique convosco para sempre, a saber, o 

Espírito da verdade, o qual o mundo não pode receber; porque não o vê nem 

o conhece; mas vós o conheceis, porque ele habita convosco, e estará em vós 

(Jo 14:15-17). 

Os versículos destacados, acima, resumem a essência do cristianismo; ou seja, viver 

o cristianismo se resume em guardar todos os mandamentos de Jesus. Quando Jesus 

promete: e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Ajudador, Ele está se referindo ao Dom 

do Espírito Santo que Ele próprio concederia, quando fosse glorificado, como o Espírito 

Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. Como o Dom do Espírito Santo é sabedoria e 
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poder de Deus agindo na alma humana e a sua permanência é para que fique convosco 

para sempre; é preciso que os cristãos entendam que o Dom do Espírito Santo procede 

do Espírito da verdade, e não da mentira. O cristianismo é uma forma de vida 

espiritualizada, porque o Dom do Espírito Santo é algo que o mundo não pode receber; 

porque não o vê nem o conhece; ele é também um privilégio das pessoas que guardam 

todos os mandamentos de Jesus porque ele habita convosco, e estará em vós. 

Como viver o cristianismo é lutar contra o pecado, na busca de sentido e eternidade 

para a vida, através do amor a Deus e do amor ao próximo, o cristianismo só pode ser 

compreendido por todas as pessoas que são da verdade se ele for reduzido à sua expressão 

mais simples, para que todas as pessoas possam ser um com Deus e com todas as demais 

pessoas que são da verdade. Quando eu afirmo que o cristianismo de Jesus é ritualizado, 

eu tomo como base o texto que acabamos de analisar; com este texto, em poucas linhas, 

Jesus reduz o cristianismo à sua expressão mais simples, e todo o conteúdo bíblico gira 

em torno dele. Como ritual é uma forma de os seres humanos estabelecerem um 

relacionamento pessoal com Deus, sem nenhuma intervenção humana, os rituais cristãos 

devem ter o poder de síntese do texto considerado, para que os cristãos não fiquem 

buscando em outros guias o que eles só podem encontrar em Jesus Cristo, através do seu 

Evangelho 

 O ensino que Deus nos dá, pode ter várias formas, mas uma essência, apenas: “... 

anda em minha presença, e sê perfeito” (Gn 17:1). O Dom do Espírito Santo, o Paráclito, 

o Ajudador ou o Consolador, é sabedoria e poder que são dados aos cristãos, pelo 

Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, para que eles consigam andar na 

presença dele em perfeição, e assim, possam influenciar a sociedade, pelo seu ensino e 

pela sua prática do amor a Deus e ao próximo. Jesus, após sua morte, reassumiu sua 

condição puramente divina e passou a ser o próprio Espírito Santo, a essência de Deus, 

o Pai Eterno. Como o Espírito Santo é o Espírito de Deus, o Pai Eterno; ou seja, é a 

essência de Deus, EU SOU e Jesus é a encarnação do Espírito Santo, toda palavra de 

Jesus também é palavra de Deus, porque Jesus sempre existiu: “Respondeu-lhes Jesus: 

Em verdade, em verdade vos digo que antes que Abraão existisse, eu sou. Então pegaram 

em pedras para lhe atirarem; mas Jesus ocultou-se, e saiu do templo” (Jo 8:58-59). 

 Quando Deus oculta de alguém a sua maravilhosa face, Ele oculta porque é justo; 

Ele só oculta sua face das pessoas a quem Ele ensinou e elas não quiseram aprender; 

você não seria uma destas pessoas? Você não estaria sendo contado entre os sábios e 

entendidos, a quem Deus escondeu a face? Ou você é um cristão que tem servido a Deus 
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diante do pau e da pedra; ou ainda diante do Paulo e do Pedro? Eu peço a você que 

reavalie suas relações com Deus e considere a necessidade e a conveniência de aceitar o 

convite de Jesus para que você possa andar na presença dele, porque o convite está feito: 

“Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre 

vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e achareis 

descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo e leve” (Mt 

11:28-30). Considere que Pilatos deixou cair o fardo do pecado; isto está evidente no 

relato bíblico: ora, Pilatos, quando ouviu esta palavra, mais atemorizado ficou. 

Pilatos não precisou que Jesus argumentasse muito para se sentir atemorizado com 

o seu pecado, ele apenas teve a certeza de que seu réu é o único Juiz de todas as almas; 

da dele, em particular. Pilatos reconheceu que Jesus era quem dizia ser; mas para que isto 

acontecesse, ele precisou se deixar envolver com Ele. Você pode até argumentar que 

nunca se deixou envolver com Jesus, porque a igreja ensina que Deus é o Pai e que Jesus 

é o Filho de Deus, como você e como todos os outros seres humanos. Você também pode 

argumentar que a igreja ensina com base em uma galeria de personagens e autores 

bíblicos, que em muito superam a sabedoria e o poder de Jesus Cristo, porque se não 

superassem, a igreja não os preferiria. Como resposta a seu argumento, eu peço que você 

também admita que Jesus é o Juiz da alma dos seus mestres e, particularmente, da sua 

alma. 

 Em nossos dias, olhando-se para o que resta do cristianismo, fica muito difícil 

dizer o que é um cristão; o mesmo não acontecia no período em que a igreja cristã vivia 

a divindade, a ética e a autoridade de Jesus Cristo e morria pela cruz, pela espada, pelas 

garras das feras e pelas chamas das fogueiras. Naquela época, Plínio II (23-79), mais 

conhecido como o primeiro naturalista a compor uma obra relevante para o saber 

científico, indignado com a perseguição aos cristãos iniciada por Calígula e agravada 

por Nero, publicou uma nota em defesa dos cristãos. Plínio II assim definiu os cristãos: 

“O crime dos cristãos consiste apenas em ter o hábito de se reunir num determinado dia 

da semana, antes do amanhecer, e juntos repetirem uma forma estabelecida de oração, 

dirigida a Jesus Cristo como Deus, e assumir a obrigação de não cometer maldades, 

furtos, roubos, adultérios, nem mentir nem defraudar ninguém ...”.   

Porque os cristãos dirigiam sua oração a Jesus Cristo como Deus? Certamente, 

porque eles criam que Jesus Cristo é Deus; foi assim que creu a igreja dos três primeiros 

séculos da era cristã. Como o cristianismo tem suas raízes no judaísmo, não teria como 

pensar no Deus cristão como sendo outro que não o Deus dos judeus; o que precisamos 
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compreender é que não podem existir mais de um Deus. Portanto, o que se pode pensar 

do Pai, é que Ele seja uma teofania do Espírito Santo e igualmente que o Filho seja uma 

teofania do Espírito Santo. Logo, a essência de Deus é o Espírito Santo; e o Pai e o Filho 

são teofanias do Espírito Santo. E isto é muito óbvio, porque Pai e Filho são atributos 

humanos, adequados ao relacionamento perfeito de Deus com todos os seres humanos. 

Também neste livro está feito o convite para que você possa conhecer uma forma de 

cristianismo bem próximo ao que Plínio II descreveu, há quase vinte séculos.   

Jesus não ocultava a sua natureza, por mais que tal atitude irritasse os líderes 

judeus. Eu entendo que é para isto que os cristãos que recebem Jesus Cristo como Deus, 

guardam todos os seus mandamentos e recebem o Dom do Espírito Santo; para 

testemunhar a todas as pessoas, que Jesus Cristo é Deus. Eu creio que os argumentos 

até aqui apresentados sejam suficientes para que eu possa prosseguir com o meu 

objetivo de levar ao conhecimento das pessoas a ideia de que o mínimo que podemos 

fazer pelo cristianismo é apresentar Jesus às pessoas, tal como Ele se apresentava, e 

dizer a elas quais são os seus mandamentos: “Prosseguiu, pois, Jesus: Quando tiverdes 

levantado o Filho do homem, então conhecereis que EU SOU, e que nada faço de mim 

mesmo; mas como o Pai me ensinou, assim falo” (Jo 8:28). Também, não dá para pensar 

que alguém se apresentar desta forma fosse algo comum; no entanto, a julgar pelo que 

os cristãos já conhecem a respeito de Jesus, creio que seja o bastante para que eles 

possam afirmar com toda a convicção que Jesus Cristo é Deus. 

Muitas pessoas que se parecem com os sábios e entendidos, mas, que dizem 

simpatizar com Jesus, costumam desvincular o ensino dele o termo pecado. Pois eu 

afirmo que não há termo mais associado à vida e à morte de Jesus do que o termo 

pecado. Jesus, em vida, foi o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo; após sua 

morte expiatória, Ele retomou sua condição de Deus Único, o Espírito Santo, a essência 

de Deus; ou o Cordeiro que foi morto. Foi morto, justamente por causa do nosso pecado. 

Jesus se dirige às pessoas que não aceitam o perdão dos seus pecados mediante o 

sacrifício dele, do seguinte modo: 

Disse-lhes ele: Vós sois de baixo, eu sou de cima; vós sois deste mundo, eu 

não sou deste mundo. Por isso vos disse que morrereis em vossos pecados; 

porque, se não crerdes que EU SOU, morrereis em vossos pecados. 

Perguntavam-lhe então: Quem és tu? Respondeu-lhes Jesus: Exatamente o 

que venho dizendo que sou (Jo 8:23-25). 
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Portanto, espero que não haja como alguém alegar que não entendeu que Jesus 

afirma ser Deus; pois foi esta a principal mensagem que Ele nos ensinou, e às pessoas 

que não creram, vem este recado:  vós sois de baixo, eu sou de cima; vós sois deste 

mundo, eu não sou deste mundo. Por isso vos disse que morrereis em vossos pecados; 

porque, se não crerdes que EU SOU, morrereis em vossos pecados. Foi por causa desta 

pregação, que os judeus consideraram blasfêmia, que Ele foi morto. Então, você acha 

que a mensagem de Jesus, afirmando ser Deus seja verdadeira? O que pregam os líderes 

cristãos que seguem com você, rumo à eternidade? Ou você prefere confiar o destino 

da sua alma ao seu líder religioso? Como você acha que poderia influenciar a sociedade 

para que as pessoas sofram menos? 
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3 O CRISTIANISMO 

 

E tomando pão, e havendo dado graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo: Isto é o meu corpo, 

que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente, depois da ceia, tomou o cálice, 

dizendo: Este cálice é o novo pacto em meu sangue, que é derramado por vós.  

(Lc 22:19-20) 

 

3.1 HISTÓRICO DA RELIGIÃO CRISTÃ 

 

O cristianismo tem suas raízes no Mito da Criação Bíblico, que foi transmitido de 

geração a geração por tradição oral, até que o desenvolvimento da escrita permitiu que 

ele fosse escrito, como os primeiros capítulos da Bíblia; particularmente os sete primeiros 

capítulos. O Mito da Criação Bíblico norteou os ancestrais dos judeus, que viveram 

milhares e milhares de anos antes dos patriarcas. Os patriarcas marcaram o início da 

história dos hebreus, há cerca de quatro milênios.  Os patriarcas foram Abraão, Isaque e 

Jacó; tendo este último recebido o nome de Israel. O seu nome deu origem à tribo, à qual 

Deus se revelou como um Ser Único: “Sendo, pois, Abrão da idade de noventa e nove 

anos, apareceu o SENHOR a Abrão, e disse-lhe: Eu sou o Deus Todo-Poderoso, anda em 

minha presença e sê perfeito” (Gn 17:1).  

Eu não tenho dúvidas de que o que Deus requereu de Abraão, é também o que Ele 

requer de todos os seres humanos. É possível que muitas pessoas pensem que ninguém 

precisa de religião para andar na presença de Deus em perfeição; mas as dificuldades 

surgem quando se tem que definir Deus e perfeição. Para definir Deus, eu escrevi o 

capítulo anterior, baseado em uma lógica ditada pela Bíblia, desde o Mito da Criação 

Bíblico, até o livro de Apocalipse. Eu espero que tudo o que eu venha a pensar, a falar e 

a escrever sobre Deus, se submeta a esta lógica. Por isto, eu lhe convido a seguir a lógica 

do Evangelho, que reflete os ensinamentos religiosos e éticos de Jesus Cristo, centrados 

no amor a Deus e no amor ao próximo, respectivamente. Como a perfeição é um atributo 

divino, e os seres humanos são imperfeitos, nos seres humanos, ela fica melhor definida, 

como a disposição de lutar contra o pecado.    

O aspecto religioso do cristianismo trata exclusivamente do amor a Deus, porque 
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o amor ao próximo é o aspecto ético do cristianismo. E o que há de mais importante para 

que possamos compreender o cristianismo é o arrependimento. O arrependimento é um 

estado de insatisfação ou descontentamento com o modo como se está vivendo, ou com 

as escolhas feitas. Por isto é que o cristianismo precisa ser missionário “... para congregar 

num só corpo os filhos de Deus que estão dispersos” (Jo 11:52). O arrependimento é tão 

importante que João Batista, assim começou seu ministério “... dizendo: Arrependei-vos, 

porque é chegado o reino dos céus” (Mt 3:2); do mesmo modo Jesus começou seu 

ministério terreno: “... começou Jesus a pregar, e a dizer: Arrependei-vos, porque é 

chegado o reino dos céus” (Mt 4:17). Eu creio que esta seja a forma como qualquer 

cristão deve começar a falar com alguém sobre o reino dos céus. 

O arrependimento só é possível quando a pessoa decide arrazoar com Deus. 

Arrazoar com Deus significa conversar, ou até mesmo discutir com Deus; e isto só é 

possível através da oração. Mas, para começar a arrazoar com Deus, precisamos aceitar 

que Deus é único, justo, criou o universo e que pode intervir sobre ele; e que você e seu 

problema são partes deste universo sobre o qual Deus pode intervir. Deus tem este poder 

porque Ele é o único ser onipotente, onipresente e onisciente; Ele ouve a sua oração 

porque Ele é acessível a todos os seres humanos que se esforçam para estabelecer um 

relacionamento pessoal e permanente com Ele, sem nenhuma intervenção humana. A 

Bíblia registra o primeiro relacionamento de um ser humano com Deus, desta natureza, 

no Mito da Criação Bíblico: “A Sete também nasceu um filho, a quem pôs o nome de 

Enos. Foi nesse tempo, que os homens começaram a invocar o nome do Senhor” (Gn 

4:26). 

Os patriarcas e as gerações que os sucederam se orientaram pelo Mito da Criação 

Bíblico, até que os descendentes de Israel se multiplicaram, e como uma tribo numerosa, 

deixaram o Egito. Ao deixarem o Egito, enquanto peregrinavam em direção à terra que 

Deus havia prometido a Abraão, receberam os Dez Mandamentos, os quais lhes foram 

entregues por meio de Moisés. Os séculos se passaram e Israel se transformou em uma 

nação, cujo governo era teocrático e se regia pela adaptação dos Dez Mandamentos; mas 

as distorções foram inevitáveis. Para corrigir as distorções dos Dez Mandamentos, em 

meio às agruras das invasões estrangeiras, Deus suscitou os profetas, para dizer aos judeus 

que o reino deles não era deste mundo. Eles anunciaram a vinda do Messias “Porque um 

menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o governo estará sobre os seus ombros; e o seu 

nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Is 9:6).  
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Com o passar do tempo, o império romano se levantou, com muita força, e subjugou 

todos os impérios menores; só não conseguiu subjugar a vocação imperial de Israel. E foi 

essa vocação imperial que cegou os líderes judeus, que não conseguiram dar a devida 

importância às profecias messiânicas nem à sua realização. Por isto, quando o Espírito 

Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno encarnou na pessoa de Jesus Cristo, os líderes 

judeus não o receberam como a realização das profecias messiânicas e consideraram a 

mensagem dele, principalmente a forma como Ele se apresentava, como uma blasfêmia, 

pela qual o condenaram à morte; embora Ele tenha sido morto por causa das nossas 

transgressões: “Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa 

das nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras 

fomos sarados” (Is 53:5). 

Como Jesus era realmente o Messias, ao ser morto, reassumiu sua condição 

puramente divina, e ao subir ao Céu, deu sabedoria e poder às pessoas que guardassem 

todos os seus mandamentos. Essa sabedoria e esse poder, dados aos discípulos de Jesus, 

transformaram o mundo, então conhecido, durante os três primeiros séculos da era 

cristã; eles ensinavam e viviam o amor a Deus e o amor ao próximo. Com o passar do 

tempo surgiu a literatura cristã, na forma de Evangelhos, Cartas, Atos Apostólicos e 

Revelações, uns verdadeiros e outros falsos, o que dava origem a uma diversidade muito 

grande de interpretações, além de heresias promovidas por falsos profetas; uma situação 

bastante parecida com a que temos neste início de século XXI, em que boa parte das 

igrejas não prega o Evangelho, elas vendem Jesus como fez Judas Iscariotes.  

Eu não discordo de que se tenha incorporado a literatura cristã à Bíblia, como não 

discordo da presença deste ou daquele livro na Bíblia. O que eu não posso aceitar é que 

qualquer autor ou personagem da Bíblia tenha autoridade divina. Mas, os doutores da 

igreja consideraram os critérios de total inspiração divina para a inclusão dos textos 

cristãos na Bíblia. Tal atitude teve como consequência a inerrância e a infalibilidade dos 

mesmos; critério que os doutores da igreja também estenderam aos demais textos 

bíblicos. Com isto a autoridade de Jesus Cristo se esvaziou; e nem poderia ser diferente; 

com tantos autores e personagens bíblicos dotados de autoridade divina; ficava difícil 

saber quem é Deus, em uma religião monoteísta. Mas os doutores da igreja foram 

sensíveis à falta de autoridade de Jesus Cristo, que começou a surtir efeito. Então, para 

tentar resolver o problema, eles criaram a doutrina da trindade, baseados em trindades 

pagãs.  
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Conforme eu já disse, o cristianismo como religião é a luta contra o pecado, na 

busca de eternidade para a vida, que toma forma com o amor a Deus; e como ética o 

cristianismo é a luta contra o egoísmo na busca de sentido para a vida, que toma forma 

com o amor ao próximo. E a disposição para lutar contra o pecado é o que Deus exige 

dos seres humanos como perfeição. Por isto, qualquer esforço no sentido de buscar 

sabedoria espiritual fora da Bíblia, e particularmente, do Evangelho é vã. Mas os 

fundamentos que dão suporte à doutrina da trindade, foram buscados na filosofia de 

Aristóteles, pelas mãos do doutor da igreja, bispo e filósofo Agostinho. Felizmente, ele 

terminou seu trabalho sobre a trindade com um pedido de desculpas, dirigido aos 

cristãos daquela época e aos das gerações que viriam, remetendo o verdadeiro 

conhecimento de Deus à eternidade. A ele também devemos a incorporação ao 

cristianismo de conceitos filosóficos de Platão, de Aristóteles e do estoicismo de Zenão 

de Cítio; o que foi um duro golpe aplicado à divindade, à ética e à autoridade de Jesus 

Cristo.    

Como o ensino da igreja não foi capaz de restituir a autoridade divina, 

exclusivamente a Jesus Cristo, ela mergulhou em trevas, por um período de cerca de 

mil anos. Como a igreja era acusada de se distanciar da realidade do mundo a sua volta, 

seus líderes pensaram em uma forma de aproximar a igreja da sociedade, aproximando 

o pensamento cristão do pensamento filosófico grego, por intermédio do filósofo e 

teólogo cristão Tomás de Aquino, que a exemplo do seu antecessor, Agostinho, seguiu 

os passos de Aristóteles, mas não deixou nenhum pedido de desculpas, dirigido aos 

cristãos, por seus esforços não haverem resultado em uma melhoria na condição 

espiritual da igreja. Tomás de Aquino parafraseou a ética de Aristóteles, como se o 

cristianismo precisasse da autoridade de Aristóteles: assim, o que Aristóteles via como 

falta de ética, Tomás de Aquino via como pecado; nada mais, nada menos.  

Apesar da volumosa obra de Tomás de Aquino, a ética, dentro da igreja, continuou 

tão decadente, que as autoridades eclesiásticas, capitaneadas pelo papa, colocaram em 

prática um plano para esvaziar os bolsos dos pecadores. Elas passaram a vender aos 

cristãos as indulgências, que eram títulos de crédito, com os quais se compraria o perdão 

para pecados já confessados pelos pecadores e perdoados por Deus. Cerca de dois 

séculos após Tomás de Aquino haver legado sua obra à igreja, se levantou o monge 

Martinho Lutero, discípulo de Agostinho, e contrário à venda de indulgências. Martinho 

Lutero, como seu mestre Agostinho e seu antecessor Tomás de Aquino, não estava 

preocupado com a restituição da autoridade divina a Jesus Cristo, e sim, com a venda 
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de indulgências pela igreja; as quais a igreja considerava boas obras, essenciais à 

salvação.  

Martinho Lutero se levantou em uma época em que a igreja havia acabado de 

sofrer um golpe seguido do outro: a queda do império romano do oriente, o avanço da 

fé muçulmana, a falência do sistema feudal, o desprestígio da nobreza, o fortalecimento 

das cidades, o surgimento da burguesia e a formação dos estados nacionais; todos estes 

fatores, punham um ponto final à vocação imperial da igreja, exercida por cerca de mil 

anos. Apesar de a igreja se encontrar fragilizada, Martinho Lutero não poderia dar um 

passo em falso, na realização da reforma da igreja; por isto, ele buscou o apoio político 

de alguns reis e a adesão social da burguesia; estava em marcha a reforma protestante; 

só faltava mesmo base teológica. Como a igreja já estava acostumada a viver sem a 

autoridade de Jesus Cristo, os reformadores foram buscar no apóstolo Paulo a 

autoridade de que tanto necessitavam, para convencer a burguesia de que as obras não 

são essenciais à salvação; eles usaram este texto como mote do movimento: “Porque 

pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é Dom de Deus. Não vem 

das obras, para que ninguém se glorie” (Ef 2:8-9). 

Mas Jesus afirma que as obras são essenciais à salvação; “... tive fome, e me destes 

de comer; tive sede, e me destes de beber; era forasteiro, e me acolhestes; estava nu, e 

me vestistes; adoeci, e me visitastes; estava na prisão e fostes ver-me” (Mt 35:36). Como 

a dispensa das boas obras foi muito bem aceita pela burguesia, a igreja protestante se 

ergueu sobre as bases da salvação somente pela graça e do desprezo pelas boas obras e, 

em seguida, ruiu sob o peso da frieza. Como neste meio milênio de existência, ninguém 

se preocupou em corrigir esta distorção da fé reformada; neste início de século XXI, o 

que resta de tudo o que se denomina igreja protestante, mais se parece com escombros, 

que servem de abrigo a líderes cristãos inescrupulosos. Todos estes erros cometidos, 

desde a mesa-redonda em que Jesus foi colocado, por ocasião do cânon do Novo 

Testamento, até a reforma protestante, só podem ser explicados, porque Jesus afirma: 

“... porque sem mim nada podeis fazer” (Jo 15:5). Portanto, a salvação é pela graça e 

pela verdade; sendo a graça o sacrifício de Jesus em nosso lugar e a verdade, as palavras 

do Evangelho que nos servem de código de conduta. 

 

3.2 O CRISTIANISMO COMO RELIGIÃO 
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Tendo em conta que o cristianismo é a religião do Messias, podemos considerar 

que ela começou a existir quando Deus expulsou nossos pais do jardim do Éden, por 

haverem pecado, e lhes ofereceu os meios para que eles pudessem retornar ao Paraíso. 

E os meios são: andar na presença de Deus em perfeição, na luta incessante contra o 

pecado, na busca de eternidade e sentido para a vida, mediante a prática do amor a Deus 

e do amor ao próximo. O versículo a seguir marca o início da luta dos nossos pais, para 

retornar ao Paraíso: “Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua descendência e a 

sua descendência; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3:15). A partir 

do momento em que Deus ofereceu os meios pelos quais nossos pais pudessem retornar 

ao Paraíso, Ele passou a ensinar a cada ser humano o conhecimento necessário para que 

ele fosse capaz de temer a Deus. 

O cristianismo se caracteriza como a religião cujos fiéis lutam contra o pecado, na 

busca de sentido e eternidade para a vida. A nossa referência básica é ao cristianismo 

instituído por Jesus Homem e confirmado por Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno. Esta forma de cristianismo é a religião cristã, isenta de 

superstições e de tabus religiosos. Uma religião em que todas as práticas convergem para 

o amor a Deus e prepara as pessoas para o amor ao próximo. O amor a Deus é a confiança 

que os seres humanos devem depositar nele, em todos os contextos de suas vidas. É uma 

confiança que não pode passar do conteúdo do Evangelho, porque os falsos profetas 

enganam as pessoas, pregando a confiança em Deus, para fins contrários ao Evangelho; 

logo, para a prática de pecado; e o amor ao próximo é a prática do Evangelho no dia-a-

dia.  

Para que os cristãos fujam dos falsos profetas, eu recomendo que eles fiquem 

atentos para a superioridade do Evangelho sobre toda a Bíblia. Por isto, eles precisam 

entender que, no cristianismo, não basta alguém ler um trecho da Bíblia e exaltar aquelas 

pessoas e suas práticas, para que isto possa ser considerado ensino cristão. O texto 

bíblico precisa ser condizente com o Evangelho. Eu faço esta advertência porque eu 

desejo que todos os cristãos possam fazer seus cultos particulares, lendo a Bíblia e 

fazendo suas orações, e expondo o ensino cristão para outras pessoas, sem o risco de 

ensinarem como ensinavam alguns judeus: “Pois que percorreis o mar e a terra para fazer 

um prosélito; e, depois de o terdes feito, o fazeis filho do inferno duas vezes mais do que 

vós” (Mt 23:15); mas, centrados em Jesus: 

... se queres, farei aqui três cabanas, uma para ti, outra para Moisés, e outra 

para Elias. Estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa os cobriu; 
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e dela saiu uma voz que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me 

comprazo; a ele ouvi. Os discípulos, ouvindo isso, caíram com o rosto em 

terra, e ficaram grandemente atemorizados. Chegou-se, pois, Jesus e, 

tocando-os, disse: Levantai-vos e não temais. E, erguendo eles os olhos, não 

viram a ninguém senão a Jesus somente (Mt 17:4-8). 

Pelo texto acima, percebemos que na visão que os discípulos de Jesus tiveram, 

estavam Jesus, Moisés e Elias; mas, no final, só ficou Jesus. E eu não estou inventando 

nada; os outros dois foram retirados por ordem do Pai: este é o meu Filho amado, em 

quem me comprazo; a ele ouvi. Portanto, não tenha medo de pensar que todo o conteúdo 

bíblico precisa se submeter à autoridade do Evangelho. Eu quero que você entenda que 

eu não desejo que este livro seja seu código de conduta, mas desejo que o Evangelho 

seja. 

Uma ideia maravilhosa, que veio com a reforma da igreja, em sua proposta de 

religião cristã, foi a restauração do sacerdócio universal dos cristãos; embora não exista 

propriamente o sacerdócio entre os cristãos, o que existe é a investidura de todos os 

cristãos para a prática de atos de culto cristão. Mas, vamos supor que esta investidura 

possa ser chamada de sacerdócio. A ideia de restauração da investidura dos cristãos, que 

foi instituída por Jesus, “Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí 

estou eu no meio deles” (Mt 18:20), surgiu em contraposição à prática, na igreja 

medieval, que classificava os cristãos em espirituais e temporais. O significado disto, 

era que as práticas de culto cristão eram vedadas aos cristãos temporais, e só eram 

permitidas aos cristãos espirituais, que eram os sacerdotes.  

É fato que cada cristão pode abrir sua congregação, e lá, ensinar o que bem quiser; 

mas, esta não foi a proposta inicial da igreja reformada. A proposta era que, mesmo 

sendo membro de uma congregação, o cristão seria incentivado a praticar atos de culto 

em casa, com os vizinhos ou empreender iniciativas missionárias, com investidura para 

a prática de todos os atos de culto cristão. O que temos hoje, no melhor da igreja 

reformada, é um sacerdócio rígido, nos moldes do que foi ensinado pelo apóstolo Paulo. 

E o pior do legado protestante, são pessoas ou grupo de pessoas que abrem igrejas 

motivadas apenas pelos dízimos e ofertas; não raro são igrejas de falsos profetas, de 

quem Jesus nos manda que fujamos. Portanto, para fugir das armadilhas dos falsos 

profetas, procure se relacionar com Deus mediante a oração sincera e com objetivos 

sinceros, norteados pelo Evangelho. 



72 

Para que os cristãos possam saber o que é aceitável e o que não é, na religião cristã, 

de modo a adotarem as boas práticas e evitar as más, eu identifiquei sete elementos que 

precisam ser observados no cristianismo. Dois destes elementos são completamente 

indesejáveis, que são a superstição e o tabu religioso. Infelizmente, a maior parte das 

congregações cristãs são afetadas por estes dois elementos indesejáveis. Como a 

superstição brota da fragilidade humana, e é muito comum as pessoas só procurarem a 

religião cristã em momento de grande fragilidade, por isto, os falsos profetas aprisionam 

tais pessoas inventando obrigações absurdas, que não têm base no Evangelho. Eu não 

pretendo citar as loucuras dos falsos profetas que aprisionam as pessoas com superstições 

porque eu estou colocando o Evangelho acima de qualquer outra regra de fé e prática, e 

são os princípios contidos nele que eu pretendo divulgar e recomendar.  

 

2.2.1 A Superstição 

 

Este segmento da religião cristã não é, na verdade, da religião cristã, ele é uma 

enfermidade da alma. De acordo com o Mito da Criação Bíblico, a superstição é o nível 

mais acentuado da falta de confiança do ser humano em Deus, causado pela falta de 

conhecimento de Deus. A superstição está para a alma, assim como a febre está para o 

corpo; ela é uma alerta de que algo está errado com a condição espiritual da pessoa. A 

superstição está no inconsciente humano e se manifesta nos momentos de crise 

existencial. Ninguém tem culpa por ser acometido por uma crise de superstição; o que 

não pode acontecer é que, igrejas que se digam cristãs, apelem para um discurso que 

atribua poder a qualquer elemento que não o próprio Deus. Infelizmente, não precisamos 

estar em uma igreja de falso profeta para ouvir pregadores atribuindo poderes ao dízimo 

e às ofertas. 

Perceba que eu ponho a autoridade de Jesus acima até mesmo de muitos textos 

bíblicos, estejam eles no Antigo ou no Novo Testamento, porque o Evangelho é o código 

de ética dado aos cristãos pela Divindade que é Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno. É compreensível que muitos cristãos carreguem uma 

carga muito pesada de superstições, visto que, nos últimos dezessete séculos a igreja tem 

dispensado a autoridade de Jesus Cristo, para andar na autoridade do dinheiro poderoso 

dos dízimos e das ofertas, da água benta, do terço, do rosário e da devoção aos santos; 

para não falar da superstição ensinada nas igrejas dos falsos profetas, que de tantas que 

são não seria possível enumerá-las. Mas, no cristianismo instituído por Jesus Homem e 
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confirmado por Jesus Glorificado, só vale o que está no Evangelho e nos demais textos 

bíblicos que forem condizentes com ele. 

Portanto, se você tem o objetivo de ser um missionário cristão, incentivando o amor 

a Deus e o amor ao próximo, se atenha ao conteúdo do Evangelho e dos demais textos 

bíblicos que forem condizentes com ele. E nunca se esqueça de se manter o mais próximo 

possível de Deus, através da leitura bíblica e da oração. Considere que a superstição mina 

a confiança das pessoas em Deus, por isto, quando em crise, elas procuram socorro nas 

consultas a médiuns e a cartomantes, e com grande frequência buscam por socorro nas 

igrejas que se apoiam na Bíblia, para explorar a fragilidade das pessoas. A falta de 

confiança em Deus afeta, principalmente, as pessoas que, por algum motivo se afastam 

de Deus, como foi o caso dos nossos pais:  

Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais do campo, que o Senhor 

Deus tinha feito. E esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis 

de toda árvore do jardim? Respondeu a mulher à serpente: Do fruto das árvores 

do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, 

disse Deus: Não comereis dele, nem nele tocareis, para que não morrais. Disse 

a serpente à mulher: Certamente não morrereis (Gn 3:1-4). 

Este texto, extraído do Mito da Criação Bíblico, ilustra a falta de confiança em 

Deus, por parte das pessoas, para quem a autoridade de Deus não lhes basta. O 

cristianismo existe para ensinar as pessoas a guardarem todos os mandamentos de Jesus 

e a se guardarem de viverem de acordo com o mundo. O mundo, neste contexto, é um 

conjunto de ofertas que o príncipe deste mundo faz ao ser humano, normalmente 

relacionado ao prazer físico e à sabedoria espiritual; que vem a ser o alimento e a luz 

espirituais, que o príncipe deste mundo diz oferecer. O príncipe deste mundo, que é a 

serpente, se apresenta como o libertador do ser humano, do jugo de Deus. Quando a 

serpente afirma: não comereis de toda a árvore ... está proferindo uma mentira, na 

tentativa de colocar o ser humano contra Deus e de o atrair para si. A sedução do Mal está 

presente na vida de todas as pessoas, mas as pessoas que se deixam ensinar por Deus 

sempre vencem; Jesus afirma: “Agora é o juízo deste mundo; agora será expulso o 

príncipe deste mundo. E eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a mim” (Jo 

12:31-32). 

A superstição expressa a fragilidade das pessoas que não conhecem a Jesus ou que 

ainda não o receberam como Deus. Portanto, um projeto missionário cristão só se justifica 

se apresentar Jesus às pessoas tal como Ele se apresentava. Veja como Jesus nos ensina 
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que a missão cristã é obra de Deus, e ser missionário é levar a palavra de Deus às ovelhas 

desgarradas e errantes: 

Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, porque andavam desgarradas e 

errantes, como ovelhas que não têm pastor. Então disse a seus discípulos: Na 

verdade, a seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao 

Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara ( Mt 9:36-38). 

A superstição tem sempre uma raiz na qual se sustenta, que é a falta de 

conhecimento de Deus. As vítimas da superstição desenvolvem um sentimento de 

adoração religiosa fundada no medo, que, geralmente, conduz à necessidade do 

cumprimento de falsos deveres, e à confiança em ídolos. Por isto, é preciso que tratemos 

as vítimas da superstição com todo o carinho e acolhimento, porque são pessoas que 

buscam alimento e luz nos lugares áridos, por isto, o seu acolhimento é um verdadeiro 

projeto missionário cristão.  

 

2.2.2 O Tabu Religioso 

 

O tabu religioso é um tipo de proibição dogmática; sem nenhuma explicação ou 

fundo de verdade e, muito frequentemente é uma mentira. Examinemos então que a 

mulher responde à serpente que do fruto da árvore que está no meio do jardim não 

poderiam comer e que o Senhor haveria dito: “... nem nele tocareis” ( Gn 3:3). O que não 

é verdade; a mulher inventou a proibição de não tocar no fruto, na tentativa de encontrar 

forças para resistir ao Mal, mas a mentira em nada ajudou, porque tabu religioso é preceito 

humano e por isto não tem força contra o pecado; ela acabou cedendo à investida do Mal. 

Portanto, o excesso de zelo religioso que não decorra do Evangelho é tabu religioso e não 

tem força contra o pecado; quanto às proibições, sem base no Evangelho, Jesus 

afirma: “Não é o que entra pela boca que contamina o homem; mas o que sai da boca, 

isso é o que o contamina” ( Mt 15:11).    

Como a superstição, também o tabu religioso foi a base do cristianismo medieval. 

Como a igreja jamais volta atrás em relação às loucuras que inventa, o tabu continua 

muito forte, na igreja católica romana, nas igrejas pentecostais e nas igrejas de falso 

profeta. Para que possamos fugir de toda a forma de religiosidade irracional, temos que 

atribuir autoridade somente a Jesus Cristo, tendo em conta que Ele, sempre foi “... Deus 

Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Is 9:6). Para ter certeza de que estamos vivendo de 

acordo com o Evangelho, temos que nos esforçar para evitar “... os maus pensamentos, 



75 

as prostituições, os furtos, os homicídios, os adultérios, a cobiça, as maldades, o dolo, a 

libertinagem, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a insensatez; ...” (Mc 7:21-23). Porque 

além da mentira, são estes pecados que Jesus cita como algo que contamina o ser humano, 

porque brotam do seu interior.   

Quando as pessoas que são da verdade recebem Jesus Cristo como Deus, elas 

passam a entender que o maior problema do cristianismo é a falta de conhecimento dos 

cristãos em relação ao Evangelho. Por isto, eu advirto para os perigos da superstição e do 

tabu religioso, presentes no cristianismo. E para que os cristãos possam avaliar a 

completeza dos seus atos de culto cristão, eu apresento os outros cinco elementos da 

religião cristã; são os elementos desejáveis; eles devem ser identificados como suficientes 

para um ato de culto cristão. São eles: a divindade, a ética, a escriturística, a ritualística e 

a escatologia. Estes cinco elementos desejáveis da religião cristã representam a forma 

como os seres humanos organizam seu pensamento na busca de sentido e eternidade para 

suas vidas; por isto, eles devem estar totalmente de acordo com o Evangelho e com os 

demais textos bíblicos que sejam condizentes com ele.   

 

2.2.3 A Divindade 

 

Apesar de as profecias bíblicas serem claras e o Evangelho registrar com precisão 

o que Jesus fala sobre si mesmo, nem as Cartas Apostólicas nem a literatura cristã extra 

bíblica se esforçaram em explicar que Jesus é a encarnação do Espírito Santo, e que o 

Espírito Santo é a essência de Deus e que qualquer referência ao Pai ou ao Filho são 

formas de Deus ou teofanias. Consideremos a seguinte profecia messiânica: “Porque 

um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o governo estará sobre os seus ombros; 

e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz” 

(Is 9:6). Considere a primeira parte que afirma: um menino nos nasceu, um filho se nos 

deu; e o governo estará sobre os seus ombros. Esta primeira parte qualifica Jesus 

Homem com poder para nos trazer a graça e a verdade, sendo o menino e o filho os 

atributos humanos de Jesus Homem, para ser morto pelos pecados dos seres humanos. 

Agora perceba que a Ele foi dada autoridade para governar os seres humanos: o 

governo estará sobre os seus ombros. Se alguns líderes cristãos não aceitam o 

Evangelho como a única fonte da palavra de Deus, ou ainda, como o código de conduta 

dado por Deus aos cristãos, não é por falta de evidências bíblicas. Aceitar o Evangelho 

como a fonte da palavra de Deus é receber a verdade de Deus, mediante o compromisso 



76 

de se guiar só por ela. Ao examinar a literatura cristã bíblica e extra bíblica, eu verifico 

que o grande problema do cristianismo tem sido a aceitação, por parte dos principais 

líderes cristãos, de filosofias, como a de Aristóteles, que visam conferir autoridade ao 

Evangelho. O que é um grande absurdo, como é absurdo atribuir autoridade divina a 

tudo o que se escreveu de texto bíblico, ao longo de milênios.            

Os cristãos precisam aceitar o fato de que a profecia que declara: o seu nome será: 

Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz, está posta para o 

futuro em relação a Jesus Homem, para se referir, precisamente, a Jesus Glorificado. O 

próprio Jesus, durante seu ministério terreno, aceitava o fato de as pessoas terem 

dificuldade em compreender que Ele era a encarnação do Espírito Santo, a essência de 

Deus, e afirmava: “...  a blasfêmia contra o Espírito não será perdoada. Se alguém disser 

alguma palavra contra o Filho do homem, isso lhe será perdoado; mas se alguém falar 

contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste mundo, nem no vindouro” (Mt 

12:31-32). Como após a morte de Jesus Homem, o Espírito, e não o corpo de Jesus, 

subiu ao Céu, reassumindo a condição puramente divina, como Jesus Glorificado, 

HOJE, podemos afirmar que Jesus é Deus.  

Creio que na minha apologia à divindade, à ética e à autoridade de Jesus, eu tenha 

deixado claro que Jesus é quem diz ser, portanto, a fé cristã se resume a alguém crer que 

Jesus é quem diz ser. Porque, se Ele não tiver autoridade nem mesmo para se apresentar 

aos cristãos, não há o que se falar em cristianismo. Felizmente, a minha experiência me 

mostra que as pessoas que são da verdade e já receberam Jesus Cristo como Deus não 

precisam de qualquer argumento para crer na divindade dele. Como os projetos 

missionários cristãos não têm posto como principal objetivo dizer às pessoas que Jesus 

é quem diz ser, a grande maioria dos cristãos ainda não teve a oportunidade de formar a 

convicção de que Jesus Cristo é Deus. Aqui fica o meu convite para que o leitor medite 

sobre a divindade, sobre a ética e sobre a autoridade de Jesus.  

 

2.2.4 A Ética 

  

O melhor significado para a palavra ética é parte da filosofia que estuda os 

fundamentos da moral. Mas a ética cristã é um conjunto de regras de conduta que servem 

de fundamento para o cristianismo. Quando falamos em ética cristã, temos que ter em 

mente a Lei de Deus. A Lei de Deus é composta pelo Mito da Criação Bíblico, pelos Dez 

Mandamentos e pelo o Evangelho. O Mito da Criação Bíblico é representado pelo 
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conteúdo dos sete primeiros capítulos da Bíblia, os Dez Mandamentos estão transcritos 

abaixo: 

Então falou Deus todas estas palavras, dizendo: Eu sou o Senhor teu Deus, que te 

tirei da terra do Egito, da casa da servidão. Não terás outros deuses diante de mim. Não 

farás para ti imagem de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, 

nem em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. Não te encurvarás a elas nem 

as servirás; porque eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos 

pais nos filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam. E faço 

misericórdia a milhares dos que me amam e aos que guardam os meus mandamentos. 

Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão; porque o Senhor não terá por inocente 

o que tomar o seu nome em vão. Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. Seis dias 

trabalharás, e farás toda a tua obra. Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus; 

não farás nenhuma obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua 

serva, nem o teu animal, nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas. Porque 

em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia 

descansou; portanto abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou. Honra a teu pai 

e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá. 

Não matarás. Não adulterarás. Não furtarás. Não dirás falso testemunho contra o teu 

próximo. Não cobiçarás a casa do teu próximo, não cobiçarás a mulher do teu próximo, 

nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma 

do teu próximo. (Êx 20:1-17), e o Evangelho é composto pelos quatro primeiros livros do 

Novo Testamento.  

 Para que se forme uma moral genuinamente cristã é preciso que a ética vivida 

também seja genuinamente cristã. Uma ética de tal maneira baseada no Evangelho, que 

exclua qualquer outro conteúdo, que não esteja de acordo com ele. Por isto, incluir na 

ética cristã, conteúdo que não esteja plenamente de acordo com o Evangelho, tem como 

consequência a formação de uma moral que não seja plenamente cristã. É por isto que 

a moral cristã que surgiu após os doutores da igreja haverem atribuído autoridade divina 

a todos os autores da Bíblia e incluído filosofias como as de Platão, de Aristóteles e do 

estoico Zenão de Cítio, não reflete os mandamentos de Jesus. E, guardar os 

mandamentos de Jesus é a única condição para que os cristãos recebam o Dom do 

Espírito Santo, que é sabedoria e poder de Deus, que nada tem a ver com filosofias 

humanas. 
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 O que os cristãos precisam entender é que as palavras de Jesus são palavras de 

Deus; elas não podem ser complementadas ou retocada por palavras humanas. E o que 

mais impressiona é o fato de os erros se propagarem em cadeia; assim, Agostinho se 

socorre das autoridades de Platão, de Aristóteles e do estoico Zenão de Cítio; Tomás de 

Aquino se socorre da autoridade de Aristóteles ao parafrasear sua ética, transformando 

em pecado o que antes era visto apenas como falta de virtude; Martinho Lutero se 

confessa agostiniano; e por aí vão os inúmeros atentados cometidos contra a autoridade 

de Jesus. Mas veja o que o Evangelho diz sobre a autoridade de Jesus, em relação à Lei 

e aos Profetas:           

E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele. Pedro, tomando 

a palavra, disse a Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se queres, farei aqui 

três cabanas, uma para ti, outra para Moisés, e outra para Elias. Estando ele 

ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa os cobriu; e dela saiu uma voz 

que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi. Os 

discípulos, ouvindo isso, caíram com o rosto em terra, e ficaram 

grandemente atemorizados. Chegou-se, pois, Jesus e, tocando-os, disse: 

Levantai-vos e não temais. E, erguendo eles os olhos, não viram a ninguém 

senão a Jesus somente (Mt 17:3-8). 

Eu não vou transcrever aqui todo o Evangelho, para lhe mostrar o que é ética cristã, 

eu só estou defendendo a ideia de que os cristãos precisam viver o Evangelho, e que isto 

lhes basta como ética religiosa e social. Peço aos cristãos que entendam que eu não estou 

querendo censurar conteúdos bíblicos; eu apenas estou comunicando a eles aquilo que 

todos já sabem; que Jesus Cristo revogou todos os conteúdos bíblicos que não estivessem 

de acordo com a sua percepção de amor a Deus e de amor ao próximo, que formam o 

grande mandamento de Deus. É baseado na ética que emana dos mandamentos de Jesus, 

que eu proponho a retomada da ética cristã. Uma ética capaz de influenciar as pessoas à 

prática do amor a Deus e do amor ao próximo. Porque somente esta ética é capaz de 

formar uma moral capaz de atrair os filhos de Deus para que eles sejam reunidos em um 

só corpo.     

Devido à falta de uma moral minimamente cristã, na igreja, muitas pessoas que são 

da verdade, não têm noção da importância da verdade. Para que estas pessoas tenham um 

melhor posicionamento em relação à ética, elas precisam considerar que Jesus 

afirma: “Vós sois o sal da terra; mas se o sal se tornar insípido, com que se há de lhe 

restaurar o sabor? Para nada mais presta, senão para ser lançado fora, e ser pisado pelos 

homens” (Mt 5:13). Considere então que Jesus tem um posicionamento inflexível em 
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relação a questões éticas. Considere também quantos cristãos há na condição de só 

prestarem para serem lançados fora e serem pisados pelos homens. Mas a culpa por 

tamanha falta de ética, no meio cristão, não é somente dos cristãos; porque, eles não têm 

lido ou ouvido, na igreja, a ética cristã que consiste em guardar todos os mandamentos de 

Jesus, para que eles recebam o Dom do Espírito Santo e sejam guiados por Ele. 

A medida ética cristã exigida por Jesus, na vida e no dia-a-dia de todos os cristãos 

é o conteúdo do Evangelho e dos textos bíblicos que com ele sejam condizentes. Muitos 

líderes cristãos não ensinam a ética cristã porque pensam que a vida é uma coisa e a 

religião é outra. Convenhamos que esta foi a cultura cristã que os líderes cristãos 

encontraram quando vieram ao mundo; este problema já persiste há quase dezessete 

séculos. Por isto, não se pode atribuir tais mazelas às igrejas nem aos líderes cristãos. O 

que eu espero é que as pessoas que têm a responsabilidade por conduzir o rebanho de 

Jesus o façam tendo em conta que Ele é quem diz ser; por isto somente Ele tem autoridade 

sobre tudo e sobre todos; e que ninguém tem o direito de ensinar qualquer conteúdo 

religioso aos cristãos que não sejam o Evangelho ou os demais textos bíblicos que forem 

condizentes com ele. 

Muito frequentemente eu ouço pregadores cristãos afirmarem que Jesus Cristo 

impõe sua autoridade através da sua pessoa e não através das suas palavras; e que as 

palavras de Jesus não são um código de conduta para os cristãos. Isto é um grande 

problema, porque dá uma liberdade muito grande para que os cristãos escolham quem 

eles querem que sejam seus guias. Foi este tipo de pensamento que colocou Jesus em uma 

mesa-redonda, juntamente com todos os autores da Bíblia, há quase dezessete séculos; e 

lá Ele continua. Tal desordem, no pensamento cristão, sugere que o cristianismo seja uma 

religião sem Deus; é esta impressão que se tem, ao ouvir uma pregação cristã; nela não 

há uma ritualística fixa, que preserve a divindade, a ética e a autoridade de Jesus Cristo. 

Como o lado mais visível do cristianismo, à sociedade, é a ética, fica difícil saber como 

pensa um cristão.       

Um dos grandes problemas éticos que a cristandade vive, em nossos dias, se deve 

ao fato de que muitos líderes cristãos desqualificam o Evangelho como única ética cristã 

a ser vivida pelos cristãos. Eles preferem fazer uma mesa-redonda, com autores e 

personagens da Bíblia, para que eles digam o que é importante e o que não é, quando o 

assunto é ética cristã. Em tal mesa-redonda, nem sempre Jesus aparece, para opinar sobre 

ética cristã, e o nome dele somente é citado ao final de cada oração. Com tal mesa-

redonda, os líderes cristãos fazem uma mistura tão cínica, que chegam mesmo a se referir 
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à autoridade do Novo Testamento. Esta autoridade do Novo Testamento seria uma mesa-

redonda limitada, ou seja, não incluiria todos os autores da Bíblia. Tal modo de pensar é 

uma ofensa muito grave a Deus, porque dá aos escritores da Bíblia a autoridade de Deus, 

mesmo que ele esteja tratando apenas de assuntos ordinários do dia-a-dia, seus escritos 

são considerados escritura sagrada, porque foram postos na Bíblia, ainda que por mãos 

humanas.  

 

2.2.5 A Escriturística 

  

Em uma religião, a escriturística é o registro escrito ou a tradição oral, que descreve 

os fundamentos da religião. No cristianismo, a escriturística é todo o conteúdo bíblico. 

Como, em minha apologia, eu só posso considerar a autoridade de Jesus Cristo, veja então 

o que Ele diz sobre a Bíblia ser a escriturística cristã: “Examinais as Escrituras, porque 

julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de mim; mas não quereis vir 

a mim para terdes vida! ” (Jo 5:39-40). Portanto, considerar que a Bíblia seja mais do que 

testemunha de Jesus, além de conter o Evangelho, é uma ofensa muito grave a Deus. Mas 

o que se observa no ensino da igreja é a preponderância da autoridade da Bíblia, em nome 

dos seus inúmeros autores e personagens, sobre a autoridade de Jesus Cristo, que não 

passa de mais um personagem. É contra este absurdo que eu defendo a divindade, a ética 

e a absoluta autoridade de Jesus, como os principais fundamentos da religião cristã. 

Um dos grandes problemas do cristianismo é que todas as reformas propostas à 

igreja não incluem o a proposta para que os cristãos vivam sob a autoridade de Jesus 

Cristo. Convenhamos que a doutrina da trindade, como ela é ensinada, não tenha 

contribuído para que o cristianismo seja considerado uma religião monoteísta, mas 

precisamos entender que a única pessoa com autoridade para dizer quem é Jesus é Ele 

mesmo. Nós cristãos precisamos crer que Jesus é quem diz ser. Se cremos que Jesus é 

quem diz ser, podemos organizar uma cosmovisão cristã completa, capaz de responder a 

todas as questões referentes ao passado, ao presente e ao futuro do universo; isto é religião 

cristã. Precisamos entender que Jesus somente teve existência física e humana enquanto 

foi o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, do seu nascimento até sua morte. 

Portanto, qualquer entendimento de que Jesus tenha sido qualquer outro que não Deus, 

antes do seu nascimento e após sua morte, não está de acordo com o Evangelho, que é ao 

mesmo tempo ética e escriturística cristãs. 
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2.2.6 A Ritualística Cristã 

 

A ritualística é o conjunto de rituais que fazem parte de uma religião; no 

cristianismo, os rituais são muito importantes para que os cristãos possam estabelecer um 

relacionamento pessoal com Deus, sem nenhuma intervenção humana. Por isto, os rituais 

cristãos devem ser preservados na sua forma e na sua essência, para que se evitem as 

intervenções humanas. Os rituais cristãos mais praticados são a oração, o ensino religioso, 

a congregação e a Santa Ceia. Estes quatro rituais estão sendo considerados os mais 

praticados, no cristianismo, porque eles formam, nesta ordem: congregação, oração, 

ensino religioso e Santa Ceia, a estrutura completa de um culto cristão. Estes quatro rituais 

cristãos não excluem o ritual do batismo, da profissão de fé e do casamento; estes três 

últimos rituais cristãos não são obrigatórios na estrutura do culto cristão, mas são formas 

de os cristãos estabelecerem um relacionamento pessoal com Deus, sem intervenção 

humana. Que fique claro que a ritualística cristã não é livre; ela é determinada pelo 

Evangelho. 

 

A Oração 

 

A oração é, sem dúvida, o ritual mais praticado pelos cristãos; a primeira referência 

bíblica que se tem sobre a oração vem do Mito da Criação Bíblico: “A Sete também 

nasceu um filho, a quem pôs o nome de Enos. Foi nesse tempo, que os homens começaram 

a invocar o nome do Senhor” (Gn 4:26). A oração é um ritual muito sagrado e deve ser 

uma invocação a Deus, com muita fé, e de acordo com o Evangelho. A oração, requer 

que as palavras do cristão sejam frutos de uma consciência voltada para o dever de 

guardar todos os mandamentos de Jesus, para que o seu conteúdo seja também santo, por 

ter sido gerado com o auxílio do Espírito Santo, através do seu Dom, o Consolador, o 

Ajudador ou Paráclito. O cristão precisa fazer da oração um estilo de vida e um estado de 

permanente vigília, para não se esquecer de que o Evangelho é o código de conduta, 

segundo o qual ele deve viver. 

Jesus não fez nenhuma oração de confissão de pecados, por nunca os haver 

cometido: “Quem dentre vós me convence de pecado? ” (Jo 8:46); mas os cristãos 

precisam fazer orações de confissão de pecado, com muita frequência e em um estado de 

consciência tão honesto, que possa ser ouvido por Deus, que é onisciente. A oração de 

confissão de pecados deve preceder a qualquer outra forma de oração, porque a vida cristã 
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é uma luta constante contra o pecado, na busca de sentido e eternidade para a vida, e uma 

vida de pecado não tem o menor sentido. Portanto, para que o cristão tenha uma percepção 

correta da reposta de Deus às suas orações, todas as petições devem ser dirigidas a Deus, 

após confissão de pecados e mediante compromisso de se esforçar para não cometer o 

mesmo pecado confessado. 

Além das orações de confissão de pecados e de petição, os cristãos precisam fazer 

orações de gratidão. Este tipo de oração, feita por Jesus, marcou fortemente as relações 

dele com as pessoas humildes, ao considerar que Deus revela sua face às pessoas que o 

buscam de todo o coração: “Naquele tempo falou Jesus, dizendo: Graças te dou, ó Pai, 

Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as 

revelaste aos pequeninos” (Mt 11:25). A oração de gratidão deve sempre ser precedida 

pela oração de confissão de pecados, porque a oração de gratidão funciona como a chama 

de uma lamparina que ilumina a estrada da vida do cristão; mas, se a lamparina não tiver 

combustível, ou se seu pavio estiver corrompido, a estrada da vida do cristão não será 

iluminada. Por isto, a oração de confissão de pecados, que funciona como o combustível 

da lamparina, deve sempre preceder a oração de gratidão. Que fique claro que os três 

principais tipos de orações cristãs são: confissão de pecados, gratidão e petição; e que não 

se trata necessariamente de orações separadas, elas podem ser segmentos de uma mesma 

oração. 

A oração é o principal ritual cristão, e por ser ritual, tem por objetivo permitir que 

o cristão estabeleça um relacionamento pessoal com Deus, sem nenhuma intervenção 

humana; o ensino de Jesus é a regra máxima para a prática da oração, que não pode ser 

confundida com reza pagã: “E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; 

porque pensam que pelo seu muito falar serão ouvidos. Não vos assemelheis, pois, a eles; 

porque vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes de vós lhe pedirdes” (Mt 6:7-8). 

Como a oração é uma conversa com Deus, a prática da oração pressupõe mudança de vida 

e não o reconhecimento de que já somos justos, porque, segundo alguns pressupostos 

apostólicos, a igreja é santa, mas Jesus não ensina deste modo:  

Propôs também esta parábola a uns que confiavam em si mesmos, crendo que 

eram justos, e desprezavam os outros: Dois homens subiram ao templo para orar; um 

fariseu, e o outro publicano. O fariseu, de pé, assim orava consigo mesmo: ó Deus, 

graças te dou que não sou como os demais homens, roubadores, injustos, adúlteros, nem 

ainda com este publicano. Jejuo duas vezes na semana, e dou o dízimo de tudo quanto 

ganho. Mas o publicano, estando em pé de longe, nem ainda queria levantar os olhos 
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ao céu, mas batia no peito, dizendo: ó Deus, sê propício a mim, o pecador! Digo-vos 

que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque todo o que a si mesmo 

se exaltar será humilhado; mas o que a si mesmo se humilhar será exaltado. (Lc 18:9-

14). 

 Os publicanos eram cobradores de impostos romanos; os judeus consideravam que 

cobrar impostos fosse um dos pecados mais graves que alguém poderia cometer; Jesus 

não ensinou assim. Jesus ensinou que devemos viver em um mundo secular, sem a 

superestrutura religiosa que os judeus haviam construído e que a igreja adotou, mais tarde, 

da qual não parece ter intensão de se livrar. Perceba que o fariseu compareceu ao templo 

apenas para contemplar seu estado de justiça, enquanto o publicano compareceu ao 

templo para fazer sua oração a Deus, e começou da maneira mais correta possível, pela 

confissão de pecados.       

  

O Ensino Religioso 

 

O ensino religioso é um ritual importante para o crescimento e conservação das 

características da religião. No cristianismo, o ensino religioso é considerado um ritual; 

portanto, uma forma de o cristão estabelecer um relacionamento pessoal com Deus, sem 

nenhuma intervenção humana. Por isto, o ensino cristão precisa ter a forma de um ritual, 

ou seja, ele deve ser repetido, na sua íntegra, sempre que possível. Não é o caso de a igreja 

ensinar a Bíblia toda em um período de um ano, passando pelo Evangelho do mesmo 

modo que passa pelos livros de Reis e Crônicas. O ensino sistemático da Bíblia é ensino 

religioso cristão, mas não é um ritual de congregação; o ensino religioso como ritual de 

congregação deve ser praticado de modo resumido e completo, para que os visitantes não 

saiam da congregação sem saber quem é Jesus, e que os membros da congregação não 

saiam vazios, como normalmente ocorre, quando o ensino religioso não é o ensino das 

palavras de Jesus. 

O ensino religioso de congregação, deve ser o mesmo praticado numa pregação do 

Evangelho, de uma pessoa para outra; ele se destina a alimentar a alma dos cristãos, 

porque a fé vem pelo ouvir as palavras de Jesus; e isto se aplica a todos os cristãos. É 

importante notar que o ensino religioso cristão é, principalmente, o ensino de púlpito, que 

muitas vezes é confiado a alguém que não tem o devido conhecimento do Evangelho, 

nem a convicção de que Jesus Cristo é Deus. Por ser um ritual cristão, o ensino religioso 

deve ser praticado por toda a congregação; por isto, tanto quem ensina como quem ouve 



84 

precisa ter compromisso de santificação, porque a sua eficácia depende da intervenção do 

Espírito Santo, a essência de Deus, por meio do seu Dom. Também é preciso considerar 

que o ensino religioso cristão, assim como a oração, é uma arma de combate ao pecado; 

enquanto oportunidade de o cristão arrazoar com Deus. 

O ensino religioso cristão deve abordar, de forma completa, a divindade, a ética e a 

autoridade de Jesus Cristo, tal como Ele nos mandou que ensinássemos; Ele não mandou 

que ensinássemos às pessoas uma única vez; Ele nos mandou que fizéssemos discípulos; 

e fazer discípulo é obra do Espírito Santo através do seu Dom: 

.... Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Portanto ide, fazei 

discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do 

Espírito Santo; ensinando-os a observar todas as coisas que eu vos tenho 

mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos 

séculos. (Mt 28:18-20) 

O ensino praticado pelos discípulos de Jesus precisa impactar seus ouvintes, quer 

eles concordem, quer eles discordem do que afirmamos sobre Jesus e seus mandamentos: 

“Mas, quando vos entregarem, não cuideis de como, ou o que haveis de falar; porque 

naquela hora vos será dado o que haveis de dizer. Porque não sois vós que falais, mas o 

Espírito de vosso Pai é que fala em vós” (Mt 10:19-20). Considere, ainda, que a pregação 

do Evangelho não se destina a converter as pessoas ao cristianismo, e sim, “... congregar 

num só corpo os filhos de Deus que estão dispersos” (Jo 11:52). Por isto é importante que 

os cristãos não fiquem pregando o Evangelho somente entre as quatro paredes, enquanto 

as pessoas que são da verdade nem sequer sabem que são da verdade. É preciso que estas 

pessoas descubram que são da verdade para que possam ir a Jesus, pelo ouvir a sua 

palavra.  

Eu creio que o cristianismo só conseguirá viver a divindade, a ética e a autoridade 

de Jesus Cristo se houver uma mudança muito profunda no ensino religioso, como ritual 

cristão. Precisamos ensinar às pessoas, quem é Jesus, e quais são os seus mandamentos e 

mostrar a elas as consequências sociais e religiosas de os cristãos guardarem todos os 

mandamentos de Jesus. O ensino religioso cristão foi a prática mais presente no ministério 

terreno de Jesus; por isto, ele deve ser praticado por todos os cristãos, ministrando ou 

recebendo a ministração do ensino cristão. O ensino religioso cristão precisa de uma 

padronização mínima, para que ele seja praticado sem necessidade da intervenção de 

pessoas que se consideram especialmente preparadas para este fim; esta padronização só 

pode ser feita através de um ensino religioso, sempre de acordo com o Evangelho.     
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A Congregação 

  

A congregação cristã é um ritual durante o qual se separa o sagrado do secular; no 

ensino religioso cristãos, devemos ensinar que a congregação cristã é um ritual, por isto 

uma forma de os cristãos estabelecerem um relacionamento pessoal com Deus sem 

nenhuma intervenção humana. É durante o ritual de congregação que são praticados a 

maioria dos outros rituais cristãos. É durante a congregação que os cristãos se apresentam 

diante de Deus, em temor, para pactuar fidelidade em guardar os seus mandamentos. Jesus 

ensina que, durante a congregação cristã, devemos estabelecer pactos de perfeição, com 

Deus, e com os nossos irmãos: “Se dois de vós na terra concordarem acerca de qualquer 

coisa que pedirem, isso lhes será feito por meu Pai, que está nos céus. Pois onde se acham 

dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles” (Mt 18:19-20). 

Durante o ritual de congregação, os cristãos compartilham o Dom do Espírito Santo, 

principalmente o Dom da unidade. A unidade dos cristãos independe da proximidade 

física entre eles ou de qualquer outra forma de empatia que possa se estabelecer. A 

unidade entre os cristãos decorre somente do fato de eles comerem do mesmo pão, que é 

a palavra de Deus e de beberem do mesmo vinho que é a confiança de que o sangue de 

Jesus Cristo, derramado por nós, nos purifica de todo o pecado. Como tudo, no 

cristianismo, a congregação cristã depende do Dom do Espírito Santo, que é dado aos 

cristãos que guardam todos os mandamentos de Jesus. Também o amor ao próximo, 

através do incentivo à prática das boas obras, é um dos grandes mandamentos, igual ao 

amor a Deus. Se este mandamento é ensinado e sua prática é incentivada, durante a 

congregação, a igreja se tornará afável e acolhedora. 

O ritual de congregação está intimamente ligado à adoração; Jesus nos ensina que: 

“... os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai 

procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito, e é necessário que os que o adoram o 

adorem em espírito e em verdade”. (Jo 4:23-24). O ensino religioso cristão precisa se 

instrumentalizar para que a congregação tenha como objetivo a adoração a Deus, através 

de muitos outros rituais cristãos. A ordem dos rituais deve ser pré-estabelecida, para que 

a divindade, a ética e a autoridade de Jesus Cristo possam ser os temas norteadores de 

todo o culto cristão. Durante o ritual cristão de congregação precisamos ter muito cuidado 

com os hinos que devem ser entoados; sua letra, sua música e a forma como são entoados 
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devem levar em conta que a congregação cristã é um ritual sagrado de adoração e não 

uma apresentação musical secular. 

Os cristãos precisam louvar a Deus com um mínimo de instrumentos musicais, 

porque, na maioria das vezes, de tão mundanos que são, tiram o interesse dos fiéis em 

louvar a Deus, com suas vozes; e o louvor se transforma em um show musical secular, de 

tal maneira que, para que tenhamos certeza de que estamos em um templo cristão e não 

em uma boate, temos que abrir os olhos. Interesses financeiros têm levado produtores 

musicais a uma corrida desenfreada pela apresentação de novas músicas, e isto tem 

contribuído para o esvaziamento da ritualização do culto cristão, o que acaba por também 

contribuir para o esvaziamento da alma dos fiéis. O princípio para que se mantenha um 

louvor mais ou menos constante, é o de que, se o culto cristão é formado por rituais 

cristãos, ele precisa se manter o mais intocado possível, e qualquer movimento tem que 

obedecer aos princípios da divindade, da ética e da autoridade de Jesus Cristo, para que 

não haja descaracterização da religião cristã.   

 

A Santa Ceia 

         

O ritual da Santa Ceia é muito importante, porque além de ser uma forma de os 

cristãos estabelecerem um relacionamento pessoal com Deus sem nenhuma intervenção 

humana, ela representa o memorial da graça e da verdade; ou seja, a Santa Ceia resume 

toda a essência do cristianismo que é a graça e a verdade. A Santa Ceia é servida aos 

cristãos após haverem ouvido meditações sobre o poder ofensivo do pecado e sobre a 

eficácia da graça de Deus, como única forma de destruir seus efeitos, mediante a morte 

de Jesus em nosso lugar. Tais meditações devem incluir a referência aos pecados 

considerados por Jesus, que além da mentira inclui “... os maus pensamentos, as 

prostituições, os furtos, os homicídios, os adultérios, a cobiça, as maldades, o dolo, a 

libertinagem, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a insensatez; ...” (Mc 7:21-23). 

O ritual da Santa Ceia também é um momento de renovação do pacto perpétuo feito 

entre Deus e Abraão: “Quando Abrão tinha noventa e nove anos, apareceu-lhe o Senhor 

e lhe disse: Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda em minha presença, e sê perfeito; ” (Gn 

17:1). Como o pacto é perpétuo, não pode haver um só evento que o invalide. E este pacto 

perpétuo é contra o pecado, sendo o principal deles a mentira: “Seja, porém, o vosso falar: 

Sim, sim; não, não; pois o que passa daí, vem do Maligno” (Mt 5:37). Perceba que Jesus 
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cita pecados que se avaliam a nível da consciência, como os maus pensamentos, as 

maldades e a insensatez.  

A minha insistência para que se procure aprender com Jesus o que é pecado é 

porque a igreja precisa associar o esforço do cristão para combater o pecado à cerimônia 

da Santa Ceia. É preciso que se tenha em mente que, como na igreja primitiva, a Santa 

Ceia seja o ponto culminante do culto cristão, em que se renova o pacto eterno da 

perfeição do cristão diante de Deus, só possível por causa da aliança do sangue de Jesus 

derramado por nós: “... assim como o Filho do homem não veio para ser servido, mas 

para servir, e para dar a sua vida em resgate de muitos” (Mt 20:28). Perceba o conteúdo 

das boas obras presente nesta declaração: assim como o Filho do homem não veio para 

ser servido, mas para servir. É por isto que a cerimônia da Santa Ceia deve ser precedida 

do compromisso de cada cristão, de não praticar os pecados que Jesus diz serem pecados 

e do compromisso da prática das boas obras, que Jesus diz serem essenciais à salvação.     

Como o que se quer restaurar é o cristianismo que só considera a divindade, a ética 

e a completa autoridade de Jesus Cristo, é de suma importância, que imediatamente antes 

de ser servida a Santa Ceia, seja lida uma passagem do Evangelho, como esta que se 

encontra no Evangelho segundo Lucas: 

E, chegada a hora, pôs-se Jesus à mesa, e com ele os apóstolos. E disse-lhes: 

Tenho desejado ardentemente comer convosco esta páscoa, antes da minha 

paixão; pois vos digo que não a comerei mais até que ela se cumpra no reino 

de Deus. Então havendo recebido um cálice, e tendo dado graças, disse: 

Tomai-o, e reparti-o entre vós; porque vos digo que desde agora não mais 

beberei do fruto da videira, até que venha o reino de Deus. E tomando pão, e 

havendo dado graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo: Isto é o meu 

corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente, 

depois da ceia, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o novo pacto em meu 

sangue, que é derramado por vós. (Lc 22:14-20).  

A importância de se ler um texto contido no Evangelho, que descreve a cerimônia 

da Santa Ceia, tal como Jesus fez, é para evitar que se use o texto escrito pelo apóstolo 

Paulo, porque em seu texto o apóstolo incluiu esta advertência, que não consta do 

Evangelho: “De modo que qualquer que comer do pão, ou beber do cálice do Senhor 

indignamente, será culpado do corpo e do sangue do Senhor” (I Co 11:27). E, também 

porque, nas igrejas protestantes, gerações inteiras nunca tiveram a oportunidade de 

participar da Santa Ceia, ouvindo as palavras que Jesus pronunciou. Também considero 

importante que a Santa Ceia seja ministrada, semanalmente, nos cultos cristão, tal como 
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acontecia na igreja dos primeiros séculos, da era cristã; assim, a Santa Ceia seria uma 

oportunidade para que os cristãos pecadores mostrem a Deus a sua indignidade e não 

uma oportunidade para que os líderes cristãos mostrem aos homens a sua dignidade.     

  

2.2.7 A Escatologia 

 

Um termo pouco conhecido pela igreja é escatologia; ele significa a explicação que 

a religião dá para o destino final da alma. No cristianismo, o universo espiritual é formado 

por Deus e pelos anjos; sendo o universo espiritual do Bem, formado por Deus e pelos 

seus anjos e o universo espiritual do Mal, formado pelo príncipe deste mundo e seus anjos. 

Sendo que muitos dos anjos que formam o universo espiritual do Bem são as almas dos 

santos que foram ressuscitados por Jesus. Sobre o futuro, Jesus ensina que haverá a 

consumação dos séculos: “Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os 

em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a observar todas as coisas 

que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação 

dos séculos” (Mt 28:19-20). Jesus promete que voltará à Terra, em teofania do Espírito 

Santo: “Porque, assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim 

será também a vinda do filho do homem” ( Mt 24:27).  

Um dos assuntos que mais tem produzido falsas profecias é a volta de Jesus; por 

isto, este assunto precisa ser melhor compreendido pelos cristãos, porque a essência de 

Deus é o Espírito Santo e todas as ações visíveis de Jesus, após sua morte, são teofanias. 

E o que chamamos de volta de Jesus é a consumação dos séculos, que será realizada por 

Deus através dos seus anjos. Como Jesus é Deus, Ele virá através dos seus anjos, não 

como uma pessoa da trindade, mas como Deus Único, o Espírito Santo, a essência de 

Deus, EU SOU: 

Quando, pois vier o Filho do homem na sua glória, e todos os anjos com ele, 

então se assentará no trono da sua glória; e diante dele serão reunidas todas as 

nações; e ele separará uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos 

cabritos; e porá as ovelhas à sua direita, mas os cabritos à esquerda (Mt 25:31-

33). 

Considere também que para o julgamento das nossas almas, Jesus tomará como 

base o amor a Deus e o amor ao próximo, durante todas as nossas vidas, até o último 

segundo; porque os justos não entrarão em julgamento. O amor ao próximo é importante 

porque ele faz a diferença entre ovelhas e cabritos e consequentemente entre passar a 
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eternidade no Paraíso ou no Hades. O amor ao próximo também traz sentido para as 

nossas vidas: “Ao que lhes responderá: Em verdade vos digo que, sempre que o deixaste 

de fazer a um destes mais pequeninos, deixastes de o fazer a mim. E irão eles para o 

castigo eterno, mas os justos para a vida eterna” (Mt 25:45-46). O ensino sobre o juízo 

final, dado pela igreja, deve refletir a o conteúdo do Evangelho, porque ninguém está 

autorizado a dar explicações sobre assuntos que a Deus pertence. Jesus, enquanto Ser 

Humano, afirmou: “Quanto, porém, ao dia e à hora, ninguém sabe, nem os anjos no céu 

nem o Filho, senão o Pai” (Mc 13:32). 

 

O Ritual da Ministração de Cura aos Enfermos 

 

A ministração de cura a enfermos é um dos assuntos que mais tem levado os falsos 

profetas a abrirem igrejas, para explorarem os enfermos, na sua fragilidade. Como eu 

me proponho a ensinar como ministrar cura, de acordo com o Evangelho, vamos desfazer 

as principais bobagens envolvendo o assunto. A bobagem mais arraigada no imaginário 

cristão é a presunção de que algum cristão possa ter o dom de curar, ou qualquer outro 

dom, a não ser, genericamente, o Dom do Espírito Santo, com o qual o cristão é ungido 

para representar Jesus perante as pessoas, com sua sabedoria e seu poder. As bobagens, 

envolvendo o Dom do Espírito Santo, são tantas que seria impossível enumerá-las; por 

exemplo: a presunção de que existe cristão poderoso, óleo poderoso, oração poderosa, 

ou qualquer outra coisa poderosa. No contexto do cristianismo, qualquer pessoa ou coisa 

ter poder é superstição; é disto que se alimentam os falsos profetas, explorando a 

fragilidade das pessoas doentes, necessitadas ou em situação muito sofrimento.    

A ministração da cura deve se basear somente no Evangelho. Eu costumo ler um 

mesmo texto, em todos os casos e pregar, praticamente, as mesmas palavras; afinal de 

contas, a ministração de cura é um ritual cristão; e um ritual cristão não pode sofrer 

muitas variações, para que não sofra a intervenção humana. Também, por ser um ritual 

cristão, todos os cristãos, estão autorizados a praticá-lo, sem pedir autorização a 

ninguém. O texto que eu leio é: “Então saíram e pregaram que todos se arrependessem; 

e expulsavam muitos demônios, e ungiam muitos enfermos com óleo, e os curavam” 

(Mc 6:12-13). Conforme o texto, o ritual de cura envolve três etapas: e pregaram que 

todos se arrependessem, pregar o arrependimento é entregar o problema da pessoa a 

Jesus, tendo o cuidado de dizer a ela quem Jesus diz ser; ungiam muitos enfermos com 

óleo, ungir o enfermo com óleo, é uma ordem de Jesus, apenas temos que destituir de 
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poder todos os elementos envolvidos no ritual de cura de enfermos; e os curavam, esta 

é a última etapa, é o momento em que dirigimos a oração a Deus, tendo o cuidado para 

destituir de poder todos os elementos envolvidos no ritual e ressaltando a importância 

da fé do enfermo ou da pessoa responsável, em caso de pessoas inconscientes ou 

crianças. 

Há outro aspecto importante, envolvendo a ministração de cura a enfermos; a falta 

de seriedade do enfermo. Convenhamos, que quem tem apenas uma dor de dente, precisa 

procurar um dentista; quem tem uma leve dor de cabeça, precisa tentar se livrar dela 

tomando um analgésico, procurando, primeiramente, um médico. A ministração de cura, 

só me parece eficaz, quando se trata de doença, cujos recursos, para cura, não estejam 

ao alcance da mão do enfermo. Eu estou dando especial ênfase ao ritual de ministração 

de cura a enfermos, porque este tem sido o ritual que mais atrai pessoas às igrejas 

pentecostais, por trás das quais, se escondem os falsos profetas. As demais habilitações 

que vêm com a sabedoria e o poder de Deus seguem o mesmo caminho da ministração 

da cura; exceto, pelo fato de não precisarem de unção com óleo. 

 

3.3 O CRISTIANISMO COMO REGRA DE CONDUTA  

 

O cristianismo reúne todas as práticas de amor a Deus e de amor ao próximo, 

independentemente do rótulo que a pessoa tenha recebido, dado por uma religião. Isto 

porque Jesus não é deus pequeno, porque deus pequeno é ídolo. A julgar pelas suas 

parábolas, percebemos que Ele veio atrair para si todas as pessoas que forem da verdade: 

“E eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a mim” (Jo 12:32). Por isto, não se 

justifica que os cristãos fiquem ansiosos quanto a que fim levará o cristianismo; porque 

em todas as religiões há cristãos; são as pessoas que são da verdade, e mais cedo ou mais 

tarde ouvirão a voz de Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai 

Eterno. Portanto, não dá para dizer que esta ou aquela religião é cristianismo, porque 

nem tudo o que se diz cristianismo é cristianismo.       

Quando tratamos com pessoas que pertencem a Deus, e todas foram criadas para 

pertencer, temos que ter cuidado para tratá-las, exatamente, como Jesus as tratou. Jesus 

ensinou que haja sábios e entendidos, que decidirão passar a eternidade nas trevas, mas 

Ele teve o cuidado de nos proibir que os julguemos como tais, porque as pessoas têm 

todos os dias das suas vidas para serem ensinadas e para aprenderem com Deus e a se 

submeterem às suas regras. Temos que ter em mente que Jesus veio “... para reunir em 
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um corpo os filhos de Deus que andavam dispersos” (Jo 11:52). Me parece que a grande 

missão da igreja seja reconhecer esta verdade, aceitar esta verdade como eterna e se 

esforçar para divulgá-la. A igreja não tem esta percepção sobre o cristianismo porque 

não lê o Evangelho como deveria. 

Temos que levar em conta que nenhum conteúdo bíblico substitui o Evangelho. 

Eu afirmo que não substitui, porque só no Evangelho nós podemos encontrar uma 

definição precisa de quem seja Jesus. Se os teólogos cristãos ainda não conseguiram 

estruturar sua teologia com definição precisa de quem seja Jesus, é porque não usaram 

como base o Evangelho; antes usaram literaturas cristãs que não tinham este objetivo; 

muitas vezes usaram cartas de trabalho dos apóstolos, elevadas ao nível de palavra de 

Deus, pelo simples fato de haverem sido incluídas na Bíblia, pela mão humana. Por isto, 

eu quero que fique claro que o meu maior objetivo, com este livro, é convidar as pessoas 

a se voltarem para o Evangelho, como fonte da palavra de Deus. Espero que os teólogos 

cristãos não considerem que este convite seja uma agressão aos seus ídolos. 

Espero também que os cristãos compreendam que o ensino de Jesus representou 

uma ruptura tanto na prática religiosa como na prática social vigentes, no império 

romano. Por isto, eu convido as pessoas a adotarem a prática social de falarem somente 

a verdade a todas as pessoas e em todos os contextos e a adotarem a prática religiosa de 

levarem Deus a sério, de acordo com o Evangelho. Estas práticas se destinam a preparar 

as pessoas para que elas possam compreender que o grande mandamento de Deus se 

resume a uma prática religiosa e uma prática social: “Amarás, pois, ao Senhor teu Deus 

de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento, e de todas as 

tuas forças; este é o primeiro mandamento. E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o 

teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior do que estes” (Mc 

12:30-31). 

Quando Jesus nos mandou amar ao próximo, Ele não se dirigiu a instituições; Ele 

se dirigiu a pessoas. Por isto, a igreja precisa ensinar o amor ao próximo, não como algo 

que a igreja aceita, mas como algo que a igreja inclui no seu ritual de ensino religioso. 

Perceba que o amor a Deus é uma disposição da alma humana de aprender com Deus tudo 

o que Ele ensina, de acordo com o Evangelho e com os demais textos bíblicos que sejam 

condizentes com ele. O que não significa que Deus não ensine de outras formas que não 

as contidas no Evangelho, mas a essência do ensino de Deus está de acordo com o 

Evangelho. Deus ensina de todos os modos que desejar, e todas as pessoas que 

aprenderem vão a Jesus; ir a Jesus só pode ser a Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a 
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essência de Deus, porque Jesus Homem já cumpriu com seu ministério da graça e da 

verdade.  

Os teólogos cristãos precisam entender que o amor a Deus se expressa através de 

uma ritualística que visa auxiliar o cristão a estabelecer um relacionamento pessoal com 

Deus, sem nenhuma intervenção humana. Não necessariamente uma ritualística praticada 

apenas nos templos ou nos locais de congregação, mas na vida de cada cristão, no seu 

dia-a-dia. E, que o amor ao próximo se expressa através das boas obras. Os teólogos 

cristãos precisam observar que as pessoas que são da verdade, mais cedo ou mais tarde, 

ouvem a voz de Jesus: “... Todo aquele que é da verdade ouve a minha voz” (Jo 18:37). 

Por isto, não adianta a igreja usar malabarismos de retórica, deixando de fora as palavras 

de Jesus. Assim faziam os fariseus:    

Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que fechais aos homens o reino dos 

céus; e nem vós entrais nem deixais entrar aos que estão entrando. Ai de vós, escribas e 

fariseus, hipócritas! Pois que devorais as casas das viúvas, sob pretexto de prolongadas 

orações; por isso sofrereis mais rigoroso juízo. Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! 

Pois que percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o 

fazeis filho do inferno duas vezes mais do que vós. Ai de vós, condutores cegos! Pois que 

dizeis: Qualquer que jurar pelo templo, isso nada é; mas o que jurar pelo ouro do templo, 

esse é devedor. Insensatos e cegos! Pois qual é maior: o ouro, ou o templo, que santifica 

o ouro? E aquele que jurar pelo altar isso nada é; mas aquele que jurar pela oferta que 

está sobre o altar, esse é devedor. Insensatos e cegos! Pois qual é maior: a oferta, ou o 

altar, que santifica a oferta? (Mt 23:13-19). 

Conforme eu já expliquei, o projeto missionário cristão é realizado por pessoas 

que recebem sabedoria e poder de Deus para que possam influenciar a sociedade para a 

prática do amor a Deus e do amor ao próximo. Como somente as pessoas a quem Deus 

ensina e elas aprendem, vão a Jesus Glorificado, é justo pensar que, em um projeto 

missionário cristão, somente as pessoas que são da verdade serão efetivamente 

alcançadas para viverem vidas abundantes. Se, porém, os cristãos não puserem em 

prática o projeto missionário que Jesus lhes manda, muitas pessoas que são da verdade, 

não terão o privilégio de ser um com os cristãos que, bem cedo, em suas vidas, passaram 

a viver o Evangelho; neste sentido Jesus afirma: pois que fechais aos homens o reino 

dos céus; e nem vós entrais nem deixais entrar aos que estão entrando. 

Se a igreja não ensina nem incentiva a prática das boas obras, ela devora as casas 

das viúvas, porque ela ensina seus membros a viverem em paz com sua iniquidade; ela 
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exagera na importância do amor a Deus, que não custa nada, enquanto se omite no amor 

ao próximo, que tem custos. O excesso de amor a Deus é ensinado sob pretexto de 

prolongadas orações; por isso sofrereis mais rigoroso juízo. Por isto, eu convido os 

cristãos a servirem a Deus, tendo em conta que “Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, 

e eternamente” (Hb 13:8); e, que, neste início de século XXI, o cristianismo precisa ser 

reduzido a sua expressão mais simples, de modo que, todas as pessoas que são da 

verdade, possam servir a Deus, como serviam os patriarcas; eles fincavam uma pedra no 

chão, e faziam daquilo um altar, como fez Jacó, ao ter uma visão de Deus, o Espírito 

Santo, o Pai Eterno: “E temeu, e disse: Quão terrível é este lugar! Este não é outro lugar 

senão a casa de Deus; e esta é a porta dos céus” (Gn 28:17).  

A julgar pelo distanciamento do cristianismo atual em relação àquele instituído 

por Jesus Homem e confirmado por Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de 

Deus, o Pai Eterno, percebe-se que nos últimos dezessete séculos, os cristãos não 

procuraram, no Mito da Criação Bíblico, nos Dez Mandamentos, nem no Evangelho um 

modelo de cristianismo que corresponda à religião em que seus fiéis lutam contra o 

pecado, em busca de sentido e eternidade para suas vidas. Tem-se a mesma situação dos 

judeus, criticada por Jesus: ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que percorreis 

o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o fazeis filho do 

inferno duas vezes mais do que vós. A igreja se esforça para levar adiante seus projetos 

missionários, mas como o fazem, de costas para Jesus, arrebanham as pessoas, para, na 

maioria das vezes, se tornarem mais supersticiosas, mais preconceituosas e mais 

mentirosas do que eram antes de conhecerem o chamam de cristianismo.    

Não é de hoje que o interesse pelo dinheiro move líderes religiosos; Jesus 

encontrou esta situação entre os líderes judeus: qualquer que jurar pelo templo, isso 

nada é; mas o que jurar pelo ouro do templo, esse é devedor. Eu recomendo às pessoas 

que são da verdade, que não fiquem ansiosas pelo futuro do cristianismo, porque Jesus 

é Deus, o Espírito Santo, o Pai Eterno; e as pessoas que são da verdade, mais cedo ou 

mais tarde, serão convidadas a trabalhar na vinha de Jesus e receberão seu salário, em 

igual quantia e antes mesmo que os primeiros a chegarem para o trabalho recebam. O 

que é lamentável é que o mundo se corrompa, e que esta corrupção traga tanto 

sofrimento, para tantas pessoas que não sabem a diferença entre a mão direita e a mão 

esquerda. É por isto que eu me preocupo tanto com o ensino religioso cristão e com as 

boas obras que os líderes protestantes não as consideram essenciais à salvação, mas Jesus 

afirma que elas determinam onde cada um de nós passará a eternidade. 
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Eu quero muito que a Bíblia seja a sua melhor leitura; que ela seja a sua única 

regra de fé e prática religiosa; do mesmo modo que desejo que você possa encontrar um 

templo cristão onde congregar com sua família. Mas sobretudo quero que você esteja 

permanentemente atento para o julgamento que Jesus faz, das nossas obras. Um 

julgamento, que pode ser considerado o evento mais importante, do nosso 

relacionamento pessoal com Deus; um julgamento que coloca em uma balança fiel os 

nossos recursos e as nossas obras; um julgamento no qual é decidido onde cada um de 

nós passará a eternidade; um julgamento, cujo final, poderá estar alguns segundos à 

nossa frente: 

E quando o Filho do homem vier em sua glória, e todos os santos anjos com ele, então 

se assentará no trono da sua glória; E todas as nações serão reunidas diante dele, e 

apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas; E porá as ovelhas 

à sua direita, mas os bodes à esquerda. Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: 

Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado desde a 

fundação do mundo; porque tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-me de 

beber; era estrangeiro, e hospedastes-me; estava nu, e vestistes-me; adoeci, e visitastes-

me; estive na prisão, e foste me ver. Então os justos lhe responderão, dizendo: Senhor, 

quando te vimos com fome, e te demos de comer? Ou com sede, e te demos de beber? E 

quando te vimos estrangeiro, e te hospedamos? Ou nu, e te vestimos? E quando te vimos 

enfermo, ou na prisão, e fomos ver-te? E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em verdade vos 

digo que quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes. Então 

dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o 

fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos; porque tive fome, e não me destes de 

comer; tive sede, e não me destes de beber; sendo estrangeiro, não me recolhestes; 

estando nu, não me vestistes; e enfermo, e na prisão, não me visitastes. Então eles 

também lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te vimos com fome, ou com sede, ou 

estrangeiro, ou nu, ou enfermo, ou na prisão, e não te servimos? Então lhes responderá, 

dizendo: Em verdade vos digo que, quando a um destes pequeninos o não fizestes, não 

o fizestes a mim. E irão estes para o tormento eterno, mas os justos para a vida eterna.  

(Mt 25:31-46). 

Também espero que você entenda que Jesus Homem está se referindo a um 

julgamento que será feito por Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, 

através dos seus anjos, em um futuro muito próximo. Um futuro, cujo horizonte é o 

tempo de vida terrena que resta a cada um de nós; porque todos os dias, são julgados os 
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mortos de todas as nações; como foi julgado o malfeitor, que foi crucificado juntamente 

com Jesus: “E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso” 

(Lc 23:43). Contrariamente, as pessoas que não são da verdade, vivem como se Deus 

não existisse, e o Hades, também não: “E, além disso, está posto um grande abismo entre 

nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem 

tampouco os de lá passar para cá” (Lc 16:26). 

A referência bíblica anterior está contida na parábola do rico e do mendigo; uma 

parábola em que o rico se comportou exatamente como se comportam a maioria dos 

ricos de todas as religiões e ateus. Infelizmente, no catolicismo romano, a solução para 

o problema do pecado do indivíduo é empurrada para as mãos de parentes e amigos, que, 

com muitas rezas e muitas contribuições financeiras à igreja, livram a alma do pecador 

do suplício do Hades. E, de um modo mais irresponsável ainda, o protestantismo 

empurra as almas dos fiéis para o Hades, os incentivando ao egoísmo, na medida em que 

não os ensinam nem os incentivam à prática das boas obras; assim, constroem um mundo 

em que só haja ricos e mendigos. Se esquece de que as almas dos mendigos, que amam 

a Deus, são levadas pelos anjos bons para o Céu e as almas dos ricos insensatos são 

levadas pelos anjos maus para o Hades.  

Eu me recuso a acreditar que haja uma única pessoa, civilmente capaz, que não 

saiba que Jesus nos manda que pratiquemos as boas obras, como condição para que, ao 

morrermos, nossas almas sejam imediatamente levadas pelos anjos bons ao Paraíso; e, 

que as pessoas que não tiverem praticado as boas obras, que Jesus diz serem boas obras, 

ao morrerem, terão suas almas imediatamente conduzidas pelos anjos maus ao Hades. 

Perceba, que Jesus Glorificado é o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, com 

autoridade para julgar as almas das pessoas, de acordo com o que Jesus Homem ensinou, 

no Evangelho; e que o ensino dele se aplica, universalmente, a todas as pessoas. Para 

provar que os olhos de Deus estão sobre todos os justos, para os livrar, tomemos o texto 

abaixo, que se refere ao relacionamento de um homem gentio com Deus:   

E havia em Cesaréia um homem por nome Cornélio, centurião da coorte 

chamada italiana. Piedoso e temente a Deus, com toda a sua casa, o qual fazia 

muitas esmolas ao povo, e de contínuo orava a Deus. Este, quase à hora nona 

do dia, viu claramente numa visão um anjo de Deus, que se dirigia para ele e 

dizia: Cornélio. O qual, fixando os olhos nele, e muito atemorizado, disse: 

Que é, Senhor? E disse-lhe: As tuas orações e as tuas esmolas têm subido 

para memória diante de Deus; Agora, pois, envia homens a Jope, e manda 

chamar a Simão, que tem por sobrenome Pedro. (At 10:1-5) 
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 O texto destacado acima ensina praticamente tudo sobre o que vem a ser um 

cristão; mas o homem não era cristão, no sentido em que só se considera cristão, alguém 

que frequente a uma igreja cristã. É por isto que eu defino o cristianismo como a religião 

que ensina as pessoas a lutarem contra o pecado na busca de sentido e eternidade para 

as suas vidas; era isto que fazia Cornélio, que era piedoso e temente a Deus, com toda a 

sua casa, o qual fazia muitas esmolas ao povo, e de contínuo orava a Deus. Será que os 

cristãos ainda precisam que alguém lhes ensine como fazer um culto familiar? Um culto 

que eles não sabem fazer porque não querem; porque aprenderam a confiar a terceiros 

as suas relações com Deus; é esta forma de relacionamento com Deus, sem nenhum 

envolvimento, sem nenhum esforço e como o máximo de indiferença que transforma o 

cristianismo em uma religião decadente.  

Considere que Cornélio não foi a Jesus pela pregação do apóstolo Pedro, mas o 

apóstolo Pedro foi a Cornélio, pela fé dele em Jesus, o Espírito Santo, a essência de 

Deus, o Pai Eterno. Observe que uma teofania do Espírito Santo, a essência de Deus, se 

manifestou a Cornélio, através de um anjo: Este, quase à hora nona do dia, viu 

claramente numa visão um anjo de Deus, que se dirigia para ele e dizia: Cornélio. O 

qual, fixando os olhos nele, e muito atemorizado, disse: Que é, Senhor? E disse-lhe: As 

tuas orações e as tuas esmolas têm subido para memória diante de Deus. É assim que 

Deus se relaciona com todos os seres humanos; Ele ensina a todos; uns aprendem e 

outros não aprendem; os que aprendem vão a Jesus, para ouvir a sua palavra. Este é o 

princípio universal, segundo o qual, os seres humanos escolhem onde passar a 

eternidade.  

 Neste livro eu tenho tido o cuidado de deixar de fora os concorrentes de Jesus, que 

tenham a pretensão de ensinar às pessoas o que é prerrogativa exclusiva dele, como quem 

é Deus, o que é pecado, e agora eu estou mostrando o que são as boas obras. Praticar 

boas obras não é troca de favores; não é dar a quem tem, em busca de recompensa; não 

é fazer favores, em busca de reconhecimento. Boas obras é o que Jesus diz serem boas 

obras: ”Porque tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-me de beber; era 

estrangeiro, e hospedastes-me; estava nu, e vestistes-me; adoeci, e visitastes-me; estive 

na prisão, e foste me ver” (Mt 25:35-36). Entre as boas obras se incluem as esmolas, que 

tão bem faziam a Cornélio e tanto asco causam aos sábios e entendidos, sejam eles ateus, 

pratiquem eles uma religião, sejam eles cristãos.    

 Eu espero que o leitor perceba que todos os meus argumentos, sobre vida cristã, 

condicionam o relacionamento do cristão com Deus, à obediência dele a todos os 
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mandamentos de Jesus; porque, sem a obediência do cristão a todos os mandamentos de 

Jesus, o cristão não recebe o Dom do Espírito Santo, que é sabedoria e poder de Deus, 

agindo através do cristão, para que ele influencie a sociedade para a prática do amor a 

Deus e o amor ao próximo. O amor a Deus e o amor ao próximo, são práticas tão 

aprovadas por Deus que aumentam a confiança dos cristãos de que se morrerem, entrarão 

imediatamente na eternidade, pelas mãos dos anjos bons, que conduzirão suas almas ao 

Paraíso; ou ainda, podem ser livrados da morte, como aconteceu com Dorcas, conforme 

relatado abaixo:   

Havia em Jope uma discípula por nome Tabita, que traduzido quer dizer Dorcas, 

a qual estava cheia de boas obras e esmolas que fazia. Ora, aconteceu naqueles dias 

que ela, adoecendo, morreu; e, tendo-a lavado, a colocaram no cenáculo. Como Lida 

era perto de Jope, ouvindo os discípulos que Pedro estava ali, enviaram-lhe dois 

homens, rogando-lhe: Não te demores em vir ter conosco. Pedro levantou-se e foi com 

eles; quando chegou, levaram-no ao cenáculo; e todas as viúvas o cercaram, chorando 

e mostrando-lhe as túnicas e vestidos que Dorcas fizera enquanto estava com elas. Mas 

Pedro, tendo feito sair a todos, pôs-se de joelhos e orou; e voltando-se para o corpo, 

disse: Tabita, levanta-te. Ela abriu os olhos e, vendo a Pedro, sentou-se. Ele, dando-lhe 

a mão, levantou-a e, chamando os santos e as viúvas, a apresentou viva a eles. Tornou-

se isto notório por toda a Jope, e muitos creram no Senhor (At 9:36-42). 

Este episódio nos ensina que Deus preservou a vida de Dorcas para que ela cuidasse 

dos pobres. O caso de Dorcas foi um exemplo claro de que Deus age nas vidas dos 

cristãos, respondendo às orações deles, de acordo com as suas obras. Como tudo na vida 

dos cristãos está relacionado com a soberania de Deus, nunca podemos prever se Deus 

vai ungir alguém, com o seu poder, para a cura de um determinado enfermo. Por isto, os 

cristãos precisam compreender que o que fez com que o apóstolo Pedro orasse por Dorcas 

e ela voltasse à vida, foi ato da soberania de Deus em ungir o apóstolo com seu poder 

para realizar aquela obra. Por pura ignorância, muitos cristãos costumam atribuir poderes 

especiais a seres humanos, em razão do cargo que ocupam, na hierarquia da igreja.  

 Espero que com estes argumentos, o leitor possa compreender que o mundo à 

nossa volta, foi posto em nossas mãos para que o amemos. Mas, para amar o mundo 

precisamos ter fé na eficácia da obra que estamos fazendo, para dar sentido às nossas 

vidas. Recentemente eu assisti a uma palestra sobre depressão, em que o palestrante 

afirmava que os dois melhores remédios existentes para a depressão são o exercício 

físico e a fé. Eu achei muito interessante a maneira completa como o homem de ciências 
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explicou a forma como o organismo responde aos exercícios físicos para o combate à 

depressão; ele libera substâncias que agem sobre a depressão. No entanto, o homem de 

ciências não falou sobre a forma como a fé age sobre a depressão; ele apenas disse que 

a pessoa precisa ter fé em qualquer coisa que acredite.  

 Eu creio que a forma como a Bíblia apresenta Jesus seja adequada para que se 

possa crer em Deus sem as amarras dos dogmas das seitas. A Bíblia mostra, muito 

claramente, que para estabelecer um relacionamento pessoal com Deus, sem nenhuma 

intervenção humana, as pessoas precisam ser da verdade, falar a verdade e viver a 

verdade. Elas precisam crer que Deus não as predestina para o sofrimento e para o 

abandono. Antes, elas precisam crer que Jesus veio ao mundo “... para congregar num 

só corpo os filhos de Deus que estão dispersos” (Jo 11:52). Eu admito que o homem de 

ciências não tivesse a liberdade para falar de Deus como eu estou falando, porque a 

palestra dele transcorria em um ambiente laico, em que cada pessoa tem a liberdade de 

pensar o que quiser sobre Deus. Mas, entre nós; que procuramos conhecer a Deus, de 

acordo com o Evangelho, eu creio que este livro lhe será de grande utilidade, para que 

você saiba como a fé em Deus age sobre a depressão e sobre todas as outras formas de 

sofrimento para os quais não haja remédio disponível em uma prateleira.  

 Para compreender a ética cristã, precisamos considerar que há eventos registrados 

logo nos primeiros capítulos do livro de Atos dos apóstolos, que são emblemáticos para 

representar algumas das características mais importantes do cristianismo: a capacitação 

para falar em línguas estrangeiras, confirma o que Pilatos escreveu e afixou sobre a cruz; 

prova que o cristianismo precisa ser missionário. A necessidade da pregação do 

Evangelho a Cornélio evidencia a necessidade que as pessoas justas têm de ouvir as 

palavras de Jesus. A ressurreição de Dorcas, para cuidar dos pobres, mostra claramente 

os cuidados que Deus têm pelas pessoas que consagram suas vidas aos pobres. Também 

é emblemática a forma como os primeiros cristãos se organizaram: “Todos os que criam 

estavam unidos e tinham tudo em comum. E vendiam suas propriedades e bens e os 

repartiam por todos, segundo a necessidade de cada um. ” (At 2:44-45). 

 A comunidade cristã, que se formou espontaneamente, cresceu e exigiu que 

houvesse pessoas que servissem às mesas. Os apóstolos, consideraram importante 

escolher diáconos que se encarregassem deste serviço, afirmando que: “Mas nós 

perseveraremos na oração e no ministério da palavra. ” (At 6:4). Então, “o parecer 

agradou a todos, e elegeram a Estevão, homem cheio de fé e do Espírito Santo, ... (At 

6:5). Mas, “Estêvão, cheio de graça e poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o 
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povo. ” (At 6:8); o que culminou com a conversão de Saulo. O modo como os primeiros 

cristãos se organizarem é emblemático para Deus nos mostrar que tanto o financiamento 

de missões quanto a sua realização é projeto pessoal de cada cristão e Deus; a uns pode 

custar os bens e a outros pode custar a vida. Este é o preço a ser pago pelo exercício do 

amor a Deus e do amor ao próximo; é algo pessoal, não é um projeto a ser confiado a 

outros seres humanos; porque se dependesse dos apóstolos, Estêvão teria se aposentado, 

bem velhinho, servindo às mesas. Portanto, a obra é sua.      
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4 O MITO DA CRIAÇÃO BÍBLICO 

 

... A minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou. 

Se alguém quiser fazer a vontade de Deus, há de saber se a doutrina é dele, 

ou se eu falo por mim mesmo. (Jo 7:16-17) 

 

O Mito da Criação Bíblico é uma estória pré-histórica; ela foi transmitida de 

geração a geração pela tradição oral, como quase tudo o que se narrou na pré-história. A 

pré-história terminou, há cerca de seis milênios, e foi a popularização da escrita que pôs 

fim àquele longo período da história. Foi naquela época que foram compostos os 

primeiros textos bíblicos; foi também naquela época que os judeus começaram a contar 

o tempo na formação do seu calendário. Jesus, ao se apresentar aos judeus dizia: “... A 

minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou. Se alguém quiser fazer a 

vontade de Deus, há de saber se a doutrina é dele, ou se eu falo por mim mesmo” (Jo 

7:16-17). A Bíblia é considerada a palavra de Deus porque contém a história e a doutrina 

de Jesus. 

Eu espero que você procure ler a Bíblia com o propósito de fazer a vontade de 

Deus e não considere que a Bíblia seja o livro da morte, dados os conflitos e guerras que 

ela relata; lembre-se também de que a Bíblia contém milênios de história da nação Israel. 

Mas, por ter sido escrita para contar a história de Jesus, o Messias, o Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno, a Bíblia fica bem melhor situada, quando é considerada 

o livro da vida. As doutrinas bíblicas, que emanam do Mito da Criação Bíblico, dos Dez 

Mandamentos e do Evangelho, podem até lhe parecer antiquadas, mas não são, elas 

apenas se parecem antiquadas, porque muitos valores da sociedade estão invertidos. E 

quando muitos valores da sociedade estão invertidos, há uma lógica que garante o seu 

funcionamento, mesmo com muitos valores invertidos; é a lógica dos “... justos que não 

necessitam de arrependimento” (Lc 15:7). 

Pela lógica dos “... justos que não necessitam de arrependimento” (Lc 15:7), a 

única coisa que não se pode considerar, no cálculo moral de uma decisão é se tal decisão 

é ou não é um pecado. Como os seres humanos foram criados à imagem e à semelhança 

de Deus, logo, perfeitos, mas se deixaram corromper e pecaram, a noção de pecado está 

enraizada na consciência humana. As estruturas sociais construídas sobre os alicerces da 

lógica dos “... justos que não necessitam de arrependimento” (Lc 15:7), não demoram a 
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cair por terra, porque Jesus afirma: “Digo-vos que assim haverá maior alegria no céu por 

um pecador que se arrepende, do que por noventa e nove justos que não necessitam de 

arrependimento” (Lc 15:7). Portanto, quando os “... justos que não necessitam de 

arrependimento” (Lc 15:7), tomam decisões que são pecados, eles estão ofendendo a 

Deus, e não aos moralistas que não sabem quem é Deus nem o que é pecado.     

O Mito da Criação Bíblico pode ser considerado a grande parábola de Deus, 

porque nos ensina sobre a natureza de Deus e sobre a natureza humana, através de 

figuras. Ele começa pela criação e termina pelo livramento e preservação da vida do 

justo, da sua família e de todo o mantimento necessário para que a vida continue; 

prefigurando a vida eterna. A representação completa das relações de Deus com os seres 

humanos está contida nos sete primeiros capítulos da Bíblia, o Mito da Criação Bíblico. 

Embora o Mito da Criação Bíblico tenha mais quatro capítulos, eles fazem o 

acoplamento entre o Mito da Criação Bíblico, propriamente dito, e a história humana, 

iniciada por Abraão e sua família. É verdade que o Mito da Criação Bíblico é pouco 

conhecido pelos cristãos, em geral, principalmente, porque, a grande maioria dos líderes 

cristãos ensina que o relato da criação não é um mito e sim uma história.        

Como todo o conteúdo bíblico é apresentado pelo Mito da Criação Bíblico, isto 

significa que a palavra de Deus sempre foi completa, quanto aos seus objetivos de 

influenciar as pessoas para que elas aceitem a proposta divina de viverem o amor a Deus 

e o amor ao próximo. Não se tem ideia de quando o Mito da Criação Bíblico começou a 

ser vivido pelos seres humanos, mas ele chegou ao nosso conhecimento, por meio de 

Abraão, com quem Deus fez um pacto de perfeição. A partir da história de Abraão, 

começa a história da nação Israel. A nação Israel tem este nome, em homenagem ao neto 

de Abraão, que se chamava Jacó, cujo nome Deus mudou de Jacó para Israel. Os 

descendentes de Israel foram escravizados no Egito e libertados por Moisés, a quem 

Deus deu os Dez Mandamentos, no Monte Sinai. 

Com o passar do tempo, a nação Israel foi tomando forma, tendo como base 

territorial a terra prometida a Abraão e como lei os Dez Mandamentos. Para alcançar os 

objetivos da lei, manifestaram-se a graça e a verdade, que foi a encarnação do Espírito 

Santo, na pessoa de Jesus Cristo, o qual foi morto pelas nossas transgressões, mediante 

um processo humano, do qual Ele foi considerado inocente, sob a acusação de haver 

cometido pecado de blasfêmia, por dizer às pessoas que Ele é igual ao Pai, portanto, 

Deus. Por ter sido morto pelas nossas transgressões, como o Cordeiro de Deus que tira 

o pecado do mundo, sua morte nos torna justos e nos garante a vida eterna. O que precisa 
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ficar claro é que Jesus Homem foi a encarnação do Espírito do Pai Eterno e, após a morte 

de Jesus Homem, Ele foi glorificado, assumido a condição puramente divina de Espírito 

Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. Por isto, podemos afirmar HOJE, que Jesus é 

Deus.   

Como a encarnação do Espírito Santo, também nos trouxe a verdade de Deus; esta 

verdade é representada pelo conteúdo do Evangelho; embora os demais conteúdos 

bíblicos, que estejam de acordo com o Evangelho, também façam parte da palavra de 

Deus. São considerados palavra de Deus, o Mito da Criação Bíblico e os Dez 

Mandamentos e o Evangelho. Os Dez Mandamentos representam um marco ético, muito 

importante, para que se possa julgar os demais conteúdos bíblicos, que foram compostos 

após o início da sua vigência, e foram atribuídos a Moisés. Muitos destes conteúdos 

foram revogados por Jesus, por serem preceitos que não estão de acordo com os Dez 

Mandamentos nem com o Mito da Criação Bíblico. 

Como Deus e os seres humanos são seres espirituais; sendo o ser humano 

espiritualmente representado pela sua alma, que é um anjo, semelhante a Deus, temos 

que considerar que todos os relatos feitos desde a criação do ser humano até sua expulsão 

do Paraíso, foram eventos que ocorreram a nível espiritual, como é espiritual o 

relacionamento dos seres humanos com Deus, imediatamente a pós a sua morte; e assim 

será por toda a eternidade. A Bíblia afirma: “Criou, pois, Deus o homem à sua imagem; 

à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gn1:27). Se alguém especula 

sobre Deus haver criado ou não o homem; como, por exemplo, se Deus criou a 

humanidade para sermos homem e mulher, porque homem e mulher os criou Deus, eu 

peço que esta pessoa comece a pensar que Deus sempre tem razão; e o que foge à lei de 

Deus é pecado; e o pecado destrói o sentido das vidas das pessoas que o cometem, 

conscientemente.  

Como Jesus Cristo é Deus, com poder para revogar tudo o que está em desacordo 

com o que Ele ensinou no Evangelho, a afirmação bíblica de que nós fomos criados para 

sermos homem e mulher, Ele não revogou, muito pelo contrário, Ele confirmou. 

“Respondeu-lhe Jesus: Não tendes lido que o Criador os fez desde o princípio homem e 

mulher, e que ordenou: Por isso deixará o homem pai e mãe, e unir-se-á a sua mulher; e 

serão os dois uma só carne” (Mt 19:4-5). E se Jesus não revogou, está valendo para todos 

os seres humanos, porque as verdades de Deus são universais. Como as verdades de 

Deus são universais, e o que é contra a verdade de Deus é pecado; logo, podemos 

concluir que o poder ofensivo do pecado também é universal, e a Deus pertence o seu 
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julgamento.     

Como a dificuldade que as pessoas têm em entender os conteúdos bíblicos é 

alimentada pelo egoísmo delas e pela idolatria das instituições religiosas, em todas as 

oportunidades, no contexto do cristianismo, eu costumo ensinar a todas as pessoas que 

elas devem adotar a prática ética e religiosa de falarem somente a verdade a todas as 

pessoas, em todos os contextos e de levarem Deus a sério, de acordo com o Evangelho. 

Eu creio que quando temos a obrigação de falar somente a verdade, a todas as pessoas e 

em todos os contextos, nós somos obrigados a impor limite ao nosso ego, o que nos leva 

a fazer alguns cálculos e a concluir que é muito difícil ser verdadeiro, em um mundo tão 

afetado pela mentira. Talvez o lado mais difícil da experiência seja falar somente a 

verdade em todos os contextos, porque escolher o contexto para falar a verdade é uma 

prática adotada por todas as pessoas que adotam, para suas vidas, a lógica dos“... justos 

que não necessitam de arrependimento” (Lc 15:7).        

Como para Deus não existem seres humanos bons, todos somos pecadores e 

necessitamos de arrependimento. Para que sustentemos a prática ética de falarmos 

somente a verdade a todas as pessoas, em todos os contextos, também precisamos levar 

Deus a sério, de acordo com o Evangelho. O Mito da Criação Bíblico ensina que somos 

almas viventes e, espiritualmente, semelhantes a Deus, por isto somos capazes de fazer 

distinção entre o Bem e o Mal, desde que levemos Deus a sério: “E o Senhor Deus fez 

brotar da terra toda qualidade de árvores agradáveis à vista e boas para comida, bem 

como a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore do conhecimento do bem e do mal” 

(Gn 2:9). E a árvore do conhecimento do bem e do mal, é justamente a liberdade que 

temos de escolher a quem levar a sério; ao Bem ou ao Mal. 

É também através do Mito da Criação Bíblico que Deus nos ensina o quanto a 

mentira é destrutiva, é por isto que eu dou tanta ênfase à necessidade de falarmos 

somente a verdade, a todas as pessoas e em todos os contextos. O Mito da Criação 

Bíblico nos apresenta o jardim do Éden, como uma figura do Paraíso, ou Céu, que foi 

entregue aos nossos pais, para que eles cuidassem dele e dele tirassem seu sustento e 

agasalho; mas no jardim do Éden, Deus também impôs limites, além dos quais, nossos 

pais não poderiam ir. Este é um dos principais fundamentos da ética cristã, pelo qual 

devemos levar Deus a sério, que se chama temor a Deus: 

Tomou, pois, o Senhor Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden para o 

lavrar e guardar. Ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda árvore 

do jardim podes comer livremente; mas da árvore do conhecimento do bem e 
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do mal, dessa não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente 

morrerás (Gn 2:15-17).  

Pelo Mito da Criação Bíblico, o universo espiritual é formado por Deus e pelos 

anjos; ou seja, por seres espirituais. Assim foi criado o homem, e o jardim do Éden é 

uma figura do Paraíso que chamamos de Céu, onde os santos passarão a eternidade; não 

em corpos ressurretos, mas como corpos espirituais, ou seja, como anjos; “Jesus, porém, 

lhes respondeu: Errais, não compreendendo as escrituras nem o poder de Deus; pois na 

ressurreição nem se casam nem se dão em casamento; mas serão como os anjos no céu” 

(Mt 22:29-30). Conforme Jesus ensina, no Paraíso não havia casamento, mas, quando o 

Mito da Criação Bíblico foi composto, já havia casamento na Terra, e assim ele foi 

instituído: “Portanto deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e 

serão uma só carne” (Gn 2:24). Este é o princípio do casamento cristão, que só pode ser 

dissolvido em caso de adultério de um dos cônjuges: “Eu, porém, vos digo que todo 

aquele que repudia sua mulher, a não ser por causa de infidelidade, a faz adúltera; e 

quem casar com a repudiada, comete adultério” (Mt 5:32). 

 Sobre este assunto, eu convido as pessoas que são da verdade para que elas se 

disponham a arrazoar com Deus; considerem que vocês são da verdade, por isto, mais 

cedo ou mais tarde vocês irão se encontrar com o Pai Eterno, que a Bíblia diz ser Jesus 

Glorificado; este Jesus Glorificado que enquanto Jesus Homem recebeu a plenitude do 

Espírito Santo, para nos dizer o que é certo; e, que fora do certo está o errado. Por isto, 

evitem seguir a manada insensata, formada por pessoas que creem que Deus é o que elas 

querem que seja, e não o que Jesus diz que é. Se você se considera parte desta manada, 

é porque lhes ensinaram a viver a lógica dos“... justos que não necessitam de 

arrependimento” (Lc 15:7). Por favor, entenda, eu não estou querendo lhe inocentar; eu 

estou afirmando, que se você é da verdade, mais cedo ou mais tarde você irá necessitar 

de arrependimento, e se arrependendo, você se tornará justo, diante de Deus. 

O Mito da Criação Bíblico tem um princípio maior, para que os seres humanos 

encontrem a felicidade: eles precisam, primeiramente, cuidar da eternidade das suas 

almas. Para ilustrar esta situação, tomemos o caso de nossos pais; imediatamente, após 

pecarem, eles perceberam que estavam nus, se envergonharam, fizeram roupas de folhas 

e se vestiram, porque eles sabiam que iam se encontrar com Deus: “Então foram abertos 

os olhos de ambos, e conheceram que estavam nus; pelo que coseram folhas de figueira, 

e fizeram para si aventais” (Gn 3:7). Mas, Deus providenciou, primeiramente, os meios 

para que nossos pais reconquistassem a eternidade perdida, por causa do pecado, e só 
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depois cuidou das vestimentas; daí a conclusão de que eles pecaram porque haviam saído 

da presença de Deus; e que o mais importante é cuidar, primeiramente, da eternidade da 

alma, e só depois, de qualquer outro assunto.       

A explicação que eu estou dando ao Mito da Criação Bíblico não traz consigo uma 

abordagem moralista, e sim, ética cristã, na defesa dos princípios bíblicos que Jesus não 

revogou, e por isto estão valendo, porque foram incorporados às suas palavras, que 

nunca passarão: “Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras jamais passarão” (Mt 

24:35). Esta explicação para o Mito da Criação Bíblico é parte do principal objetivo da 

minha apologia à divindade, à ética e à autoridade de Jesus Cristos, e tem como ponto 

de partida o convite às pessoas para que elas adotem a prática ética e religiosa de falarem 

somente a verdade, a todas as pessoas e em todos os contextos, e para que levem Deus 

a sério, de acordo com o Evangelho. Eu admito que muitas pessoas não queiram fazer 

nada de acordo com o Evangelho, mas o convite está feito.  

 Como também está feito o convite para que você leia toda a Bíblia. Mas para que 

você não seja pego de surpresa, eu devo lhe dizer que por mais que você seja capaz de 

ler a Bíblia, as suas grandes verdades estão ocultas às pessoas a quem Jesus chama de 

sábios e entendidos: “Naquele tempo falou Jesus, dizendo: Graças te dou, ó Pai, Senhor 

do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as revelaste 

aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado” (Mt 11:25-26). Por isto, eu 

espero que você não se comporte como uma destas pessoas, e procure levar Deus a sério, 

de acordo com o Evangelho. Porque, se você levar Deus a sério, de acordo com o 

Evangelho, logo você receberá o Dom do Espírito Santo e será guiado por toda a 

verdade: 

Quando vier, porém, aquele, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a 

verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos 

anunciará as coisas vindouras. Ele me glorificará, porque receberá do que é 

meu, e o anunciará a vós. Tudo quanto o Pai tem é meu; por isso eu vos disse 

que ele, recebendo do que é meu, anunciará a vós (Jo 16:13-14). 

 Jesus afirma que o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, é o Espírito 

da verdade, e que ele nos guiará a toda a verdade, através do seu Dom; Jesus está 

falando da sabedoria e do poder de Deus a ser recebidos pelos cristãos; porque não falará 

por si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará. Como o Dom do Espírito 

Santo é a medida da sabedoria e do poder do Espírito Santo a ser recebidos pelos cristãos; 

é esta medida que fala do que ouviu e produz no cristão o desejo de glorificar a Deus; 
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Ele me glorificará, porque receberá do que é meu. A medida do Espírito Santo que 

recebemos glorificará a Jesus Cristo, como Deus. Jesus explica esta verdade: Tudo 

quanto o Pai tem é meu; por isso eu vos disse que ele, recebendo do que é meu, 

anunciará a vós. Por isto é que precisamos mergulhar profundamente no conhecimento 

do Evangelho, para que possamos entender a Bíblia. 

 A julgar pelo conteúdo ético-religioso do Mito da Criação Bíblico, podemos 

afirmar que sua narrativa, principalmente o conteúdo dos sete primeiros capítulos, é a 

grande parábola de Deus. Nele estão presentes todos os fundamentos da mensagem 

bíblica; é como se o Mito da Criação Bíblico fosse a introdução da Bíblia e o Evangelho 

fosse a conclusão. Eu espero que o leitor entenda que todas as manifestações de Jesus, 

após sua morte, são teofanias; porque Jesus Glorificado, é o Espírito Santo e o Pai e o 

Filho são suas teofanias. O conteúdo do Mito da Criação Bíblico é a mensagem de Deus 

para que andemos de acordo com o que Ele estabelece, e um apelo para que jamais 

aceitemos andar segundo o nosso próprio entendimento. Andar segundo o nosso próprio 

entendimento nos traz infelicidade nesta vida e julgamento no mundo vindouro, tal como 

Jesus afirma: “Em verdade, em verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, e crê 

naquele que me enviou, tem a vida eterna e não entra em juízo, mas já passou da morte 

para a vida” (Jo 5:24). 

 O Mito da Criação Bíblico traz a promessa de vida eterna e define muito 

claramente o que é pecado e como Deus age para nos dar os meios para que nos livremos 

do pecado. A salvação, que é o destino final da alma no Paraíso, é representada pelo 

fecho do sétimo capítulo do Mito da Criação Bíblico, que tem sua realização registrada 

no Evangelho: 

Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e agora é, em que os 

mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão. Pois 

assim como o Pai tem vida em si mesmo, assim também deu ao Filho ter vida 

em si mesmos; e deu-lhe autoridade para julgar, porque é o Filho do homem. 

Não vos admireis disso, porque vem a hora em que todos os que estão nos 

sepulcros ouvirão a sua voz e sairão: os que tiverem feito o bem, para a 

ressurreição da vida, e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do 

juízo (Jo 5:25-29). 

O texto acima é completo ao afirmar que a encarnação do Espírito Santo na pessoa 

de Jesus Cristo foi um ato de demonstração de que Deus nos fez semelhantes a Ele e vai 

resgatar da morte todos os santos, ou seja: os que tiverem feito o bem, para a 

ressurreição da vida, e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo. 



107 

Esta é a razão de ser do Mito da Criação Bíblico, dos Dez Mandamentos e do Evangelho 

que, em prefeita harmonia, norteiam as relações de Deus com todos os seres humanos.    

 O Mito da Criação Bíblico é uma espécie de introdução à Bíblia; ou seja, ele 

resume todo o conteúdo da Bíblia que se harmonize com o Evangelho. Mas para crer em 

Deus, de um modo a receber dele o que Ele promete, precisamos nos comportar como 

seres humanos e não como pequenos deuses, donos da verdade e sedentos de glórias 

humanas; assim Jesus expressa esta verdade: 

E o Pai que me enviou, ele mesmo tem dado testemunho de mim. Vós nunca 

ouvistes a sua voz, nem vistes a sua forma; e a sua palavra não permanece em 

vós; porque não credes naquele que ele enviou. Examinais as Escrituras, 

porque julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de mim; 

mas não quereis vir a mim para terdes vida! Eu não recebo glória da parte dos 

homens; mas bem vos conheço, que não tendes em vós o amor de Deus. Eu 

vim em nome de meu Pai, e não me recebeis; se outro vier em seu próprio 

nome, a esse recebereis. Como podeis crer, vós que recebeis glória uns dos 

outros e não buscais a glória que vem do único Deus? (Jo 5:37-44). 

 Examinando o texto acima percebemos que a Bíblia não foi escrita para registrar 

guerras sangrentas; as guerras sangrentas fazem parte da história de Israel; elas só nos 

parecem muito sangrentas porque não temos como compará-las com as outras guerras 

da mesma época. No Mito da Criação Bíblico está registrada a presença de homens 

violentos, de homens corruptos e de homens santos; por isto, a guerra também é um fato 

da vida, que para enfrentá-la precisamos pedir a ajuda de Deus como fez a minúscula 

nação Israel, incrustrada entre impérios poderosos e rivais. Se lermos com atenção, as 

histórias das guerras, registradas na Bíblia, perceberemos que Deus agiu muito 

poderosamente em favor de Israel, somente quando em resposta às orações de homens 

santos. 

Eu já lhe convidei a ler a Bíblia toda, mas temos que ler a Bíblia, tendo em mente, 

o que Jesus afirma sobre ela: examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida 

eterna; e são elas que dão testemunho de mim; mas não quereis vir a mim para terdes 

vida! Neste ponto, antes de fazermos maiores considerações sobre o Mito da Criação 

Bíblico, eu quero explicar porque o ensino de Jesus tem sido muito deturpado: ele tem 

sido deturpado porque muitas pessoas tiram do Evangelho apenas o conteúdo que lhes 

convém. Assim, os profissionais de vendas apresentam Jesus como o maior vendedor 

do mundo; os profissionais da autoajuda apresentam Jesus como o maior psicólogo do 

mundo; os profissionais da administração apresentam Jesus como o maior líder do 
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mundo; os profissionais da espiritualização, de todas as espécies, apresentam Jesus como 

o espírito mais evoluído do mundo e os profissionais de venda de milagre apresentam 

Jesus como o maior charlatão do mundo. 

Por uma questão de fidelidade ao Evangelho eu tenho o objetivo de apresentar 

Jesus às pessoas do mesmo modo como Ele se apresentava; Ele se apresentava como 

Deus, mas  também se apresentava como Ser Humano, ou seja, como o Filho de Deus, 

o Filho do homem, o Messias ou o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo; tudo 

para se referir a Jesus Homem, que teve existência física até a morte, e a partir de então, 

tem se apresentado por meio de teofanias do Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai 

Eterno, como convém a Deus. Eu não tenho a pretensão de convencer a todas as pessoas 

de que Jesus Cristo é Deus, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. Jesus 

também não foi recebido como Deus por muitos dos judeus, justamente aquelas pessoas 

que esperavam pela vinda do Messias. Ele declara: eu vim em nome de meu Pai, e não 

me recebeis; se outro vier em seu próprio nome, a esse recebereis. Como podeis crer, 

vós que recebeis glória uns dos outros e não buscais a glória que vem do único Deus. 

Além de apresentar Jesus Cristo como Deus, a Bíblia também apresenta os sábios e 

entendidos como pessoas muito sedentas de glórias humanas. 

O Mito da Criação Bíblico apresenta Caim como uma pessoa muito sedenta de 

glória, tanto assim, que ele tomou a iniciativa de fazer uma oferta ao Senhor, antes 

mesmo do seu irmão Abel, que era justo. Caim percorreu uma trajetória de pecado 

impulsionado pelo desejo de viver sua vida de acordo com o seu próprio entendimento, 

ou seja, seguiu o caminho que mais lhe desse prazer. O problema de Caim, era o mesmo 

de todos os sábios e entendidos; ele foi a vítima emblemática da decisão de viver longe 

da presença de Deus e escravizado pelo seu próprio entendimento, que mais tinha do 

príncipe deste mundo, do que do próprio Caim: “Então saiu Caim da presença do Senhor, 

e habitou na terra de Node, ao oriente do Éden. Conheceu Caim a sua mulher, a qual 

concebeu, e deu à luz a Enoque. Caim edificou uma cidade, e lhe deu o nome do filho, 

Enoque” (Gn 4:16-17). Caim saiu da presença do Senhor; aí está o grande pecado dele. 

A sede de glória de Caim se manifestou em uma homenagem muito conhecida em nossos 

dias: Caim edificou uma cidade, e lhe deu o nome do filho, Enoque; Caim precisava ver 

o nome dele escrito em uma pedra, que certamente o tempo transformaria em minúsculos 

grãos de areia; como tudo o que é glória humana.   

O principal perigo de alguém viver longe da presença de Deus é de que a pessoa 

seja enganada pela mentira, como foram enganados os nossos pais, conforme relatado 
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no Mito da Criação Bíblico. Deus é onipresente e está em toda parte; o Mito da Criação 

Bíblico conta que Adão e Eva foram postos em um jardim onde havia tudo o que eles 

necessitassem. O primeiro pecado deles foi pensar que poderiam se ausentar da presença 

de Deus, e foram para um lugar que parecia estar fora das vistas de Deus; um lugar onde 

tudo parecia agradável aos olhos: 

Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais do campo, que o Senhor 

Deus tinha feito. E esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda 

árvore do jardim? Respondeu a mulher à serpente: Do fruto das árvores do jardim 

podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Não 

comereis dele, nem nele tocareis, para que não morrais. Disse a serpente à mulher: 

Certamente não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que comerdes desse fruto, 

vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus, conhecendo o bem e o mal. Então, vendo 

a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore 

desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, comeu, e deu a seu marido, e ele 

também comeu (Gn 3:1-6). 

O entendimento de que nossos pais haviam se ausentado da presença de Deus, tal 

como fazem muitas pessoas, que pensam que o pecado e o juízo de Deus só existem para 

quem se coloca na presença dele e crê, se deve ao fato de que eles se envergonharam do 

que fizeram e começaram a imaginar como seria o seu encontro com Deus, por isto   

coseram folhas de figueira, e fizeram para si aventais:  

Então foram abertos os olhos de ambos, e conheceram que estavam nus; pelo 

que coseram folhas de figueira, e fizeram para si aventais. E, ouvindo a voz 

do Senhor Deus, que passeava no jardim à tardinha, esconderam-se o homem 

e sua mulher da presença do Senhor Deus, entre as árvores do jardim. Mas 

chamou o Senhor Deus ao homem, e perguntou-lhe: Onde estás? (Gn 3:7-9). 

O encontro de nossos pais com Deus foi inevitável; conforme evidenciado no texto 

acima. A fuga de nossos pais da presença de Deus não lhes trouxe conhecimento do bem 

nem do mal; ela lhes trouxe crise. Eles não sabiam o que era uma crise material ou uma 

crise existencial, até que a serpente tentou convencê-los de que estariam vivendo ambas 

as crises. A crise material, foi insuflada pela sugestão de que estariam vivendo em um 

cenário de fome extrema:  é assim que Deus disse, não comereis de toda árvore do 

jardim. E a crise existencial foi insuflada pela sugestão de que estariam vivendo em um 

cenário de extrema ignorância: porque Deus sabe que no dia em que comerdes desse 

fruto, vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus, conhecendo o bem e o mal. 
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Como todas as ideias da serpente, a crise material era uma mentira e foi refutada 

pela mulher: do fruto das árvores do jardim podemos comer. A crise material foi 

refutada como mentira. A mulher refutou a mentira sobre a crise material, muito 

rapidamente, porque a crise material é bem visível e força o ser humano a buscar socorro 

urgente. Mas, a crise existencial, que também foi criada por meio de uma mentira, não 

foi refutada e produziu efeitos devastadores: Deus sabe que no dia em que comerdes 

desse fruto, vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus, conhecendo o bem e o mal. 

Perceba que a mentira sobre a crise existencial não foi refutada. A serpente pareceu haver 

perdido a batalha, sobre a crise material, mas percebeu que nossa mãe era dotada de um 

zelo religioso desnecessário, ao afirmar que o Senhor havia dito sobre o fruto: nem nele 

tocareis; esta ordenança o Senhor não deu; era mentira. 

Eu tomei os sete primeiros capítulos da Bíblia para representar a geração 

antediluviana, mas, após o dilúvio, se levantou outra geração, que como nossos pais, não 

souberam lidar com suas crises existenciais: eles tomavam suas decisões, sem levar em 

conta o que Deus diz ser pecado; eles tocavam seus projetos como se eles fossem o 

centro do universo; eles abriam mão do privilégio de ser semelhantes a Deus; eles 

queriam ser iguais a Deus:   

Disseram mais: Eia, edifiquemos para nós uma cidade e uma torre cujo cume 

toque no céu, e façamo-nos um nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de 

toda a terra. Então desceu o Senhor para ver a cidade e a torre que os filhos dos homens 

edificavam; e disse: Eis que o povo é um e todos têm uma só língua; e isto é o que 

começam a fazer; agora não haverá restrição para tudo o que eles intentarem fazer. 

Eia, desçamos, e confundamos ali a sua linguagem, para que não entenda um a língua 

do outro. (Gn 11:4-7) 

Eles intentaram edificar uma cidade, uma torre e um nome. Uma cidade para que 

pudessem exercer seu egoísmo da forma mais anônima possível; uma torre que tocasse 

o céu, do qual necessitavam, mas ao qual poderiam ter acesso pelos seus próprios meios, 

e um nome, no qual pudessem confiar para a solução das suas crises. Mas eles só 

obtiveram contradição; nada mais, nada menos. Os textos bíblicos citados anteriormente 

contêm grandes verdades do cristianismo; a primeira verdade é o fato de o cristianismo 

se sustentar sobre a verdade e não sobre a mentira. O segundo texto nos mostra que a 

prática da mentira não está só no falar, mas também no agir; e as ações da nossa geração 

pós diluviana não se firmavam na verdade ensinada no Evangelho; elas se firmavam na 

mentira, cuja autoria precisa ser considerada:   
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Mas agora procurais matar-me, a mim que vos falei a verdade que de Deus 

ouvi; isso Abraão não fez. Vós fazeis as obras de vosso pai. Replicaram-lhe 

eles: Nós não somos nascidos de prostituição; temos um Pai, que é Deus. 

Respondeu-lhes Jesus: Se Deus fosse o vosso Pai, vós me amaríeis, porque 

eu saí e vim de Deus; pois não vim de mim mesmo, mas ele me enviou. Por 

que não compreendeis a minha linguagem? É porque não podeis ouvir a 

minha palavra. Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de 

vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, 

porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é 

próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira (Jo 8:40-44). 

Quando Jesus afirma: eu vos falei a verdade que de Deus ouvi, não há outro 

entendimento a não ser o de que Jesus, ao ter recebido a plenitude do Espírito Santo, por 

ocasião do seu batismo, passou a ter natureza humana e divina, ao mesmo tempo; fato 

que intriga a muitas pessoas. Muitas pessoas não entendem que Jesus Homem, por ter 

sido gerado pelo Espírito Santo, mediante o batismo, passou a compartilhar com o 

Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, de toda a autoridade divina, para nos 

comunicar a verdade, que é o Evangelho, embora continuasse limitado por um corpo 

físico, para morrer em nosso lugar, para o perdão dos nossos pecados; o que significa a 

graça de Deus. Com a morte de Jesus, houve uma forte demonstração de poder; era Jesus 

retomando o seu estado de glória; ou seja, Jesus Glorificado; ou ainda, a submissão do 

Filho ao Pai, “... para que Deus seja tudo em todos” (1 Co 15:28 ). 

Ainda no texto considerado, Jesus ensina a razão da incredulidade dos judeus ao 

perguntar e ao mesmo tempo responder: por que não compreendeis a minha linguagem? 

É porque não podeis ouvir a minha palavra. Vós tendes por pai o Diabo. Perceba que a 

mentira é incapacitante; é como um forte vício. Na perspectiva humana, as pessoas que 

têm um vício muito escravizante, como o vício de mentir, o vício em bebidas alcóolicas, 

o vício em cocaína e seus derivados, os vícios associados ao sexo, como a masturbação, 

a prática de sexo com animais ou a pedofilia; a única certeza que as vítimas dos vícios 

têm é de que elas são incapazes de vencer tal infortúnio. Quando eu me refiro à 

perspectiva humana, estou me referindo à frágil estrutura do ser humano diante do poder 

escravizante do vício. 

Os vícios têm suas raízes em nossas frágeis estruturas físicas e espirituais. Os 

vícios são a melhor demonstração da miséria generalizada em que vivem as pessoas que 

se esqueceram das suas almas; mas Jesus as convida a guardarem seus mandamentos: 

“Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, porque andavam desgarradas e errantes, 
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como ovelhas que não têm pastor” (Mt 9:36). Os vícios fazem parte da miséria humana 

e são todos cabíveis dentro da esfera pessoal de alguns de nós, o que não podemos aceitar 

é a apologia às práticas viciantes. Infelizmente a apologia ao vício, em nossa sociedade, 

neste início de século XXI, é muito forte; assim, muitos jovens são convencidos de que 

devem ingerir bebida alcóolica para se livrarem da mesmice do dia-a-dia; devem ingerir 

cocaína e seus derivados, porque todos eles proporcionam prazer, e de que eles são fortes 

o bastante e podem parar com as práticas escravizantes, quando bem quiserem. Ou seja, 

que o sentido para a vida das pessoas está nas substâncias viciantes.               

Creio que neste ponto caiba uma advertência para que o leitor não pense que eu 

estou tentando arrastar as pessoas para que elas tenham este ou aquele comportamento; 

o meu principal objetivo, com relação aos meus leitores, é convidar todos a adotarem a 

prática ética e religiosa de falarem somente a verdade a todas as pessoas e em todos os 

contextos e a levarem Deus a sério, de acordo com o Evangelho. Como a minha apologia 

é à divindade, à ética e à autoridade de Jesus Cristo, eu não posso me ocupar de outra 

coisa a não ser aplainar o caminho para que as pessoas possam perceber as vantagens de 

viverem a divindade, a ética e a autoridade de Jesus Cristo. Quanto a procurarem se 

libertar dos vícios que lhes oprimem, cabe a cada pessoa que se sentir oprimida, com o 

que eu estou chamando de vício, arrazoar com Deus, sem nenhuma intervenção humana, 

para que possa se libertar.       

A segunda verdade do cristianismo, presente no texto bíblico considerado é que 

nossos pais não levaram a sério o fato de que fomos criados para glorificar a Deus e não 

para seremos glorificados pelos seres humanos; nossos pais desejaram ser o que jamais 

seriam; foi justamente isto que os fragilizou; uma oferta mentirosa desencadeou uma 

crise existencial, provocada pelo desejo de serem como Deus: sereis como Deus, 

conhecendo o bem e o mal. Desobedecendo a Deus, eles só conheceram o mal, eles 

perderam a vida eterna, eles perderam o direito de comer do fruto da árvore da vida. Mas 

Jesus, que é o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, é a solução para a 

reparação dos danos sofridos por nossos pais e por nós, através da transgressão deles e 

nossa. 

A sede de glórias chega a ser um grande problema para os seres humanos; o maior 

problema causado pela sede de glória é o fato de ela atiçar o egoísmo, Jesus afirma: “Eu 

não busco a minha glória; há quem a busque, e julgue. Em verdade, em verdade vos digo 

que, se alguém guardar a minha palavra, nunca verá a morte” (Jo 8:50-51). E o egoísmo 

jamais permite que os seres humanos façam escolhas que não sejam a busca da glória 
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pessoal, seja por meio do status social, seja por meio da busca por conhecimento, seja 

por meio da busca das riquezas. O egoísmo aplicado a tais objetivos fragiliza a pessoa e 

a expõe a perder tudo; primeiramente a visão, ou seja, a pessoa fica cega e não consegue 

enxergar nem a Deus e nem ao próximo; depois, perde a capacidade de amar aos outros 

e a si mesma e só consegue amar aquilo que a diferencia das demais pessoas, com quem 

se compara.  

Por haverem transgredido a lei de Deus, nossos pais só conheceram o mal; 

primeiramente, eles descobriam que estavam nus e sentiram vergonha de se 

apresentarem diante de Deus. O príncipe deste mundo lhes fez a promessa de que se 

tornariam como Deus, conhecendo o bem e o mal; é esta promessa mentirosa que cega 

muita gente, que por não enxergarem as vantagens de andarem na presença de Deus 

preferem seguir ao príncipe deste mundo. Felizmente, nossos pais foram ensinados por 

Deus e aprenderam o que lhes foi ensinado; eles tiveram os seus olhos abertos e se 

envergonharem de transgredirem a lei de Deus. Eles poderiam ter se alegrado 

enormemente com o que fizeram. Contrariamente ao que fizeram nossos pais, muitas 

pessoas, são ensinadas por Deus e preferem continuar cegas, seguindo ao príncipe deste 

mundo, e até mesmo sentem orgulho pelos pecados que cometem. 

O que fez com que nossos pais se envergonhassem do pecado deles, por haverem 

transgredido a lei de Deus, foi o fato de eles haverem sido criados à imagem e à 

semelhança de Deus; portanto, almas viventes. Esta capacidade está presente em cada 

um de nós, portanto, o ser humano só não consegue arrazoar com Deus a respeito dos 

seus pecados se não quiser. As pessoas que não arrazoam com Deus, se esquecem de 

que a decisão de onde suas almas passarão a eternidade está em suas mãos. O meu apelo 

é para que todas as pessoas se agarrem à verdade, porque Jesus afirma: “... Todo aquele 

que é da verdade ouve a minha voz” (Jo 18:37). Porque a grande certeza que todo ser 

humano precisa ter é de que no final das contas a verdade de Deus vai se estabelecer e 

as pessoas que a viverem vencerão.     

Cegos pela ilusão de conhecer alguma coisa, nossos pais confiaram na sua 

capacidade para resolver problemas que só Deus poderia resolver; eles inventaram uma 

vestimenta para si, que Deus não aprovou; o que significa que o conhecimento que eles 

julgavam ter, era nada, diante de Deus: “Então foram abertos os olhos de ambos, e 

conheceram que estavam nus; pelo que coseram folhas de figueira, e fizeram para si 

aventais” (Gn 3:7). Nossos pais procuraram resolver um problema menos urgente; Deus 

considerava urgente que eles se habilitassem a retornar ao Paraíso, e providenciou os 
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meios para que isto fosse possível, pronunciando o julgamento do príncipe deste mundo 

e da sua descendência e usando de graça para com a mulher e para com sua descendência: 

“Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua descendência e a sua descendência; 

esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3:15). Este é o versículo central 

do Mito da Criação Bíblico, da Bíblia e do cristianismo; foi a partir deste versículo que 

todos os outros versículos da Bíblia foram escritos.  

Também podemos enxergar duas grandes verdades do cristianismo, no versículo 

anterior: a certeza de que o Bem sempre vence, que se expressa com o julgamento do 

Mal, o príncipe deste mundo, que é a serpente, ou o Maligno: esta te ferirá a cabeça. 

Para cumprir com esta sentença, Deus prometeu encarnar em um Ser Humano, para que, 

sendo morto, por mãos humanas injustas, sofresse o dano causado pelo pecado de nossos 

pais e nossos; esta é a essência do cristianismo; não há nada mais importante no 

cristianismo do que a morte expiatória de Jesus. É a fé no poder expiatório da morte de 

Jesus que nos torna justos diante de Deus. Por mais que a graça de Deus, para com os 

pecadores, pareça injusta à percepção humana, na percepção de Deus, ela expressa o 

nível de tolerância de Deus para com o pecado: “... certamente morrerás” (Gn 2:17).  

A segunda verdade, que podemos observar, no texto considerado, que é muito 

importante para os cristãos, é que, apesar de Jesus Cristo ser Deus, o Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno, e nos conceder sabedoria e poder através do seu Dom, 

para que andemos na sua presença e para a nossa santificação, nunca haverá um ser 

humano perfeitamente santificado aqui na Terra; porque o Mal nos assediará, e nos ferirá 

o calcanhar, quando menos esperamos, por toda a vida: tu lhe ferirás o calcanhar; esta 

é uma verdade que tem como conteúdo a necessidade da nossa luta incessante contra o 

nosso próprio pecado, para que ninguém se glorie; e a melhor forma de lutar contra o 

pecado é nos esforçando para guardarmos todos os mandamentos de Jesus, o que nos dá 

uma consciência sensível ao que Jesus diz ser pecado.   

É importante notar que a nossa luta contra o pecado, não vai além do túmulo; 

imediatamente após a morte, os santos, viverão como anjos, no universo espiritual de 

Deus; é o retorno do ser humano ao Paraíso ou a vida eterna, que Jesus promete. É 

justamente a luta contra o pecado que nos santifica; obviamente, se fizermos tudo o que 

Jesus nos manda, para que possamos receber o Dom do seu Espírito, sem o qual seremos 

incapazes de vencer o Mal. Neste livro está sempre posto o apelo para que você leve 

Deus a sério, e a melhor maneira de alguém levar Deus a sério é crendo no que Jesus 

afirma, quanto à vida após a morte: “Declarou-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; 
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quem crê em mim, ainda que morra, viverá; ” (Jo 11:25). Com esta afirmação, Jesus está 

declarando que é Deus, com poder para ressuscitar os mortos. 

Para Deus, o nosso retorno ao Paraíso é muito importante; tanto assim, que Jesus 

afirma: “Digo-vos que assim haverá maior alegria no céu por um pecador que se 

arrepende, do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento” (Lc 

15:7); Jesus reforça a ideia de que não há justos, entre nós seres humanos, que não 

necessitam de arrependimento; porque, nós, seres humanos somos incapazes de fazer as 

mínimas coisas sem a ajuda de Deus. Veja como foi preciso que Deus reparasse o erro 

cometido por nossos pais, por pretenderem andar na presença dele com as vestimentas 

que eles fizeram para si, usando folhas: “E o Senhor Deus fez túnicas de peles para Adão 

e sua mulher, e os vestiu” (Gn 3:21). Este versículo é muito emblemático, ele evidencia 

a nossa completa dependência de Deus. 

Consideremos agora a verdade do cristianismo, contida neste versículo, que faz 

parte do Mito da Criação Bíblico e orienta toda a prática cristã, no que diz respeito a 

andar na presença de Deus. Deus fez túnicas de peles para Adão e sua mulher, e os 

vestiu; Deus, não somente fez as túnicas de peles para nossos pais, como também os 

vestiu; Deus não confiou ao ser humano, sequer a simples tarefa de se vestir; porque, 

com tanta sabedoria que ele julgava haver adquirido, poderia meter os pés pelas mangas. 

O conteúdo desta verdade trata também das vestimentas, as quais não devemos escolher 

para nós, mas, deixar que Deus as escolhas; infelizmente, muitos cristãos fazem suas 

vestimentas de folhas e as vestem, por sua própria conta; outros, querem impor que as 

pessoas usem vestimentas de peles em vez de vestimentas de folhas, não levando em 

conta que a prioridade para Deus foi providenciar os meios para a salvação e só depois 

cuidou das vestimentas com as quais nossos pais pudessem andar na presença dele. 

A transgressão à lei de Deus por parte dos nossos pais os privou do acesso ao 

Paraíso, mas o Paraíso continuou sendo o lugar criado por Deus para a habitação dos 

santos; ou seja, parte do universo espiritual habitado por Deus e pelos seus anjos. Como 

a salvação havia sido providenciada, nossos pais teriam que cumprir com sua parte, para 

retornar ao Paraíso, para que pudessem viver eternamente; mas, enquanto não 

houvessem cumprido com a sua parte, estariam proibidos de comer do fruto da árvore 

da vida, que continuava no meio do jardim, produzindo seus frutos para a provisão dos 

santos. 

Então disse o Senhor Deus: Eis que o homem se tem tornado como um de 

nós, conhecendo o bem e o mal. Ora, não suceda que estenda a sua mão, e 
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tome também da árvore da vida, e coma e viva eternamente. O Senhor Deus, 

pois, o lançou fora do jardim do Éden para lavrar a terra, de que fora tomado. 

E havendo lançado fora o homem, pôs ao oriente do jardim do Éden os 

querubins, e uma espada flamejante que se volvia por todos os lados, para 

guardar o caminho da árvore da vida (Gn 3:22-24). 

Os versículos acima, contém, verdades do cristianismo, que contrastam com o 

modo de pensar das pessoas que não temem a Deus, e por isto, costumam construir para 

si modelos de divindade que seja adequada à sua maneira de pensar. Elas constroem para 

si um deus que não interfira em seus projetos de viverem como bem quiserem, mas se 

quiser ajudar, pode; um deus que não requeira do seu fiel, nem amor a ele mesmo, o 

deus; nem ao próximo do fiel; um deus que não dite nenhum código de conduta ética, 

para que o fiel possa viver por ele; e acima de tudo, um deus que não ensine nem castigue 

ninguém; diferentemente do Deus da Bíblia: O Senhor Deus, pois, o lançou fora do 

jardim do Éden para lavrar a terra, de que fora tomado. E havendo lançado fora o 

homem ...  

O Deus da Bíblia ensina e castiga; ensina universalmente a todas as pessoas, 

algumas aprendem e outras não aprendem; as pessoas que aprendem encontram o 

caminho da vida eterna, as que não aprendem, rejeitam o ensino de Deus, de caso pensado, 

e encontram o caminho do príncipe deste mundo, que já está julgado, juntamente com 

seus anjos, entre os quais se incluem as almas daquelas pessoas que rejeitam o ensino de 

Deus, conscientemente. É o exercício desta liberdade de escolha, que resulta em não 

querer aprender com Deus, que se chama castigo; por isto é muito importante que todas 

as pessoas saibam quem é Deus e o que é pecado. Jesus nos manda fugir dos pecados, que 

além da mentira, inclui “... os maus pensamentos, as prostituições, os furtos, os 

homicídios, os adultérios, a cobiça, as maldades, o dolo, a libertinagem, a inveja, a 

blasfêmia, a soberba, a insensatez; ...” (Mc 7:21-23). 

Consideremos agora que o Mito da Criação Bíblico foi revelado por Deus bem 

antes da popularização da escrita, há cerca de seis milênios, por isto não podemos 

precisar quando ele começou a ser contado na tradição oral; o que podemos inferir é 

que ele sempre povoou o imaginário dos seres humanos que foram ensinados por Deus 

e aprenderam. Todas as pessoas que aprendem com Deus, normalmente creem que 

existe Deus; creem que Deus criou todas as coisas; creem que Deus se comunica com 

todos nós; creem que Deus tem mandamentos para nós; creem que Deus retribui os 

justos por guardarem seus mandamentos e castiga os ímpios por não os guardarem; 
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creem que Deus dá alegria às pessoas que o amam e amam ao seu próximo e creem na 

imortalidade da alma como retribuição maior aos justo e como castigo extremo aos 

injustos; são pessoas tementes a Deus. 

O Mito da Criação Bíblico é um marco ético na luta contra o egoísmo. Por ter sido 

escrito há milhares de anos, ele reflete a sedentarizarão da população que se devia 

principalmente ao cultivo da terra; o que favorecia o aparecimento de vilas e cidades, 

onde imperava o egoísmo e a miséria decorrente dele. Os ancestrais dos judeus, que se 

orientavam pelo Mito da Criação Bíblico, consideravam o pastoreio como sendo uma 

forma de as pessoas viverem permanentemente dependendo de Deus e do seu próximo, 

para enfrentarem as dificuldades de viverem em campo aberto. Um dos primeiros 

reflexos desta dependência de Deus aparece em: e o Senhor Deus fez túnicas de peles 

para Adão e sua mulher, e os vestiu. A pele animal seria mais segura e adequada para a 

vestimenta humana do que a folha, própria da agricultura. São parábolas como esta que 

o Mito da Criação Bíblico usa para nos ensinar a depender de Deus e uns dos outros. 

Muitas são as figuras associadas à realidade das pessoas, que são usadas ao longo 

da Bíblia, tendo culminado com as parábolas de Jesus, que muito claramente usam 

figuras tomadas de elementos do mundo físico, para nos ensinar verdades do universo 

espiritual. A seguir temos mais um exemplo que reflete a cultura nômade dos ancestrais 

dos judeus, que ilustra o ensino do Mito da Criação Bíblico contra o egoísmo: 

Ao cabo de dias trouxe Caim do fruto da terra uma oferta ao Senhor. Abel 

também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas, e da sua gordura. Ora, 

atentou o Senhor para Abel e para a sua oferta, mas para Caim e para a sua 

oferta não atentou. Pelo que se irou Caim fortemente, e descaiu-lhe o 

semblante (Gn 4:3-5). 

Perceba, que trouxe Caim do fruto da terra uma oferta ao Senhor; e que Abel 

também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas; e a clara preferência de Deus pelos 

elementos típicos do pastoreio: atentou o Senhor para Abel e para a sua oferta, mas 

para Caim e para a sua oferta não atentou. É fato que a formação de cidades não pôde 

ser evitada, mas ficou clara a mensagem de que precisamos viver na presença de Deus, 

na dependência dele e uns dos outros. Milhares de anos depois de o Mito da Criação 

Bíblico nos ensinar a depender de Deus e do nosso próximo, convivemos com 

problemas inerentes à vida nas cidades que são tão contraditórios quanto qualquer outro 

projeto humano: se na cidade as pessoas vivem mais próximas umas das outras, porque 

então, elas vivem como se estivessem sozinhas no mundo?    



118 

O que parece, à primeira vista, ser uma referência inadequada, ou até mesmo 

preconceituosa contra a cidade, como forma de habitação dos seres humanos, tem um 

profundo sentido ético, quando levada à realidade da vida nas cidades, neste início de 

século XXI. Precisamos atacar o problema do egoísmo, trazendo para a nossa realidade 

o amor a Deus e o amor ao próximo. O egoísmo que tem demolido a alma das pessoas 

que habitam na cidade, precisa ser demolido. Os cristãos precisam ter em mente que o 

que Jesus mais fez aqui na Terra foi ensinar; porque se não for pelo ensino as pessoas 

jamais se libertarão da ignorância e da miséria física e espiritual que tem produzido 

tantos famintos e feridos, como Jesus nos ensina: 

E eis que se levantou certo doutor da lei e, para o experimentar, disse: Mestre, 

que farei para herdar a vida eterna? Perguntou-lhe Jesus: Que está escrito na lei? 

Como lês tu? Respondeu-lhe ele: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de 

toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu entendimento, e ao teu próximo 

como a ti mesmo. Tornou-lhe Jesus: Respondeste bem; faze isso, e viverás. Ele, porém, 

querendo justificar-se, perguntou a Jesus: E quem é o meu próximo? Jesus, 

prosseguindo, disse: Um homem descia de Jerusalém a Jericó, e caiu nas mãos de 

salteadores, os quais o despojaram e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio 

morto. Casualmente, descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e vendo-o, passou 

de largo. De igual modo também um levita chegou àquele lugar, viu-o, e passou de 

largo. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou perto dele e, vendo-o, encheu-se 

de compaixão; e aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e vinho; e 

pondo-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. No dia 

seguinte tirou dois denários, deu-os ao hospedeiro e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que 

gastares a mais, eu to pagarei quando voltar. Qual, pois, destes três te parece ter sido 

o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? Respondeu o doutor da lei: 

Aquele que usou de misericórdia para com ele. Disse-lhe, pois, Jesus: Vai, e faze tu o 

mesmo (Lc 10:25-37). 

Costumamos associar esta parábola a cuidados hospitalares, mas ela vai além do 

cuidado com feridas; ela cuida da integridade do pobre vitimado pelo egoísmo dos ricos 

e educados, que faz com que cada pessoa cuide do seu próprio interesse e se esqueça de 

perguntar a si mesmo: quem é o meu próximo?  Para resolver o problema da injustiça 

social decorrente da urbanização, já relatada no Mito da Criação Bíblico, é preciso que 

as pessoas educadas de todas as classes sociais se encham de compaixão para educarem 
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os ignorantes para que eles possam ter condições de andar com seus próprios pés e 

pensar com suas próprias mentes. 

Creio que a solução para os problemas que estão intrinsecamente associados à 

vida nas cidades, em que o egoísmo floresce e frutifica, passe pelo temor a Deus. É 

importante reforçar a ideia de que o temor a Deus não é algo que tenha a ver apenas 

com a eternidade. Jesus ensina que não: “E não temais os que matam o corpo, e não 

podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma 

como o corpo” (Mt 10:28). Vamos arrazoar sobre a expressão perecer no inferno tanto 

a alma como o corpo; vamos considerar esta questão do ponto de vista da sua 

experiência; você, certamente, já ouviu expressões, tais como: não existe crime perfeito; 

o crime não compensa; se escondeu dos homens, mas não se escondeu de Deus ou ainda 

aqui se faz aqui se paga? Agora procure exemplos de pessoas que viveram como se 

Deus não existisse e oprimiram quantas pessoas puderam e acabaram se dando muito 

mal; pense em pessoas muito próximas de você. Jesus ensina que a alma e o corpo da 

pessoa podem ser mergulhados no inferno, ainda em vida; pense nisto. 

O Mito da Criação Bíblico apresenta Caim e Abel como os dois filhos de Adão e 

Eva que teriam que se relacionar com Deus e entre si. Caim nunca teve tempo para 

pensar o quanto Deus é maravilhoso e justo. Ele levou uma oferta a Deus como se Deus 

precisasse dela; ele não fez um exame de consciência antes de se apresentar e apresentar 

sua oferta a Deus; infelizmente, é assim que muitos cristãos dizem que servem a Deus. 

Quando eu convido as pessoas a estabelecerem um relacionamento pessoal com Deus, 

sem nenhuma intervenção humana, é porque também não devemos andar segundo o 

entendimento de outras pessoas. Temos que buscar somente em Deus toda a sabedoria 

e poder, suficientes para que possamos caminhar com os nossos próprios pés. É esta a 

libertação que Jesus nos promete; que somente nele busquemos luz, para que possamos 

ser a luz do mundo e não busquemos luz no mundo, onde só há trevas. 

Caim mostrou, durante toda a sua vida, que não amava o seu próximo; ele é o 

arquétipo da pessoa que não ama seu próximo. Caim achava muito importante levar 

uma oferta a Deus; mas para Caim e para a sua oferta não atentou o Senhor; esta é a 

emblemática situação em que vivem hoje muitos religiosos que são ensinados a amar a 

Deus e não amar ao próximo, porque seus mestres consideram que as boas obras não 

são essenciais à salvação, contrariando o que Jesus ensinou. Deste rebanho faminto, se 

origina um rebanho insensato, que só considera digno de valor, algo que possa ser 

transformado em dinheiro; são pessoas muito religiosas que vão à igreja, tantas vezes 
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quantas seus mestres mandarem, não importando a magnitude do sacrifício que tenham 

que fazer, desde que tenham promessa de recompensa em bens materiais. Os cristãos 

primitivos se reuniam uma vez por semana em um local onde aprendiam, oravam, 

tomavam a Santa Ceia e se comprometiam a viver diante de Deus, em perfeição, todos 

os dias das suas vidas, não cometendo os pecados que Jesus diz serem pecados.          

Sem muita pressa para apresentar sua oferta ao Senhor, talvez Abel estivesse 

preocupado em atender primeiramente aqueles que testemunharão sobre ele diante de 

Deus, dizendo: “... tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era 

forasteiro, e me acolhestes; estava nu, e me vestistes; adoeci, e me visitastes; estava na 

prisão e fostes ver-me” (Mt 35:36). Como Deus não come, não bebe, não se hospeda, 

não se veste, não adoece e nunca é preso, o texto do Mito da Criação Bíblico sugere que 

“... sempre que o fizestes a um destes meus irmãos, mesmo dos mais pequeninos, a mim 

o fizestes” (Mt 25:40). Primeiramente Caim trouxe sua oferta e só depois Abel também 

trouxe a dele; atentou o Senhor para Abel e para a sua oferta. É importante notar que o 

Senhor atentou primeiramente para Abel e só depois atentou para a oferta dele.  

O Mito da Criação Bíblico nos ensina a integridade; não uma integridade que brote 

do coração do ser humano, mas uma integridade que brota do ser de Deus, o Espírito 

Santo, o Pai Eterno. Uma integridade que influencia a sociedade, através da sabedoria e 

do poder de Deus; uma influência que incentive o amor a Deus e o amor ao próximo. 

Tal integridade é recompensada por Deus, por meio do livramento, do sentido para a 

vida e de uma alegria que nada, nem ninguém vai poder tirar. Deus não faz acepção de 

pessoas, por isto, qualquer pessoa pode adotar a prática social e religiosa de falar 

somente a verdade, a todas as pessoas, em todos os contextos e levar Deus a sério, de 

acordo com o Evangelho, que receberá os benefícios de Deus pela sua integridade: 

Ou fazei a árvore boa, e o seu fruto bom; ou fazei a árvore má, e o seu fruto 

mau; porque pelo fruto se conhece a árvore. Raça de víboras! Como podeis 

vós falar coisas boas, sendo maus? Pois do que há em abundância no coração, 

disso fala a boca. O homem bom, do seu bom tesouro tira coisas boas, e o 

homem mau do mau tesouro tira coisas más (Mt 12:33-35). 

 Consideremos agora a situação de Caim; após fazer sua oferta ao Senhor e 

perceber que Deus não se agradou nem dele nem da oferta dele; Caim ficou muito irado. 

Daí podemos tirar duas conclusões: a primeira delas é de que realmente Caim tinha algo 

muito injusto no seu coração e que só ele e Deus sabiam o que era, e a segunda conclusão 

é de que Deus teria sido injusto com ele, o que é impossível. No contexto do 
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cristianismo, esta segunda conclusão jamais pode ser verdadeira, não importando o que 

possam pensar os críticos do cristianismo. Como o Senhor sempre procura as pessoas 

que estão sofrendo, por causa do pecado, com o intuito de ensiná-las, para que elas se 

livrem do pecado e do sofrimento, Ele também procurou Caim: “Então o Senhor 

perguntou a Caim: Por que te iraste? E por que está descaído o teu semblante? 

Porventura se procederes bem, não se há de levantar o teu semblante? E se não 

procederes bem, o pecado jaz à porta, e sobre ti será o seu desejo; mas sobre ele tu deves 

dominar” (Gn 4:6-7). 

Ao buscar Caim, Deus o ensinou como ele deveria fazer para se arrepender, 

momentos antes da consumação do pecado: então o Senhor perguntou a Caim: Por que 

te iraste? Deus também percebeu que Caim tinha, por natureza, uma consciência 

sensível ao pecado; e isto se aplica a todos nós, porque nenhum de nós nasceu para 

pecar, por isto o pecado nos faz tanto mal. Deus percebeu isto em Caim e perguntou: e 

por que está descaído o teu semblante? Quando alguém não consegue se sentir mal por 

haver cometido pecado, é porque esta pessoa tem rejeitado insistentemente o ensino de 

Deus e tem aceito a influência do príncipe deste mundo; mas não foi isto que aconteceu 

com Caim, ele se sentiu mal. O que Deus ensinou a Caim, também ensina a cada um de 

nós. Deus nos ensina que devemos dominar sobre o desejo do pecado: e sobre ti será o 

seu desejo; mas sobre ele tu deves dominar.     

 Neste ponto da explicação do Mito da Criação Bíblico, já dá para perceber que 

Deus quer ser levado a sério; percebe-se também que Caim não era exatamente o tipo 

de pessoa que levasse Deus a sério: “ ... E, estando eles no campo, Caim se levantou 

contra o seu irmão Abel, e o matou. Perguntou, pois, o Senhor a Caim: Onde está Abel, 

teu irmão? Respondeu ele: Não sei; sou eu o guarda do meu irmão? ” (Gn 4:8-9). Caim 

havia se esquecido do privilégio de ter sido feito à imagem e à semelhança de Deus; ele 

não somente matou seu irmão, mas ele também zombou de Deus. Ele desprezou a Deus 

e ao seu próximo, o que é totalmente contrário à essência do cristianismo, conforme 

Jesus ensina: “Mestre, qual é o grande mandamento na lei? Respondeu-lhe Jesus: 

Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu 

entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento. E o segundo, semelhante a este, 

é: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22:36-39). 

 Caim mostrou, pelos seus atos, que não aprendeu nada com Deus; não aprendeu 

porque não quis; não aprendeu porque quem zomba de Deus não tem o menor respeito 

por Ele. As atitudes de não aprender com Deus, zombar de Deus e não ter respeito por 
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Deus são bem visíveis aos olhos das pessoas que falam somente a verdade e levam Deus 

a sério, de acordo com o Evangelho; não importando quem tome tais atitudes. Quando 

Deus perguntou a Caim, onde está Abel, ele não mostrou o menor arrependimento e 

ainda zombou de Deus, respondendo, não sei; sou eu o guarda do meu irmão? Agora 

eu peço ao leitor que considere a situação de irresponsabilidade social em que vivemos 

neste início de século XXI. Não seria tal indiferença, por Deus e pelo próximo, o mesmo 

pecado de Caim, se desenvolvendo nas pessoas, sem ter quem lhes faça qualquer 

oposição? 

Foi este pecado de indiferença por Deus e pelo próximo que se espalhou pela 

humanidade e arruinou toda a terra, a tal ponto, que Deus a destruiu pelo dilúvio. Eu 

não quero lhe convencer de que tenha havido diluvio, eu também não creio que ele tenha 

acontecido, mas como parábola de Deus, ele nos ensina que o pecado das pessoas que 

procedem como Caim procedeu, espalhado pela humanidade, levará a Terra a ser 

destruída, mais cedo ou mais tarde. Mas, o que seria zombar de Deus? Zombar de Deus 

é zombar de quem Jesus diz ser Deus; o que seria pecado? Pecado é o que Jesus diz ser 

pecado: “...os maus pensamentos, os adultérios, as fornicações, os homicídios, os furtos, 

a avareza, as maldades, o engano, a dissolução, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a 

loucura. Todos estes males procedem de dentro e contaminam o homem” (Mc 7:21-23). 

 Podemos afirmar que Caim foi o primeiro ser humano a se considerar sábio e 

entendido, porque ele tinha a pretensão de traçar o seu próprio destino, mas, Deus não 

permitiu. Pelo Mito da Criação Bíblico, para que alguém possa saber o quanto Deus é 

maravilhoso, esta pessoa precisa ter sido ensinada por Deus e ter aprendido, tal como 

acontece com a maioria das pessoas. Caso a pessoa tenha se recusado a aprender o que 

Deus ensinou, ela vai sempre estar com uma vara na mão, tentando medir o tamanho do 

seu mundinho, como fez Caim, e como fazem todas as pessoas que são sábios e 

entendidos: 

Eis que hoje me lanças da face da terra, e da tua face me esconderei; e serei 

fugitivo e vagabundo na terra, e será que todo aquele que me achar, me 

matará. O Senhor, porém, disse-lhe: Portanto qualquer que matar a Caim, 

sete vezes será castigado. E pôs o Senhor um sinal em Caim, para que o não 

ferisse qualquer que o achasse (Gn 4:14-15). 

Este texto nos ensina que ninguém pode se esconder de Deus, como Caim 

pretendia, dizendo também da tua presença ficarei escondido; assim pensam muitas 

pessoas que consideram que o inferno só existe para a comunidade dos que creem em 
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Deus; esta é a grande loucura dos incrédulos; isto é zombar de Deus, como fez Caim. O 

ser humano precisa se libertar da sua própria maldade e da maldade dos sábios e 

entendidos; mas ele só poderá fazer isto se ele levar Deus a sério e aceitar andar na 

presença de Deus, de acordo com o Evangelho. O que não faltam são sábios e entendidos 

empurrando as pessoas para o precipício de viver suas vidas zombando de Deus e 

amargando a infelicidade de viverem uma vida sem nenhum sentido. 

Em condições normais, não adianta o pecador se revoltar contra Deus, gritar 

palavras de ordem e fazer ameaças contra Ele; Deus é Deus. Está certo que somos feitos 

de carne e osso, e nos momentos de extrema aflição, às vezes brigamos com Deus; 

aconteceu com João Batista que é a figura mais destacada da Bíblia, depois de Jesus 

Cristo. João Batista foi preso por Herodes e posto em um calabouço horrível; e em 

extrema aflição chamou alguns dos seus discípulos e os enviou a Jesus para perguntar 

a Ele: “ És tu aquele que havia de vir, ou havemos de esperar outro?” (Mt 11:3). 

Ninguém mais que João Batista, entre os seres humanos, sabia que Jesus era o Messias, 

de quem ele disse ser o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Então, o que se 

pode concluir é que o profeta maior estivesse vivendo um momento de extrema aflição. 

Não foi o caso de Caim. Caim, em vez de arrazoar com Deus, com vistas ao 

arrependimento, preferiu traçar o seu próprio destino, como se isto fosse possível; assim 

fazem as pessoas que não levam Deus a sério, que são os sábios e entendidos. 

Os seres humanos não podem ter a pretensão de que as decisões, que somente 

Deus pode tomar, sejam tomadas por eles, do modo como eles querem. O que está à 

disposição dos seres humanos é uma porta aberta para que eles possam rogar a Deus, 

em oração, em seu favor. Mas, sobre assuntos reservados à soberania de Deus, só cabe 

aos seres humanos aceitarem a decisão, ainda que seja um cálice amargo que tenhamos 

que beber, como aconteceu com João Batista, que foi degolado e sua cabeça entregue a 

uma jovem, em uma festa no palácio do rei Herodes. O que temos que considerar é que 

a eternidade é um tempo infinitamente maior do que a nossa vida terrena e que o reino 

de Jesus não é deste mundo, como Ele mesmo afirma:  “Respondeu Jesus: O meu reino 

não é deste mundo; se o meu reino fosse deste mundo, pelejariam os meus servos, para 

que eu não fosse entregue aos judeus; entretanto o meu reino não é daqui” (Jo 18:36). 

E, no final das contas, o que vale é o que Jesus nos ensina: “... não podes tornar um só 

cabelo branco ou preto” (Mt 5:36). 

 Quando eu afirmo que devemos nos desviar do pecado, é porque, como em Caim, 

há em nós a propensão para cometer os piores pecados. É porque Deus nos garante que 
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podemos dominar sobre o desejo do pecado, tal como Ele afirmou a Caim, que não os 

cometemos: se não procederes bem, o pecado jaz à porta, e sobre ti será o seu desejo; 

mas sobre ele tu deves dominar. Daí a conclusão de que o pecado de Caim, antes de 

fazer sua oferta ao Senhor, poderia ser a mentira ou “...os maus pensamentos, os 

adultérios, as fornicações, os homicídios, os furtos, a avareza, as maldades, o engano, a 

dissolução, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a loucura...” (Mc 7:21-23), porque são 

pecados que brotam da consciência humana. Um dos maiores malefícios do pecado é 

que ele se espalha na sociedade como cultura; ele é passado de uma pessoa para outra, 

principalmente, no seio da família. É por isto que o arrazoar com Deus, em família, é 

tão importante; Jesus afirma: “Pois onde se acham dois ou três reunidos em meu nome, 

aí estou eu no meio deles” (Mt 18:20). 

 O Mito da Criação Bíblico registra o primeiro caso de violência familiar e de 

prática da poligamia. Da descendência de Caim nasceu Lameque, um homem violento 

e contrário ao casamento monogâmico; ele se casou com duas mulheres e as ameaçava, 

expondo a elas o seu histórico de violência: “Disse Lameque a suas mulheres: Ada e 

Zila, ouvi a minha voz; escutai, mulheres de Lameque, as minhas palavras; pois matei 

um homem por me ferir, e um mancebo por me pisar” (Gn 4:23). Com Lameque, 

prosseguiu a escalada de pecados da descendência de Caim; mas como o Bem sempre 

vence, Deus suscitou uma raiz justa de onde brotasse o amor a Deus e o amor ao 

próximo: 

Tornou Adão a conhecer sua mulher, e ela deu à luz um filho, a quem pôs o 

nome de Sete; porque, disse ela, Deus me deu outro filho em lugar de Abel; 

porquanto Caim o matou. A Sete também nasceu um filho, a quem pôs o 

nome de Enos. Foi nesse tempo, que os homens começaram a invocar o nome 

do Senhor (Gn 4:25-6).  

É inegável que invocar o nome do Senhor seja muito importante para nós; a 

necessidade de invocar o nome do Senhor é inata, para que possamos andar na presença 

dele e estabelecer um relacionamento pessoal e permanente com Ele, sem nenhuma 

intervenção humana. Esta necessidade é muito sagrada e tem sido explorada pelos falsos 

profetas, que como Judas, ficam ricos vendendo Jesus, são comerciantes da fé. Os falsos 

profetas e comerciantes da fé montam uma superestrutura para recolher os dízimos e as 

ofertas das pessoas sedentas de Deus. Eles procuram descobrir o que os sedentos de 

Deus querem ouvir; então lhes falam, e lhes enchem o coração de esperanças vãs; 

normalmente relacionadas a riquezas; eles usam o texto bíblico para encher de 
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superstição a cabeça dos sedentos de Deus. Muitos destes sedentos de Deus nunca 

tiveram a humildade de arrazoar com Deus para perceber que não precisam de 

intercessores entre eles e Deus.    

 Por causa de tamanho descaso pelo Evangelho, compreende-se que haja certa 

insurgência de muitas pessoas, principalmente as mais educadas, contra tudo o que se 

chama religião; e o cristianismo tem sido muito prejudicada com este movimento. Mas, 

este comportamento anticristão de muitas igrejas, em nada muda a natureza das pessoas; 

elas continuaram tendo necessidade de invocarem o nome do Senhor. No 

relacionamento de Deus com os seres humanos, tudo se resume em eles aprenderem o 

que Deus lhes ensina. Deus ensina a todas as pessoas, mas não as obriga a aprender, as 

que aprendem, aprendem porque são da verdade e vão a Jesus, para que tenham a vida 

eterna. E o papel da igreja é ensinar as pessoas a guardarem o Evangelho, tal como Jesus 

ordena; não na qualidade de império que se impõe pela força, mas como diz o profeta: 

“... Não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos exércitos” 

(Zc 4:6). 

O Mito da Criação Bíblico afirma que da descendência de Enos nasceu Enoque, 

o qual andou na presença de Deus: “Andou Enoque com Deus, depois que gerou a 

Matusalém, trezentos anos; e gerou filhos e filhas. Todos os dias de Enoque foram 

trezentos e sessenta e cinco anos; Enoque andou com Deus; e não apareceu mais, 

porquanto Deus o tomou” (Gn 5:22-24). Os versículos anteriores trazem mais uma 

verdade do cristianismo; que é o retorno dos santos ao Paraíso, esta foi a esperança dada 

por Deus a todas pessoas que andassem na presença dele: “E eis que o véu do santuário 

se rasgou em dois, de alto a baixo; a terra tremeu, as pedras se fenderam, os sepulcros 

se abriram, e muitos corpos de santos que tinham dormido foram ressuscitados; ” (Mt 

27:51-52). 

 Como nossos pais foram fascinados pela astúcia da serpente, também seus 

descendentes se espalharam pela terra usando a imaginação dos seus maus pensamentos. 

Infelizmente, seus pensamentos eram maus, porque boa parte das pessoas guardavam a 

natureza de Caim, e a maldade do coração dos homens arrastou todas as espécies ao 

juízo da destruição:  

Viu o Senhor que era grande a maldade do homem na terra, e que toda a 

imaginação dos pensamentos de seu coração era má continuamente. ... E 

disse o Senhor: Destruirei da face da terra o homem que criei, tanto o homem 
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como o animal, os répteis e as aves do céu; porque me arrependo de os haver 

feito. Noé, porém, achou graça aos olhos do Senhor (Gn 6:5...7-8). 

Observe que há cerca de vinte séculos, alguém falar no fim do mundo, causado 

pela astúcia dos homens; ficaria no terreno das profecias; o que vemos hoje é uma 

possiblidade real; não que a ciência, por si mesma, faça isto, mas a frieza do coração 

das pessoas levará o nosso planeta ao extermínio; resta saber apenas quando: 

“Igualmente hão de surgir muitos falsos profetas, e enganarão a muitos; e, por se 

multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará. Mas quem perseverar até o fim, esse 

será salvo” (Mt 24:11-13). 

 Como o Bem sempre vence, o plano de Deus de salvar os santos não foi nem 

nunca será frustrado; e no meio de tanta corrupção, Deus encontrou Noé que era justo: 

Noé, porém, achou graça aos olhos do Senhor; e a este, Deus revelou seus segredos; 

esta é uma verdade fundamental do cristianismo: “Naquele tempo falou Jesus, dizendo: 

Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios 

e entendidos, e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado”  

(Mt 11:25-26). E, o que Deus tinha a falar a Noé era muito grave, mas Ele não falou em 

segredo; os sábios e entendidos é que não levaram as palavras de Deus a sério: 

Então disse Deus a Noé: O fim de toda carne é chegado perante mim; porque 

a terra está cheia da violência dos homens; eis que os destruirei juntamente 

com a terra. Faze para ti uma arca de madeira de gôfer: farás compartimentos 

na arca, e a revestirás de betume por dentro e por fora (Gn 6:13:14). 

 Noé creu nas palavras de Deus, apesar de tanta incredulidade a sua volta; ele creu 

porque fez tudo o que Deus mandou; ele não se importou em parecer ridículo; porque é 

assim que os sábios e entendidos pensam dos santos: “Assim fez Noé; segundo tudo o 

que Deus lhe mandou, assim o fez” (Gn 6:22). Há neste versículo uma verdade do 

cristianismo, que é o censo de completude que há na ordem de Deus; segundo tudo o 

que Deus lhe mandou; precisamos fazer tudo o que Deus nos manda, e não somente 

parte. Noé sabia que a arca estava sendo feita para Deus; a arca era um bem material, 

mas, o melhor ainda estava por vir: “Depois disse o Senhor a Noé: Entra na arca, tu e 

toda a tua casa, porque tenho visto que és justo diante de mim nesta geração” (Gn 7:1). 

A verdade do cristianismo contida no versículo acima é que a alegria do santo é ouvir 

Deus dizendo: és justo diante de mim nesta geração; ouvir estas palavras é mais 

importante do que salvar a própria vida. 

 Neste final de considerações sobre as verdades essenciais do cristianismo, 

contidas no Mito da Criação Bíblico, é importante deixar claro o que Deus requer de 
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nós. Deus reque que façamos tudo o que Ele nos manda: “E Noé fez segundo tudo o que 

o Senhor lhe ordenara” (Gn 7:5). Ninguém pode ser considerado justo por fazer apenas 

parte do que Deus requer, ou seja, aquilo que achamos importante. Vejamos, então, o 

censo de completude contido nas exigências de Deus: 

Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e ele 

vos dará outro Ajudador, para que fique convosco para sempre. A saber, o 

Espírito da verdade, o qual o mundo não pode receber; porque não o vê nem 

o conhece; mas vós o conheceis, porque ele habita convosco, e estará em vós 

(Jo 14:15-17). 

Estas palavras de Jesus são um convite às pessoas para que eles entrem na arca da 

salvação; uma arca impermeabilizada por dentro e por fora, pela sabedoria e pelo poder 

de Deus, para resistir à avalanche de pecados, que brota do coração humano. Não do 

coração das outras pessoas, mas dos próprios cristãos, que por mais que se santifiquem, 

carecem do socorro de Deus, para não sucumbirem no vendaval de pecados inerentes à 

condição humana. Um pecado que precisa ser combatido através de uma luta incessante, 

sem a qual perdemos a noção de sentido e eternidade para a vida.      

Como consequência da luta, vem a recompensa; esta também é uma verdade do 

cristianismo: “Entraram para junto de Noé na arca, dois a dois de toda a carne em que 

havia espírito de vida. E os que entraram eram macho e fêmea de toda a carne, como 

Deus lhe tinha ordenado; e o Senhor o fechou dentro” (Gn 7:15-16). A verdade do 

cristianismo, contida nestes dois versículos, vai além da recompensa, por Noé ter a sua 

vida e a vida da sua família livradas da destruição; a grande recompensa é a segurança 

de navegar em uma arca, a qual o Senhor o fechou dentro. Assim como foi a arca de 

Noé, as nossas vidas só serão aprovadas por Deus se fizermos tudo o que Ele nos manda; 

então virá a recompensa, aqui na Terra, ainda nesta vida: 

Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em prática, será 

comparado a um homem prudente, que edificou a casa sobre a rocha. E 

desceu a chuva, correram as torrentes, sopraram os ventos, e bateram com 

ímpeto contra aquela casa; contudo não caiu, porque estava fundada sobre a 

rocha. Mas todo aquele que ouve estas minhas palavras, e não as põe em 

prática, será comparado a um homem insensato, que edificou a sua casa sobre 

a areia. E desceu a chuva, correram as torrentes, sopraram os ventos, e 

bateram com ímpeto contra aquela casa, e ela caiu; e grande foi a sua queda 

(Mt 7:24-27). 

No Mito da Criação Bíblico, a arca de Noé representa o retorno do ser humano ao 

Paraíso, do qual nossos pais foram expulsos. O Paraíso é a eterna habitação dos santos. 
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Os santos viverão no Paraíso, em forma de anjos, no universo espiritual de Deus, onde 

não haverá mais a possibilidade de pecado, não haverá mais sofrimento nem morte, 

porque, lá tudo será glória e eternidade. Então, os santos irão experimentar o privilégio 

de se alimentarem do fruto da árvore da vida e de beberem da fonte da água da vida. Tal 

comunhão com Deus só será possível aos que tiverem coragem par lutar contra o que 

Jesus diz ser pecado, incluindo-se aí a incredulidade, a feitiçaria, a idolatria e a mentira.  

E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já se foram o primeiro céu e a 

primeira terra, e o mar já não existe. E vi a santa cidade, a nova Jerusalém, que descia 

do céu da parte de Deus, adereçada como uma noiva ataviada para o seu noivo. E ouvi 

uma grande voz, vinda do trono, que dizia: Eis que o tabernáculo de Deus está com os 

homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu povo, e Deus mesmo estará com eles. 

Ele enxugará de seus olhos toda lágrima; e não haverá mais morte, nem haverá mais 

pranto, nem lamento, nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas. E o que 

estava assentado sobre o trono disse: Eis que faço novas todas as coisas. E 

acrescentou: Escreve; porque estas palavras são fiéis e verdadeiras. Disse-me ainda: 

está cumprido: Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim. A quem tiver sede, de 

graça lhe darei a beber da fonte da água da vida. Aquele que vencer herdará estas 

coisas; e eu serei seu Deus, e ele será meu filho. Mas, quanto aos medrosos, e aos 

incrédulos, e aos abomináveis, e aos homicidas, e aos adúlteros, e aos feiticeiros, e aos 

idólatras, e a todos os mentirosos, a sua parte será no lago ardente de fogo e enxofre, 

que é a segunda morte (Ap 21:1-8). 
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5 O MITO DE SÍSIFO  

 

... para quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna 

(Jo 6:68) 

 

O principal objetivo deste livro é fazer apologia à divindade, à ética e à autoridade 

de Jesus Cristo, por isto, é importante que consideremos que o cristianismo perdeu o 

rumo, justamente, quando deveria ter se consolidado; na formação do cânon do Novo 

Testamento, ocasião em que foi atribuída igual autoridade a todos os autores da Bíblia. 

Com isto, Jesus foi posto em uma mesa-redonda, da qual jamais encontrou alguém que o 

tirasse, nesses quase dezessete séculos. Por terem liberdade para considerar que Jesus é 

um mentiroso, muitas pessoas desprezam suas palavras e só conseguem enxergar Jesus 

como um homem, que viveu por um período de pouco mais que três décadas e que falou 

algumas coisas que devem ser levadas a sério e outras não. Infelizmente, esta forma de 

pensar sobre Jesus, é uma realidade entre muitos cristãos e não cristãos. 

Mas a verdade sobre Jesus Homem é que Ele viveu por um período de pouco mais 

de três décadas e recebeu poder do Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, para 

nos trazer a graça e a verdade, por um período de um pouco mais de três anos. Foi neste 

curto período de tempo que Ele falou a palavra de Deus, através do Evangelho e, por 

causa desta palavra, foi condenado à morte, ainda que inocentado pelo tribunal que o 

julgou. Daí a conclusão de que Jesus Homem nos trouxe a graça e a verdade: sendo a 

graça representada por sua morte, por causa dos nossos pecados, conforme Ele afirma, e 

a verdade, que é representada pelo Evangelho, que tem o papel de validar todo o conteúdo 

bíblico, revogar tudo o que for preceito humano, ainda que contido na Bíblia; é nesta 

verdade que se firma a divindade, a ética e a autoridade de Jesus Cristo. 

Jesus considerava razoável que algumas pessoas, por falta de conhecimento das 

escrituras, o tratassem como um simples homem, porque, durante seu ministério terreno, 

Ele tinha o poder do Espírito Santo, a essência de Deus para nos trazer a graça e a 

verdade e não para reger todo o universo:  

Portanto vos digo: Todo pecado e blasfêmia se perdoará aos homens; mas a 

blasfêmia contra o Espírito não será perdoada. Se alguém disser alguma 

palavra contra o Filho do homem, isso lhe será perdoado; mas se alguém falar 

contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste mundo, nem no 

vindouro (Mt 12:31-32). 
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 Eu peço que você entenda que o universo é muito grande e que Jesus Homem foi 

a encarnação do Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, para nos trazer a graça 

e a verdade; e que após sua morte, como Jesus Glorificado, reassumiu sua condição 

puramente divina, que tinha, antes de encarnar como um Ser Humano. Quero também 

que você entenda que durante seu ministério terreno, Jesus Homem não regeu todo o 

universo, mas antes da encarnação e após sua morte, Ele regeu e rege todo o universo. 

Por isto é que podemos afirmar que Jesus Cristo é Deus, porque Ele é o Espírito Santo, 

a essência de Deus, o Pai Eterno. 

Talvez por muito pouco, você pense exatamente como eu penso, em ralação a 

Deus; talvez este muito pouco seja o muito que o Evangelho tem para lhe ensinar, e você 

tem preferido seguir a falsos mestres ou a falsos profetas. Talvez você tenha vivido sua 

vida tentando se livrar de Deus, tentando se parecer com os sábios e entendidos, se 

recusando a ser ensinado por Deus. Eu não diria que você é um sábio e entendido, porque 

Jesus me proíbe de julgar as pessoas, quanto ao estado final das suas almas, mas Ele tem 

um julgamento muito severo sobre os sábios e entendidos: “Naquele tempo falou Jesus, 

dizendo: graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos 

sábios e entendidos, e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu 

agrado” (Mt 11:25-26). 

Muitas pessoas, que são da verdade, mas procuram viver como se fossem sábios e 

entendidos, o fazem, sob a alegação de que a Bíblia apresenta conteúdos que ofendem a 

dignidade humana. De fato, a Bíblia tem conteúdos que não condizem com o Mito da 

Criação Bíblico, nem com os Dez Mandamentos, nem com o Evangelho, por isto, Jesus 

os revogou. Eu creio que tenho dado muita ênfase ao fato de Jesus haver revogado os 

conteúdos bíblicos que não condizem com o Evangelho. Por isto, agora eu apresento os 

textos bíblicos mais emblemáticos, para representar tudo o que Jesus revogou: 

Se um homem tomar uma mulher por esposa, e, tendo coabitado com ela, vier a 

desprezá-la, e lhe atribuir coisas escandalosas, e contra ela divulgar má fama, dizendo: 

Tomei esta mulher e, quando me cheguei a ela, não achei nela os sinais da virgindade; 

então o pai e a mãe da moça tomarão os sinais da virgindade da moça, e os levarão aos 

anciãos da cidade, à porta; e o pai da moça dirá aos anciãos: Eu dei minha filha por 

mulher a este homem, e agora ele a despreza, e eis que lhe atribuiu coisas escandalosas, 

dizendo: Não achei na tua filha os sinais da virgindade; porém eis aqui os sinais da 

virgindade de minha filha. E eles estenderão a roupa diante dos anciãos da cidade. 

Então os anciãos daquela cidade, tomando o homem, o castigarão, e, multando-o em 
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cem siclos de prata, os darão ao pai da moça, porquanto divulgou má fama sobre uma 

virgem de Israel. Ela ficará sendo sua mulher, e ele por todos os seus dias não poderá 

repudiá-la. Se, porém, esta acusação for confirmada, não se achando na moça os sinais 

da virgindade, levarão a moça à porta da casa de seu pai, e os homens da sua cidade a 

apedrejarão até que morra; porque fez loucura em Israel, prostituindo-se na casa de 

seu pai. Assim exterminarás o mal do meio de ti (Dt 22: 13-21). 

 A explicação para o fato de que foram postos na Bíblia, textos que não condizem 

com o Evangelho, se fundamenta no fato de que a Bíblia é, grosso modo, a história da 

nação Israel. Como Israel era uma nação teocrática, o seu governo era exercido em nome 

de Deus, assim como os desatinos cometidos pelos homens, também eram atribuídos a 

Deus. É por isto que eu sugiro que os cristãos comecem a pensar na Bíblia como um 

texto que tenha que ser condizente com o Mito da Criação Bíblico, com os Dez 

Mandamentos e com o Evangelho. Este meu posicionamento se fundamenta na 

divindade, na ética e na autoridade de Jesus Cristo; veja outro fundamento que Jesus 

revogou: 

Se alguém tiver um filho contumaz e rebelde, que não obedeça à voz de seu 

pai e à voz de sua mãe, e que, embora o castiguem, não lhes dê ouvidos, seu 

pai e sua mãe, pegando nele, o levarão aos anciãos da sua cidade, e à porta do 

seu lugar; e dirão aos anciãos da cidade: Este nosso filho é contumaz e 

rebelde; não dá ouvidos à nossa voz; é comilão e beberrão. Então todos os 

homens da sua cidade o apedrejarão, até que morra; assim exterminarás o mal 

do meio de ti; e todo o Israel, ouvindo isso, temerá (Dt 21:18-21). 

Eu creio que o cristianismo não faria sentido se os cristãos tivessem que aceitar a 

história da nação Israel como religião. Mas eu estou convidando as pessoas, que são da 

verdade, a consideraram as vantagens de pensar em Deus como a mais perfeita forma de 

amor que se possa imaginar. Espero que os sábios e entendidos não entendam que eu 

estou apresentando Deus como amor, do ponto de vista deles; porque eles imaginam que 

se Deus fosse amor, aqui na Terra, não haveria dor, nem fome, nem qualquer outra forma 

de sofrimento. Vamos admitir que somos seres vivos sensíveis à dor, à fome e a outras 

formas de sofrimento, mas não vamos pensar em Deus como sendo injusto, por isto, para 

uma pessoa minimamente racional, a loucura, abaixo descrita, não se justifica: 

Estando, pois, os filhos de Israel no deserto, acharam um homem apanhando 

lenha no dia de sábado. E os que o acharam apanhando lenha trouxeram-no a 

Moisés e a Arão, e a toda a congregação. E o meteram em prisão, porquanto 

ainda não estava declarado o que se lhe devia fazer. Então disse o Senhor a 

Moisés: certamente será morto o homem; toda a congregação o apedrejará 
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fora do arraial. Levaram-no, pois, para fora do arraial, e o apedrejaram, de 

modo que ele morreu; como o Senhor ordenara a Moisés (Nm 15:32-36). 

Eu jamais diria que alguém seja um sábio e entendido, porque os sábios e 

entendidos dirigem seus esforços no sentido de evitar aprender com Deus. E esta 

resistência em aprender com Deus gera cegueira, uma cegueira que se não sanada pelo 

arrependimento, inevitavelmente levará a alma de tal pessoa à perdição. Grande parte 

das pessoas que evitam aprender com Deus segue líderes intelectuais que mudam de 

posição filosófica, política ou religiosa, do mesmo modo e pelos mesmos motivos que o 

camaleão muda de cor: para se adaptar ao ambiente. As pessoas que seguem tais líderes 

alegam se inspirar na filosofia, nas artes e nas ciências de origem grega; elas desprezam 

o Deus do Evangelho, que é Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o 

Pai Eterno. Normalmente estas pessoas criam para si divindades inspiradas nas 

divindades gregas, e sua visão teológica está mais próxima do Mito de Sísifo, que é um 

mito grego, do que do Mito da Criação Bíblico; eis o Mito de Sísifo: 

Sísifo era um pastor de ovelhas, tido como a pessoa mais astuta que já existiu. Um 

dia, Sísifo percebeu que seu rebanho estava diminuindo; estava sendo roubado. Então, 

marcou suas ovelhas, seguiu o rasto delas e foi dar na casa de Autólico; ao chegar lá, 

rodeou a casa em busca de mais alguma ovelha e encontrou Anticleia, a filha do ladrão. 

Seduziu-a e a engravidou, vingando-se do malfeitor. Ao voltar para casa, Sísifo, que 

andava sempre escondido, viu Zeus, o deus do Olimpo, raptando Egina, filha de Asopo. 

Aproveitando-se do fato, Sísifo, em troca da construção de um poço para sua cidade, 

entregou o deus sedutor. Como Zeus ficou sabendo que Sísifo o tinha denunciado, pediu 

que seu irmão Efaístos o levasse para o Hades, mundo subterrâneo onde viviam as 

almas condenadas; no Hades, Sísifo inventou uma mentira: pediu para voltar à 

superfície por três dias para organizar o seu próprio enterro e punir as pessoas que não 

o haviam enterrado, apesar de ele mesmo ter pedido para não ser enterrado; ele voltou 

para ficar por apenas três dias; na superfície, passou a viver com sua esposa, como se 

nada tivesse acontecido.  Descoberta a farsa, ele foi conduzido novamente ao Hades, e 

lá recebeu o merecido castigo: deveria rolar uma enorme pedra morro acima, até o 

topo; ao chegar no topo, já estaria tão cansado que deixaria a pedra se soltar e rolar 

morro abaixo. No dia seguinte, o processo se daria novamente, e assim pela eternidade, 

como forma de envergonhá-lo pela sua esperteza. 

 O Mito de Sísifo foi escolhido como título para este capítulo por dois motivos: o 

primeiro é porque este mito é um marco na resistência dos sábios e entendidos contra 
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Deus; ou seja, Sísifo fez tudo o que pôde para enganar Zeus, a divindade; e o segundo 

motivo é porque ele é o texto básico para quaisquer considerações que os mestres das 

pessoas que se parecem com os sábios e entendidos possam fazer sobre o sentido para a 

vida. Os mestres das pessoas que se parecem com os sábios e entendidos negam que a 

vida possa ter qualquer sentido. E eu estou de acordo com estes mestres; porque, 

olhando-se para o Mito de Sísifo, considerando que o seu herói está certo, por haver 

tentado enganar a divindade, a vida não tem mesmo sentido, e o que mais me 

impressiona é a maneira crédula como as pessoas que se parecem com os sábios e 

entendidos recebem as doutrinas dos seus mestres. 

Eu não quero contrapor o Mito de Sísifo ao Mito da Criação Bíblico, isto não seria 

justo, porque eles são mitos religiosos e querem dizer as mesmas coisas de modos 

diferentes. Quero me desculpar pelo comportamento anticristão da maioria das 

denominações cristãs, porque elas têm levado muitas pessoas a se comportarem como 

os sábios e entendidos, quando, na verdade não são. Elas associam o cristianismo às 

loucuras praticadas pelas denominações cristãs. Por isto, a grande maioria das pessoas 

que se julgam sábios e entendidos são apenas ignorantes e, por consequência, sofredores; 

eu vou tomar uma parábola de Jesus para mostrar que através da maioria delas Ele 

procura atrair as pessoas que são da verdade, ainda que se pareçam com os sábios e 

entendidos: 

Porque o reino dos céus é semelhante a um homem, proprietário, que saiu de 

madrugada a contratar trabalhadores para a sua vinha. Ajustou com os trabalhadores 

o salário de um denário por dia, e mandou-os para a sua vinha. Cerca da hora terceira 

saiu, e viu que estavam outros, ociosos, na praça, e disse-lhes: Ide também vós para a 

vinha, e dar-vos-ei o que for justo. E eles foram. Outra vez saiu, cerca da hora sexta e 

da nona, e fez o mesmo. Igualmente, cerca da hora undécima, saiu e achou outros que 

lá estavam, e perguntou-lhes: Por que estais aqui ociosos o dia todo? Responderam-lhe 

eles: Porque ninguém nos contratou. Disse-lhes ele: Ide também vós para a vinha. Ao 

anoitecer, disse o senhor da vinha ao seu mordomo: Chama os trabalhadores, e paga-

lhes o salário, começando pelos últimos até os primeiros. Chegando, pois, os que tinham 

ido cerca da hora undécima, receberam um denário cada um. Vindo, então, os 

primeiros, pensaram que haviam de receber mais; mas do mesmo modo receberam um 

denário cada um. E ao recebê-lo, murmuravam contra o proprietário, dizendo: Estes 

últimos trabalharam somente uma hora, e os igualastes a nós, que suportamos a fadiga 

do dia inteiro e o forte calor. Mas ele, respondendo, disse a um deles: Amigo, não te 
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faço injustiça; não ajustaste comigo um denário? Toma o que é teu, e vai-te; eu quero 

dar a este último tanto como a ti. Não me é lícito fazer o que quero do que é meu? Ou é 

mau o teu olho porque eu sou bom?  Assim os últimos serão primeiros, e os primeiros 

serão últimos (Mt 20:1-16). 

 Grande parte das parábolas de Jesus vão por aí; elas não representam casos reais, 

elas são idealmente perfeitas, porque são frutos da sabedoria de Deus, sem nenhuma 

falha humana, como é o caso do Mito de Sísifo. Como a parábola que estamos 

considerando, boa parte das parábolas de Jesus são um apelo para que as pessoas 

estabeleçam um relacionamento pessoal com Deus, sem nenhuma intervenção humana. 

Estes primeiros trabalhadores são comparados às pessoas que já nascem em uma 

denominação cristã e já se acostumaram com os modelos eclesiástico em que a igreja 

tem uma parcela de contribuição para a salvação; o que não é verdade, porque somente 

as pessoas que são ensinadas por Deus e aprendem têm a vida eterna; não importando se 

os que aprenderam na primeira hora ou na última, como Jesus ensina na parábola. 

 Os primeiros trabalhadores que foram convidados, encontraram motivo para 

aceitar o convite, porque estavam ociosos: cerca da hora terceira saiu, e viu que estavam 

outros, ociosos, na praça, e disse-lhes: Ide também vós para a vinha, e dar-vos-ei o que 

for justo. Os trabalhadores estavam incomodados com a ociosidade da vida deles, porque 

eles aceitaram trabalhar sem saber o quanto ganhariam; apenas creram que receberiam 

o que fosse justo. Eu suponho que o proprietário da vinha tenha feito a mesma proposta 

aos outros trabalhadores, de pagar o que fosse justo, com o que os trabalhadores se 

animaram; afinal de conta, lhes foi prometida uma recompensa justa, pela qual eles 

poderiam esperar. Assim são as pessoas a quem Deus poupou de sofrimentos extremos, 

elas aceitam andar na presença de Deus, mas confiam no que Deus possa aproveitar do 

seu esforço, para a construção de um mundo melhor para todas as pessoas. 

 Os últimos trabalhadores a serem convidados para trabalhar na vinha, não podiam 

fazer conta de como a sua presença na vinha, poderia ser de algum proveito, apenas 

relataram o motivo pelo qual se encontravam em uma situação de abandono e sofrimento 

extremos: Por que estais aqui ociosos o dia todo? Responderam-lhe eles: Porque 

ninguém nos contratou. É assim que Deus nos ensina; no dia-a-dia; por isto, as pessoas 

precisam estar atentas, para o convite de Deus, que, normalmente, é feito em uma 

esquina da vida, que dá para uma praça, normalmente habitada por lobos devoradores. 

Normalmente, tais lobos habitam em tocas chamadas igrejas; são igrejas de falsos 

profetas, de quem Jesus nos mandas que devemos nos guardar, porque somente Ele é o 
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Bom Pastor, que dá a vida pelas suas ovelhas.  

Eu escrevi este livro para fazer apologia à divindade, à ética e à autoridade de 

Jesus, mas eu não nasci em um lar protestante da reforma, mas Jesus me mandou 

trabalhar em uma vinha, que é uma igreja protestante da reforma, cujo mordomo me foi 

muito fiel e passou às minhas mãos, tudo o que Jesus lhe mandou que passasse: ao 

anoitecer, disse o senhor da vinha ao seu mordomo: Chama os trabalhadores, e paga-

lhes o salário, começando pelos últimos até os primeiros. Chegando, pois, os que tinham 

ido cerca da hora undécima, receberam um denário cada um. Por isto: 

Eu tenho razões de sobra para amar a igreja cristã, e creio que haja uma multidão 

de cristãos, que sentem uma enorme gratidão por terem encontrado sentido para suas 

vidas, a partir dos ensinos recebidos em uma destas igrejas, por isto, não dá para ver 

tanto descaso comprometendo o nome da igreja e ficar calado. Criado em um lar 

católico, eu cheguei ao Rio de Janeiro, onde comecei a estudar e a trabalhar em meados 

da década de 1970. A solidão que me sufocava, e a desilusão com a desagregação 

familiar, que me cercava, me levaram a fazer um projeto de vida, que se todas as pessoas 

o seguissem, certamente, a espécie humana seria extinta da face da Terra, em poucos 

anos. Decidi que jamais casaria ou teria filhos, porque as pessoas me pareciam seres 

sem alma; ou, pelo menos, se tivessem uma alma, haviam se esquecido dela; o que eu 

não desconfiava, é que eu também havia me esquecido da minha alma; é isto que faz 

alguém perder a esperança; é isto que faz alguém chorar sozinho no escuro, sem 

nenhuma causa aparente; é isto que faz alguém buscar a felicidade em qualquer lugar, 

custe o que custar. 

Depois eu descobri que não estava sozinho; havia mais gente com medo do futuro; 

eu li em um jornal, uma notícia sobre um famoso pediatra brasileiro, que ensinou pais e 

mães a criarem seus filhos, por décadas: conta o jornal que o médico estava sentado em 

seu consultório, quando sua neta, gestante, entrou na sala; como ele não sabia da 

gestação, quando a viu grávida, começou a chorar; ela perguntou porque ele estava 

chorando, e ele respondeu que estava chorando de tristeza; desapontada, a neta quis 

saber a razão da tristeza do avô; ele disse, então, que estava chorando de pena daquela 

criança; porque, explicou ele, ela iria viver em um mundo muito sacana. Se você também 

pensa assim, eu quero lhe dizer, com a autoridade que Jesus me deu: não tema, porque, 

Jesus quer ser o fiador das suas relações com todos os outros seres humanos, e se você 

aceitar as condições dele, duvido muito que algo dê errado; pode confiar, com Jesus, a 

vida é bela. 
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Controlando a depressão como podia, eu punha na educação, toda as minhas 

esperanças de dias melhores; não posso dizer eu tenha me enganado, mas uma boa 

educação e sentido para a vida, são coisas completamente diferentes. Às vezes eu 

frequentava as missas, mas era tudo rezado; não havia argumento que justificasse a 

minha presença naquele lugar; nenhuma referência a valores; nenhum incentivo ao 

crescimento espiritual; nenhum material didático, pelo qual eu pudesse conhecer a razão 

da minha fé. É certo que havia ensinamento baseado no exemplo de vida de alguns dos 

santos, que parecia uma forma de justificar a recomendada devoção a eles. De tudo o 

que eu ouvia, nada que me trouxesse esperança; nada que me fizesse confiar no futuro; 

nada que me dissuadisse da ideia de viver como eu mais detestaria: sozinho no mundo. 

Em meados da década de 1980, eu conheci uma moça, que fez de tudo para me 

dizer que Deus me amava muito; com um folheto, destes que se usam para evangelizar, 

ela me mostrava a figura de Abraão; na figura, o patriarca aparecia com um punhal na 

mão, para cravar na garganta de Isaque, seu único filho; ao perguntar a ela porque 

Abraão estava fazendo aquilo, ela me disse que era porque Deus havia mandado; quando 

eu perguntei porque Deus havia mandado, ela me respondeu que era porque Deus amava 

muito a Abraão. Sem entender nada, e sem querer entender qualquer coisa, eu me ative 

àquela passagem bíblica, que certamente seria a mais fértil, para que eu pudesse 

ridicularizar a fé daquela moça; ela tinha uma paciência de Jó; estava sempre disposta 

a repetir tudo, sobre aquela passagem bíblica. Um dia ela mudou-se, não sei para onde, 

e deixou comigo somente uma curiosidade: como pode, alguém ser tão ridicularizada, e 

não abrir mão de uma convicção tão irracional? 

Em um domingo, à noitinha, eu entrei em uma igreja protestante tradicional, em 

busca da resposta; afinal de contas, era a denominação onde a moça havia sido educada; 

eu me aproximei da entrada da igrejinha, como se eu fosse entrar no lugar mais inferior 

do mundo; ao lado do portãozinho de ferro, enferrujado, que conduzia à igrejinha de 

pintura malcuidada, havia um rapaz, ele tinha algumas cicatrizes no rosto, que pareciam 

ser de balas, e eram; ele havia sido recuperado do mundo do crime. O rapaz me ensinou, 

com uma única sentença, tudo o que eu precisava saber sobre o papel da igreja no 

mundo. Ele me disse: "não tenha medo, entre, aqui nós não fazemos nem o bem nem o 

mal por você; apenas lhe orientamos para que você estabeleça um contato com Deus sem 

nenhuma intervenção humana". Eu entrei e assisti ao culto; o pregador falava de Deus e 

de Jesus, tudo o que ele falou de Deus eu achei acertado, mas o que ele falou de Jesus, 

eu achei uma grande bobagem, afinal de contas, eu via Jesus como um simples homem; 
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e, a bem da verdade, não muito inteligente; assim, a paciência da moça continuava a ser 

um mistério a ser desvendado.  

O brilho no rosto cicatrizado daquele rapaz, atraiu tanto a minha atenção, que eu 

passei a olhar nos rostos das pessoas que encontrava, na esperança de encontrar neles 

um brilho, pelo menos parecido; não demorou muito, no domingo seguinte, sem nenhum 

motivo, eu voltei à igrejinha; mas, para evitar aqueles cumprimentos iniciais, eu cheguei 

atrasado; já havia um senhor no púlpito contando sua história; lá estava outro rosto 

brilhante. Ele havia vivido como mendigo, nas ruas do Rio de Janeiro, por quinze anos; 

o alcoolismo havia reduzido o corpo dele a pouco mais que um cadáver; todas as suas 

funções haviam sido comprometidas; a visão reduzida a um quarto da capacidade de um 

olho e o outro havia ficado quase cego. Ao contar que Jesus o havia curado, e que ele 

tinha saúde perfeita, concluiu sua história afirmando: "não pense que os dois órgãos 

mais importantes do seu corpo são o coração e o cérebro, mas os dois joelhos, porque 

eu os dobrei perante Jesus e Ele me curou do corpo todo".  

Eu não podia duvidar; não seria inteligente, o homem estava curado, e vivia como 

artesão, que fazia e exportava harpas, quando antes, todas as suas juntas, haviam sido 

comprometidas pelo alcoolismo; sua audição, e sua visão, também haviam sido 

recuperadas; era um milagre, não havia dúvidas. Eu não estava doente; não fui 

impactado por qualquer tipo de emoção ou interesse, apenas me encaminhei para casa, 

distante cerca de um quilômetro; no caminho, eu comecei a sentir como se caíssem 

escamas muito pesadas, que estariam grudadas nos cabelos da minha cabeça; eu 

observava o fenômeno com certa frieza; era algo muito bom e eu não tinha dúvidas de 

que era da parte do Senhor; o único incômodo, era que eu ficava tão leve, que eu temia 

flutuar, o que não aconteceu; logo eu entrei em casa. Ao entrar em casa, eu abri uma 

Bíblia, ao acaso, e li a história mais inteligente que alguém poderia contar; eu li a 

parábola do filho pródigo, havia sido escrita para mim, e eu chorei por um bom tempo.  

 Dou graças a Deus por ter frequentado à escola bíblica de outra igreja, também 

protestante tradicional, de um bairro nobre, no Rio de Janeiro. Eu gostei de ver que 

aquelas pessoas tinham a cabeça muito aberta, bem diferentes da ideia que eu tinha de 

que os crentes eram pouco inteligentes. Tive uma professora que, em cerca de seis meses, 

me ensinou, não somente a ler a Bíblia, mas também, a amar o seu Autor. Quando 

terminou aquele curso básico eu entrei em outra classe em que um senhor dava estudos 

panorâmicos, de todos os livros da Bíblia. Eu dou graças a Deus, por aquela porta que 

se abriu em minha vida; por aquele grupo de pessoas que me ensinaram do mesmo jeito 
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que o rapaz do rosto baleado me ensinou, no primeiro contato que eu tive com uma igreja 

protestante tradicional. 

 Perceba que, ao longo deste livro, eu não faço outra crítica à igreja protestante 

tradicional da reforma, que não seja pelo fato de ela não incentivar o ensino e a prática 

das boas obras, que Jesus considera essenciais à salvação. Quanto a haverem deixado 

Jesus na mesa-redonda, é fato antigo que não é intrínseco da reforma protestante; isto 

ela já herdou de séculos de descaso pela divindade, pela ética e pela autoridade de Jesus. 

Por isto, eu considero que esta igreja esteja muito próxima de se tornar a igreja cristã 

militante das boas obras; e esta decisão cabe a cada membro desta igreja que veja 

vantagem em defender a divindade a ética e a autoridade de Jesus Cristo e esteja disposto 

a lutar por um cristianismo mais verdadeiro, ético e socialmente responsável. Tudo isto 

ao custo de renunciar à autoridade do apóstolo Paulo e com o privilégio receber Jesus 

Cristo como Deus.     

Embora a grande maioria das pessoas que se parecem com os sábios e entendidos 

sequer conheça o Mito de Sísifo, elas se identificam com ele. Como Sísifo, elas se 

consideram muito astutas, se comparadas às pessoas que creem no Deus do Evangelho, 

que é Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno; são pessoas 

modernas; treinadas para acomodarem em suas mentes as mais absurdas contradições. 

Por isto, passam suas vidas rolando pedra montanha acima: elas pregam o amor entre as 

pessoas e entre os povos, ao mesmo tempo em que defendem o aborto, alegando que a 

mulher tem direito absoluto sobre o seu corpo; para citar apenas um exemplo de 

contradição. Muitas destas pessoas detestam as mentiras alheias e só evitam mentir se a 

mentira lhes trouxer risco jurídico, ou seja, se a mentira lhes trouxer o risco de 

responderem criminalmente por falsidade ideológica. 

Eu quero que você entenda que eu não estou afirmando que todas as pessoas que 

se parecem com os sábios e entendidos sejam todos amantes da mentira; muito pelo 

contrário, eu creio que a maioria delas sejam da verdade, mas estão adiando o momento 

em que aprenderão com Deus. Eu tenho certeza de que muitas destas pessoas detestam 

o cristianismo, e o fazem pelos mesmos motivos que eu detesto os falsos profetas; elas 

detestam o cristianismo porque o associam às loucuras históricas praticadas pelas 

igrejas. No entanto, há um enorme rebanho de pessoas que não querem se parecer com 

os sábios e entendidos, mas o são; elas estão dentro da igreja como se fossem cristãs, 

mas não são da verdade; estas pessoas se caracterizam pelo que fazem com a mentira: 

elas falam a mentira, elas ensinam a mentira, elas vivem a mentira e elas amam a mentira.    
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Eu reconheço que a igreja tem falhado em pregar o Evangelho, do modo como 

Jesus manda; Jesus manda ensinar as pessoas a guardarem todo o Evangelho; mas a 

igreja mantém Jesus em uma mesa-redonda, com dezenas de autores da Bíblia, há mais 

de dezesseis séculos. Jesus, por meio de parábolas, procura atrair pecadores, para que 

eles aceitem aprender com Deus, porque sabe que só recebe o prêmio da vida eterna no 

Paraíso, quem um dia, ao ser ensinado por Deus, cair em si, se arrepender, voltar atrás 

com seus maus pensamentos e se render ao amor de Deus:  

Disse-lhe mais: Certo homem tinha dois filhos. O mais moço deles disse ao pai: 

Pai, dá-me a parte dos bens que me toca. Repartiu-lhes, pois, os seus haveres. Poucos 

dias depois, o filho mais moço ajuntando tudo, partiu para um país distante, e ali 

desperdiçou os seus bens, vivendo dissolutamente. E, havendo ele dissipado tudo, houve 

naquela terra uma grande fome, e começou a passar necessidades. Então foi encontrar-

se a um dos cidadãos daquele país, o qual o mandou para os seus campos a apascentar 

porcos. E desejava encher o estômago com as alfarrobas que os porcos comiam; e 

ninguém lhe dava nada. Caindo, porém, em si, disse: Quantos empregados de meu pai 

têm abundância de pão, e eu aqui pereço de fome! Levantar-me-ei, irei ter com meu pai 

e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado 

teu filho; trata-me como um dos teus empregados. Levantou-se, pois, e foi para seu pai. 

Estando ele ainda longe, seu pai o viu, encheu-se de compaixão e, correndo, lançou-se 

lhe ao pescoço e o beijou. Disse-lhe o filho: Pai, pequei conta o céu e diante de ti; já 

não sou digno de ser chamado teu filho. Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa 

a melhor roupa, e vesti-la, e pende-lhe um anel no dedo e alparcas nos pés; trazei 

também o bezerro, cevado e matai-o; comamos, e regozijemo-nos, porque este meu filho 

estava morto, e reviveu; tinha-se perdido, e foi achado. E começaram a regozijar-se. 

Ora, o seu filho mais velho estava no campo; e quando voltava, ao aproximar-se de 

casa, ouviu a música e as danças; e chegando um dos servos, perguntou-lhe que era 

aquilo. Respondeu-lhe este: Chegou teu irmão; e teu pai matou o bezerro cevado, 

porque o recebeu são e salvo. Mas ele se indignou e não queria entrar. Saiu então o pai 

e instava com ele. Ele, porém, respondeu ao pai: Eis que há tantos anos te sirvo, e nunca 

transgredi um mandamento teu; contudo nunca me deste um cabrito para eu me 

regozijar com meus amigos; vindo, porém, este teu filho, que desperdiçou os teus bens 

com as meretrizes, mamaste-lhe o bezerro cevado. Replicou-lhe o pai: Filho, tu sempre 

estás comigo, e tudo o que é meu é teu; era justo, porém, regozijarmo-nos e alegramo-

nos, porque este teu irmão estava morto, e reviveu; tinha-se perdido, e foi achado. (Lc 
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15:11-32). 

 Esta parábola é a que melhor representa a vida das pessoas que se julgam sábios e 

entendidos, mas não são. Tais pessoas vivem uma lógica extremamente absurda: elas 

sabem que Deus é Deus; elas creem que Deus é Deus, mas elas não veem nenhuma 

vantagem em se render a Deus. Elas demoram muito a admitir que estão perdendo a 

batalha: partiu para um país distante, e ali desperdiçou os seus bens, vivendo 

dissolutamente. E, havendo ele dissipado tudo, houve naquela terra uma grande fome, 

e começou a passar necessidades. Elas sequer consideram a hipótese de estarem erradas; 

afinal de contas, alguém lhes ensinou que aquele caminho é certo, por isto, elas não veem 

nenhuma diferença entre o deus delas e o Deus do Evangelho que é Jesus Glorificado, o 

Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. 

 Tais pessoas parecem ter um compromisso muito sério com a criação de porcos 

alheios: então foi encontrar-se a um dos cidadãos daquele país, o qual o mandou para 

os seus campos a apascentar porcos. E desejava encher o estômago com as alfarrobas 

que os porcos comiam; e ninguém lhe dava nada; e tudo se resume em não aprovar o 

método de Jesus que estabelece limites e impõe obrigações; é como o jovem que acha 

pesado arrumar sua cama todas as manhãs e prefere passar dia e noite apascentando 

porcos alheios, com a barriga vazia. Mas, as palavras de Jesus são muito duras; Ele é 

autoritário; Ele afirma que eu devo me alimentar das palavras dele e confiar que serei 

justificado do meu pecado, se crer que Ele é quem diz ser. Aí vem o problema: 

“Respondeu-lhe, pois, Simão Pedro: Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as palavras 

da vida eterna” (Jo 6:68). 

Tais pessoas não conseguem ver nada mais irracional do que a fé cristã; e com toda 

a razão; afinal de contas elas estão seguindo a lógica dos “... justos que não necessitam 

de arrependimento” (Lc 15:7). Afinal de contas, Deus, por ser bom, tem a obrigação de 

revogar seus estatutos e adotar os estatutos racionais dos sábios e entendidos. Mas Deus 

está sempre ensinando, e as pessoas que são da verdade, mais cedo ou mais tarde, 

aprendem, e como o jovem: caindo, porém, em si, disse: Quantos empregados de meu 

pai têm abundância de pão, e eu aqui pereço de fome! Levantar-me-ei, irei ter com meu 

pai e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado 

teu filho; trata-me como um dos teus empregados. É porque as pessoas que são da verdade 

sempre ouvirão a palavra de Jesus, que o cristianismo goza da garantia “... e eis que eu 

estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Mt 28:20). 

A grande obra missionária do Evangelho é influenciar a sociedade para a prática 
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do amor a Deus e do amor ao próximo. Para isto, a igreja militante das boas obras 

recebeu a incumbência de representar Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de 

Deus, o Pai Eterno, na hora de recepcionar os filhos pródigos, que marcham em retirada, 

reconhecendo que Deus sempre vence: levantou-se, pois, e foi para seu pai. Estando ele 

ainda longe, seu pai o viu, encheu-se de compaixão e, correndo, lançou-se lhe ao 

pescoço e o beijou. Disse-lhe o filho: Pai, pequei conta o céu e diante de ti; já não sou 

digno de ser chamado teu filho. É esta a verdade do Evangelho; Deus descendo ao nível 

de humanidade das suas criaturas para lhes dizer: “Eu sou a porta; se alguém entrar por 

mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e achará pastagens” (Jo:10-9). 

Eu apresento ao leitor tais parábolas de Jesus, porque eu tenho um cuidado especial 

com aquelas pessoas que fazem questão de se parecer com os sábios e entendidos; mas 

os verdadeiros sábios e entendidos são aquelas pessoas que já tomaram sua decisão de 

onde passarão a eternidade, porque consideram que o Mal é bom e que o Bem é cruel. 

Jesus afirma que Deus esconde destas pessoas sua sabedoria e seu poder; e o que Deus 

esconde está muito bem escondido. Por isto eu recomendo que todas as pessoas devem 

levar Deus a sério. Jesus afirma que há uma alegria muito grande no Céu quando um 

pecador se arrepende; o que evidencia o fato de que quando Deus ensina a uma pessoa 

ela só não aprende se não quiser. São muitas, as parábolas de Jesus que procuram 

dissuadir as pessoas da loucura de viverem como se Deus não existisse. 

 Em uma outra parábola Jesus convida as pessoas para a prática das boas obras; 

mas estas pessoas preferem priorizar seus interesses. Elas inventam desculpas para não 

se alimentarem da única comida que permanece para a vida eterna. E este é o grande 

pecado das pessoas, neste início de século XXI, em que vivemos. Este pecado se torna 

especialmente danoso quando ele é incentivado pela igreja. É por isto que eu convido as 

pessoas a ritualizarem seus hábitos de se relacionar com Deus, de tal maneira, que elas 

possam orar todos os dias, quantas vezes acharem necessário; da forma como Jesus 

mandou: “Mas tu, quando orares, entra no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu 

Pai que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará publicamente” 

(Mt 6:6). Assim, as pessoas não se tornarão dependentes das igrejas, as quais 

reivindicam fé dos fiéis para suas doutrinas, ainda que sejam absurdas, como a trindade 

pagã, a inspiração de textos bíblicos que Jesus revogou e a predestinação: 

Jesus, porém, lhe disse: Certo homem dava uma grande ceia, e convidou a muitos. 

E à hora da ceia mandou o seu servo dizer aos convidados: vinde, porque tudo já está 

preparado. Mas todos à uma começaram a escusar-se. Disse-lhe o primeiro: Comprei 
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um campo, e preciso ir vê-lo; rogo-te que me dês por escusado. Outro disse: Comprei 

cinco juntas de bois, e vou experimentá-los; rogo-te que me dês por escusado. Ainda 

outro disse: Casei-me e, portanto, não posso ir. Voltou o servo e contou tudo isto a seu 

senhor: Então o dono da casa, indignado, disse a seu servo: Sai depressa para as ruas 

e becos da cidade e traze aqui os pobres, os aleijados, os cegos e os coxos. Depois disse 

o servo: Senhor, feito está como o ordenaste, e ainda há lugar. Respondeu o senhor ao 

servo: Sai pelos caminhos e valados, e obriga-os a entrar, para que a minha casa se 

encha. Pois eu vos digo que nenhum daqueles homens que foram convidados provará a 

minha ceia. Ora, iam com ele grandes multidões; e, voltando-se, disse-lhes: Se alguém 

vier a mim, e não aborrecer a pai e mãe, a mulher e filhos, a irmãos e irmãs, e ainda 

também à própria vida, não pode ser meu discípulo. Quem não leva a sua cruz e não me 

segue, não pode ser meu discípulo (Lc 14:16-27). 

 Esta parábola é muito clara quanto ao apelo para que as pessoas se desprendam 

daquilo que julgam saber, ter ou ser. Os pobres, os aleijados, os cegos e os coxos, aqui 

referidos são as vítimas de uma moral social que se estrutura na lógica dos “... justos que 

não necessitam de arrependimento” (Lc 15:7). Por esta lógica, não é permitido arrazoar 

com Deus, porque se despreza o poder devastador do pecado. Como tal lógica cria meios 

para que a sociedade possa funcionar com seus valores invertidos, também grande parte 

dos cristãos, seguindo os preceitos dos seus líderes, tomou o caminho do egoísmo 

exacerbado e cada um cuida dos seus próprios interesses. É a estes cristãos, que não 

conseguem dar ao Evangelho a importância que ele tem, que Jesus se dirige ao afirmar: 

nenhum daqueles homens que foram convidados provará a minha ceia.    

 A minha apologia à divindade, à ética e à autoridade de Jesus Cristo oferece meios 

para que o cristianismo se reorganize, mas existem requisitos que, de tão importantes, 

só podem ser comunicados pelo próprio Jesus: Se alguém vier a mim, e não aborrecer a 

pai e mãe, a mulher e filhos, a irmãos e irmãs, e ainda também à própria vida, não pode 

ser meu discípulo. Quem não leva a sua cruz e não me segue, não pode ser meu 

discípulo. Jesus está falando de discípulos, e discípulo de Jesus é quem segue a doutrina 

de Jesus; e a doutrina de Jesus é o Evangelho e os demais conteúdos bíblicos que com 

ele são condizentes. Por isto, eu espero que, com a ajuda deste livro, as pessoas possam 

se organizar, na qualidade de discípulos de Jesus, para estabelecerem um relacionamento 

pessoal com Deus, sem nenhuma intervenção humana, fazendo da oração e das boas 

obras a principal forma de se relacionar com Deus.  

Como o cristianismo que Jesus Homem institucionalizou e Jesus Glorificado 
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confirmou é muito simples, e por isto, bem diferente do cristianismo que a igreja 

institucionalizada prega. A igreja institucionalizada coloca seus fiéis diante do pau e da 

pedra ou diante do Paulo e do Pedro, por isto, eu convido o leitor para que ele possa 

buscar o sentido para sua vida, também de uma forma muito simples: exercendo o amor 

a Deus através da oração e o amor ao próximo através das boas obras: 

.... Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e 

de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento. E o 

segundo, semelhante a este, é: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. 

Destes dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas (Mt 22:37-40). 

Como Jesus afirma que estes são os dois grandes mandamentos de Deus e as 

palavras dele são a verdade absoluta, por serem a palavra de Deus. Para os cristãos, estes 

dois mandamentos são a base da religião e da ética cristãs. E a combinação da religião e 

da ética cristãs é o único elemento capaz de proporcionar às pessoas o sentido para suas 

vidas. Isto é experimental, ou seja, só dá para crer experimentando, vivenciando. Mas 

para vivenciar a religião e a ética cristãs, primeiramente, é necessário que adotemos a 

prática ética e religiosa de falarmos somente a verdade a todas as pessoas, em todos os 

contextos, e levarmos Deus a sério, de acordo com o Evangelho; de outra forma faremos 

parte de um rebanho de hipócritas, que não teme a Deus; seremos sábios e entendidos 

disfarçados de cristãos. 

 Como neste início de século XXI estamos vivendo em uma sociedade muito 

urbanizada, precisamos lançar mãos dos princípios decorrentes do Mito da Criação 

Bíblico, para que possamos enfrentar os problemas decorrentes da urbanização. 

Considerando que os aglomerados urbanos são terrenos férteis para alimentar o egoísmo, 

a frieza humana e a injustiça social, dos quais provém a ignorância, a miséria, a fome, a 

violência, e todas as demais mazelas sociais que roubam o sentido para a vida de pobres 

e de ricos, de educados e de ignorantes e de grandes e de pequenos. Como nas cidades 

não se fazem roças para plantar, para colher ou para criar, nem há espaço para o 

pastoreio, é preciso que as pessoas sejam educadas, para que se integrem aos meios de 

produção propiciados pelo avanço da ciência.                    

 Como a igreja católica romana teve sua imagem ofuscada pelo milênio de 

autoritarismo que promoveu através do exercício da sua vocação imperial, e a igreja 

protestante se organizou sob a autoridade do apóstolo Paulo e não de Jesus, é preciso 

que os cristãos se tornem militantes das boas obras e se reorganizem de uma forma 

menos institucionalizada e mais informal, menos religiosa e mais ética, menos sectária 
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e mais ecumênica, para que  possamos praticar as boas obras, em um contexto de caos 

urbano e ambiental. Considero que a reorganização das da igreja seja urgente, para que 

possamos praticar as boas obras que venham curar as chagas sociais e ambientais, 

abertas em nosso planeta, pelo egoísmo de crentes e descrentes. A igreja cristã militante 

das boas obras é a forma de cristianismo que vive a divindade, a ética e a autoridade de 

Jesus Cristo. 

A igreja cristã precisa ser militante das boas obras e não pode ter a pretensão de se 

tornar um império, porque o objetivo da igreja é servir a Deus e ao próximo, porque o 

servo não pode ter vocação imperial, mas precisa ter vocação missionária. E a vocação 

missionária da igreja cristã militante das boas obras é exercida através de dois 

componentes: o componente religioso e o componente ético. A obrigação missionária, 

ou seja, religiosa, da igreja cristã militante das boas obra é falar às pessoas que Jesus é 

quem diz ser, e quais são os seus mandamentos, e a obrigação ética da igreja cristã 

militante das boas obras é praticar as boas obras, porque Jesus Cristo manda, e Ele tem 

autoridade, porque é Deus; e os membros da igreja cristã militante das boas obras é o 

conjunto de todos os cristãos que receberem Jesus Cristo como Deus. 

Como neste capítulo eu me comprometo a argumentar que a vida só tem sentido 

para as pessoas a quem Deus ensina e elas aprendem. Eu quero começar por desfazer a 

ideia de que todas as pessoas que se declaram cristãs de fato o são. E, da mesma forma, 

quero desfazer a ideia de que as pessoas que se parecem com os sábios e entendidos, de 

fato o são. Também quero desfazer a ideia de que Deus tem inimigos, e afirmar que os 

verdadeiros sábios e entendidos são inimigos das suas próprias almas, e não de Deus. 

Normalmente os verdadeiros sábios e entendidos têm como inimigos os seus maus 

pensamentos. Jesus prega o reino de Deus; que é a humanidade transformada pela sua 

sabedoria e pelo seu poder, e que o Evangelho é a mensagem de Deus para: “... para 

congregar num só corpo os filhos de Deus que estão dispersos” (Jo 11:52). 

Ao entrar em certa aldeia, saíram-lhe ao encontro dez leprosos, os quais pararam 

de longe, e levantaram a voz, dizendo: Jesus, Mestre, tem compaixão de nós! Ele, logo 

que os viu, disse-lhes: Ide, e mostrai-vos aos sacerdotes. E aconteceu que, enquanto 

iam, ficaram limpos. Um deles, vendo que fora curado, voltou glorificando a Deus em 

alta voz; e prostrou-se com o rosto em terra aos pés de Jesus, dando-lhe graças; e este 

era samaritano. Perguntou, pois, Jesus: Não foram limpos os dez? E os nove, onde 

estão? Não se achou quem voltasse para dar glória a Deus, senão este estrangeiro? E 

disse-lhe: Levanta-te, e vai; a tua fé te salvou. Sendo Jesus interrogado pelos fariseus 
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sobre quando viria o reino de Deus, respondeu-lhes: O reino de Deus não vem com 

aparência exterior; nem dirão: Ei-lo aqui! Ou: Ei-lo ali! Pois o reino de Deus está 

dentro de vós (Lc 17:12-21). 

Observe que Jesus curou dez pessoas jovens que estavam com seus dias contados; 

mas, uma vez voltando à vida, apenas um deles voltou para agradecer e os outros nove 

seguiram suas vidas, como se Deus tivesse a obrigação de curá-los, por serem religiosos; 

um povo que se autodenomina povo de Deus. O único que voltou não era judeu; era 

samaritano, e de acordo com a fé dos outros nove, não pertencia ao povo de Deus. 

Observe também que não se trata de uma parábola, é vida real; e é na vida real que o 

reino de Deus se estabelece, quando as pessoas se tornam gratas e conseguem enxergar 

motivos para se dobrar diante de Deus e o glorificar, vivendo uma nova vida. Não é um 

ato isolado que dá sentido para a vida; o que dá sentido para a vida é a própria vida sendo 

colocada diante de Deus, na luta contra o pecado.  

A gratidão a Deus é um sentimento capaz de orientar a oração das pessoas, de 

modo que elas consigam adorar, tal como fez um deles, vendo que fora curado, voltou 

glorificando a Deus em alta voz; e prostrou-se com o rosto em terra aos pés de Jesus, 

dando-lhe graças; e este era samaritano. Contrariamente, quando as pessoas dizem que 

servem a Deus, mas não são capazes de ser gratas, elas se colocam diante de Deus 

somente pela forma e de modo algum pela essência, mas Jesus afirma: o reino de Deus 

não vem com aparência exterior; nem dirão: Ei-lo aqui! Ou: Ei-lo ali! Pois o reino de 

Deus está dentro de vós. É isto que dá esperança às pessoas que têm procurado se parecer 

com os sábios e entendidos; dá esperança de que elas venham crer que o reino de Deus 

poderá estar dentro delas, e que suas vidas tomem um rumo que tenha sentido.  

 A vontade de Deus é que todas as pessoas se arrependam dos seus pecados; Deus 

ensina a todas as pessoas, umas aprendem e outras não aprendem; as que não aprendem, 

não aprendem porque não querem. É dentre estas pessoas, que saem os verdadeiros 

sábios e entendidos, que perderão definitivamente suas almas, para o príncipe deste 

mundo. Jesus ensina: “Digo-vos que assim haverá maior alegria no céu por um pecador 

que se arrepende, do que por noventa e nove justos que não necessitam de 

arrependimento” (Lc 15:7). Os sábios e entendidos são os justos que não necessitam de 

arrependimento. Agora me permitam citar dois exemplos de pessoas arrogantes; o 

primeiro deles com arrependimento, vem da antiguidade, período em que os impérios se 

expandiam anexando pequenas tribos e nações; como foi o caso da anexação de Israel 

ao império da Babilônia, pelo rei Nabucodonozor: 
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Naquele tempo os servos de Nabucodonozor, rei de Babilônia, subiram contra 

Jerusalém, e a cidade foi sitiada. E Nabucodonozor, rei de Babilônia, chegou diante da 

cidade quando já os seus servos a estavam sitiando. Então saiu Joaquim, rei de Judá, 

ao rei da Babilônia, ele, e sua mãe, e seus servos, e seus príncipes, e seus oficiais; e, no 

ano oitavo do seu reinado, o rei de Babilônia o levou preso. E tirou dali todos os 

tesouros da casa do Senhor, e os tesouros da casa do rei; e despedaçou todos os vasos 

de ouro que Salomão, rei de Israel, fizera no templo do Senhor, como o Senhor havia 

dito. E transportou toda a Jerusalém, como também todos os príncipes e todos os 

homens valentes, dez mil cativos, e todos os artífices e ferreiros; ninguém ficou senão o 

povo pobre da terra (II Rs 24:10-14). 

 Pelo que se lê nos versículos acima, a invasão de Israel foi seletiva; o exército de 

Nabucodonozor levou apenas o que tinha valor: e transportou toda a Jerusalém, como 

também todos os príncipes e todos os homens valentes, dez mil cativos, e todos os 

artífices e ferreiros; ninguém ficou senão o povo pobre da terra. O povo pobre da terra 

ficou, porque não tinha valor, no contexto da expansão do império da Babilônia. Eles 

eram pobres, mas eles sabiam dobrar seus joelhos diante de Deus; e isto o dinheiro não 

pode comprar, porque é muito valioso. Vejamos o que aconteceu ao arrogante 

Nabucodonozor, ao consolidar o império babilônico: ele foi incomodado por um sonho 

e consultou a um dos cativos judeus, chamado Daniel, que era profeta de Deus: 

Eram assim as visões da minha cabeça, estando eu na minha cama: eu olhava, e eis uma 

árvore no meio da terra, e grande era a sua altura; crescia a árvore, e se fazia forte, de 

maneira que a sua altura chegava até o céu, e era vista até os confins da terra. A sua 

folhagem era formosa, e o seu fruto abundante, e havia nela sustento para todos; 

debaixo dela os animais do campo achavam sombra, e as aves do céu faziam morada 

nos seus ramos, e dela se mantinha toda a carne. Eu via isso nas visões da minha cabeça, 

estando eu na minha cama, e eis que um vigia, um santo, descia do céu. Ele clamou em 

alta voz e disse assim: Derrubai a árvore, e cortai-lhe os ramos, sacudi as suas folhas 

e espalhai o seu fruto; afugentem-se os animais de debaixo dela, e as aves dos seus 

ramos. Contudo deixai na terra o tronco com as suas raízes, numa cinta de ferro e de 

bronze, no meio da tenra relva do campo; e seja molhado do orvalho do céu, e seja a 

sua porção com os animais na erva da terra. Seja mudada a sua mente, para que não 

seja mais a de homem, e lhe seja dada mente de animal; e passem sobre ele sete tempos. 

Esta sentença é por decreto dos vigias, e por mandado dos santos; a fim de que 

conheçam os viventes que o Altíssimo tem Domínio sobre o reino dos homens, e o dá a 
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quem quer, e até o mais humilde dos homens constitui sobre eles. Este sonho eu, rei 

Nabucodonozor, o vi. Tu, pois, Beltessazar (Daniel), dize a interpretação; porquanto 

todos os sábios do meu reino não puderam fazer-me saber a interpretação; mas tu 

podes; pois há em ti o espírito dos deuses santos. Então Daniel, cujo nome era 

Beltessazar, esteve atônito por algum tempo, e os seus pensamentos o perturbaram. 

Falou, pois, o rei e disse: Beltessazar, não te espante o sonho, nem a sua interpretação. 

Respondeu Beltessazar, e disse: Senhor meu, seja o sonho para os que te odeiam, e a 

sua interpretação para os teus inimigos: A árvore que viste, que cresceu, e se fez forte, 

cuja altura chegava até o céu, e que era vista por toda a terra; cujas folhas eram 

formosas, e o seu fruto abundante, e em que para todos havia sustento, debaixo da qual 

os animais do campo achavam sombra, e em cujos ramos habitavam as aves do céu; és, 

tu, ó rei, que cresceste, e te fizeste forte; pois a tua grandeza cresceu, e chegou até o 

céu, e o teu Domínio até a extremidade da terra. E quanto ao que viu o rei, um vigia, 

um santo, que descia do céu, e que dizia: Cortai a árvore, e destruí-a; contudo deixai 

na terra o tronco com as suas raízes, numa cinta de ferro e de bronze, no meio da tenra 

relva do campo; e seja molhado do orvalho do céu, e seja a sua porção com os animais 

do campo, até que passem sobre ele sete tempos; esta é a interpretação, ó rei é o decreto 

do Altíssimo, que é vindo sobre o rei, meu senhor: serás expulso do meio dos homens, e 

a tua morada será com os animais do campo, e te farão comer erva como os bois, e 

serás molhado do orvalho do céu, e passar-se-ão sete tempos por cima de ti; até que 

conheças que o Altíssimo tem Domínio sobre o reino dos homens, e o dá a quem quer. 

E quanto ao que foi dito, que deixassem o tronco com as raízes da árvore, o teu reino 

voltará para ti, depois que tiveres conhecido que o céu reina. Portanto, ó rei, aceita o 

meu conselho, e põe fim aos teus pecados, praticando a justiça, e às tuas iniquidades, 

usando de misericórdia com os pobres, se, porventura, se prolongar a tua tranquilidade. 

Tudo isso veio sobre o rei Nabucodonozor. Ao cabo de doze meses, quando passeava 

sobre o palácio real de Babilônia, falou o rei, e disse: Não é esta a grande Babilônia 

que eu edifiquei para a morada real, pela força do meu poder, e para a glória da minha 

majestade? Ainda estava a palavra na boca do rei, quando caiu uma voz do céu: A ti se 

diz, ó rei Nabucodonozor: Passou de ti o reino. E serás expulso do meio dos homens, e 

a tua morada será com os animais do campo; far-te-ão comer erva como os bois, e 

passar-se-ão sete tempos sobre ti, até que conheças que o Altíssimo tem Domínio sobre 

o reino dos homens, e o dá a quem quer. Na mesma hora a palavra se cumpriu sobre 

Nabucodonozor, e foi expulso do meio dos homens, e comia erva como os bois, e o seu 
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corpo foi molhado do orvalho do céu, até que lhe cresceu o cabelo como as penas da 

águia, e as suas unhas como as das aves: Mas ao fim daqueles dias eu, Nabucodonozor, 

levantei ao céu os meus olhos, e voltou a mim o meu entendimento, e eu bendisse o 

Altíssimo, e louvei, e glorifiquei ao que vive para sempre; porque o seu Domínio é um 

Domínio sempiterno, e o seu reino é de geração em geração. E todos os moradores da 

terra são reputados em nada; e segundo a sua vontade ele opera no exército do céu e 

entre os moradores da terra; não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe dizer: Que 

fazes? No mesmo tempo voltou a mim o meu entendimento; e para a glória do meu reino 

voltou a mim a minha majestade e o meu resplendor. Buscaram-me os meus conselheiros 

e os meus grandes; e fui restabelecido no meu reino, e foi-me acrescentada excelente 

grandeza. Agora, pois, eu, Nabucodonozor, louvo, e exalto, e glorifico ao Rei do céu; 

porque todas as suas obras são retas, e os seus caminhos justos, e ele pode humilhar 

aos que andam na soberba (Dn 4:10-37). 

O outro exemplo de arrogância, é bem recente; aconteceu com Augusto Comte 

(1798-1857). Por favor, entenda; eu não quero tripudiar sobre a miséria de um ser 

humano como eu; ele sofria de uma enfermidade mental, e isto é mais um motivo para 

que eu me solidarize com ele; ele era um enfermo. A arrogância aqui, diz respeito mais 

a seus seguidores, do que a ele próprio, porque de tão fascinados que estavam pela 

ciência, não conseguiram perceber o estado mental do seu mestre. Boa parte das pessoas 

simpatizantes com a ciência, daquela época, não conseguia perceber a loucura de Comte; 

que tinha um plano para se tornar sumo sacerdote da humanidade, tendo a ciência como 

divindade. Seus discípulos não conseguiram enxergar porque Jesus afirma “... porque 

sem mim nada podeis fazer” (Jo 15:5). Para chegar onde chegou, com sua loucura, 

Comte começou atraindo pessoas que se pareciam com os sábios e entendidos da sua 

época, para que aceitassem um sistema filosófico em que a ciência bastasse à 

humanidade; surgia a filosofia positivista. Conte não inventou nada, ele apenas abriu um 

caminho para que as pessoas que se pareciam com os sábios e entendidos conseguissem 

fugir da presença de Deus, com mais desembaraço. Além da ciência, duas mulheres 

influenciaram a filosofia positivista de Comte, o que prova que a ciência não bastava 

nem ao próprio Comte. 

A primeira delas foi Caroline Massin, com quem Comte se casou civilmente, em 

1825. Caroline Massin era uma jovem 

... de vida irregular, proprietária de uma pequena livraria, aberta por um 

cliente ilustre que, além disso, conseguiu que os registros de sua profissão 
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anterior fossem apagados dos registros policiais. Ele conhecia a história de 

Caroline, pois também tinha sido seu cliente há alguns anos, já que em sua 

juventude, sozinho em Paris, costumava buscar companhia de prostitutas que 

frequentavam as galerias do Palais-Royal (ROCHA, p. 45).  

O casamento de Comte com Caroline foi bastante tempestuoso, principalmente 

porque “... ele suspeitava que sua esposa ainda mantivesse ligações amorosas passadas. 

Tal fato perturbou sua tranquilidade e seu equilíbrio psíquico” (Ibidem). Em decorrência 

dos problemas pessoais, Comte teve que ser internado em uma clínica psiquiátrica, 

justamente no momento em que começava a ministrar o seu primeiro curso sobre 

filosofia positivista. Conte foi diagnosticado como portador de uma doença chamada 

mania e assim caracterizada, pelos especialistas da época: 

Os fenômenos da mania são resultado de uma perturbação da inteligência (...). 

Levado pela exaltação de ideias que nascem de suas lembranças, o maníaco 

confunde o tempo e o espaço; aproxima os lugares mais distantes, as pessoas 

mais estranhas; associa as ideias mais disparatadas; cria as imagens mais 

extravagantes; faz discursos incoerentes; pratica os atos mais ridículos 

(Ibidem. 46).    

Ao sair da clínica psiquiátrica, após tratamento, Comte tentou levar uma vida 

normal, o que não foi fácil, os problemas psiquiátricos não o deixavam; até que um dia, 

tentou suicídio, “... jogando-se no rio Sena, do alto da Ponte das Artes, mas foi salvo por 

um guarda-real, que se atirou em seu socorro” (Ibidem p.47). Mas nem tudo na vida 

sentimental de Comte foram espinhos; ao se separar da esposa, conheceu “... Clotilde de 

Vaux, por quem se apaixonou e que dali para a frente exerceria uma influência muito 

grande, não só em sua vida sentimental, mas também em seus pensamentos filosóficos” 

(Ibidem p. 51). Comte se rendeu ao amor de Clotilde, mas “(...) sua paixão nunca pode 

se transformar em amor físico, uma vez que, naquela época, na França, não havia 

hipótese de divórcio” (Ibidem). Comte foi novamente abalado pela morte de Clotilde 

dois anos depois de tê-la conhecido. Com a morte da sua musa filosófica, Comte, em 

breve discurso, prova que não é apenas portador de um cérebro doentio, mas também de 

um coração capaz de amar uma mulher; ele declara: “O positivismo religioso começa 

justamente naquela nossa primeira e preciosa conversação ... quando meu coração, 

inopinadamente, proclamou, ante a tua família maravilhada, a frase característica: não 

se pode sempre pensar, mas se pode sempre amar ...” (Ibidem, p.52).             

Como Nabucodonozor organizou o império babilônico, escolhendo as pessoas 

mais capacitadas e deixando o povo pobre da terra, também Comte organizou o império 
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da insensatez, escolhendo os melhores, ou seja, as mentes privilegiadas.  Nabucodonozor 

ouviu a sentença de Deus pela boca de um dos seus cativos, passou por um breve período 

de loucura e voltou à sanidade, glorificando a Deus. Comte, em toda sua vida, viveu 

pequenos momentos de lucidez, e jamais se curou da sua loucura, que o levou a organizar 

uma religião, a que chamou de Religião da Humanidade, cuja divindade maior era a 

ciência; tal religião arrebanhou fiéis, entre pessoas que se pareciam com os sábios e 

entendidos, de todo o planeta. Durante o seu curto pontificado, “Comte passou a assinar 

suas circulares como fundador da religião universal e sumo sacerdote da humanidade” 

(Ibidem, p.53). Esta breve visita à biografia de Comte me levou à conclusões de que as 

pessoas que se parecem com os sábios e entendidos não levam Deus a sério, porque se 

levassem, perceberiam que seus mestres se apoiam em princípios muito frágeis, e que o 

temor a Deus é o princípio da sabedoria 

Eu sempre recomendo as pessoas a adotarem a prática ética e religiosa de falarem 

somente a verdade, a todas as pessoas, em todos os contextos e a levarem Deus a sério, 

de acordo com o Evangelho. Eu combino estas duas práticas, porque percebo que muitas 

pessoas admitem que não têm muito apresso pela verdade, mas se consideram 

impecáveis em levar Deus a sério. Impossível, uma prática não existe sem a outra. Eu 

creio que a combinação destas duas práticas conduza ao sentido para a vida, porque 

conduz ao temor a Deus, que é princípio de sabedoria. Creia, não existe nada mais forte 

do que o amor a Deus; por isto, só existe segurança nos atos da vontade humana quando 

eles são decorrentes do amor a Deus, e este amor se expressa, primeiramente, em leva-

lo a sério. 

Então, considere a seguinte questão, que desafia famílias e governos mundo afora: 

porque existe um consumo tão grande de drogas ilícitas e de bebidas alcoólicas, entre as 

pessoas mais educadas e mais abastadas? Certamente, porque falta a estas pessoas, 

sentido para as suas vidas. Normalmente, estas pessoas, são vítimas de um sistema social 

arrogante que considera inadequado arrazoar com Deus, que se estrutura na lógica dos“... 

justos que não necessitam de arrependimento” (Lc 15:7), por mais que suas almas 

implorem por socorro divino. Estas pessoas aprendem com mestres existencialistas, que 

fazem questão de provar a elas, que a falta de sentido para a vida é uma verdade absoluta; 

e que a ressaca e a crise de abstinência são o preço a ser pago pela excitação provocada 

pelas drogas; força responsável por conservar em movimento, um corpo, cuja alma já 

foi abatida pela falta de sentido para a vida.    

O que todos os filósofos existencialistas precisam entender é que, depois de Jesus 
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Cristo, são válidas todas as filosofias especulativas sobre todos os assuntos, exceto sobre 

a existência humana e o sentido para a vida, porque este assunto a Deus pertence. Eu 

não estou me referindo a doutrinas de igrejas, eu não estou me referindo a conteúdos 

bíblicos que não condigam com o Evangelho; eu estou falando do Evangelho, que atesta 

a divindade, a ética e a autoridade de Jesus Cristo. Eu não estou me dirigindo a uma 

escola de filósofos, eu não estou me dirigindo a um grupo de intelectuais, eu estou me 

dirigindo a pessoas. Pessoas, que antes de poder contar com um cérebro para se encantar 

com as armadilhas humanas, têm um par de joelhos, para os dobrar diante de Deus, 

confessar o seu pecado, e a partir daí, iniciar um relacionamento pessoal e permanente 

com Deus, sem nenhuma intervenção humana. 

Como eu não estou confrontando a filosofia, as artes e a ciência, de origem grega, 

com o Evangelho, eu também não quero confrontar o Mito da Criação Bíblico com o 

Mito de Sísifo, porque o Mito da Criação Bíblico é sagrado demais para os cristãos. O 

Mito da Criação Bíblico é palavra de Deus, porque condiz integralmente, com o 

Evangelho, principalmente, os seus sete primeiros capítulos. O Mito de Sísifo é uma 

estória humana, composta por um povo que acreditava na imortalidade da alma, como 

recompensa para os justos e como castigo para injustos. Os mestres das pessoas que 

fazem questão de se parecerem com os sábios e entendidos tomam o Mito de Sísifo, para 

explicar a catástrofe da existência humana, porque ele é de origem grega, esquecendo-

se de que o Evangelho é de origem divina e ensina o temor a Deus e a luta contra o 

pecado na busca de sentido e eternidade para a vida.  

Eu quero advertir as pessoas que se parecem com os sábios e entendidos, para que 

elas evitem o suplício de ter que rolar a pedra de Sísifo, por toda a eternidade, já que 

durante a vida elas o aceitam, porque seus mestres lhes ensinam que a existência humana 

é uma grande catástrofe. E para que estas pessoas evitem o suplício da pedra de Sísifo, 

por toda a eternidade, eu recomendo que eles considerem a possiblidade de levarem 

Deus a sério. Como é impossível alguém levar Deus a sério, andando de acordo com os 

seus próprios pensamentos, e não na presença de Deus, eu, primeiramente, recomendo 

que tais pessoas adotem a prática ética de falarem somente a verdade a todas as pessoas 

em todos os contextos; isto vai gerar necessidade de levarem Deus a sério. Veja como 

Jesus ensina algo equivalente à pedra de Sísifo: 

Ora, havia um homem rico que se vestia de púrpura e de linho finíssimo, e todos 

os dias se regalava esplendidamente. Ao seu portão fora deitado um mendigo, chamado 

Lázaro, todo coberto de úlceras; o qual desejava alimentar-se com as migalhas que 
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caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as úlceras. Veio a morrer 

o mendigo, e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; morreu também o rico, e foi 

sepultado. No Hades, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe a Abraão, 

e a Lázaro no seu seio. E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e 

envia-me Lázaro, para que molhe na água a ponta do dedo e me refresque a língua, 

porque estou atormentado nesta chama. Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que 

em tua vida recebeste os teus bens, e Lázaro de igual modo os males; agora, porém, ele 

aqui é consolado, e tu atormentado. E além disso, entre nós e vós está posto um grande 

abismo, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem os de 

lá passar para nós. Disse ele então: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu 

pai, porque tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham 

eles também para este lugar de tormento. Disse-lhe Abraão: têm Moisés e os profetas; 

ouçam-nos. Respondeu ele: Não! Pai Abraão; mas, se alguém dentre os mortos for ter 

com eles, hão de se arrepender. Abraão, porém, lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos 

profetas, tampouco acreditarão, ainda que ressuscite alguém dentre os mortos (Lc 

16:19-31). 

 Você percebeu que o lugar para onde Sísifo foi mandado e para onde o rico foi 

mandado é o mesmo? O Hades. Nem poderia ser diferente, ainda que tivessem nomes 

diferentes; afinal de contas, o pecado deles foi o mesmo: a esperteza. Perceba, no diálogo 

do rico com Abraão, que ele era esperto; sabia exatamente o que fazer: envia-me Lázaro, 

para que molhe na água a ponta do dedo e me refresque a língua, porque estou 

atormentado nesta chama. Apesar de tão esperto, o rico aceitava um paliativo que só se 

justificaria pela magnitude do seu tormento. A preocupação do rico com os outros me 

parece ter sido tardia: não! Pai Abraão; mas, se alguém dentre os mortos for ter com 

eles, hão de se arrepender. É importante observar que no universo espiritual de Deus, 

as regras humanas não valem. Portanto, procure levar Deus a sério desde já, porque no 

universo espiritual de Deus não há como o ser humano impor sua vontade. O meu apelo 

é para que as pessoas que se parecem com os sábios e entendidos, comecem a adotar a 

prática ética e religiosa de falar somente a verdade a todas as pessoas e a levarem Deus 

a sério, de acordo com o Evangelho, é porque somente assim, poderão amar e temer a 

Deus, para a sua mais completa felicidade. 

 Qualquer pessoa que adotar tal prática, logo irá perceber que a esperteza do 

príncipe deste mundo não se sustenta; ela vai se converter em cansaço da alma, que quase 

sempre contribui para o arrependimento. Jesus convida as pessoas em tal estado de 
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cansaço: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. 

Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; 

e achareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo e 

leve” (Mt 11:28-30). Perceba que o rico era filho de Abraão, pois ele disse: filho, lembra-

te de que em tua vida recebeste os teus bens, e Lázaro de igual modo os males. Ser filho 

de Abraão significava ser religioso, ou seja, praticante do judaísmo. O rico tratou Abraão 

como pai; isto não significa nada, no universo espiritual de Deus, porque no universo 

espiritual de Deus valem as regras ensinadas por Ele, que as pessoas que se parecem 

com os sábios e entendidos têm negligenciado, conscientemente. 

A minha preocupação em expor as condições de Deus para as pessoas que fazem 

questão de ser parecerem com os sábios e entendidos, para que elas escolham andar na 

presença dele, é porque a minha experiência de vida cristã me permite avaliar o quanto 

Deus é real e o quanto a sua palavra é verdadeira. Como já disse, por duas vezes eu fui 

acometido por enfermidades mortais; duas delas foram câncer e insuficiência cardíaca, 

e fui curado, sem nenhuma intervenção médica, a não ser para os diagnósticos. Por isto 

eu considero que a minha missão, por todos os dias de vida que me restam, seja 

argumentar com você, para que você aceite viver sua vida falando somente a verdade e 

levando Deus a sério. Eu sei que um dia todos nós morreremos, mas enquanto viver eu 

quero transmitir às pessoas a certeza de que Deus é real, que sua palavra é verdadeira e 

que todas as pessoas que viverem fiéis a Deus, imediatamente após a morte terão suas 

almas levado pelos anjos para o Paraiso. 

Os sábios e entendidos gostam do Mito de Sísifo por causa da esperteza e 

desobediência de Sísifo. Os sábios e entendidos aprovam a transformação de sexo 

moeda; tanto assim que aprovam a profissão dos profissionais do sexo. Como Sísifo 

estava sendo roubado, e precisava se vingar do ladrão; e ao procurar suas ovelhas na 

casa do ladrão, Sísifo encontrou a filha dele, e seduziu-a e a engravidou, vingando-se do 

malfeitor. É por isto que banalizar sexo, ou dar a ele uma destinação diferente daquele 

estabelecido no Mito da Criação Bíblico, é uma das características dos sábios e 

entendidos.  As pessoas que se esforçam para se parecerem com os sábios e entendidos 

precisam imitar os gregos, naquilo que eles fizeram de melhor; elas precisam pensar; 

pensar na vida, pensar em Deus e pensar no próximo; somente assim suas vidas terão 

sentido. 

A exemplo de Adão, Sísifo também passou a andar escondido depois de haver 

pecado; como as pessoas mais astutas que já existiram, as pessoas que se parecem com 
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os sábios e entendidos, não acreditam em pecado; certamente, Sísifo também não 

acreditava em pecado, tanto assim, que ele saía de um pecado e se metia em outro, mas 

nem por isto se livrou do suplício de ter que rolar a pesada pedra, montanha a cima, por 

toda a eternidade. Adão, após pecar, escondeu-se de Deus; em vão, porque Deus o 

buscava, para lhe oferecer a graça da salvação, ou seja, para transformar a perspectiva 

do Hades na certeza do retorno ao Paraíso; é isto que faz do Mito da Criação Bíblico, o 

mito fundador de todas as religiões monoteístas, que creem na necessidade do 

arrependimento, para a remissão de pecados e na vida eterna.       

 À semelhança de Adão, Sísifo, após pecar passou a andar escondido e surpreendeu 

Zeus cometendo o seu próprio pecado. Dá para supor que o deus das pessoas que se 

parecem com os sábios e entendidos, é Zeus; um deus pecador que se sujeita aos 

caprichos humanos. Zeus tinha medo de que sua imagem fosse denegrida perante seus 

fiéis, o que não pôde ser evitado, pois, Sísifo, em troca da construção de um poço para 

sua cidade, entregou o deus sedutor. As pessoas que se parecem com os sábios e 

entendidos têm como divindade uma energia, uma força ou qualquer coisa que o valha; 

elas têm um deus muito parecido consigo mesmas. Contrariamente, os gregos eram 

muito zelosos com sua mitologia; de tão zelosos que eram, nos tempos apostólicos, 

prestavam culto a um deus desconhecido, para evitar que algum deus fosse esquecido. 

 Pelo Mito de Sísifo, o Hades era o lugar para onde eram levadas as almas dos 

mortos, que em vida tivessem escolhido tal destino para sua alma; a mesma explicação 

é dada pelo Mito da Criação Bíblico, tal como atesta a parábola de Jesus. O castigo 

recebido por Sísifo foi: deveria rolar uma enorme pedra morro acima, até o topo; ao 

chegar no topo, já estaria tão cansado que deixaria a pedra se soltar e rolar morro 

abaixo. No dia seguinte, o processo se daria novamente, e assim pela eternidade, como 

forma de envergonhá-lo pela sua esperteza. Semelhantemente, o rico ficou 

completamente separado das bem-aventuranças só cabíveis aos santos. Não é estranho 

que o Mito de Sísifo tenha tantos pontos a serem considerados como uma concepção 

teológica imatura em que nem de Zeus, o deus do Olimpo, era exigida perfeição; pode 

ser que a condenação de Sísifo se deva a caprichos pessoais de Zeus, o que não acontece 

com o Deus do Evangelho, que é Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, 

o pai Eterno. 

 Para encerrar minhas considerações sobre o Mito de Sísifo, quero deixar claro que 

também não pretendo confrontar Zeus, o deus da mitologia grega, com o Deus do 

Evangelho, que é Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno. O 
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Deus dos gregos é o Deus da filosofia, das artes, da ciência e de tudo mais que se possa 

imaginar. Admitir que existe Zeus, fora da mitologia grega, é admitir que o Deus do 

Evangelho, que é Jesus Glorificado, não é o EU SOU, Todo Poderoso, Criador do 

universo. Também não pretendo confrontar a filosofia existencialista que coloca como 

objeto principal das suas preocupações o julgamento se a vida vale ou não vale a pena ser 

vivida, porque, do ponto de vista do Mito da Criação Bíblico o grande problema 

existencial humano é o pecado, do qual o ser humano deve se arrepender e não apenas se 

envergonhar, como Zeus exigiu de Sísifo. Mas o problema do pecado tem solução, porque 

Deus busca todos os pecadores e lhes ensina como resolver o problema do pecado e 

consequentemente do sentido para a vida: 

Então o Senhor perguntou a Caim: Por que te iraste? E por que está descaído 

o teu semblante? Porventura se procederes bem, não se há de levantar o teu 

semblante? E se não procederes bem, o pecado jaz à porta, e sobre ti será o seu 

desejo; mas sobre ele tu deves dominar (Gn 4:6-7). 

É natural que como Comte, as pessoas que se parecem com os sábios e entendidos 

passem de um extremo a outro quando o assunto é religião; ou seja, vão do ateísmo à 

máxima religiosidade, quando o assunto é sentido para a vida; a questão mais decisiva 

de todas, para a humanidade. Como nem todas as pessoas que se parecem com os sábios 

e entendidos são megalomaníacas, como foi Comte, muitos caem, de olhos fechados, 

nos braços do espiritismo. Veja então o que diz Allan Kardec, fundador do espiritismo, 

quanto à estratégia que o espiritismo usa para ganhar adeptos: 

Espiritismo se dirige aos que não creem ou que duvidam, e não aos que têm fé e 

a quem essa fé é suficiente; ele não diz a ninguém que renuncie às suas crenças para 

adotar as nossas, e nisto é consequente com os princípios de tolerância e de liberdade 

de consciência que professa. Por esse motivo não poderíamos aprovar as tentativas 

feitas por certas pessoas para converter às nossas ideias o clero, de qualquer comunhão 

que seja. Repetiremos, pois, a todos os espíritas: acolhei com solicitude os homens de 

boa vontade; oferecei a luz aos que a procuram, porque com os que creem não sereis 

bem-sucedidos; não façais violência à fé de ninguém, muito mais quanto ao clero que 

aos seculares, porque semeareis em campos áridos; ponde a luz em evidência, para que 

a vejam os que quiserem ver; mostrai os frutos da árvore e deles dai de comer aos que 

têm fome e não aos que se dizem saciados (O que é o Espiritismo?, Allan Kardec, pág. 

40). 

Quando eu ainda era muito novo na fé cristã reformada, recebi um folheto da mão 
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de um espírita que transcrevia os seguintes versículos da Bíblia: “Mas o fruto do Espírito 

é: o amor, o gozo, a paz, a longanimidade, a benignidade, a bondade, a fidelidade, a 

mansidão, o Domínio próprio; contra estas coisas não há lei” (Gl 5:22-23). O convite 

para a reunião dava grande ênfase ao domínio próprio; eu me interessei pelo assunto; 

mal pude esperar pelo dia; o sábado seguinte. Na manhã do referido sábado eu acordei 

muito cedo lembrando do compromisso, me levantei, dei uma volta pela casa e voltei 

para a cama. Ao me deitar, fechei os olhos e logo perdi os sentidos e tive a seguinte 

visão: “eu me encontrava no tal centro espírita, em uma casa de telhado colonial, rodeada 

de alpendres. Eu estava sentado sozinho em uma espécie de sala de espera, no alpendre 

esperando para ser atendido por um grupo de pessoas que se reuniam na parte central da 

casa. O local era muito escuro, quando me apareceu Alguém com o seguinte aspecto: 

“... um semelhante a filho de homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura do 

peito com um cinto de ouro; e a sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, 

como a neve; e os seus olhos como chama de fogo; ” (Ap 1:13-14). Ele me olhou nos 

olhos com um semblante grave e, sem abrir a boca me disse: isto aqui não é lugar para 

você. Eu senti que aquela voz havia transpassado cada célula do meu corpo; então eu 

acordei extasiado com o que vi e ouvi. 

A partir do dia em que Jesus me proibiu qualquer forma de ecumenismo com o 

espiritismo, eu passei a ver esta religião como algo proibido para mim. Também passei 

a observar o perfil das pessoas que seguem o espiritismo. Normalmente, são pessoas 

com um histórico de realização pessoal, principalmente quanto à educação e à aquisição 

de bens. Estas pessoas são presas fáceis do espiritismo, porque elas passam a pensar que 

já não comportam mais em uma religião, por isto, o espiritismo lhes cai como uma luva, 

visto que é uma mistura de tudo o que satisfaz ao egoísmo humano: religião, filosofia e 

ciência. Jesus tem a resposta perfeita para tais egoístas: “Eu vim em nome de meu Pai, 

e não me recebeis; se outro vier em seu próprio nome, a esse recebereis. Como podeis 

crer, vós que recebeis glória uns dos outros e não buscais a glória que vem do único 

Deus? ” (Jo 5:43-44). O risco que as vítimas do egoísmo assumem ao seguir o 

espiritismo, sem mesmo saber do que se trata, é que o espiritismo é o desenvolvimento 

da mediunidade, que permita incorporar os espíritos dos mortos; sistematicamente 

condenado pela Bíblia. Caro espírita; antes de tudo eu quero afirmar que respeito a sua 

religião; apenas vou expor a você o que a Bíblia diz sobre ela.  

Quando cristãos alertam para que as pessoas evitem consultar os espíritos dos 

mortos, através dos médiuns, é porque o Mito da Criação Bíblica ensina que há 
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inimizade entre as almas dos seres humanos, descendentes da mulher e os espíritos maus, 

que foram seres humanos, que em vida, decidiram, de forma definitiva, andar de acordo 

com os conselhos do príncipe deste mundo. Ou seja, há um conflito espiritual em 

marcha, e que ninguém fica fora dele, por isto é importante que as pessoas se protejam 

contra o mal, adotando a prática ética e religiosa de falarem somente a verdade a todas 

as pessoas, em todos os contextos e levarem Deus a sério, de acordo com o Evangelho. 

O conflito é assim descrito: “Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua 

descendência e a sua descendência; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” 

(Gn 3:15). 

Pelo Mito da Criação Bíblico, todos nós fomos criados como almas viventes, ou 

seja, anjos, durante a concepção. Jesus ensina que, ao nascer a criança, através da sua 

alma, que Jesus diz ser anjo, permanece diante de Deus, até que saiba distinguir entre o 

bem e o mal: “Vede, não desprezeis a nenhum destes pequeninos; pois eu vos digo que 

os seus anjos nos céus sempre vêm a face de meu Pai, que está nos céus” (Mt 18:10). 

Portanto, a responsabilidade de decidir a que descendência pertencer cabe a cada um de 

nós. O descendente da mulher aceita permanecer diante de Deus, na luta contra o pecado, 

na busca de sentido e eternidade para vida. O descendente do príncipe deste mundo 

escolhe, de forma consciente e definitiva, viver de acordo com o príncipe deste mundo, 

que já está julgado. Como as almas dos justos são levadas pelos anjos para o Paraíso, 

imediatamente após eles morrerem, é razoável supor que os espíritos incorporados sejam 

anjos maus e não anjos bons; e que nada têm a ver com a alma desta ou daquela pessoa 

que morreu e os médiuns dizem se comunicar com os vivos. 

Os médiuns sabem muito bem, qual a opinião da Bíblia sobre consultar os 

espíritos dos mortos, e que não existe espiritismo linha branca, nem espiritismo linha 

preta; o que existe é médium, de ambas as cores. A Bíblia afirma: “Não vos voltareis 

para os que consultam os mortos nem para os feiticeiros; não os busqueis para não 

ficardes contaminados por eles. Eu sou o Senhor vosso Deus” (Lv 19:31). Espero que 

os médiuns, nunca se esqueçam de que Deus é Deus; Ele não é Deus porque eu digo, 

Ele não é Deus porque eu quero; Ele é Deus que sujeita a mim e a vocês; por isto, a Ele 

devemos temer. Portanto, procurem renunciar à loucura de incorporar espíritos. Vejam, 

então, que juízo os aguarda: “Quanto àquele que se voltar para os que consultam os 

mortos e para os feiticeiros, prostituindo-se após eles, porei o meu rosto contra aquele 

homem, e o extirparei do meio do seu povo” (Lv 20:6). Creia, que só Jesus Glorificado 
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é Deus, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, e não adianta usarem o nome 

dele para dar ao espiritismo uma aparência cristã. 

Eu faço questão de que meus leitores percebam que este texto se destina a fazer 

apologia à divindade à ética e a autoridade de Jesus Cristo. Por isto, eu estou deixando 

claro que só é palavra de Deus o conteúdo bíblico que for condizente com o Evangelho; 

e que fica de fora todo o conteúdo bíblico revogado por Jesus. Mas quero dizer que o 

conteúdo que Jesus revogou é muito pouco se comparado com o que Ele confirmou; e 

consulta a mortos, Jesus não autorizou, nem revogou as proibições. Quando eu me dirijo 

aos médiuns, eu estou falando justamente às pessoas que têm consciência do que estão 

fazendo; a Bíblia afirma que eles estão empurrando pessoas inocentes para as trevas: 

Quando vos disserem: Consultai os que têm espíritos familiares e os 

feiticeiros, que chilreiam e murmuram, respondei: Acaso não consultará um 

povo a seu Deus? Acaso a favor dos vivos consultará os mortos? A Lei e ao 

Testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, nunca lhes raiará a 

alva. E passarão pela terra duramente oprimidos e famintos; e, tendo fome, 

se agastarão, e amaldiçoarão o seu rei e o seu Deus, olhando para o céu em 

cima; e para a terra em baixo, e eis aí angústia e escuridão, tristeza da aflição; 

e para as trevas serão empurrados (Is 8:19-22). 

Eu tenho certeza de que os médiuns sabem que Deus sempre vence; os que 

consultam os mortos através dos médiuns, também precisam saber que Deus sempre 

vence. Eu sou apenas um servo de Deus e só posso me basear na Bíblia e na minha 

experiência pessoal, para falar de um assunto tão delicado. Depois que Jesus me disse 

que centro espírita não é lugar para mim, eu já fui curado de câncer e insuficiência 

cardíaca, sem nenhuma intervenção médica, por isto me sinto no dever de dizer às 

pessoas quem é Jesus e quais são os seus mandamentos. E, para testemunho perante as 

pessoas que frequentam aos centros espíritas, sem saber o que estão fazendo e para a 

glória de Deus eu afirmo que os médiuns não têm o poder que afirmam ter; e quando 

estão sob o efeito da entidade incorporada, eles têm um verdadeiro pavor de crentes 

fiéis a Jesus Cristo, entre os quais eu tenho o privilégio de haver sido incluído. 

Ao longo deste texto eu tive o cuidado de dizer às pessoas o que é que Jesus diz 

ser pecado, além de ter dado uma ênfase especial à mentira. E a consulta aos mortos é 

claramente uma blasfêmia, porque é uma prática que, Deus proíbe, e Jesus não revogou 

tal proibição. Se lhe falta algo bom sobre que você possa meditar e que possa trazer 

sentido à sua vida, guarde-se da mentira e dos demais pecados apontados por Jesus, 

contidos nos versículos abaixo:   
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E dizia: O que sai do homem isso contamina o homem. Porque do interior do 

coração dos homens saem os maus pensamentos, os adultérios, as 

fornicações, os homicídios, os furtos, a avareza, as maldades, o engano, a 

dissolução, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a loucura. Todos estes males 

procedem de dentro e contaminam o homem. (Mc 7:20-23). 

Conforme foi visto no texto anterior, pecado não é só feitiçaria ou blasfêmia 

decorrente dela. O Mito da Criação Bíblico promete a redenção do ser humano que, por 

confiar em Deus consiga vencer o pecado, para habitar no Paraíso. Eu sei que entre esta 

vida e o Paraíso há um emaranhado de mentiras, que parece não ter fim. São religiões 

tentando fisgar os pobres oprimidos a quem eu só posso dizer que creiam em Deus que 

é Santo Velho. Mas eu quero dar uma certeza para você: este Deus, que é Santo Velho 

quer estabelecer um relacionamento pessoal com você, sem nenhuma intervenção 

humana; Ele quer ouvir sua oração, todos os dias, todas as horas, porque também quer 

responder sua oração, todos os dias, todas as horas, até que você seja admitido à 

eternidade, por meio de anjos que conduzirão sua alma ao Paraíso:     

A quem tiver sede, de graça lhe darei a beber da fonte da água da vida. 

Aquele que vencer herdará estas coisas; e eu serei seu Deus, e ele será meu 

filho. Mas, quanto aos medrosos, e aos incrédulos, e aos abomináveis, e aos 

homicidas, e aos adúlteros, e aos feiticeiros, e aos idólatras, e a todos os 

mentirosos, a sua parte será no lago ardente de fogo e enxofre, que é a 

segunda morte (Ap 21:6-8). 

  Para que você possa entender que Deus é Deus de todos nós, vamos voltar no 

tempo, quando a civilização grega ensaiava seus primeiros passos. Consideremos agora 

o conteúdo das obras atribuídas a Homero, poeta grego que se supõe ter vivido no século 

XII a.C. Toda a narrativa tem mais ou menos a mesma caraterística do Mito de Sísifo; 

ou seja: homens pecadores sendo eternamente castigados pelos seus maus procedimento; 

deuses, totalmente humanizados, inclusive quanto às imperfeições, com poderes 

absolutos sobre os seres humanos, vivendo no Monte Olimpo, um lugar inacessível ao 

ser humano, naquela época. Perceba que a eternidade só era útil para o castigo e a 

recompensa ao mortal era não ser castigado pelos deuses. Esta era a visão mitológica 

que os gregos tinham das relações deles com Deus; mas a relação dos justos com Deus 

era pessoal, como sempre foi em todos os tempos e em todas as civilizações, acima de 

todos os mitos. 

É importante notar que em todos os episódios de todas as estórias homéricas Deus 

estava presente, ainda que representado por divindades ainda mal definidas. O fato é que 
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Deus ensinava a todas as pessoas; umas aprendiam e outras não aprendiam; as que 

aprendessem andavam na presença de Deus, em busca da perfeição, e as que não 

aprendessem, viviam segundo os seus maus pensamentos. É importante notar que todas 

as pessoas que viveram na presença de Deus, em busca de perfeição, foram ressuscitadas 

por Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno; isto aconteceu 

a todos os santos de todas as civilizações. Semelhantemente, os africanos, sempre 

mesclaram festa, música, dança e religião no mesmo evento, invocando suas entidades 

protetoras; portadoras de poderes sobrenaturais; o que não pode ser confundido com a 

mediunidade praticada nos dias atuais. As divindades africanas, a exemplo das gregas, 

também eram divindades ainda mal definidas, mas Deus estava em toda parte ensinando 

às pessoas; umas aprendiam e outras não aprendiam; as pessoas que aprenderam, foram 

contadas como santas, e foram ressuscitaram por Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno. 

Eu não estou querendo confrontar as religiões tradicionais com o cristianismo 

instituído por Jesus Homem e confirmado por Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno. O meu propósito, é a identificação do fator comum a 

todas as religiões tradicionais e ao cristianismo, que é o temor a Deus. Quero alertar os 

sábios e entendidos que não levam a sério o Deus do Evangelho, que é Jesus Glorificado, 

o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno; para o vazio que há na alma deles; 

vazio que só pode ser ocupado por Deus. Reconheço que a falta de sentido para a vida 

de grande parte das pessoas se deve ao fato de elas não terem sido ensinadas a temer a 

Deus, e somente a Deus. Sem o temor a Deus as pessoas tendem a ocupar dois extremos 

em termos de religiosidade: se tornam totalmente incrédulas e se constituem divindades 

de si mesmas ou tendem a acreditar em qualquer coisa e se tornam escravas do medo, 

acreditando em todo tipo de superstição, principalmente as criadas e cultivadas por 

igrejas cujos líderes são “... ladrões e salteadores” (Jo 10:1), ou pelo espiritismo.  

O vazio da nossa alma só pode ser ocupado por Deus; isto está evidente em todos 

os vestígios de civilização humana que se possa conhecer minimamente. Porque, então, 

o temor a Deus é tão execrado por grande parte das pessoas suficientemente abastadas e 

educadas, que vivem sob a influência da filosofia, das artes e da ciência, de origem 

grega? Quero que você saiba que o temor a Deus é o único remédio, à nossa disposição, 

contra o medo, porque quem teme a Deus não precisa temer a mais nada nem a mais 

ninguém. Eu creio que a prática social que mais nos aproxima uns dos outros seja a 

prática da verdade e que o temor a Deus seja a prática religiosa que mais nos aproxima 
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de Deus, para leva-lo a sério. Por isto eu peço, com tanta insistência, que todas as pessoas 

adotem a prática ética e religiosa de falarem somente a verdade, a todas as pessoas, em 

todos os contextos e de levarem Deus a sério, de acordo com o Evangelho.     
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6 JESUS EM UMA MESA-REDONDA  

 

Toda a carne é erva, e toda a sua beleza como a flor do campo. Seca-se a erva, e murcha a flor, 

soprando nelas o hálito do Senhor. Na verdade, o povo é erva. Seca-se a erva, e murcha a flor; mas a 

palavra de nosso Deus subsiste eternamente (Is 40 6-8). 

 

O destino que os pensadores cristãos deram ao Messias, após sua morte, não 

permitiu que se construísse uma cosmovisão completa do cristianismo, exceto pelo fato 

de o terem considerado Deus, em um contexto do monoteísmo, herdado do judaísmo. 

Como as profecias messiânicas tratavam o Messias como Deus: “Porque um menino nos 

nasceu, um filho se nos deu; e o governo estará sobre os seus ombros; e o seu nome será: 

Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Is 9:6), todas as 

pessoas que aceitavam Jesus como o Messias, também o recebiam como Deus; por isto, 

o cristianismo se firmou sobre apologias que sustentavam ser Jesus o Messias. As 

apologias, a começar pelo livro de Atos dos Apóstolos e as Cartas Apostólicas, se 

referiam a Jesus Homem, que por um período de pouco mais de três anos, recebeu a 

plenitude do Espírito Santo, a essência de Deus, para nos traze a graça e a verdade. 

O cristianismo só pode ser compreendido mediante a obediência aos mandamentos 

de Jesus, por isto é que a literatura apostólica faz tanta referência ao Espírito Santo, que 

é o Dom do Espírito Santo. E, praticamente, todas as vezes que os autores se referem a 

Jesus Cristo, eles se referem Jesus Homem com autoridade para consumar a graça e nos 

comunicar a verdade de Deus, como Ele mesmo afirma: “Todas as coisas me foram 

entregues por meu Pai; e ninguém conhece plenamente o Filho, senão o Pai; e ninguém 

conhece plenamente o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Mt 

11:27). Um dos textos apostólicos mais emblemáticos, que nos mostra os três momentos 

do Messias, na eternidade é o seguinte: “Jesus Cristo o mesmo, ontem, e hoje, e 

eternamente” (Hb 13:8). Também uma saudação do apóstolo Paulo à igreja em Corinto, 

situa Jesus na eternidade: “A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a 

comunhão do Espírito Santo sejam com todas vós” (II Co 13:13). 

Combinando o último versículo acima com a referência bíblica do primeiro 

parágrafo, temos: o amor de Deus, como ato do Pai Eterno, em encarnar na pessoa de 

Jesus Homem; a graça do Senhor Jesus Cristo, que foi consumada com a morte de Jesus, 



163 

como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo; a comunhão do Espírito Santo, 

que é o sentimento de unidade existente em uma igreja que recebe o Dom do Espírito 

Santo; sendo Jesus Glorificado, Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, que 

concede o seu Dom a todas as pessoas que guardam todos os mandamentos de Jesus. O 

fato de a literatura apostólica canônica não fazer distinção entre Jesus Homem e Jesus 

Glorificado, leva muitas pessoas a pensarem que HOJE, Jesus está sujeito às limitações 

impostas a Jesus Homem, como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.   

O fato de Jesus haver sido glorificado e reassumido sua condição puramente 

divina, imediatamente após sua morte, dá sentido às profecias messiânicas e ao ensino 

de Jesus sobre si mesmo. É com base nesta verdade que Jesus ensina, que após a morte, 

os justos serão levados ao Céu; não o corpo natural, mas em “... corpo espiritual ...” (I 

Co 15:44). Jesus também não subiu ao Céu em corpo natural, mas o seu corpo foi 

transformado, ressuscitado e aparece às pessoas como teofania do Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno. É por isto que podemos afirmar, HOJE, que Jesus 

Glorificado é Deus; mas, por causa do entendimento de que Jesus Cristo é o Messias, 

pouco se falou, na literatura apostólica, de forma direta, que Jesus Glorificado é Deus; 

duas referências mais diretas se encontram na carta do apóstolo Paulo a Tito:    

Porque a graça de Deus se manifestou, trazendo salvação a todos os homens, 

ensinando-nos, para que, renunciando à impiedade e às paixões mundanas, 

vivamos no presente mundo sóbria, e justa, e piamente, aguardando a bem-

aventurada esperança e o aparecimento da glória do nosso grande Deus e 

Salvador Cristo Jesus, que se deu a si mesmo por nós para nos remir de toda 

a iniquidade, e purificar para si um povo todo seu, zeloso de boas obras (Tito 

2:11-14); e ... Mas quando apareceu a bondade de Deus, nosso Salvador e o 

seu amor para com os homens, não em virtude de obras de justiça que nós 

houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos salvou mediante o 

lavar da regeneração e renovação pelo Espírito Santo, (Tito 3:4-5). 

 A falta de declarações mais numerosas e explícitas, de que Jesus Glorificado é 

Deus, na literatura apostólica canônica, levou a igreja a formular a doutrina da trindade. 

Mas, para formular a doutrina da trindade, os doutores da igreja se inspiraram em 

modelos de trindades pagãs e negligenciaram o que Jesus afirma, sobre si mesmo, por 

meio do Evangelho. Como o Novo Testamento recebeu vinte e uma Cartas Apostólicas, 

e seus autores passaram a ter autoridade divina, o mesmo aconteceu em relação aos 

demais livros da Bíblia, que não o Evangelho; todos os autores passaram a ter a mesma 

autoridade que Jesus Cristo; a isto eu chamo de mesa-redonda. Uma mesa-redonda é 
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uma reunião de pessoas que, em pé de igualdade, discutem ou deliberam sobre assuntos 

importantes, é o que chamamos de painel. 

Para que você possa perceber os danos causados pelo fato de os doutores da igreja 

terem posto Jesus em uma mesa-redonda, imagine o que normalmente acontece com os 

cristãos que frequentam, assiduamente, à igreja católica romana, usando a Bíblia apenas 

na igreja para acompanhar as leituras, e em casa, para fazer suas próprias leituras; o que 

é um excelente uso da Bíblia. As leituras bíblicas feitas nas missas da igreja católica 

romana são absolutamente perfeitas, mas as pregações fogem bastante do assunto lido. 

Finda a leitura o pregador começa sua pregação exaltando a Virgem Maria e aos Santos; 

pode ser o santo padroeiro, pode ser o santo do dia, pode ser o Santo Padre; normalmente 

o pregador exalta, cada um, em boa medida. Ao fim da missa, todos vão para casa, 

muitos com a Bíblia debaixo do braço; ao chegar em casa, tentam ler a Bíblia e muitos 

só conseguem ler os Salmos; o que se torna a única leitura bíblica possível. No seu culto 

familiar, rezam o terço, e nas reuniões públicas, rezam o Pai-Nosso. 

Eu não afirmei que na igreja católica romana Deus não ensine aos cristãos; Ele 

ensina sim; estejam os fiéis com a Bíblia na mão ou não, e muitos aprendem. Nas missas 

católicas são lidos o Evangelho, e dentro das limitações da doutrina da trindade, afirma-

se que Jesus Cristo é Deus, Deus Filho, e que a Virgem Maria é a Mãe de Deus. Com um 

pouco mais de atenção o fiel vai ouvir quando o ministro do culto afirmar que Jesus foi 

verdadeiro Deus e verdadeiro homem; e se estiver presente na hora da consagração dos 

elementos da Santa Ceia, vai ouvir quando o ministro recitar ... vós que sois Deus com o 

Pai e com o Espírito Santo... Como em qualquer contexto religioso, no catolicismo 

romano, só Deus ensina aos cristãos. Também não se pode dizer que na igreja católica 

romana não se afirme que Jesus Cristo é Deus. Como em qualquer outro contexto cristão, 

o que falta não é simplesmente afirmar que Jesus Cristo é Deus, e sim, centrar toda a 

autoridade somente em Jesus Cristo, por ser, Jesus Glorificado, o Espírito Santo, a 

essência de Deus; o Pai Eterno; o que não é possível com o ensino que a igreja dá a seus 

ministros, dividindo a autoridade divina entre três pessoas, cada uma com um papel 

distinto. 

Não se pode condenar o conteúdo da pregação feita pela igreja católica romana, em 

que o ministro exalta o exemplo de vida consagrada dos santos, que historicamente 

consagraram suas vidas à causa de Deus; não se pode condenar o carinho dispensado por 

ministros e fieis, à Virgem Maria. O que eu condeno são as beatificações, as canonizações 

e as autorizações para que os ministros dirijam cultos à Virgem Maria e aos Santos; isto 
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é idolatria. Não uma idolatria que brote da alma cansada dos fiéis; algo aprendido com os 

vizinhos, em momento de crise espiritual, em que aflore a superstição; é uma idolatria 

institucionalizada pelo Santo Padre e pela Santa Sé, para ser ensinada pelos ministros em 

todas as igrejas, em todo o mundo. Em um contexto de extrema idolatria, como a praticada 

pela igreja católica romana, não adiantaria o ministro afirmar que Jesus Cristo é Deus, tal 

como Ele ensina, se a autoridade está toda centrada na Virgem Maria e nos Santos. Eu 

comecei este capítulo analisando o culto praticado pela igreja católica romana, porque ela 

é a igreja mais antiga. Não posso negar que a igreja católica romana esteja anos luz à 

frente da igreja protestante da reforma, no que diz respeito à ética e ao amor ao próximo. 

Imaginemos agora o que normalmente acontece com os cristãos que frequentam, 

assiduamente, à igreja protestante da reforma, usando a Bíblia apenas na igreja para 

acompanhar as leituras, e em casa, para fazer suas próprias leituras; o que é um excelente 

uso da Bíblia. A igreja protestante da reforma tem um cuidado especial em ensinar aos 

cristãos como lidarem com a Bíblia, o que é ótimo. Como no contexto religioso é sempre 

Deus quem ensina, Ele ensina a muitos cristãos protestantes, e muitos aprendem; não se 

pode negar que na igreja protestante da reforma haja uma ênfase especial ao ensino dos 

conteúdos bíblicos. Se na igreja católica romana, geralmente, os cristãos têm grandes 

dificuldades em ler a Bíblia, na igreja protestante da reforma, geralmente, os cristãos têm 

grande facilidade de ler a Bíblia toda. Do mesmo modo que na igreja católica romana 

encontramos uma multidão de cristãos santos, ensinadas por Deus, que têm suas vidas 

postas diante do seu altar, também na igreja protestante da reforma encontramos uma 

multidão de santos com os olhos fitos em Jesus, a quem, com entusiasmo, chamam de 

Deus Vivo.  

 Na igreja protestante da reforma, as leituras bíblicas feitas são propositadamente 

centradas nas cartas do apóstolo Paulo, e as pregações não fogem em nada do assunto 

lido; exalta-se o apóstolo Paulo à exaustão e ainda se permite fazer verdadeiras excursões 

por toda a Bíblia, em busca de outros seres humanos a quem exaltar. Não seria problema 

se os pregadores da igreja protestante da reforma exaltassem os personagens e autores da 

Bíblia como seres humanos, com a autoridade de seres humanos, e que todos os seus 

textos fossem submetidos à coerência com o Evangelho. Mas isto não acontece; como na 

igreja católica romana, na igreja protestante da reforma, Jesus é apresentado como sendo 

apenas mais um, entre muitos. Mais uma vez eu repito, o meu papel, como pregador do 

Evangelho, é incentivar aos cristãos a atribuírem toda autoridade a Jesus Cristo e não aos 

santos e aos inúmeros autores da Bíblia. Por isto, eu peço que os teólogos católicos e 
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protestantes que considerem que o nosso dever, como pensadores cristãos, fiéis a Jesus 

Cristo, é aproximar ao máximo o pensamento cristão do conteúdo do Evangelho.   

Quando eu convido a igreja a centrar toda autoridade em Jesus Cristo, eu não estou 

ensinando nada novo, eu estou afirmando que só Jesus Cristo é Deus e que só Ele tem 

autoridade. Eu creio que precisamos nos aperceber do quanto o ensino religioso cristão 

tem divergido do Evangelho. Portanto, temos que nos voltar ao temor a Deus por crer que 

somente Ele tem poder; veja, então, o que ensinou o profeta Isaías, sobre insignificância 

dos seres humanos diante da superioridade de Deus: 

Eis a voz do que clama: Preparai no deserto o caminho do Senhor; endireitai no 

ermo uma estrada para o nosso Deus. Todo vale será levantado, e será abatido todo 

monte e todo outeiro; e o terreno acidentado será nivelado, e o que é escabroso, 

aplanado. A glória do Senhor se revelará; e toda a carne juntamente a verá; pois a boca 

do Senhor o disse. Uma voz diz: Clama. Respondi eu: Que hei de clamar? Toda a carne 

é erva, e toda a sua beleza como a flor do campo. Seca-se a erva, e murcha a flor, 

soprando nelas o hálito do Senhor. Na verdade, o povo é erva. Seca-se a erva, e murcha 

a flor; mas a palavra de nosso Deus subsiste eternamente. Tu, anunciador de boas-novas 

a Sião, sobe a um monte alto. Tu, anunciador de boas-novas a Jerusalém, levanta a tua 

voz fortemente; levanta-a, não temas, e dize às cidades de Judá: Eis aqui está o vosso 

Deus. Eis que o Senhor Deus virá com poder, e o seu braço dominará por ele; eis que o 

seu galardão está com ele, e a sua recompensa diante dele. Como pastor ele apascentará 

o seu rebanho; entre os seus braços recolherá os cordeirinhos, e os levará no seu regaço; 

as que amamentam, ele as guiará mansamente (Is 40:3-11). 

Peço que o leitor considere que eu não sou um caçador de heresias; também não 

prego que nós cristãos tenhamos que reconstruir o cristianismo primitivo. Quando eu 

tomo o cristianismo, dos três primeiros séculos da era cristã, como exemplo de igreja 

missionária e sem vocação imperial, é porque a história nos mostra que, desde meados do 

século IV, por cerca de mil anos, a igreja assumiu a vocação imperial e se tornou 

missionária pela força. E é óbvio que a igreja não poderia assumir a vocação imperial, 

nem se tornar missionária pela força, se continuasse totalmente sujeita à autoridade de 

Jesus Cristo. Eu convido os cristãos de boa-fé para que considerem as vantagens de 

promovermos uma forma de cristianismo totalmente centrado na divindade, na ética e na 

completa autoridade de Jesus Cristo. Uma forma de cristianismo em que consideremos 

verdadeiro, para todos os personagens bíblicos ou não, o posicionamento de João Batista 

ao afirmar: “É necessário que ele cresça e que eu diminua” (Jo 3:30). 
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A profecia a respeito da vinda do Messias, não deixa dúvidas de que todos nós 

somos iguais perante Deus; não adianta a igreja estabelecer idolatrias com denominações 

diferentes; é tudo idolatria. É idolatria cultuar à Virgem Maria e aos Santos, como é 

idolatria considerar palavra de Deus toda e qualquer leitura bíblica sem que se faça juízo 

de valor quanto à coerência com o Evangelho. Espero que meus leitores, quer católicos 

quer protestantes, não se ofendam com o que eu considero idolatria, tanto do catolicismo 

quanto do protestantismo; tudo é uma questão de ponto de vista. Pode até ser que alguns 

de vocês pensem que idólatra sou eu, por considerar que Jesus Cristo é Deus; muitos 

cristãos me escrevem afirmando exatamente isto; que eu sou um idólatra por considerar 

que Jesus Cristo é Deus. Eu não me sinto ofendido, apenas peço que os cristãos, antes de 

se posicionarem com relação ao que eu escrevo, sobre Jesus Cristo, adotem a prática ética 

e religiosa de falar somente a verdade a todas as pessoas, em todos os contextos e de levar 

Deus a sério, de acordo com o Evangelho. 

Compreendo que muitos cristãos não tenha os mesmos motivos que eu tenho para 

pensar como eu penso sobre Jesus; talvez algumas pessoas considerem um exagero 

alguém falar sobre a autoridade de Jesus Cristo da maneira como eu falo. Eu posso afirmar 

que já fui curado de doenças incuráveis, dentre elas câncer e insuficiência cardíaca; destas 

duas últimas eu fui curado por Deus, sem nenhuma intervenção médica, a não ser para os 

diagnósticos. Reconheço que religião é um assunto muito sagrado; e para mudar o sagrado 

é preciso que se tenha muita ousadia. Normalmente, as pessoas se acostumam com o 

sistema religioso em que nasceram. No catolicismo romano, é muito comum os cristãos 

fazerem filas para beijaram a imagem de um santo; e muitos fiéis o fazem aos prantos, 

muitas vezes extasiados. Se alguém perguntar a tais fiéis o que os leva a tal estado de 

adoração, invariavelmente, eles afirmam que é obra do Divino Espírito Santo.          

Eu posso afirmar que a cena religiosa descrita no parágrafo anterior não tem nada 

a ver com os ensinos de Jesus, mas é incentivada e ensinada pela igreja católica romana. 

Por mais que eu ame esta igreja e considere importante o seu papel na defesa da família 

e no socorro aos necessitados, eu tenho que reconhecer que o ser humano, foi criado à 

imagem e à semelhança de Deus, por isto, não merece ser humilhado, tendo que se 

prostrar diante do pau e da pedra, como se Deus não proibisse tal vileza: “Não farás para 

ti imagem esculpida, nem figura alguma do que há em cima no céu, nem em baixo na 

terra, nem nas águas debaixo da terra. Não te encurvarás diante delas, nem as servirás; 

porque eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos 
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até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam e uso de misericórdia com 

milhares dos que me amam e guardam os meus mandamentos” (Ex 20:4-6). 

Como eu já afirmei, as pessoas se acostumam com o sistema religioso em que 

nasceram. No protestantismo pentecostal, entre outras inúmeras vilezas, é muito comum 

os cristãos fazerem filas para andarem descalços, pisando sobre um caminho feito de sal, 

porque seus pastores afirmam que, passando por um caminho de sal, elas estão trilhando 

o caminho santo. Tais ministros ainda usam fundamento bíblico, para embasar a prática 

de tal vileza: “E ali haverá uma estrada, um caminho que se chamará o caminho santo; o 

imundo não passará por ele, mas será para os remidos. Os caminhantes, até mesmo os 

loucos, nele não errarão” (Is 35:8). Os pastores afirmam que o imundo é o Maligno; e que 

ele não pode passar por aquele caminho, portanto, não vai mais atrasar a vida daqueles 

cristãos. Em seguida, o ministro coloca os cristãos em uma segunda fila para os extorquir, 

com sugestões de ofertas de valor elevado; segundo tais pastores, reveladas pelo Espírito 

Santo. Eu tenho o privilégio de dizer quem é Jesus e quais são os seus mandamentos, a 

todas as pessoas escravizadas por ministros que se dizem cristãos, quer católicos, quer 

protestantes, mas praticam vilezas contra os fiéis. 

Voltando à profecia messiânica; eu creio que com o conhecimento do Evangelho, 

não haverá mais espaço para que os pobres e ignorantes, aqui considerados os vales, sejam 

explorados pelos ministros inescrupulosos, aqui considerados montes, outeiros e terrenos 

escabrosos: todo vale será levantado, e será abatido todo monte e todo outeiro; e o 

terreno acidentado será nivelado, e o que é escabroso, aplanado. Eu creio em milagre, e 

por isto, apesar de a terra estar coberta por monte, outeiro, terreno acidentado e 

escabroso, ainda haja esperança de que Jesus Glorificado seja recebido como Deus por 

todas as pessoas que o buscam. Que todos os famintos da palavra de Deus encontrem nas 

palavras de Jesus, contidas no Evangelho, a verdadeira comida; e que os sedentos de 

justiça, para a sua própria culpa, encontrem no sangue de Jesus, a verdadeira bebida; 

porque nele estão a verdade e a graça de Deus para as nossas vidas. 

Eu tenho certeza de que todas as mazelas que acometem o cristianismo atual se 

devem ao fato de que os líderes cristãos introduziram personagens na Bíblia e atribuíram 

a eles a mesma autoridade bíblica; ou seja, o centro da autoridade dos cristãos deixou de 

ser Jesus e passou a ser a Bíblia, através dos seus muitos autores e personagens; mas a 

profecia messiânica afirma: toda a carne é erva, e toda a sua beleza como a flor do 

campo. Seca-se a erva, e murcha a flor, soprando nelas o hálito do Senhor. Na verdade, 

o povo é erva. Seca-se a erva, e murcha a flor; mas a palavra de nosso Deus subsiste 
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eternamente. Eu quero que os montes, os outeiros e os terrenos acidentados e escabrosos 

saibam que eles não têm poder nenhum contra o braço do forte do Senhor, e que o 

cristianismo, que um dia já foi uma arena de dor, sangue e mortes, não será mais uma 

praça de idolatrias, nem de vilezas praticadas por “... ladrões e salteadores” (Jo 10:1), em 

nome de Jesus.      

Por crer em milagre, eu tenho muita esperança de que, a partir do meu trabalho, 

Deus irá se dirigir a muitos e dizer:  tu, anunciador de boas-novas a Sião, sobe a um 

monte alto. Tu, anunciador de boas-novas a Jerusalém, levanta a tua voz fortemente; 

levanta-a, não temas, e dize às cidades de Judá: Eis aqui está o vosso Deus. Eis que o 

Senhor Deus virá com poder, e o seu braço dominará por ele; eis que o seu galardão está 

com ele, e a sua recompensa diante dele. Eu me recuso a crer que o pensamento humano 

só evoluiu, nos últimos dois milênios, em direção às ciências naturais; e que Deus tenha 

se esquecido dos seres humanos, que morrem à míngua de um pedaço do Pão que desceu 

do Céu e de um cálice do Vinho que é a verdadeira bebida, que dá vida ao mundo. Creio 

que Deus suscitará um povo disposto a crer que Jesus é quem diz ser, e a guardar seus 

mandamentos; isto é profético: 

Mas deixarei no meio de ti um povo humilde e pobre; e eles confiarão no nome 

do Senhor. O remanescente de Israel não cometerá iniquidade, nem proferirá 

mentira, e na sua boca não se achará língua enganosa; pois serão apascentados, 

e se deitarão, e não haverá quem os espante (Sf 3:12-13). 

 Me parece óbvio, que nós cristãos precisamos ler a Bíblia com a mente de Cristo; 

ou seja, temos que rejeitar a tese de que os livros que nela foram incluídos, foram 

incluídos pela mão de Deus. Os líderes cristãos sabem muito bem que o critério de seleção 

dos livros considerados sagrados foi meramente humano; tanto para os livros do Antigo 

Testamento como para os livros do Novo Testamento. Portanto, dizer às pessoas que a 

Bíblia é inspirada, infalível e inerrante porque Deus soprou cada palavra no ouvido de 

cada autor é uma grande mentira. Cabe a mim convidar os cristãos de boa-fé para que 

consideremos que a Bíblia é o livro sagrado dos cristãos por causa das profecias 

messiânicas que povoam seus conteúdos, e da sua realização. Também não se pode dizer 

que o conteúdo Bíblico não tem compromisso com a verdade; é justamente a face sisuda 

da verdade contida nela que faz da Bíblia a palavra de Deus. 

 Creio que esteja bastante claro que Deus é Único; Ele nem sequer responde por um 

nome, Ele é Espírito Santo, o Pai Eterno. E o Espírito Santo, a essência de Deus encarnou 

na pessoa de Jesus Cristo, para que nos chegassem a graça e a verdade. A graça é a oferta 
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de perdão dos nossos pecados mediante a fé que temos de que Jesus Homem foi o 

Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, durante seu ministério terreno, e a verdade 

é representada por todas as palavras de Jesus contidas no Evangelho e ao longo da Bíblia, 

desde que esteja de acordo com o Evangelho: isto é o princípio da autoridade de Jesus 

Cristo. O Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, EU SOU, não deixou de existir 

durante o ministério terreno de Jesus; muito pelo contrário, Jesus se tornou divinamente 

obediente a Deus. Portanto, não há uma trindade em que Deus seja representado por três 

pessoas distintas: Pai, o Filho e o Espírito Santo; ambas distintas e com funções 

diferentes. Pela visão monoteísta da trindade, o Pai e o Filho são teofanias do Espírito 

Santo; e o Espírito Santo é a essência de Deus, o Pai Eterno, EU SOU. Portanto, afirmar 

que Jesus Cristo é Deus equivale a dizer que não há nada em Deus que não seja Jesus 

Glorificado, após a morte de Jesus Homem.             

 Quando atribuímos igual autoridade a todos os autores da Bíblia estamos nos 

esquecendo de que Jesus revogou o que era religiosidade iníqua dos judeus, como as 

mortes de pecadores, principalmente por apedrejamento e os castigos a pecadores de 

qualquer espécie. Como Jesus foi o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, durante 

seu ministério terreno e é o Cordeiro que foi morto, após sua morte; Ele veio cumprir toda 

a lei que, simbolicamente, condenava o inocente à morte, por causa do pecado de outrem. 

Tirando-se os conteúdos bíblicos revogados por Jesus e ainda a história da nação Israel, 

fica bem pouco; ou seja, a Bíblia fica bem leve, para que possamos guardar somente os 

aspectos éticos que se relacionam diretamente com o Evangelho. Basicamente ficam o 

Mito da Criação Bíblico; os Dez Mandamento, as profecias messiânicas, os livros da 

sabedoria e obviamente a ética contida em toda a Bíblia, desde que condizente com o 

conteúdo do Evangelho; e obviamente, o Evangelho. 

 Jesus é a razão de ser da Bíblia; a Bíblia não faria o menor sentido se não fosse a 

decisão tomada por Deus, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno, de assumir 

as nossas culpas pelo nosso pecado. Poderíamos até pensar que, nos dias em que Jesus 

viveu sobre a Terra, milhares de pessoas eram levadas à cruz, e certamente, muitos 

eram inocentes. Mas Jesus era a encarnação do Espírito Santo, a essência de Deus, o 

Pai Eterno. Por isto, a santidade de Jesus não era uma santidade concedida, mas uma 

santidade própria; uma santidade apropriada para representar Deus na cruz, por causa 

dos nossos pecados: 

Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e esmagado por causa 

das nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas 
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suas pisaduras fomos sarados. Todos nós andávamos desgarrados como 

ovelhas, cada um se desviava pelo seu caminho; mas o Senhor fez cair sobre 

ele a iniquidade de todos nós (Is 53:5-6).  

Eu não vejo razão para que a igreja deixe Jesus na mesa-redonda em que foi posto, 

pelos doutores da igreja, há quase dezessete séculos. Jesus é diferente de qualquer outro 

personagem bíblico; o texto acima afirma isto. Pode até ser compreensível que, por 

muitos séculos, os cristãos tenham sido privados de reconhecer a divindade, a ética e a 

absoluta autoridade de Jesus Cristo, por causa da repressão imposta pelo império 

repressor que foi a igreja, por mil anos. Portanto, manter Jesus nesta mesa-redonda, em 

nada contribuirá para que se tenha um cristianismo mais verdadeiro, ético e socialmente 

responsável. 

Com Jesus posto em uma mesa-redonda, o cristianismo foi banalizado, porque 

todos os autores e personagens bíblicos passaram a ter autoridade divina. Com o passar 

do tempo, a banalização do cristianismo, pela igreja, foi se acentuando, e até mesmo os 

heróis da igreja passaram a ter autoridade divina; de tal modo que a igreja passou a lhes 

render culto. Assim foi ferido o Pastor, na casa daqueles que se declaravam ser seus 

amigos: 

E se alguém lhe disser: Que feridas são essas entre as tuas mãos? Dirá ele: 

São as feridas com que fui ferido em casa dos meus amigos. Ó espada, ergue-

te contra o meu pastor, e contra o varão que é o meu companheiro, diz o 

Senhor dos exércitos; fere ao pastor, e espalhar-se-ão as ovelhas; mas volverei 

a minha mão para os pequenos (Zc 13:6-7). 

Eu creio que nesta profecia, como em toda a profecia messiânica, esteja a 

explicação para que o cristianismo ainda não tenha se acabado. Os líderes cristãos 

precisam entender que Deus ensina a todas as pessoas; umas aprendem e outras não 

aprendem porque não querem, mas Deus preserva os que estabelecem um 

relacionamento pessoal e permanente com Ele, sem nenhuma intervenção humana: fere 

ao pastor, e espalhar-se-ão as ovelhas; mas volverei a minha mão para os pequenos.  

 Se consideramos que os doutores da igreja puseram Jesus em uma mesa-redonda, 

durante o século IV, então, podemos considerar que foi neste período que os amigos do 

Pastor começaram a lhe ferir as palmas das mãos: que feridas são essas entre as tuas 

mãos? Mas este processo de ferir as mãos do Pastor foi gradual; a cada dia a igreja se 

corrompia mais; os amigos fizeram chacota do Pastor ferido; eles autorizaram o culto 

aos santos. Eles fizeram isto porque tinham certeza da impunidade, porque, afinal de 

contas, ferido, o Pastor não poderia fazer nada, porque a ferida entre as mãos consistia 
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justamente em lhe tirar a autoridade, através da explicação idólatra para a doutrina da 

trindade. Os doutores da igreja inventaram uma explicação para a doutrina da trindade, 

pela qual o Pai eram um Deus bem grande, o Filho um Deus do tamanho dos homens e 

o Espírito Santo, um Deus infinitamente menor.   

É natural que se alguém crê em Deus, pela cosmovisão judaico-cristã, crê em um 

Deus grande; por isto, os doutores da igreja atribuíram ao Pai a função de Criador; função 

que por si só já o faz grande. O dilema dos doutores da igreja era justamente saber se 

Jesus era ou não era Deus; por isto, eles o definiram como Deus e, ao mesmo tempo, o 

puseram em uma mesa-redonda, juntamente com dezenas, ou até centenas de seres 

humanos. Quanto ao Espírito Santo, os doutores da igreja só conseguiram enxergar nele 

o Dom do Espírito Santo. A doutrina da trindade, adotada pelos doutores da igreja, foi 

inspirada pelas trindades egípcia, babilônica e indiana. A doutrina da trindade, inventada 

pelos doutores da igreja, está tão enraizada em princípios humanos, que a abordagem de 

Agostinho, um dos doutores da igreja, chega a ser patética: ele vê três coisas em todas 

as coisas, baseado princípios filosóficos de Aristóteles.       

Por ser um verdadeiro discípulo de Jesus, mais afeito ao pensamento de João 

Batista do que ao pensamento de Aristóteles, Agostinho encerrou sua vasta obra sobre a 

trindade, com um pedido de desculpas pelo que possa ter escrito pelo seu próprio 

entendimento e reconheceu que só teremos um entendimento perfeito sobre a natureza 

de Deus, na eternidade. Os doutores da igreja, ao colocarem Jesus em uma mesa-

redonda, também puseram por terra o pensamento de João Batista sobre a autoridade de 

Jesus Cristo: “É necessário que ele cresça e que eu diminua” (Jo 3:30). É por isto que 

não podemos tomar a iniciativa pessoal de colocar Jesus em uma mesa-redonda, 

considerando que todos os autores da Bíblia têm autoridade divina e que Jesus é apenas 

mais um dos personagens.  

 Considerando a forma como os doutores da igreja conceituaram a doutrina da 

trindade, percebe-se que houve inversão de valores; tendo em conta que os valores aqui 

considerados se concentram na essência de Deus. Jesus afirma que Deus é Espírito: 

“Deus é Espírito, e é necessário que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade” 

(Jo 4:24). Pela doutrina da trindade, do ponto de vista da idolatria, das três pessoas, só 

uma é Espírito: a menor delas; daí a conclusão de que as outras duas pessoas sejam 

matéria. Os doutores da igreja, certamente, não pensaram nesta hipótese; eles pensaram 

bem pouco sobre o assunto, porque, a julgar pela semelhança existente entre a doutrina 

da trindade deles e as doutrinas das trindades pagãs, eles não fizeram nada, eles 



173 

compraram a doutrina pronta para ser usada. 

 Quando os doutores da igreja colocaram Jesus em uma mesa-redonda, com seus 

iguais, eles também abriram uma porta para que os intercessores entrassem no 

cristianismo; e não demorou muito começaram a aparecer os são Moisés e os Santo 

Elias; por isto eu afirmo que deve haver algo errado em colocar Jesus em uma mesa-

redonda. Os intercessores voltaram porque foi dada autoridade divina aos seres 

humanos; aí vieram as canonizações e o culto aos santos. Mas a idolatria não fica só nas 

canonizações e nos cultos aos santos; para um cristão que crê que só Jesus Cristo é Deus, 

não há nada mais ofensivo do que ler um livro, de conteúdo cristão, e lá encontrar nove 

referências aos apóstolos, principalmente ao apóstolo Paulo, para cada referência ao 

Evangelho, quando muito se faz referência ao Evangelho. 

Os cristãos que receberam Jesus Cristo como Deus se sentem agredidos quando 

veem que a explicação de assuntos que somente a Deus pertence é entregue a qualquer 

um dos participantes da mesa-redonda; muito raramente a Jesus Cristo. Agora imagine, 

como se sente um cristão, que um dia recebeu Jesus Cristo como Deus, diante de 

pregações com o seguinte formato: o pregador começa com a leitura de um texto de 

autoria de um dos participantes da mesa-redonda, que não Jesus; em seguida ele dirige 

uma oração a Deus para que Deus abra o entendimento dele, para que ele possa entender 

aquela palavra de Deus, que normalmente é uma carta de trabalho do apóstolo Paulo, 

dando instruções a alguém ou a uma comunidade inteira. A minha percepção é de que o 

pregador esteja desperdiçando uma excelente chance de pregar o Evangelho, que é o 

código de conduta dada aos cristãos, por Jesus Cristo, a Divindade. 

 Caro pregador, eu não estou dizendo que você seja culpado por pregar deste modo; 

porque eu tenho certeza de que não foi você quem colocou Jesus na mesa-redonda em 

que se encontra, há quase dezessete séculos. Mas eu posso lhe garantir que seu trabalho 

é estafante; mais cedo ou mais tarde você irá se cansar dele. É por isto que eu estou lhe 

convidando para que você receba Jesus Cristo como Deus Único, o Espírito Santo, a 

essência de Deus, o Pai Eterno. Se você tomar esta decisão, certamente, verá a diferença 

existente entre Jesus Cristo e todos os outros personagens bíblicos. Você terá uma nova 

percepção sobre a pessoa de Jesus Cristo, porque, a visão de que Jesus Cristo é Deus não 

inverte valores e você perceberá que Deus é Deus e homens são homens; por isto, não 

dá para convidar Deus para mesa-redonda, porque Deus é Único.   

A definição mais sucinta da doutrina da trindade é que o Espírito Santo é a essência 

de Deus e que o Pai e o Filho são teofanias do Espírito Santo. Se alguém argumentar que 
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uma teofania do Espírito Santo não é o Espírito Santo, está errado, porque quando 

Moisés viu a chama de fogo na sarça, ele não viu uma chama de fogo qualquer, ele viu 

a Deus se apresentando da forma mais completa e soberana possível; e era uma teofania: 

“E apareceu-lhe o anjo do Senhor em uma chama de fogo do meio duma sarça. Moisés 

olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a sarça não se consumia;” (Ex 3:2). Portanto, só 

existe um Deus; o da sarça ardente, que era Jesus, como o Pai Eterno e que apareceu a 

João; “... um semelhante a filho de homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura 

do peito com um cinto de ouro; e a sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, 

como a neve; e os seus olhos como chama de fogo; ” (Ap 1:13-14), também era Jesus, 

que deste mesmo modo, um dia apareceu a mim, para me mandar que eu ficasse fora do 

espiritismo.  

 O entendimento de que só Jesus Cristo tem autoridade, porque é Deus, não 

desaconselha que os pregadores tomem, como texto motivador, qualquer outro texto que 

não os contidos no Evangelho. Os pregadores, usados por Deus, sabem muito bem que 

o texto motivador pode ser retirado de qualquer parte da Bíblia ou até mesmo de fora 

dela; porque o que importa é o caminho a ser tomado; e o caminho só pode ser Jesus e 

não os autores ou personagens da Bíblia, nem os heróis da igreja. Ao convidar os 

pregadores, teólogos e pensadores cristãos a desfazerem a mesa-redonda em que Jesus 

foi posto, eu espero que eles encontrem motivos pessoais para cumprirem com seus 

ministérios, tendo em conta que o Dom do Espírito Santo é sabedoria e poder de Deus, 

dos quais, ele precisa, necessariamente se apropriar, com vistas a disseminar a ética 

cristã, contida no Evangelho, e não nas cartas de trabalho do apóstolo Paulo.     

Eu suponho que alguns cristãos venham a pensar que considerar que Jesus, antes 

do seu nascimento e depois da sua morte, é uma teofania do Espírito Santo, seja uma 

forma depreciativa de tratar alguém, que pela doutrina da trindade, dos doutores da 

igreja, é Deus Filho. O problema da doutrina da trindade, dos doutores da igreja, é que 

além de Deus Filho tem Deus Pai e Deus Espírito Santo; o que, pela lógica são três 

deuses, e a Bíblia não dá suporte a este tipo de arranjo teológico. Eu não estou sugerindo 

a abolição da doutrina da trindade; eu apenas estou apresentando uma explicação do 

ponto de vista monoteísta para ela. Observe que nos primeiros dias da igreja primitiva, 

a certeza de que Jesus era o Pai, o Filho e o Espírito Santo, na mesma Pessoa, era tão 

grande que o apóstolo Pedro, assim mandou batizar: “Pedro então lhes respondeu: 

Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para remissão 

de vossos pecados; e recebereis o Dom do Espírito Santo” (At 2:38). 
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 Eu não pretendo trazer o farisaísmo para dentro do cristianismo e sim levar o 

cristianismo para o monoteísmo; mas isto só será possível se a autoridade de Jesus Cristo 

for restaurada. Por isto eu convido os cristãos a agirem de forma diferente; que as 

pregações, os artigos e os livros cristãos reflitam a divindade, a ética e a autoridade de 

Jesus Cristo e não dos autores e personagens da Bíblia. Jesus foi posto em uma mesa-

redonda, juntamente com Paulo, Pedro, Abraão, José, Moisés, Davi, Salomão e muitos 

outros; isto para falar somente dos ídolos comuns ao catolicismo romano e ao 

protestantismo da reforma. Já os ídolos puramente católicos romanos, de tão numerosos, 

são como a areia da praia, não se pode contar; os líderes cristãos colocaram Jesus em uma 

mesa-redonda, da qual participam uma infinidade de ídolos, e ainda amordaçam Jesus 

para que Ele não fale, sob a alegação de que todos os conteúdos bíblicos são igualmente 

inspirados, infalíveis e inerrantes; e que os exemplos de vida dos personagens bíblicos e 

dos heróis da igreja são mais fáceis para o povo entender.  

Quando Jesus, durante seu ministério terreno, se apresentava como Deus, acontecia 

exatamente o contrário: os líderes judeus não entendiam nada e o povo se maravilhava: 

“Ao concluir Jesus este discurso, as multidões se maravilhavam da sua doutrina; porque 

as ensinava como tendo autoridade, e não como os escribas” (Mt 7:28-29). As pessoas se 

maravilham com a autoridade de Jesus Cristo; os humildes estão esperando pelas palavras 

saídas da boca de Jesus, faz quase dezessete séculos. Porque a palavra de Jesus é 

verdadeira comida; por isto, colocar Jesus em uma mesa-redonda pode ser uma atitude 

bastante natural, para quem não sabe quem é Jesus, dada a sua aparência humana; por isto 

é tão importante que os cristãos que conhecem a Jesus o tratem como Deus e jamais o 

coloquem enfileirado, juntamente com seres humanos, como fazem os líderes religiosos 

cristãos. 

Mesmo tendo uma definição imprecisa de quem seja Jesus, as pessoas de boa-fé 

têm muita certeza que Ele é diferente de todo o mundo. Eu não estou falando de sábios e 

entendidos do nosso século, eu estou falando de pessoas que sabem que Deus é bom, que 

a chuva vem do céu, que as soluções para os problemas que não se pode dar jeito a Deus 

pertencem e que no fim das contas, todo mundo é filho de Deus; foi uma multidão de 

pessoas assim que saudou Jesus na sua entrada em Jerusalém: 

E a maior parte da multidão estendeu os seus mantos pelo caminho; e outros 

cortavam ramos de árvores, e os espalhavam pelo caminho. E as multidões, 

tanto as que o precediam como as que o seguiam, clamavam, dizendo: 

Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor! Hosana 
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nas alturas! Ao entrar ele em Jerusalém, agitou-se a cidade toda e 

perguntava: Quem é este? E as multidões respondiam: Este é o profeta Jesus, 

de Nazaré da Galileia (Mt 21:8-11). 

 João Batista tinha seu ministério; ele era o profeta durão, que não deixava nem 

mesmo o governador atravessar o Rio Jordão sem que ouvisse a verdade de Deus. João 

foi vocacionado ainda no ventre materno, para ser a voz que clama; portanto, o Dom 

que o impulsionava deveria nos mostrar claramente quem é Jesus, para que não o 

coloquemos em uma mesa-redonda, juntamente com ídolos; assim João apresentou 

Jesus: “Respondeu-lhes João: Eu batizo em água; no meio de vós está um a quem vós 

não conheceis. Aquele que vem depois de mim, de quem eu não sou digno de desatar a 

correia da alparca” (Jo 1:26-27). Eu só peço que os líderes cristãos desconfiem de que 

o seu posicionamento idólatra tem destruído a autoridade de Jesus Cristo, junto à igreja 

institucionalizada; como Jesus Cristo é Deus, Ele ensina a todos; uns aprendem e outros 

não aprendem; mas os que aprendem o seguem, e não são poucos: 

Depois entrou numa casa. E afluiu outra vez a multidão, de tal modo que 

nem podiam comer. Quando os seus ouviram isso, saíram para o prender; 

porque diziam: Ele está fora de si. E os escribas que tinham descido de 

Jerusalém diziam: Ele está possesso de Belzebu; e: É pelo príncipe dos 

demônios que expulsa os demônios (Mc 3:20:22). 

E assim seguem muitos líderes cristãos, mais preocupados com o poder dos 

demônios do que com a autoridade de Jesus Cristo. Por isto, é muito comum os líderes 

cristãos lamentarem que as pessoas não querem nada com Deus; normalmente fazem 

tais lamentações enquanto exibem a sabedoria dos personagens da Bíblia, porque só 

conhecem tais pequenos deuses, como fonte de autoridade. Eles se esquecem de que o 

problema está na mensagem deles e não nas pessoas; vejamos como os samaritanos 

receberam Jesus: 

E muitos samaritanos daquela cidade creram nele, por causa da palavra da 

mulher, que testificava: Ele me disse tudo quanto tenho feito. Indo, pois, ter 

com ele os samaritanos, rogaram-lhe que ficasse com eles; e ficou ali dois dias. 

E muitos mais creram por causa da palavra dele; e diziam à mulher: Já não é 

pela tua palavra que nós cremos; pois agora nós mesmos temos ouvido e 

sabemos que este é verdadeiramente o Salvador do mundo (Jo 4:39-42). 

 Os missionários cristãos se esquecem de que projeto missionário só pode dar certo 

feito entre pessoas que buscam a Deus. Portanto, não se pode apresentar nada mais às 

pessoas que não Deus; não adianta apresentar a sabedoria do apóstolo Paulo; porque a 

sabedoria do apóstolo Paulo não é Deus. Ele mesmo admite que suas palavras não têm 
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qualquer poder que leve alguém a crer: “Logo a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de 

Cristo” (Rm 10:17). Portanto, temos que nos convencer que não são as palavras de João 

Batista, não são as palavras da mulher samaritana, não são as palavras do apóstolo Paulo, 

não são as suas palavras que levam alguém a crer: “Muitos foram ter com ele, e diziam: 

João, na verdade, não fez sinal algum, mas tudo quanto disse deste homem era verdadeiro. 

E muitos ali creram nele” (Jo 10-41-42). Nós só precisamos dizer às pessoas quem é Jesus 

Cristo e quais os são seus mandamentos; nada mais, nada menos. 

 Eu faço um apelo muito forte para que você, que se sente chamado por Deus para 

pregar o Evangelho, como o apóstolo Paulo, confie somente nas palavras de Jesus como 

sendo eficazes para produzir a fé nos corações das pessoas. Anuncie às pessoas que Jesus 

Cristo é Deus, exatamente como Ele fazia; Ele garante que muitas pessoas guardaram as 

palavras dele, por isto, guardarão também a nossa, desde que as nossas palavras sejam as 

palavras de Cristo. Veja como os soldados romanos que foram prender Jesus também 

pensavam que Jesus não poderia ser colocado em uma mesa-redonda, juntamente com os 

rabinos: 

Os guardas, pois, foram ter com os principais dos sacerdotes e fariseus, e estes 

lhes perguntaram: Por que não o trouxestes? Responderam os guardas: Nunca 

homem algum falou assim como este homem. Replicaram-lhes, pois, os 

fariseus: Também vós fostes enganados? Creu nele porventura alguma das 

autoridades, ou alguém dentre os fariseus? Mas esta multidão, que não sabe a 

lei, é maldita (Jo 7:45-49). 

Para os líderes judeus, era preciso que algum sábio e entendido tivesse uma boa 

impressão das palavras de Jesus, para que Ele pudesse ter autoridade; como apenas os 

soldados romanos reconheceram a autoridade de Jesus Cristo, este reconhecimento foi 

atribuído a ignorância deles. Jesus falou como nenhum outro falou; bem diferente dos 

escribas e fariseus, Jesus falou com autoridade; na verdade, João não fez nenhum sinal, 

mas tudo o que ele falou de Jesus é verdade. São estas algumas das impressões que 

tiveram de Jesus as pessoas que creram que Jesus é quem diz ser.  
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7 CONCLUSÃO 

 

Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando. 

(Jo 15:14) 

 

Conforme já afirmei, por meio deste livro, eu estou me dirigindo a pessoas; por 

isto eu quero reservar este espaço para falar com você sobre intimidade com Deus. 

Ninguém consegue ser amigo de Deus porque se considera amigo de Deus; é preciso 

fazer tudo o que Ele manda: vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando. Isto 

é o cristianismo que Jesus reduziu a sua expressão mais simples, através dos versículos 

que seguem: 

Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e ele 

vos dará outro Ajudador, para que fique convosco para sempre, a saber, o 

Espírito da verdade, o qual o mundo não pode receber; porque não o vê nem 

o conhece; mas vós o conheceis, porque ele habita convosco, e estará em vós 

(Jo 14:15-17). 

 O texto acima representa a forma como Deus quer se relacionar com todos os 

seres humanos, sem os intercessores; somente através do seu Dom, o Ajudador, o 

Paráclito, o Consolador. Quando Jesus Homem entregou o seu Espírito, “e eis que o véu 

do santuário se rasgou em dois, de alto a baixo ...” (Mt 27:15); a partir de então, estavam 

dispensados todos os intercessores e se iniciava uma nova forma de relacionamento 

entre Deus e os seres humanos.  

Quando eu afirmo que Jesus reduziu o cristianismo à expressão mais simples, 

prometendo o Dom do Espírito Santo, o Ajudador, o Paráclito ou o Consolador, às 

pessoas que guardarem todos os seus mandamentos, contidos no Evangelho, eu estou 

dizendo que Deus não requer mais nada de ninguém, a não ser que guardemos todos os 

mandamentos de Jesus. Por isto, quando os cristãos recorrem a intercessores, o fazem 

por ignorância; uma ignorância incentivada por muitos líderes cristãos. Infelizmente, a 

presença de intercessores no cristianismo é uma realidade, mas ela só se justifica pela 

ignorância ou por interesses escusos de muitos líderes cristãos que se fazem 

intercessores entre Deus e os seres humanos. Mas os intercessores não são mais 

necessários; quando oramos, em nome de Jesus, estamos confirmando a nossa confiança 
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nas palavras de Jesus Homem, mas também estamos dirigindo a nossa oração a Jesus 

Glorificado, o Espírito Santo, a essência de Deus, o Pai Eterno.  

Você já percebeu que é muito comum encontrarmos pessoas com a Bíblia debaixo 

do braço ou com o Novo Testamento na mão? Mas, dificilmente, se vê alguém com o 

Evangelho na mão; a impressão que dá, é que o Evangelho seja insuficiente para suprir 

todas as necessidades espirituais dos cristãos. Veja então, qual a importância do 

Evangelho como luz dos homens: “E os quatro animais tinham, cada um de per si, seis 

asas, e ao redor, e por dentro, estavam cheios de olhos; e não descansam nem de dia 

nem de noite, dizendo: Santo, Santo, Santo, é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, que 

era, e que é, e que há de vir” (Ap 4:8). Este versículo bíblico nos garante que o conteúdo 

do Evangelho representa os olhos de Deus cuidando dos seres humanos, dando-lhes 

entendimento, para que possamos guardar todos os mandamentos de Jesus e receber o 

Dom do Espírito Santo, que é sabedoria e poder de Deus.   

Por considerar que o Evangelho é a palavra de Deus a nossa frente, eu sugiro que 

os cristãos que creem que o Evangelho “... é poder de Deus para a salvação de todo 

aquele que crê ...” (Rm 1:16), imprimam e distribuam o Evangelho às pessoas, para que 

elas possam ser iniciadas no cristianismo a partir das palavras de Jesus, porque “... a fé 

vem pelo ouvir, e o ouvir vem pela palavra de Cristo” (Rm 10:17). Se nós só dispomos 

de literatura cristã, que contenha outros autores bíblicos, é porque os seus editores 

guardam o princípio de que Jesus deve continuar na mesa-redonda em que foi posto, há 

quase dezessete séculos. Portanto, vamos inundar o mundo com o Evangelho (Mateus, 

Marcos, Lucas e João, em um mesmo volume), porque eu creio que isto seja um 

excelente projeto missionário, a um custo bem menor do que no caso de se distribuir a 

Bíblia toda ou até mesmo o Novo Testamento.        

Agora falemos um pouco do ambiente de intimidade com Deus; Jesus ensina: 

“Mas tu, quando orares, entra no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu Pai que 

está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará publicamente” (Mt 6:6). 

Eu creio que um dos sonhos mais nobres que uma pessoa pode alimentar é o sonho de 

ter uma família que ora unida. Este é um dos sonhos mais fáceis de ser realizado. 

Embora, Jesus afirme que, com a pregação do Evangelho, muitas casas se dividirão, 

você deve orar com os membros da sua família que aceitarem orar com você; esta é uma 

das formas de se mudar o mundo. Eu dou graças a Deus porque oro com toda a minha 

família, desde que me casei; depois eu incluí meus filhos na oração, quando eles ainda 
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eram crianças. Abaixo eu apresento o testemunho de dois episódios em que minha 

família ourou comigo.    

 

 

 

A MÃO DE JESUS CHEGOU A TEMPO, DOUTOR? - NÃO HÁ OUTRA 

EXPLICAÇÃO 

Dá-me Senhor, uma noite sem pensar  

Dá-me Senhor, uma noite bem comum  

Uma só noite em que eu possa descansar  

Sem esperança e sem sonho nenhum  

Dolores Duran. 

Em dezembro de 1998, após verificar que no meu sêmen havia sangue eu fui a um 

urologista, o qual fez uma ultrassonografia e verificou que havia um tumor em minha 

próstata. O fato de o médico haver tocado o tumor com o aparelho de ultrassom por quase 

uma hora e não haver doído, o fato de haver infiltração no canal condutor de sêmen, e 

ainda, as dores que eu sentia nas pernas, levaram o médico à conclusão de que era algo 

que poderia me matar em dois meses, conforme me dissera. Segundo o médico, a 

franqueza com que estava tratando o assunto se devia à sua formação norte-americana e 

ao código de ética vigente nos Estados Unidos, que dá ao paciente o direito de saber o 

que se passa com ele. 

Como estávamos no dia 22 de dezembro, à noite, período de Natal, o médico me 

mandou de volta para casa, apenas me deu uma requisição para que eu fizesse um exame 

de sangue chamado PSA. No primeiro dia útil do ano novo o médico me ligou pedindo 

que eu retornasse à clínica, naquele mesmo instante. Segundo ele, não havia tempo a 

perder; como eu me recusei a ir, ele me disse que meu caso era gravíssimo e requeria um 

procedimento médico imediato, como eu persisti na recusa ele me disse que meu caso era 

desesperador e que o procedimento médico não havia sido adotado no dia 22 de dezembro 

porque em um feriado prolongado como o Natal, não era fácil começar um tratamento. 

Imagine agora o Natal que eu tive. Do dia 22 ao dia 28 de dezembro eu orei sem 

cessar, exceto quando dormia. Quando dormia, sonhava e, normalmente, tinha bons 

sonhos, que contrastavam com a dura realidade, que eu estava vivendo. Uma bomba 

relógio. Neste período eu jejuei, orei e chorei. E, inexplicavelmente, eu senti uma alegria 

que nunca sentira antes nem depois. No dia 27 de dezembro, um domingo, pouco antes 
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da meia noite, eu fiz as recomendações finas a minha esposa, sobre nossos três filhos: 

dois com três anos, e um com um ano de idade. Ela me disse, com toda a segurança, que 

Jesus me curaria. Eu fui tomado por uma certeza tão infinita que o Senhor iria de fato me 

curar que naquela noite eu dormi muito bem. No dia seguinte, segunda feira, eu comecei 

a sentir um cansaço muito grande e pedi ao Senhor que ao me curar me desse uma 

evidência, para que eu pudesse contar minha história às pessoas. Pouco depois de meio 

dia, eu me deitei no chão, sobre uma toalha, na tentativa de começar a orar, devido ao 

cansaço, não consegui. Enquanto passava vagorosamente a mão sobre o rosto, 

disse: Senhor, eu não vou nem orar, estou exausto, toma conta dos meus pensamentos. 

No mesmo instante, eu perdi os sentidos, e por uma fração muito pequena de tempo eu 

tive uma visão de duas mãos, brancas como neve, vindas do alto, em altíssima velocidade, 

cada uma com uma lâmina em punho que foram cravadas na parte inferior do meu 

abdômen; quando as mãos tocaram a minha pele eu senti como se fossem brasas, e com 

isso eu voltei a mim, sentindo uma enorme irritação com as queimaduras. Eis o motivo 

da minha recusa de retornar ao médico antes do resultado dos exames de PSA. 

No dia 11 de janeiro eu retornei ao médico, como havia sido agendado na clínica. 

A minha tranquilidade só era enorme diante do estado de nervos em que se encontrava o 

médico. Ele tentou me encaminhar a outro médico para que me fosse comunicado o 

resultado do exame. Eu insisti para que ele me comunicasse o resultado; cheguei mesmo 

a brincar: vamos doutor, veja como está meu PSAlto. O PSA alto seria a confirmação do 

câncer. Com as mãos trêmulas o médico abriu o lacre do exame e ao ler, soltou um ufa 

de estupefação e disse: por incrível que pareça, você não tem câncer, você não tem 

nada. De volta à ultrassonografia, o tumor havia desaparecido. Perguntado se a mão de 

Jesus havia chegado a tempo ele me disse: Não há outra explicação. Encaminhado ao 

primeiro médico que havia me examinado, ele me disse: Estávamos trabalhando com 

câncer. Com ambos os médicos, eu dobrei os joelhos e orei sobre as mãos deles, 

agradecido. De volta para casa, eu repetia em voz alta o verso de um hino que eu havia 

ouvido ser cantado por uma única pessoa: Mãos ensanguentadas de Jesus, vem tocar em 

mim!... Era a vida de volta. 

Sem remédios e sem cirurgia, o tumor e com ele também os sintomas 

desapareceram. 

A primeira coisa que eu fiz, como forma de gratidão a Deus, foi um voto de não 

acrescentar mais nada ao meu pequeno patrimônio. Tudo o que eu conseguisse, seria para 

educar meus filhos e estar ao lado daqueles que estão lutando pela vida. Com esta 
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experiência eu aprendi o significado da expressão lutar pela vida, principalmente quando 

se luta contra o câncer. 

 

 

 

UM SOPRO CARDÍACO DE NASCENÇA ESTÁ ELEVANDO SUA PRESSÃO A 

ESTES NÍVEIS 

Então vereis outra vez a diferença  

entre o justo e o ímpio; entre o que 

serve a Deus, e o que o não serve. 

Malaquias 3:18. 

Na época em que Jesus me curou de um tumor na próstata (1998) eu dava aulas 

particulares de Matemática e Física, além de lecionar em cursinhos preparatórios para 

vestibular e concurso. Esta atividade como autônomo me deixava algum tempo para que 

eu pudesse visitar enfermos com a minha esposa. Nós não medíamos esforços; visitamos 

e oramos por centenas de pessoas enfermas e percebemos que Jesus agia na vida destas 

pessoas, muitas das vezes curando-as. 

Entusiasmado com a possibilidade de fazer algo bom pelas pessoas pobres, com o 

conhecimento que tinha, no ano de 2000, eu abri um curso comunitário, preparatório para 

o vestibular, destinado a jovens carentes, na cidade de Planaltina - GO. O curso durou 

quase seis anos e levou muitos jovens carentes a entrarem em universidades públicas; 

todos os que se interessaram em estudar, naquele período, conseguiram resolver suas 

vidas por meio da educação. 

Sendo o curso comunitário, e com a ajuda de uma igreja que me cedeu um salão, 

eu tive que interrompê-lo, até porque o número de pessoas interessadas havia caído 

drasticamente. As pessoas realmente interessadas, naquele período, já haviam conseguido 

sua vaga em uma universidade pública ou no mercado de trabalho. Como eu queria 

preservar o meu tempo para visitar os enfermos, resisti em fazer concursos públicos até o 

dia em que eu fui substituído na sala de aula de um cursinho por um professor de 

Matemática bêbado, pelo simples fato de ele ser amigo do dono: aí eu percebi que a coisa 

não era séria e não me dava perspectiva de sobrevivência. Foi quando eu resolvi fazer o 

mesmo concurso para o qual eu estava preparando aquela turma da qual fui dispensado. 

Passei no concurso, bem como em outros dos quais participei, mas demorei a ser 

convocado, apesar de haver passado em segundo lugar. 
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Durante os anos em que eu tentei preservar o meu tempo para dizer às pessoas que 

Jesus Cristo é Deus, principalmente às pessoas que estavam lutando pela vida, eu tentei 

me preparar para o ministério pastoral, fazendo um curso de Teologia, mas não encontrei 

apoio das igrejas, que apoiavam a todos que se propusessem a tal objetivo, e tive que 

interrompê-lo muito cedo. Ao pedir ajuda nas igrejas abastadas só ouvi chacotas 

impublicáveis; e demorou para que eu as compreendesse. Só consegui compreender tanta 

indiferença para com a minha causa quando eu percebi que Jesus também não significava 

nada dentro daquelas igrejas e que Ele só era citado no tradicional em nome de Jesus, 

amém, recitado no final de cada oração, e nada mais. Também consegui perceber que 

nada daquilo era culpa daquela denominação; tudo se devia a um estado de decadência 

muito grande em que se encontravam todas as igrejas. 

Em maio de 2007, após ser convocado para assumir o cargo para o qual havia 

passado em concurso, fiz todos os exames médicos e todos deram normais. Ao entregar 

os exames ao médico do trabalho da empresa, quando a técnica de enfermagem mediu a 

minha pressão arterial ela verificou que estava em 22. O médico me disse que por uma 

questão de segurança; iria pedir um diagnóstico do meu coração, porque segundo ele, 

com aquele valor de pressão a qualquer hora eu poderia cair morto. No dia seguinte, 10 

de maio, uma quinta feira, eu estava sendo examinado por o cardiologista que faria o 

diagnóstico do meu coração. Ele me examinou e disse que aquela pressão muito alta se 

devia a um sopro de nascença que não havia sido tratado. Ele me explicou que o sopro se 

devia a um estreitamento de uma cavidade do coração e que iria me examinar para ver se 

seria possível eu exercer alguma função, porque tal problema comprometia a minha 

capacidade de fazer esforços físicos. 

Ao sair do consultório do médico eu comecei a meditar na possibilidade de não 

assumir o emprego de que tanto precisava. Eu estava endividado; havia pedido dinheiro 

emprestado para comprar as roupas e os calçados necessários para que eu pudesse me 

apresentar no emprego. Toda aquela esperança de recomeçar a vida estava seriamente 

ameaçada, exceto pelo fato de eu crer que Jesus Cristo é Deus e pode todas as coisas. 

Naquele momento eu me sentei no batente de uma loja fechada e chorei copiosamente. 

Apesar de muito triste, logo adquiri forças e fiz um segundo voto a Deus: ao sair daquela 

situação eu iria aprofundar o sentido da seriedade necessária das relações entre os homens 

e Deus. Então me encaminhei para casa onde esperaria até segunda feira, dia 14 de maio, 

quando retornaria minha rotina de exames médicos para o diagnóstico do coração. 
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Na manhã de sexta-feira, eu procurei o posto de saúde do meu bairro para medir a 

pressão e verifiquei que estava em 18, após a medicação. Ao voltar do posto, com a minha 

esposa, encontrei meus três filhos sentados no chão, fazendo o dever de casa. Então eu 

convidei meus três filhos e minha esposa para orarmos. Naquele instante eu pedi que o 

mais velho, de 11 anos, ungisse a minha cabeça com óleo, o mesmo que sempre usamos 

para ungir os enfermos, e orasse com os demais. Ao ouvir a oração da criança que não 

tinha nenhuma informação sobre o problema que surgiu tão repentinamente, eu fiquei 

impressionado de como ele sabia de tudo, até das minhas expectativas mais secretas. 

Então eu fui tomado por uma alegria muito grande e chorei por uma boa parte daquela 

manhã. 

Para não dizer que eu não tivesse qualquer sintoma, eu sentia como se meu coração 

pulsasse muito fortemente, sempre que eu sentia algum tipo de emoção; era apenas uma 

pulsação muito forte que eu jamais havia sentido. Sempre fui de caminhar muito; 

caminhar ainda é o meu exercício físico predileto, e, naquela tarde a minha esposa iria 

participar de uma reunião de oração em uma igreja tradicional e resolvi ir com ela, deixá-

la lá e voltar caminhando. O caminho era longo, cerca de 10 quilômetros de ida e volta. 

No caminho de volta, eram cerca de 15:30 horas, quando eu senti uma movimentação 

muito forte no meu coração, dava para ouvir o barulho do sangue se movimentando 

internamente. Quando aquela movimentação parou eu senti uma sensação de conforto, 

como se meus braços passassem a receber mais sangue. Eu não tive dúvidas; era a 

resposta de Deus às nossas orações. Contei a experiência a minha esposa e a mais 

ninguém. No dia seguinte, um sábado, como de costume, eu montei em minha bicicleta e 

pedalei por um caminho acidentado, com muitas subidas, foi quando eu notei que meu 

coração batia compassadamente, coisa que nunca havia acontecido em minha vida; o meu 

coração sempre foi muito acelerado. 

No dia 14, uma segunda feira, ao comparecer ao médico que daria a autorização 

para os exames cardiológicos eu fiz um eletrocardiograma de rotina e fui introduzido ao 

médico que me examinou longamente, mediu minha pressão várias vezes e fez um laudo 

no qual relatava não haver qualquer evidencia de sopro ou qualquer outra doença cardíaca 

e cancelou as guiar às quais deveria validar para que se realizassem os exames exigidos 

para o laudo. 

De posse do laudo, sem ter que voltar ao cardiologista eu assumi o emprego e 

quando eu recebi minha carteira do plano de saúde eu fiz todos os exames pedidos e não 

havia nada. 
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Perceba, que no primeiro relato, eu me refiro à minha esposa: Ela me disse, com 

toda a segurança, que Jesus me curaria. Eu fui tomado por uma certeza tão infinita que 

o Senhor iria de fato me curar que naquela noite eu dormi muito bem. Este é um dos 

grandes benefícios de toda a família ter intimidade com Deus. No segundo relato, eu 

afirmo que convidei a família toda para orar, e o meu filho mais velho, de 11 anos dirigiu 

a oração a Deus, e que, ao ouvir a oração da criança, que não tinha nenhuma 

informação sobre o problema, que surgiu tão repentinamente, eu fiquei impressionado 

de como ele sabia de tudo, até das minhas expectativas mais secretas. Então eu fui 

tomado por uma alegria muito grande e chorei por uma boa parte daquela manhã. Eu 

também estou lhe convidando para que você se achegue a Deus com o máximo de 

intimidade.  

 Eu sei que estes relatos não fazem parte da fé de muitos cristãos; mas também sei 

que o assunto deste meu livro também não. Eu escrevi este livro, apresentando Jesus, 

da forma como apresentei, porque creio que é o mínimo que eu posso fazer pelo 

cristianismo, em forma de amor a Deus e de amor ao próximo. Foram centenas de 

páginas descartadas; algo quase como começar tudo de novo; mas, com a recompensa 

da certeza de que a ideia nova estava muito mais próxima do Evangelho do que a 

descartada. Eu sei que se trata apenas de um livro, de um autor desconhecido, que conta 

com um milagre para que ele possa chegar às mãos das pessoas que são da verdade, e 

que elas o leiam, e que se houver nele algo de bom, que seja retido, pelas suas mentes. 

Também estou disponibilizando contatos para que possamos compartilhar do Dom de 

ser um: “E eu dei-lhes a glória que a mim me deste, para que sejam um, como nós somos 

um” (Jo 17:22), para que possamos devolver toda autoridade a Jesus Cristo. 

 Eu quero ouvir a sua opinião, qualquer que seja ela, porque, através dos contatos 

que eu disponibilizo, tenho recebido críticas de que eu estou fundando uma nova 

religião. Eu não estou fundando uma nova religião, eu estou mostrando às pessoas como 

seria o cristianismo se no passado as pessoas que se propuseram a ensiná-lo tivessem a 

liberdade de pensar que eu tenho hoje. As ideias contidas neste livro não surgiram do 

nada; elas nasceram de um presbiterianismo tradicional, que não aceita nada novo no 

Evangelho, porque do novo surgem as heresias e as falsas profecias. É inegável que a 

igreja presbiteriana tradicional, bem como todas as igrejas cristãs tradicionais da 

reforma não têm medido esforços para se manter fiel ao Evangelho, infelizmente, sem 

levar em conta que “... só o Senhor é Deus ...” (Dt 4:30). 



186 

Para declarar sua fé em cada letra das escrituras como inspiradas, inerrantes e 

infalíveis, estas igrejas assinaram a Declaração de Cambridge, transcrita abaixo, cujo 

teor não faz qualquer distinção entre a autoridade de Jesus Cristo e a autoridade de 

qualquer outro autor ou personagem bíblico; tudo se resume à autoridade da Bíblia 

como se Jesus pudesse continuar sentado à mesa-redonda em que foi posto há mais de 

dezesseis séculos.         

     

DECLARAÇÃO DE CAMBRIDGE 

 

SOMENTE A ESCRITURA: A EROSÃO DA AUTORIDADE 

 

Só a Escritura é a regra inerrante da vida da igreja, mas a igreja evangélica atual 

fez separação entre a Escritura e sua função oficial. Na prática, a igreja é guiada, por 

vezes demais, pela cultura. Técnicas terapêuticas, estratégias de marketing, e o ritmo do 

mundo de entretenimento muitas vezes tem mais voz naquilo que a igreja quer, em como 

funciona, e no que oferece, do que a Palavra de Deus. Os pastores negligenciam a 

supervisão do culto, que lhes compete, inclusive o conteúdo doutrinário da música. À 

medida que a autoridade bíblica foi abandonada na prática, que suas verdades se 

enfraqueceram na consciência cristã, e que suas doutrinas perderam sua proeminência, 

a igreja foi cada vez mais esvaziada de sua integridade, autoridade moral e 

discernimento. 

Em lugar de adaptar a fé cristã para satisfazer as necessidades sentidas dos 

consumidores, devemos proclamar a Lei como medida única da justiça verdadeira, e o 

Evangelho como a única proclamação da verdade salvadora. A verdade bíblica é 

indispensável para a compreensão, o desvelo e a disciplina da igreja. 

A Escritura deve nos levar além de nossas necessidades percebidas para nossas 

necessidades reais, e libertar-nos do hábito de nos enxergar por meio das imagens 

sedutoras, clichês, promessas e prioridades da cultura massificada. É só à luz da verdade 

de Deus que nós nos entendemos corretamente e abrimos os olhos para a provisão de 

Deus para a nossa sociedade. A Bíblia, portanto, precisa ser ensinada e pregada na 

igreja. Os sermões precisam ser exposições da Bíblia e de seus ensinos, não a expressão 

de opinião ou de ideias da época. Não devemos aceitar menos do que aquilo que Deus 

nos tem dado. 
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A obra do Espírito Santo na experiência pessoal não pode ser desvinculada da 

Escritura. O Espírito não fala em formas que independem da Escritura. À parte da 

Escritura nunca teríamos conhecido a graça de Deus em Cristo. A Palavra bíblica, e não 

a experiência espiritual, é o teste da verdade. 

 

TESE 1: SOMENTE A ESCRITURA 

 

Reafirmamos a Escritura inerrante como fonte única de revelação divina escrita, 

única para constranger a consciência. A Bíblia sozinha ensina tudo o que é necessário 

para nossa salvação do pecado, e é o padrão pelo qual todo comportamento cristão deve 

ser avaliado. 

Negamos que qualquer credo, concílio ou indivíduo possa constranger a 

consciência de um crente, que o Espírito Santo fale independentemente de, ou 

contrariando, o que está exposto na Bíblia, ou que a experiência pessoal possa ser 

veículo de revelação.  

 

SOMENTE CRISTO: A EROSÃO DA FÉ CENTRADA EM CRISTO  

 

À medida que a fé evangélica se secularizou, seus interesses se confundiram com 

os da cultura. O resultado é uma perda de valores absolutos, um individualismo 

permissivo, a substituição da santidade pela integridade, do arrependimento pela 

recuperação, da verdade pela intuição, da fé pelo sentimento, da providência pelo acaso 

e da esperança duradoura pela gratificação imediata. Cristo e sua cruz se deslocaram do 

centro de nossa visão. 

 

TESE 2: SOMENTE CRISTO 

 

Reafirmamos que nossa salvação é realizada unicamente pela obra mediatória do 

Cristo histórico. Sua vida sem pecado e sua expiação por si só são suficientes para nossa 

justificação e reconciliação com o Pai. 

Negamos que o Evangelho esteja sendo pregado se a obra substitutiva de Cristo 

não estiver sendo declarada e a fé em Cristo e sua obra não estiver sendo invocada.  

 

SOMENTE A GRAÇA: A EROSÃO DO EVANGELHO  
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A confiança desmerecida na capacidade humana é um produto da natureza 

humana decaída. Esta falsa confiança enche hoje o mundo evangélico – desde o 

Evangelho da autoestima até o Evangelho da saúde e da prosperidade, desde aqueles 

que já transformaram o Evangelho num produto vendável e os pecadores em 

consumidores e aqueles que tratam a fé cristã como verdadeira simplesmente porque 

funciona. Isso faz calar a doutrina da justificação, a despeito dos compromissos oficiais 

de nossas igrejas. 

A graça de Deus em Cristo não só é necessária como é a única causa eficaz da 

salvação. Confessamos que os seres humanos nascem espiritualmente mortos e nem 

mesmo são capazes de cooperar com a graça regeneradora. 

 

TESE 3: SOMENTE A GRAÇA 

 

Reafirmamos que na salvação somos resgatados da ira de Deus unicamente pela 

sua graça. A obra sobrenatural do Espírito Santo é que nos leva a Cristo, soltando-nos 

de nossa servidão ao pecado e erguendo-nos da morte espiritual à vida espiritual. 

Negamos que a salvação seja em qualquer sentido obra humana. Os métodos, 

técnicas ou estratégias humanas por si só não podem realizar essa transformação. A fé 

não é produzida pela nossa natureza não-regenerada.  

 

SOMENTE A FÉ: A EROSÃO DO ARTIGO PRIMORDIAL  

 

A justificação é somente pela graça, somente por intermédio da fé, somente por 

causa de Cristo. Este é o artigo pelo qual a igreja se sustenta ou cai. É um artigo muitas 

vezes ignorado, distorcido, ou por vezes até negado por líderes, estudiosos e pastores 

que professam ser evangélicos. Embora a natureza humana decaída sempre tenha 

recuado de professar sua necessidade da justiça imputada de Cristo, a modernidade 

alimenta as chamas desse descontentamento com o Evangelho bíblico. Já permitimos 

que esse descontentamento dite a natureza de nosso ministério e o conteúdo de nossa 

pregação. 

Muitas pessoas ligadas ao movimento do crescimento da igreja acreditam que um 

entendimento sociológico daqueles que vêm assistir aos cultos é tão importante para o 

êxito do Evangelho como o é a verdade bíblica proclamada. Como resultado, as 
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convicções teológicas frequentemente desaparecem, divorciadas do trabalho do 

ministério. A orientação publicitária de marketing em muitas igrejas leva isso mais 

adiante, apegando a distinção entre a Palavra bíblica e o mundo, roubando da cruz de 

Cristo a sua ofensa e reduzindo a fé cristã aos princípios e métodos que oferecem 

sucesso às empresas seculares. 

Embora possam crer na teologia da cruz, esses movimentos na verdade estão 

esvaziando-a de seu conteúdo. Não existe Evangelho a não ser o da substituição de 

Cristo em nosso lugar, pela qual Deus lhe imputou o nosso pecado e nos imputou a sua 

justiça. Por ele ter levado sobre si a punição de nossa culpa, nós agora andamos na sua 

graça como aqueles que são para sempre perdoados, aceitos e adotados como filhos de 

Deus. Não há base para nossa aceitação diante de Deus a não ser na obra salvífica de 

Cristo; a base não é nosso patriotismo, devoção à igreja, ou probidade moral. O 

Evangelho declara o que Deus fez por nós em Cristo. Não é sobre o que nós podemos 

fazer para alcançar Deus. 

 

TESE 4: SOMENTE A FÉ 

 

Reafirmamos que a justificação é somente pela graça somente por intermédio da 

fé somente por causa de Cristo. Na justificação a retidão de Cristo nos é imputada como 

o único meio possível de satisfazer a perfeita justiça de Deus. 

Negamos que a justificação se baseie em qualquer mérito que em nós possa ser 

achado, ou com base numa infusão da justiça de Cristo em nós; ou que uma instituição 

que reivindique ser igreja mas negue ou condene sola fide possa ser reconhecida como 

igreja legítima.  

 

GLÓRIA SOMENTE A DEUS: A EROSÃO DO CULTO CENTRADO EM DEUS  

 

Onde quer que, na igreja, se tenha perdido a autoridade da Bíblia, onde Cristo 

tenha sido colocado de lado, o Evangelho tenha sido distorcido ou a fé pervertida, 

sempre foi por uma mesma razão. Nossos interesses substituíram os de Deus e nós 

estamos fazendo o trabalho dele a nosso modo. A perda da centralidade de Deus na vida 

da igreja de hoje é comum e lamentável. É essa perda que nos permite transformar o 

culto em entretenimento, a pregação do Evangelho em marketing, o crer em técnica, o 

ser bom em sentir-nos bem e a fidelidade em ser bem-sucedido. Como resultado, Deus, 
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Cristo e a Bíblia vêm significando muito pouco para nós e têm um peso irrelevante sobre 

nós. 

Deus não existe para satisfazer as ambições humanas, os desejos, os apetites de 

consumo, ou nossos interesses espirituais particulares. Precisamos nos focalizar em 

Deus em nossa adoração, e não em satisfazer nossas próprias necessidades. Deus é 

soberano no culto, não nós. Nossa preocupação precisa estar no reino de Deus, não em 

nossos próprios impérios, popularidade ou êxito. 

 

TESE 5: GLÓRIA SOMENTE A DEUS 

 

Reafirmamos que, como a salvação é de Deus e realizada por Deus, ela é para a 

glória de Deus e devemos glorificá-lo sempre. Devemos viver nossa vida inteira perante 

a face de Deus, sob a autoridade de Deus, e para sua glória somente. 

Negamos que possamos apropriadamente glorificar a Deus se nosso culto for 

confundido com entretenimento, se negligenciarmos ou a Lei ou o Evangelho em nossa 

pregação, ou se permitirmos que o afeiçoamento próprio, a autoestima e a auto 

realização se tornem opções alternativas ao Evangelho. 

Cambridge, Massachusetts 

20 de abril de 1996 

 

Caro leitor, o texto original da Declaração de Cambridge não contém grifos; eles 

são meus, por isto, me sinto na obrigação de explicá-los: a autoridade bíblica foi 

abandonada: de fato, precisamos levar em conta que a autoridade da Bíblia não pode ir 

além de Jesus, porque, se atribuirmos autoridade aos conteúdos bíblicos que Jesus 

revogou, nos sentiremos no direito de apedrejar nossos vizinhos, em nome de Deus, por 

práticas de pecados, como faziam os fariseus. Peço também que o leitor entenda que a 

Declaração de Cambridge não está criticando a integridade, por não aceitar a 

substituição da santidade pela integridade: embora eu creia e pregue que devemos nos 

agarrar mais ao Evangelho e menos às cartas paulinas, para perceber que os seres 

humanos fomos feitos imagem e semelhança de Deus, por isto, temos responsabilidade 

pessoal pelo destino das nossas almas, e pela nossa integridade pessoal, como sal da 

terra e luz do mundo. 

  Como evidência maior de que nós cristãos precisamos tirar Jesus da mesa-redonda 

em que foi posto, pelos doutores da igreja, há quase dezesseis séculos, tomemos o 
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testemunho do naturalista Plínio II (23 - 79), que nasceu e morreu ainda no primeiro 

século da era cristã. Por ser da verdade e ter livre acesso ao palácio imperial, ele fez esta 

defesa dos cristãos, contra as perseguições movidas por Nero:  “O crime dos cristãos 

consiste apenas em ter o hábito de se reunir num determinado dia da semana, antes do 

amanhecer, e juntos repetirem uma forma estabelecida de oração, dirigida a Jesus Cristo 

como Deus, e assumir a obrigação de não cometer maldades, furtos, roubos, adultérios, 

nem mentir nem defraudar ninguém ...”.   

 Daí a minha conclusão de que a luta dos cristãos contra o seu próprio pecado precisa 

ser ritualizada; perceba que os cristãos primitivos repetirem uma forma estabelecida de 

oração, dirigida a Jesus Cristo como Deus; não era reza, era oração de gente simples, 

que lutava contra aquilo que Jesus diz ser pecado; que além da mentira, inclui “... os maus 

pensamentos, as prostituições, os furtos, os homicídios, os adultérios, a cobiça, as 

maldades, o dolo, a libertinagem, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a insensatez; ...” (Mc 

7:21-23). Esta forma simples de culto cristão foi praticada durante um período de cerca 

de quatro séculos, até que foi transformado em reza, pelos doutores da igreja, que sob o 

comando do imperador Constantino (272 - 337), transformaram parte da igreja cristã, na 

igreja imperial que conhecemos hoje.   

 Felizmente, também é verdade que a igreja cristã militante das boas obras sempre 

existiu e que “... as portas do inferno não prevalecerão conta ela; ” (Mt 16:18); é isto que 

nos dá esperança de que voltemos a ter a sabedoria e o poder de Deus para anunciar o 

Evangelho com o poder de penetração na sociedade, que teve a igreja primitiva, descrito 

por Tertuliano (160 - 220), que assim fez o balanço dos resultados do evangelismo cristão, 

no mundo então conhecido, em apenas dois séculos: ñ Nós somos um povo que surgiu 

ontem, mas nós já enchemos todos os lugares que pertenciam a vocês: cidades, ilhas, 

castelos, bairros, assembleias, campos, tribos, exércitos, palácios, o senado e o fórum. 

Nós só deixamos para vocês os vossos templos”. 

 Pelo que foi descrito por Tertuliano, a igreja militante das boas obras, não precisava 

de templos, a civilização atual também parece não precisa deles; tanto assim, que os 

templos construídos pela igreja imperial também, estão vazios. A igreja imperial não tem 

sofrido a oposição de perseguidores; antes, o seu poder tem sofrido a erosão provocada 

pela indiferença de uma civilização claramente cristã, construída sobre alicerces cristãos, 

mas que não é incentivada a permitir que Jesus se apresente a ela. Eu não estou me 

referindo à civilização ocidental, eu estou falando de toda a humanidade, que, neste início 

de século XXI, vive “... desgarrada e errante, como ovelha que não tem pastor” (Mt 9:36). 
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Eu espero que você permita que Jesus se apresente a você. Creio que a leitura constante 

do Evangelho e a prática da vida cristã recomendada neste livro, trarão de volta toda 

autoridade a Jesus Cristo, e com ela a sabedoria e o poder de Deus para as nossas vidas.   

 

Se vos falo neste tom insistente é porque somos todas criaturas de uma essência que 

teve um começo, mas não terá fim. Aquele que se conhece verdadeiramente não terá 

dúvida alguma sobre sua essência imortal 

Santo Antão (251-356)  
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